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ÓRGÃO  OFICIAL  DA  IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  00  BRASIL 


Rev. 
Joaquim 
Ferreira 
Bueno 

Dedicado  pastor-missio- 
nário  da  IPl  do  Brasil, 
faleceu  em  23/12/2008. 
Deixou  inspirador  exem- 
plo de  amor  à  obra  mis- 
sionária e  à  IPl  do  Brasil. 
^PÁGINA  51 


Aniversário 
(ie  igrejas 

yila  Nova,  Votorantim,  SP  - 
i  anos 

ri]ucal,  Cuiabá,  MT  -  10  anos 
Mfenas,  MG  -  30  anos 
■  do  Rio,  RJ  -  58  anos 
'irapozinho,  SP  -  64  anos 
artura,  SP  -  100  anos 

Jubilação  - 
(tev.  José 
(  arlos  Vaz 
c  e  Lima 

C  Presbitério  de  Rio  Preto  re- 
a  zou  culto  de  gratidão  pela 
V  la  e  ministério  do  Rev.  José 
C  irlos  Vaz  de  Lima,  no  dia 
-  12/2008.  Ele  tem  se  des- 
t.  cado  no  cenário  politico 
c  mo  deputado  estadual. 
I  «  PÁGINA  20 


Mais  um 


BR 


tA$IL,  PÁTRIA  AMADA! 


I 


CAMPANHA 

NACIONAL  DE 

MISSÕES 

2009 


Deposite  sua  doação 
Bradesco:  Ag.  0095-7  C/C  254.9 

saiba  mais-  www.tpib  org/evangi 


"Afirmo  a  vocês  que 
eles  fizeram  tudo  o  que 
podiam  e  mais  ainda. 
E  com  toda  a  boa  vontade." 

2  Co8;3 


1 1  ^v.  HUM.  «i*    MtfiMHMi  00  mm 


É  esse  o  lema  da  Campanha  Nacional  de  Missões  2009.  Dei 
fato  podemos  fazer  muito  mais  pela  evangelização  de  nosso  pais. 
Todas  as  igrejas  estão  desafiadas  a  participar.  Pretendemos  le- 
vantar R$  150.000,00.  Com  o  envolvimento  de  todos,  certa- 
mente iremos  ultrapassar  o  alvo  estabelecido,  como  aconteceu 
no  ano  passado.  Ore  e  contribua! 

PÁGINA  26 

Manifestação  do  Ciai 

o  Conselho  Latmo-Amenca.o  de  Igrejas  enviou  carta  ao  presidente  f  f^"'^^^'' 
das  Nações  Unidas  man,testando-se  acerca  da  ofensiva  israelense  na  Faixa  de  Gaza, 

44PÁGINA  25 
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.  ,ina,  de  janeiro  e  mico  de  fevere^^c.  assinan.s^de  O  ^^^^'^^^  B^m^ar^^H— 
atuitamente.  mais  um  Caderno  de  O  Estandarte.  E  o  11    ^^^z  lexro 
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V  Centenário 
de  Calvino 

o  Estandarte  oferece  duas  su- 
gestões litúrgicas  para  serem 
utilizadas  nas  celebrações  do  V 
Centenário  de  Calvino.  Uma  é 
para  os  sínodos  e  presbitérios, 
no  dia  21  de  março.  Outra,  para 
as  igrejas,  no  dia  22.  Rendamos 
graças  pelo  grande  reformador 
protestante  do  século  XVI, 
4  i  CADERNO  ESPECIAL 


Os  primeiros 
mártires 
calvinistas  da 
América 

Em  21/3/1557,  pela  primeira 
vez  no  continente  americano,  foi 
celebrada  a  Ceia  do  Senhor  de 
acordo  com  a  liturgia  reforma- 
da. Alguns  dos  calvinistas  que 
a  celebraram  foram  também  os 
primeiros  mártires  da  América. 
O  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 
relembra  a  história  que  serve  de 
inspiração  para  nós. 
CADERNO  ESPECIAL 


Novos  Hinos 

Nesta  edição,  publicados  parti- 
turas de  dois  novos  hinos  para 
a  celebração  do  V  Centenário  de 
Calvino.  Um  foi  composto  pelo 
Rev.  João  Wilson  Faustini.  Ou- 
tro é  o  hino  oficial  do  Jubileu  de 
Calvino. 

HCADERNO  ESPECIAL 
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EDITORIAL 


O  Humanismo 
ocíal  de 
alvíno 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

No  final  do  mês  de  janeiro  e 
no  começo  de  fevereiro,  os  assi- 
nantes de  O  Estandarte  tiveram 
mais  uma  grata  surpresa.  Foi 
encaminhado,  gratuitamente,  a 
cada  um  de  nossos  assinantes 
um  exemplar  da  obra  de  André 
Biéier  intitulada  "O  Humanismo 
Social  de  Calvino". 

Trata-se  do  IT'  Caderno  Es- 
pecial de  O  Estandarte.  Sua  pu- 
blicação integra  o  conjunto  de 
eventos  preparados  em  nossa 
igreja  para  a  comemoração  do 
V  Centenário  de  Nascimento  de 
João  Calvino. 

O  fato  é  que  João  Calvino,  ape- 
sar de  ser  muito  citado,  continua 
a  ser  um  desconhecido.  Muitos 
falam  a  seu  respeito  sem  nada 
terem  lido  de  seus  textos.  Atribu- 
em a  ele  interpretações  teológicas 
que  não  correspondem  ao  seu 
pensamento  e  ao  seu  ensino. 
Assim,  a  celebração  do  V  Cen- 
tenário de  Calvino  deve  ser  con- 
siderada uma  oportunidade  para 
que  o  conheçamos.  E  o  texto  de 
Biéier  serve  exatamente  para 
ISSO.  Lendo-o,  descobrimos  a 
importância  de  Calvino  para  a 
nossa  realidade  e  corrigimos  as 
distorções  de  seu  pensamento 
que  têm  circulado  em  nosso 
meio.  Além  disso,  esse  texto  nos 
oferece  condições  para  avaliar 
quão  distantes  estamos  de  seu 
ensino  e  de  sua  herança. 

Vivemos  num  mundo  tremen- 
damente individualista.  As  pes- 
soas vivem  segundo  a  máxima: 
"Cada  um  para  si,  e  Deus  para 
todos".  Competimos  uns  contra 


os  outros  em  casa,  na  escola, 
no  trabalho  e  até  na  igreja.  Ali- 
ás, existe  uma  versão  religiosa 
do  individualismo  que  predomi- 
na em  muitas  de  nossas  comu- 
nidades de  fé.  De  acordo  com 
essa  versão,  o  evangelho  só  diz 
respeito  à  questão  da  salvação 
pessoal. 


/  t 


Calvino 


Caderno  de  ff 

OEstondarte 


Diante  dessa  realidade,  desco- 
brimos a  importância  de  Calvino. 
Em  sua  pregação  e  ensino,  ele 
procurou  chamar  a  atenção  para 
o  fato  de  que  "a  presença  fiel 
da  Igreja  é  indispensável  para 
a  vida  da  sociedade,  em  todas 
as  suas  dimensões.  Ela  é  o  fer- 
mento regenerador  da  vida  so- 
cial, politica  e  económica".  Em 
outras  palavras,  o  evangelho  de 
Jesus  Cristo  não  se  limita  à  ques- 
tão da  salvação  pessoal.  É  mui- 
to mais  amplo  e  muito  mais  pro- 
fundo do  que  isso.  Seu  evange- 
lho é  o  "evangelho  do  Remo". 


Tem  a  ver  com  a  transformação 
da  vida  em  sociedade.  Tem  im- 
plicações sociais  e  económicas. 

Foi  exatamente  por  ressaltar  o 
"evangelho  do  Reino"  que  Calvino 
teve  um  profundo  impacto  não 
somente  na  vida  pessoal  de  mui- 
ta gente,  mas  também  na  cidade 
de  Genebra  e  em  toda  a  Eu- 
ropa do  Século  XVI. 

Na  verdade,  sua  atuação 
não  se  limitou  à  Europa. 
Não  podemos  nos  esque- 
cer que  Calvino  providen- 
ciou a  vinda  de  pastores- 
missionários  para  o  Brasil, 
em  1557.  Foram  eles  que 
celebraram  o  primeiro  cul- 
to protestante  no  continen- 
te americano.  Foram  eles 
também  que  realizaram  a 
primeira  celebração  da 
Ceia  do  Senhor  de  acordo 
com  a  litúrgica  calvinista 
na  América. 

Nesta  edição,  estamos 
conclamando  toda  a  IPI 
do  Brasil  a  render  graças 
a  Deus  pela  vida  e  minis- 
tério de  João  Calvino. 
Disponibilizamos  sugestões 
litúrgicas  para  que  igrejas,  pres- 
bitérios e  sinodos  promovam  cul- 
tos, lembrando  os  500  anos  de 
nascimento  do  reformador 
genebrino. 

Ao  mesmo  tempo,  ao  entregar 
aos  assinantes  de  O  Estandarte 
a  preciosa  obra  de  Biéier,  apela- 
mos para  que  ela  seja  lida  e  dis- 
cutida pela  igreia.  Essa  será  uma 
boa  forma  de  celebrarmos  o  V 
Centenário  de  Calvino. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


O  mundo  não  era 
digno  deles 


REV.  ASSIR  PEREIRA 

Recentemente  assistimos  à  partida  de  4  preciosos  cole- 
gas pastores  da  IPI  do  Brasil.  Nào  podena  deixar  de  fazer 
uma  menção  a  eles.  Esta  é  uma  forma  de  homenagear- 
mos e  agradecermos  a  Deus  por  estes  irmãos  que  presta- 
ram serviços  tâo  relevantes  ã  IPl  do  Brasil. 


Rev.  Richard 
William  Irwin 

Nasceu  em  30/8/1920,  na 
mundialmente  conhecida 
Hollywood,  na  Califórnia,  EUA. 
Depois  de  formar-se  no  Semi- 
nário de  Princeton,  veio  ser  missionário  no  Brasil, 
em  1947. 

Trabalhou  inicialmente  em  Goiás,  cuidando  de  um 
imenso  campo  com  mais  de  50  pontos  de  prega- 
ção. A  partir  de  1960,  passou  a  residir  em  Campi- 
nas, SP,  onde  se  dedicou  à  produção  de  programas 
evangélicos  para  o  rádio,  no  Centro  Áudio  Visual 
Evangélico  (CAVE).  Além  disso,  escreveu  e  produziu 
filmes  culturais,  educacionais  e  religiosos.  Nestas 
duas  fases  de  sua  vida,  serviu  como  missionário  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil. 

Em  1978,  foi  recebido  oficialmente  como  pastor  e 
primeiro  missionário  estrangeiro  servindo  à  IPI  do 
Brasil.  Em  1980,  tornou-se  membro  da  equipe  pas- 
toral da  1^  IPI  de  São  Paulo  como  obreiro  fraterno, 
onde  permaneceu  até  sua  morte. 
Por  mais  de  duas  décadas  foi  colaborador  de  O 
Estandarte.  Lecionou  no  Seminário  de  São  Paulo, 
onde  fez  uma  legião  de  discípulos,  que  aprenderam 
com  ele  a  amar  nossas  tradições  litúrgicas 
presbiterianas. 
Viajamos  juntos,  Revs.  Abival,  Dimas  e  eu,  para 
participar  da  Assembleia  da  Aliança  Mundial  de  Igre- 
jas Reformadas  (AMIR),  em  1988,  em  Seul.  na 
Coreia,  quando  o  conhecemos  melhor  e  percebemos 
todo  seu  amor  pela  IPI  e  sua  preocupação  em  des- 
cobrir a  riqueza  litúrgica  das  igrejas  que  estavam 
presentes  naquela  Assembleia. 
Visitamos  o  Rev.  Ricardo  no  hospital  e  testemunha- 
mos a  riqueza  de  sua  fé  e  piedade  cristã.  Com  humil- 
dade, solicitou  que  fosse  sepultado  no  Cemitério  dos 
Protestantes,  em  São  Paulo,  ao  lado  do  Rev.  Simonton. 
Por  iniciativa  do  Rev.  Ricardo,  as  sepulturas  de  nu- 
mero 1,  onde  repousa  Simonton,  e  a  de  número  6, 
onde  repousa  o  Rev.  José  Manoel  da  Conceição,  pri- 
meiro pastor  ordenado  no  Brasil,  além  de  outras  duas 
sepulturas  contíguas  a  estas,  foram  doadas  à  IPI  pela 
Missão  Presbiteriana  do  Brasil. 


Rev. 

Orlando  ^  T^j^ 
Braidotti 

Filho  de  pais  ita- 
lianos, nasceu  em  Piracicaba,  SP,  em  8/ 
12/1913.  Estava  para  completar  95  anos 
quando  Deus  o  chamou.  Mais  idoso  pas- 
tor da  IPI  do  Brasil,  o  Rev.  Braidotti 
pastoreou  várias  igrejas  do  Sul  de  Minas, 
onde  foi  ordenado,  em  1961,  ao  sagrado 
ministério,  na  IPI  de  Machado,  depois  de 
dois  anos  servindo  como  provisionado 
(função  prevista  nas  Constituições  da  IPI 
até  a  década  de  1970,  provisionado  era 
um  obreiro  que.  por  sua  liderança,  conhe- 
cimento bíblico,  piedade  cristã  e  dedica- 
ção ao  evangelho,  era  consagrado  para 
servir  à  igreja,  cuidando  de  um  rebanho 
sem,  contudo,  poder  realizar  atos  pasto- 
rais; muitos  provisionados  vieram  a  ser 
ordenados  pastores,  como  foi  o  caso  do 
Rev.  Orlando  Braidotti). 
Serviu,  portanto,  a  nossa  denominação 
por  cerca  de  50  anos,  como  pastor  de 
várias  igrejas  centenárias  das  áreas 
abrangidas  pelos  atuais  Presbitérios  das 
Minas  Gerais  e  Sudoeste  de  Minas.  De- 
pois de  sua  jubilação,  passou  a  residir 
em  Machado.  Continuou  pregando  até 
bem  próximo  de  sua  morte. 


Rev. 
Joaquim 
Ferreira 
Bueno 


Nos  últimos  dias  de  2008,  recebemos 
a  notícia  da  partida  do  Rev.  Joaquim. 
Nasceu  em  9/8/1940,  tendo  lutado  nos 
últimos  anos  com  sua  saúde  debilitada, 
sem  nunca  perder  a  capacidade  de  so- 
nhar e  de  doar-se  à  IPI  do  Brasil. 

Foi  o  amor  pela  IPI  que  o  levou  a  aceitar  o 
desafio  missionário  e  ir  para  Ponta  Porã, 
MS.  Foi  nesta  igreja  que  o  conheci  na  déca- 
da de  1980,  quando  visitei  aquele  campo 
como  Secretário  Executivo.  Irrequieto  e  in- 
cansável, principalmente  quando  se  tratava 
da  expansão  do  evangelho,  procurou-nos 
20  anos  atrás,  revelando  o  desejo  de  im- 
plantar nossa  igreja  em  Jaraguá  do  Sul,  SC. 
Os  recursos  da  Secretaria  de  Missão  eram 
pequenos,  mas  isto  não  o  intimidou  e  para 
lá  se  mudou  com  a  cara  e  a  coragem. 

Visitei  sua  igreja  recentemente,  que  re- 
cebeu o  sugestivo  nome  de  IPI  "Deus  Pro- 
verá", e  pude  constatar  que  ele  ainda  con- 
tinuava um  sonhador.  Aos  41  anos  de 
pastorado,  Deus  o  chamou,  sem  jamais 
ter  perdido  a  fé  inabalável  neste  Deus, 
que  tudo  proveu  em  sua  vida. 


Rev.  Valmir 
Macliado  Ribeiro 


O  mais  novo  dos  quatro  pastores  que 
nos  deixaram  em  menos  de  três  me- 
ses foi  vítima  de  violento  acidente  de 
moto  na  cidade  de  Assis.  SR  Nasceu  em  10/4/1958; 
portanto,  havia  acabado  de  completar  50  anos. 

Pastoreou  a  7'  IPI  de  Sorocaba,  SR  de  onde  se  transfe- 
riu para  Assis.  tendo  sido  pastor  da  1^  IPI  de  Assis.  Até 
sua  morte,  pastoreava  a  IPI  de  Jardim  Paulista,  hOje  a 
maior  IPI  de  Assis  e  uma  das  maiores  da  nossa  denomi- 
nação com  mais  de  mil  membros.  O  grande  impulso 
desta  igreja  se  deu  durante  seu  pastorado,  o  que  explica 
a  grande  consternação  criada  com  sua  morte. 
O  Rev  Valmir  deixou  também  importante  contnbuiçao 
para  nossa  igreja  na  área  de  estatística,  tendo  s.do  um 
dos  integrantes  da  Assessoria  de  Estatística  da  IPI  do 
Brasil. 


Externamos  aqui  a 
gratidão  de  toda  a 
IPI  do  Brasil  pela 
obra  realizada  entre 
nós  por  estes 
amados  colegas  e 
pelo  exemplo  que 
nos  deixaram.  Deus, 
que  os  deu  e  que  os 
tomou,  conforte  o 
coração  de  seus 
familiares  e  de  suas 
ovelhas. 


o  Rev.  Assir  é  o  presidente  da 
Assembleia  Geral  da  IPI  do 
Braall 


(  C  CARTAS 
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Sínodo  Borda 
do  Campo 

Convocação 

Convoco  o  Sínodo  Borda  do  Campo  para  reu- 
nir-se  ordinariamente  no  dia  28  de  fevereiro  de 
2009.  às  9h00,  no  Escritório  Central  da  IPI  do 
Brasil,  à  Rua  da  Consolação,  2.121,  São  Pau- 
lo. Capital. 

Rev.  Leontlno  Farias  dos  Santos,  presidente 

Renúncia  à 
jurisdição 

É  com  profundo  lamento  que  comunicamos 
ao  arraial  presbiteriano  independente  que  o 
Carlos  Galdino  de  Souza,  presbítero  em  dispo- 
nibilidade na  2^  IPI  de  Carapicuíba,  SP,  encami- 
nhou correspondência  comunicando  sua  firme 
decisão  de  romper  com  a  jurisdição  na  IPI  do 
Brasil  e  ligar-se  a  outro  ministério.  O  Conselho 
acolheu  a  correspondência,  registrando  em  ata 
voto  de  agradecimento  pelos  excelentes  traba- 
lhos prestados  por  aquele  irmão  em  nosso  meio, 
e  comunicou  mcontinente  ao  Presbitério 
Carapicuiba  e  ao  jornal  O  Estandarte  para  co- 
nhecimento gerai. 

Presb.  Ctaudinir  José  da  Mota,  secretário  do 
Conselho  da  2"  IPI  de  Carapicuíba,  SP 


Despojamento 
de  Ministro 


o  Presbitério  Central  Paulista  informa  que,  no 
dia  13/12/2008.  em  sua  66^  Reunião  Ordiná- 
ria, na  cidade  de  Vera  Cruz,  SR  decidiu  despojar 
o  ministro  Ruben  Dario  Daza  Berdugo,  confor- 
me a  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  em  seu  arti- 
go 42.  inciso  II.  O  mesmo  foi  arrolado  como 
membro  professo  da  P  IPI  de  Marília,  SR 

Rev.  Antonio  Pedro  de  Morais.  1-  secretário  do 
Presbitério  Central  Paulista 


Bethel, 

visite  o  site 
www.bethel.org.br 


®  Do  Prof.  José  Moacir 
Portera  de  Melo 
(josemoacirmelo@bo!.com.br). 

de  Pontes  e  Lacerda,  MT 


I 


I 


Hoie.  29/12/2008,  recebi  O  Estandar- 
te de  dezembro,  com  o  artigo  "Tochas 
que  se  apagam",  sobre  o  falecimento 
de  dois  pastores  da  IPI  do  Brasil.  Revs. 
Valmir  e  Orlando.  Para  mim.  este  dia 
foi  mais  triste  ainda:  ho)e  tomei  conhe- 
cimento do  falecimento  do  Rev.  Joaquim 
Ferreira  Bueno,  da  IPl  Deus  Proverá, 
de  Jaraguá  do  Sul,  SC, 
Ali  mesmo,  diante  do  computador,  re- 
cordei-me  da  figura  carismática  do  Rev. 
Bueno,  como  muitos  o  conheciam,  e  de 
nossa  amizade  de  25  anos, 
Conheci-o  através  do  Programa  Vale  da 
Decisão,  da  Rádio  Ponta  Porá.  MS.  Eu. 
então  Testemunha  de  Jeová,  senti-me 
atraído  por  suas  mensagens.  Marquei 
um  encontro  com  ele  em  sua  casa.  e  lá 
começamos  uma  longa  e  profunda 
amizade.  Participei  de  um  culto  na  IPI 
pela  primeira  vez  em  dezembro  de 
1983  e  logo  veio  a  conversão.  A  última 
vez  que  vi  o  Rev.  Bueno  foi  em  1991, 
quando  ele  me  visitou  aqui  em  Pontes  e 
Lacerda.  A  conversa  que  tivemos  foi 
como  um  testamento  espiritual. 
Algumas  qualidades  marcaram  sua 
vida.  Destaco: 

1)  Era  um  estudioso.  Sua  biblioteca, 
com  centenas  de  livros,  era  uma  re- 
ferência para  suas  ovelhas.  E  suas 
leituras  marcavam  suas  conversas. 

2)  Amava  a  IPI  do  Brasil.  Contou-me. 
certa  vez,  que,  na  divisão  dos  anos 
70,  instado  a  sair,  lembrou-se  de 
seus  votos  de  ordenação  e  resolveu 
ficar,  pois  tinha  empenhado  sua  pa- 
lavra. 

3)  Era  um  homem  de  oração  e  de  fé. 
Pela  fé.  foi  para  a  região  de  Ponta 
Porã  e  ah  deixou  sua  marca.  Tam- 
bém pela  fé.  deixou  uma  boa  situa- 
ção na  IPI  de  Ponta  Porã  e  foi  tra- 
balhar em  Jaraguá  do  Sul,  onde  or- 
ganizou a  IPI  Deus  Proverá, 

Com  certeza,  a  IPI  do  Brasil  ficou  mais 
pobre  com  o  falecimento  do  Rev. 
Bueno,  mas  seu  legado  permanece.  As 
obras  que  ele  fez  o  acompanham  (Ap 
14.13),  A  IPI  do  Brasil  necessita  de 
mais  pastores  dessa  estirpe,  como 
bem  escreveu  o  Rev.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião:  "pastores  de  primeira 
qualidade". 

A  Deus  a  gratidão  por  ter  conhecido  o 
Rev.  Bueno,  a  quem  hve  o  privilégio  de 
chamar  de  amigo. 


9  Do  Presb.  Wagner 
Jardim  Costa,  agente 
de  O  Estandarte  da  1^ 
IP!  de  Guarulhos,  SP 

Em  O  Estandarte  de  outubro  de 
2008.  p.  9,  na  Seção  Cartas,  o  leitor 
Milton  Vidal  de  Menezes,  da  3^  IPI  de 
Guarulhos,  SP  fez  uma  crítica  à  ma- 
téria "105  anos  muito  festejados  no 
Presbitério  Bandeirante",  onde  dis- 
semos que  houve  uma  participação 
de  um  "Quarteto  de  Metais",  dizendo 
que  a  forma  correta  seria  "trés  ma- 
deiras e  um  metal",  Quando  li,  íiquei 
em  dúvida  e  fui  consultar  o  regente 
da  l''  IPI  de  São  Paulo,  o  Prof.  Carlos 
Eduardo.  Ele  me  explicou  que  os  ins- 
trumentos ah  apresentados,  muito 
embora  sejam  feitos  de  metais,  anti- 
gamente eram  feitos  de  madeira  ou 
bambu  e,  ainda  ho)e.  a  sua  classifi- 
cação são  "madeira"  porque,  na  gran- 
de maioria  dos  instrumentos  de  so- 
pro, a  palheta  é  de  madeira,  cana  ou 
bambu. 


®  Do  Rev.  Anderson 
Jankus,  secretário  do 
Conselho  da  IPI  Deus 
Proverá,  de  Jaraguá  do 
Sul.  SC 

(andersonjankus@gnnail.com) 

Em  texto  redigido  pelo  presidente  do 
"Sínodo  Meridional"  (Jornal:  O  Estan- 
darte -  12/2008,  p.  8),  onde  se  trata- 
va da  presença  de  lideres  e  de  igrejas 
do  Presbitério  Catarinense,  do  Sínodo 
Meridional,  em  relação  ao  Projeto  Se- 
meando, é  preciso  que  se  faça  justi- 
ça à  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te "Deus  Proverá",  de  Jaraguá  do  Sul, 
SC.  Na  referida  ocasião,  a  mesma  es- 
tava muito  bem  representada  pela 
presença  de  seus  dois  pastores 
(Revs.  Anderson  Jankus  e  Joaquim  F. 
Bueno),  juntamente  com  o  vice-pre- 
sidente do  Conselho.  Presb.  Wilson 
Kelcheski. 


(O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  Igreja  Deus 
Piovefá.  Jaraguá  do  Sul.  SC) 


Do  Rev.  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira,  de 
Manaus,  AM 

Solicito  o  registro  da  mudança  do  meu  endereço  no  cadastro  do  Escritório 
Central  e  sua  publicação  em  O  Estandarte.  Rev.  Valdeilson  Casimiro  de  Oli- 
veira. Rua  5  de  Setembro.  Bairro  Japiim.  Manaus,  AM,  CEP  59078-420,  Tele- 
fones (92)  3084-7621  e  (92)  8179-3789.  e  mail:  rev.valdeilson@uol.com.br 


o  ESTANDARTE  I  5 


TORAL 


O  pastor  e  a  crise 


REV.  MARCOS  GOMES 


Os  canais  de  televisão,  as  revistas  e  os  jornais 
apresentaram  no  final  de  dezembro  a  retrospecti- 
va dos  fatos  mais  importantes  acontecidos  no 
ano  passado.  As  notícias  ligadas  à  crise,  como 
violência  desenfreada,  crimes  passionais  e  tragé- 
dias naturais  sempre  têm  maior  destaque.  Alguém 
justificou  esta  postura  dos  meios  de  comunica- 
ção dizendo  que  histórias  de  crise  sempre  ven- 
dem mais.  Penso  talvez  na  hipótese  do  ser  hu- 
mano prefenr  as  "histórias  trágicas"  no  final  do 
ano  para  ter  a  sensação  de  que  todas  elas  serão 
enterradas  juntas  com  o  ano  velho  para  nunca 
mais  voltarem. 

Entre  os  fatos  que  mereceram  destaque  em 
2008,  algumas  histórias  mexe- 
ram com  o  sentimento  da  opi- 
nião pública:  o  caso  da  meni- 
na Isabella.  morta  aos  cinco 
anos  de  idade;  o  menino  João 
Roberto,  morto  por  policiais  no 
carro  da  família;  a  adolescente 
Eloá,  que  foi  morta  pelo  ex-na- 
morado;  as  chuvas  em  Sanía 
Catarma  que  deixaram  milha- 
res de  pessoas  desalojadas  e 
mais  de  100  mortos;  a  crise 
económica  mundial. 
Como  deve  ser  a  ação  pasto- 
ral em  meio  a  uma  sociedade 
com  problemas  tão  sérios?  O 
pastor  contemporâneo  não  tem 
como  principal  tarefa  apenas 
mostrar  que  a  humanidade  vive  tempos  dificeis. 
O  problema  é  evidente.  O  lobo  não  está  mais  ca- 
muflado. Sendo  assim,  o  pastor  não  pode  encon- 
trar razão  para  o  seu  ministéno  apenas  gritando: 
Cuidado!  Antes  de  mais  nada,  deve  dispensar 
cuidado  pastoral  para  a  ovelha  que  está  em  cri- 
se, com  dedicação  e  amor,  Aí  está  a  função 
determinante  no  ministério  pastoral.  O  pastor  deve 
mostrar  às  ovelhas  com  medo  do  hoje  e  do  ama- 
nhã que  ainda  há  esperança. 

Ronaldo  Sathier-Rosa,  pastor  metodista,  em  sua 
obra  "Cuidado  Pastoral  em  Tempos  de  Inseguran- 
ça" diz  que  "a  história  é  o  palco  das  açóes  de 
cuidado  pastoral".  Sempre  houve  e  sempre  have- 
rá a  necessidade  de  alguém  capacitado  por  Deus 
para  pastorear  com  cuidado  tal  que  todos  possam 
perceber  em  suas  açóes  uma  vida  centrada  em 
Jesus  Cristo,  que  é  o  Pastor  por  excelência.  Sathler- 
Rosa  analisa  que  nosso  tempo  é  tempo  de 
impermanência:  cultura  das  sensações;  fim  do 
emprego:  ruptura  familiar;  insegurança  financei- 
ra em  face  de  uma  demissào  inesperada.  Várias 


perguntas  importantes  são  feitas  a  partir  dos  pro- 
blemas que  o  ser  humano  contemporâneo  vive, 
como,  por  exemplo,  "como  o  pastor  pode  aliviar  o 
peso  de  problemas  tào  sérios  que  se  acumulam 
no  dia-a-dia  de  uma  sociedade  moderna,  de  for- 
ma que  possa  alcançar  os  seus  objetivos.  sendo 
aceito  pelo  seu  rebanho,  pela  sociedade  secular  e 
principalmente  por  Deus  que  o  comissionou?" 
SathIer-Rosa  cita  Bonhoeffer:  "O  objetivo  cen- 
tral de  toda  a  açào  pastoral  é  que  Cristo  seja 
formado,  ou  seja,  que  Cristo  permeie  toda  a  vida 
das  pessoas  e  seus  múltiplos  relacionamentos: 
com  Deus.  com  o  próximo,  com  a  natureza  e  com 
elas  mesmas"  (cf,  João  10.10).  Jesus,  como  Cris- 
to Vivo,  manifesta-se  por  meio  do  Espírito  Santo. 
Na  definição  do  termo  pastoral,  em  sentido  lato, 
o  autor  nos  informa  que  se 
refere  às  "açóes  que  procu- 
ram relacionar  o  evangelho 
às  situações  concretas  da 
vida  de  cada  dia".  Assim, 
ele  conclui  que  "a  missão  do 
ministério  pastoral  das  igre- 
jas é  relacionar  o  testemu- 
nho cristão  com  as  diversas 
situações  que  afligem  o  ser 
humano  contemporâneo. 
Trata-se.  portanto,  de  ade- 
quar a  fé  às  circunstancias 
históricas". 
O  pastor  que  cuida  sem- 
pre está  atento  aos  "sinais" 
de  suas  "ovelhas".  Deve  se 
envolver  com  a  comunida- 
de de  maneira  que  possa  "descer  do  púlpito"  para 
abraçar  a  todos,  pois  é  de  perto  que  "se  ouve  os 
gemidos".  De  igual  forma,  o  pastor  deve  também 
ter  um  preparo  académico,  intelectual  e  bíblico 
para  responder  às  questões  do  dia-a-dia  e  princi- 
palmente alimentar  o  rebanho  com  a  Palavra.  O 
pastor  perfeito  é  Jesus  Cnsto,  porém,  pessoas  que 
respondem   ao   chamado  de   Deus  para 
pastorearem,  mesmo  não  sendo  perfeitas,  podem 
ser  especiais,  desde  que  tenham  o  desejo  de  cui- 
dar das  ovelhas.  Jesus,  o  bom  Pastor,  olhava  para 
as  multidóes  e  via  nelas  ovelhas  famintas  e  opri- 
midas, e  delas  sentia  compaixão.  Só  assim,  sen- 
tindo compaixão  pelos  aflitos,  a  expressão  "mi- 
nistro", ou  seja  "aquele  que  serve",  será  uma 
verdade  em  nosso  ministério. 
Que  o  amor  e  a  compaixão  que  Jesus  sentia  pelas 
multidóes  possam  ser  expressão  da  verdade  tam- 
bém no  ministério  de  pastores  e  pastoras  que  en- 
tregam suas  vidas  nas  mãos  do  Senhor. 


O  pastor  perfeito  é 
Jesus  Cristo,  porém, 
pessoas  que 
respondem  ao 
chamado  de  Deus 
para  pastorearem, 
mesmo  não  sendo 
perfeitas,  podem  ser 
especiais,  desde  que 
tenham  o  desejo  de 
cuidar  das  ovelhas 


o  Rev.  Marcos  é  pastor  da  2'  IPI  áe 


R    I  n  ESTANDARTE 


FEVEREIRO 

2009 


NOSSAS  IGREJAS 


Rev.  Éder,  sua  esposa  Vera  e  o  casal 
Adamaris  e  Miss.  Natà 


Congregação 

Espaço 

Esperança 

aniversaria 


PRESB.  ADILSON 
RODRIGUES 

Foi  com  imenso 
júbilo  que  a  Congre- 
gação Espaço  Es- 
perança, da  V  IPI 
de  Joinville,  SC,  co- 
memorou seu  6° 
aniversário  entre  os 
dias  6  e  14/12/ 
2008.  Esta  obra 
teve  início  em  um 
imóvel  da  Prefeitu- 
ra, no  Bairro  Espi- 
nheiros, onde  funci- 
ona uma  escola 
municipal.  Os  pri- 
meiros trabalhos 
incluíam  cultura, 
trabalhos  manuais, 
assistência  social  e 
lazer  às  mães  e  cri- 
anças carentes  da- 
quela região.  Com  o 
esforço  e  abnega- 
ção de  alguns  ir- 
mãos, sob  a  lide- 
rança do  Missioná- 
rio Natã  Jael  da 
Silveira  e  sua  espo- 
sa Diac.  Adamaris 
Araújo  da  Silveira, 
este  trabalho  tor- 
nou-se  uma  grata 
realidade. 

Hoje,  a  Congrega- 
ção conta  com  mais 
de  100  membros  e 

está  sob  a  liderança  do  Rev.  Éder  Araújo  Ferreira,  e 
conta  com  2  presbíteros,  3  diáconos,  grupo  de  lou- 
vor, teatro,  cozinha,  refeitório,  assistências  médica  e 
odontológica,  farmácia,  curso  de  cabeleireiro  e  ofici- 
na de  trabalhos  manuais. 

Com  esta  estrutura  podemos  assistir  às  famílias 
carentes  nas  áreas  social  e  espiritual. 

Festa  de  aniversário 

Foi  maravilhosa,  com  músicas,  peças  de  teatro, 
deliciosos  lanches  e  ministração  da  Palavra  de  Deus. 
Nosso  objetivo  é  formar  a  4^  IPI  de  Joinville. 

o  Presb.  Adilson  é  membro  da  1"  IPI  de  Joinville.  SC 
(O  Estandarte  conta  com  ?  assinantes  na  I*  Igieia  de  Joinville) 


Presbs.  Rogério  e  Sérgio  Flores, 
Revs.  Anderson  Jankus  de  Souza  e 
Joaquim  Ferreira  Bueno 


Rev.  Éder  junto  ao  bolo 
comemorativo 


5^  do  Rio  de  Janeiro  - 
58  anos 


SUELY  DO  CÉU  CAIXETA 

No  dia  15/11/2008,  a  5^ 
IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ. 
completou  58  anos  de  exis- 
tência, comemorando  esse 
aniversário  nos  dias  22  e  23 
de  novembro,  com  muita 
alegria  e  entusiasmo.  Tive- 
mos como  mensageiro  o  Rev. 
Cássio  Eduardo  Buscaratto, 
que  falou  sobre  a  igreja,  nas 
suas  diferentes  funções,  das 
quais  a  principal  é  levar  a 
Palavra  de  Deus  àqueles  que 
ainda  não  aceitaram  a  Cris- 
to como  único  e  suficiente 
Salvador.  Naqueles  dias  agra- 
decemos  a    Deus  pela 
sementinha  que  foi  planta- 


da aqui  há  58  anos  atrás. 
Ela  foi  aqui  plantada,  cres- 
ceu nos  caminhos  retos  do 
Senhor,  servindo  e  abrindo  as 
portas  para  as  comunidades 
adjacentes. 

Nesses  longos  anos  de  ca- 
minhada podemos  dizer: 
■'Grandes  coisas  fez  o  Senhor 
por  nós  e  por  isso  estamos 
alegres"  (SI  126.3).  Agrade- 
cemos a  Deus  por  mais  um 
ano  de  existência,  pelas  bên- 
çãos alcançadas,  pela  co- 
munhão, pelo  amor,  pelas 
vitórias  e  por  muitas  outras 
coisas.  Nessa  caminhada 
podemos  dizer  que  fomos 
acompanhados  por  Deus, 

como  o  povo  de  Israel  nos 


IA  igreja  reunida  no  culto 
de  aniversário 


Conselho,  Revs.  Jorge  Luiz 
Reis  e  Cássio  Buscaratto 
{pastor  convidado) 


tempos  de  Moisés  no  deser- 
to: "E  o  Senhor  ia  diante 
deles,  de  dia  numa  coluna 
de  nuvens,  para  guiá-los 
pelo  caminho,  e  de  noite, 
numa  coluna  de  fogo,  para 
alumiá-los.  para  que  cami- 
nhassem de  dia  e  de  noi- 
te". 

Nesta  igreja,  muitos  recebe- 
ram ensinamentos  religiosos, 
professaram  sua  fé,  batiza- 
ram  seus  filhos,  casaram-se 
e.  através  dos  anos,  louva- 
ram o  Senhor. 

4  Suely  é  agente  de  O 
Estandarte  da  5^  IPI  do  Rio  de 
Janeiro,  RJ 


(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  5' 
Igreja  do  Rio) 


Pastor  homenageando  ||| 
os  Presb.  Manuel 
Ataídes  e  Dilson  Veloso 
com  o  titulo  de 
Presbítero  Emérito 


Culto  de  ação  de  graças  pela  casa  pastoral 

No  dia  13/9/2008,  foi  feito  um  culto  de  ação  de  graças  pela  reforma  na  casa  pastoral 
que.  por  sinal,  ficou  muito  bonita.  Estiveram  presentes  alguns  membros  da  igreja.  A 

Presba.  Queila  Lima 
trouxe-nos  uma  linda 
mensagem.  A  casa  pa- 
rece outra,  tudo  de  mui- 
to bom  gosto.  Agradece- 
mos a  Deus  pela  vitória 
alcançada  e  que  o  casal, 
Giane  e  Rev.  Jorge,  des- 
frute por  muito  tempo 
desta  casa. 


Giane  e  Rev.  Jorge  Luiz  da 
Silva  Reis  em  sua  nova  casa 


5^  IPI  no  culto  de  gratidão 
peta  reforma  da  casa  pastoral 


i  i  I  i  1 1 1 1 1 


ftvEBEIRO 

2009 


O  ESTANDARTE  7 


NOSSAS  IGRBAS 


Pirapozinho; 
Fabulita 

REV.  OSMAR  MENEZES  PIRES 


No  dia  1710/2008,  a  IPI  de 
Pirapozinho,  SP.  comemorou  64 
anos  de  organização.  Celebrou 
suas  Bodas  de  Fabulita.  É  uma 
igreja  jovial,  dinâmica,  operosa, 
festiva  e  clieia  do  Espirito  Santo. 
Ao  longo  de  seus  54  anos,  gerou 
filhos  ilustres  que  se  espalharam 
pelo  Brasil  e  fora  dele,  alguns  no 
ministério  pastoral  da  IPI  do  Bra- 
sil e  outros  na  vida  profissional 
secular,  todos  desenvolvendo  sua 
função  missionária,  plantando 
aquilo  que  a  igreja  mãe  lhes  en- 
sinou. Viveu  e  sofreu  duas  gran- 
des divisões,  mas  soube  superar 
cada  uma  delas  com  determina- 
ção, fidelidade  e  obediência  aos 
princípios  bíblicos  e  à  cor  da  sua 
denominação. 
Durante  o  mês  todo  de  outu- 
bro, aos  domingos,  ela  contou 
com  preletores  visitantes  e  a  gran- 
de festa  aconteceu  no  último  do- 
mingo, dia  26,  com  a  presença 
do  brilhante  radialista  Reginaldo 
Nunes,  da  Rádio  Globo  e  mem- 
bro da  Igreja  Presbiteriana  Cen- 
tral de  Presidente  Prudente,  que 
ocupou  o  púlpito  com  excelente 
e  contagiante  mensagem  de  Deus 
para  toda  a  igreja  que  lotou  o 
templo.  Em  função  de  data  tão 
importante,  o  Conselho  da  Igreja 
examinou  e  os  pastores  realiza- 
ram a  cerimónia  de  profissão  de 
fé  e  profissão  de  fé  e  batismo  de 
38  novos  membros,  além  do  ba- 
tismo de  6  membros  menores. 
Foram  dias  de  júbilo,  onde  o 
nome  de  Jesus  Cnsto,  Senhor  e 
Cabeça  da  Igreja,  foi  glorificado, 
Ela  está  vivendo  um  tempo  di- 
ferente e  respirando  um  oxigénio 
novo. 

A  Igreja  assimilou  o  Projeto 
Semeando  da  nossa  amada  IPI 
do  Brasil  e  elaborou  seu  próprio 
projeto.  Em  janeiro  de  2009. 
promoveu  40  dias  de  jejum  e 
oração  para  lançá-lo  perante  a 
igreja  reunida  em  dia  e  noite  fes- 
tivos. Foram  200  pessoas  oran- 
do e  jejuando,  numa  demonstra- 
ção de  união  e  determinação 
para  conquistar  os  alvos  do  pro- 
jeto. Na  mesma  ocasião,  o  Con- 


Bodas  de 


38  novos  membros 


Parte  interna  do  templo 


Li 
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Ministério  de  musica 


Batismo 
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Recepção  de  novos  nnembros 

selho  da  Igreja  lançou  o  desafio 
de  ganhar  80  novos  membros 
no  ano  de  2009.  além  de  im- 
plantar o  ministério  de  grupos 
familiares  com  toda  igreja. 

São  esses  desafios  que  lançam 
a  Igreja  para  o  trabalho  na  sea- 
ra do  Mestre,  na  absoluta  depen- 
dência dele  que  disse:  "Sem 
mim  nada  podeis  fazer"  (Jo 

15,5).  A  Ele  seia,  pois  a  glória! 

o  Rev.  Osmar  é  pastor  da  IPI  de 
Pirapozinho.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  Igreja  de 
Pirapoimtio) 


Guarulhos 
tem  novo 
pastor 

PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

Na  última  reunião  do  Presbitério  Bandei- 
rante, foi  aprovado  o  pedido  que  o  Conse- 
lho da  1'  IPI  de  Guarulhos,  SP.  fez  para  ter 
o  Rev.  Alceu  Candido  Lemes  no  pastorado 
da  igreja  em  2009.  O  Rev.  Alceu  formou-se 
no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  há  6 
anos  e  pastoreou  as  Igrejas  de  Tucuruvi  e 
Parque  Edu  Chaves.  Foi  também  presiden- 
te do  Presbitério  Bandeirante.  Sua  história 
se  confunde  com  a  história  da  1^  IPl  de 
Guarulhos.  Veio  ainda  )Ovem  de  Macaubal, 
SR  para  São  Paulo,  onde  fez  a  sua  vida. 
Formado  em  Contabilidade,  tem  trabalha- 
do por  muitos  anos  na  Zogbi.  Hoje,  admi- 
nistra o  patrimônio  da  empresa,  sendo  o 
seu  homem  de  confiança. 
O  Rev.  Alceu  é  casado  com  Ione  e  com 
ela  tem  duas  filhas.  Patrícia  e  Priscila,  for- 
madas em  nutrição,  que  ajudam  o  pai  em 
seu  ministéno  na  parte  musical. 

Ele  foi  presbítero  por  mais  de  20  anos  na 
igreja  onde  hoje  é  pastor.  É  bem  verdade 
que  relutou  um  pouco  em  aceitar  o  convite 
por  este  motivo,  mas  aceitou  o  desafio  pelo 
grande  amor  que  dedica  ao  Reino  de  Deus 
e  à  igreja.  Na  última  reunião  de  2008  do 
Conselho,  foi  dada  a  posse  ao  Rev.  Alceu 
e,  no  dia  4/1/2009,  foi  realizada  a  cerimó- 
nia de  recebimento  do  pastor  comissionado 
diante  da  igreja. 

o  Presb.  Wagner  é  agente  de  O  Estandarte  da 
±0  IPI  de  Guarulhos,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 2  asiinantei  na  1 '  líreja  de  Guanilhoi) 
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Culto  de  Natal  na  1-  de 


PRESBA.  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO 

"Porque  um  menino  nos  nas- 
ceu, um  filho  se  nos  deu;  e  o 
prmcipado  está  sobre  os  seus 
ombros:  e  o  seu  nome  será 
Maravilhoso  Conselheiro,  Deus 
Forte,  Pai  da  Eternidade.  Prín- 
cipe da  Paz"  (Is  9,6). 

Revivemos,  no  dia  21/12/ 
2008.  na  1^  IPI  de  Assis,  SR 
adornada  com  enfeites  natali- 
nos, o  nascimento  de  Jesus. 
Isto  aconteceu  através  de  um 
presépio  vivo  que  tocou  a  to- 
dos, prmcipalmente  pela  sim- 
plicidade. Podemos  fazer  coi- 
sas grandiosas  com  grande  sim- 
plicidade. No  remo  de  Jesus 
Cristo,  há  um  grande  contras- 
te entre  o  material  e  o  espiritu- 
al. Quando  a  Bíblia  diz  que  Je- 
sus nasceu  em  uma  manjedou- 
ra, vemos  uma  cena  material  e 
simples,  em  contraste  com 
Lucas  2.13  que  diz  que  "apa- 
receu uma  multidão  dos  exér- 
citos celestiais",  uma  cena  es- 
piritual grandiosa,  que  veio  dos 
céus.  Da  mesma  maneira,  um 
lugar  tão  simples  como  a  man- 
jedoura foi  sinalizada  por  uma 
estrela  no  céu.  Com  esta  intro- 
dução, ressalto  o  grande  valor 
da  nossa  vida  espiritual,  dian- 
te do  nosso  Deus.  Vida  que  ne- 
cessita de  busca,  oração,  lei- 
tura, fé.  para  que  possamos 
transbordar  da  presença  do  Es- 
pirito Santo  em  nós. 

Logo  pela  manhã  no  dia  21. 
tivemos  conosco  o  Coral  e  Ban- 
da da  Nova  América,  apresen- 
tando hinos  de  Natal,  num  re- 
pertório magnifico.  À  noite,  no 
culto,  fomos  todos  muito  aben- 
çoados pelas  orações,  pelo  Co- 
ral da  Igreja,  pelo  teatro  dos  )o- 
vens.  danças,  coral  das  crian- 
ças (todas  de  toga),  pelos  hi- 
nos e  pela  pregação  da  Pala- 
vra pelo  Rev.  Rodney  José 
Paulillo.  Sentimos  a  alegria  do 
Espirito  em  nosso  coração,  sa- 
bendo que  Jesus  é  a  nossa  es- 
perança, o  nosso  Deus  For- 
te. 


Cantata 
"É  Natal" 

SARAH  BORGES  LUCENA 


No  dia  21/12/2008,  a  Liga  Juvenil  e  os  ado- 
lescentes da  IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  em 
Osasco,  SR  apresentaram  uma  cantata  com 
o  tema  "É  Natal".  Os  adolescentes  encena- 
ram e  as  crianças  cantaram.  Foi  lindo  e  emo- 
cionante! 

Deus  continue  abençoando  nossas  crianças, 
adolescentes  e  responsáveis  por  eles. 

A  Sarah  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  do 
Quilómetro  Dezoito,  Osasco.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  Igreja  do  Dezoito} 


Encenação 


Coral  da  1^  IPI  de  Assis  com  o 
regente.  Rev.  Rodney 


Culto  de  Vigília 
(31/12/2008) 

Rendemos  graças  a  Deus.  por- 
que a  igreja  passou  o  horário  da 
meia  noite,  ajoelhada  em  ora- 
ção, com  seus  pastores  de  mãos 
dadas,  orando  e  intercedendo 
pela  igreja. 

Obrigada,  Senhor,  pelo  ano  de 
2008  e  pelas  vitórias.  Clama- 
mos por  um  ano  de  2009  igual- 
mente abençoado,  na  tua  pre- 
sença, meu  Deus.  Amém. 

A  Presba.  Marlení  é  agente  de  O 
Estandarte  da  V  IPI  de  Assis.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  1 '  Igreia 
de  Assis) 
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Banda  e  coral  da  Nova  América 


Pastores  unidos  no  culto  de  vigília: 
Carlos  Eduardo  (Tarumã),  Marco 
Antonio  e  Denis  {V  de  Assis)  e 
Ricardo  José  (Vila  Operária) 


Café  com  pais  na  Creche 
Adelaide  Ferreira 

A  Creche  Adelaide  Ferreira,  da  1^  IPI  do 
Tatuapé,  São  Paulo.  SP.  promoveu,  no  final  de 
2008,  um  Café  com  Pais. 

O  objetivo  desse  café  foi  proporcionar  um  mo- 
mento de  confraternização  entre  os  pais.  crian- 
ças e  funcionários  da  creche,  bem  como  agra- 
decer aos  pais  pela  parceria  e  colaboração  na 
educação  de  seus  filhos.  O  momento  foi  mar- 
cado com  uma  mensagem  biblica,  transmitida 
pela  diretora  Marailde  Aparecida  Teodoro  San- 
tos. Ao  final,  foi  servido  o  café.  Esse  foi  o  pri- 
meiro de  muitos  outros  encontros  que  teremos  no  ano  de  2009. 

(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes  na  1=  IPI  do  Tatuapé,  São  Paulo,  SP) 
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Noticias  da  4^  de  Volta 
Redonda 


REV.  ANTÓNIO  ELIAS  COT.IIM 
THULER 

Comemoração  de 
Natal 

A  40  IPI  de  Volta  Redonda,  no 
Bairro  Siderópolis,  RJ,  comemo- 
rou o  Natal.  O  culto  foi  realiza- 
do na  noite  do  dia  23.  Houve  a 
apresentação  de   parte  da 
cantata  "O  Rei  de  Amor"  pelo 
coral  da  igreja  "Maravilhosa  Gra- 
ça". Trouxe  a  meditação  o  pas- 
tor da  Igreja,  Rev.  Antônio  Elias. 
Participou  o  ministério  de  louvor 
formado  pelos  irmãos  Mateus, 
Ivonete,  Idalice  (vocal)  e  Guilher- 
me, Gustavo  e  o  Pastor  (instru- 
mental). Tivemos  nosso  momen- 
to social  a  cargo  dos  coordena- 
dores de  Adultos  Idalice  e  Rafael, 
que  foram  reeleitos  para  2009. 
05  quais  mobilizaram  a  igreja 
com  a  brincadeira  do  amigo 
oculto  e  um  delicioso  jantar.  O 
regente  do  coral  é  pastor  da  igre- 
ja,   que    divide    o  tempo 
pastoreando  a  Congregação 
Presbiterial  do  Bairro  Padre 
Josimo,  em  Volta  Redonda. 

Consagração  de 
Missionárias 

No  dia  7/12/2008,  foi  realiza-  ' 
do  culto  no  qual  duas  irmãs  fo- 
ram consagradas  missionárias, 
para  atuarem  junto  à  igreja  lo- 
cal. São  elas;  Ivonete  Alves 
Cotrim  Thuler  (vinda  da  3^  IPI 
de  Joinville.  SC)  e  Giovana  Ra- 
mos Balarin  (recebida  em  2002). 
A  primeira  está  fazendo  o  curso 
de  bacharel  em  teologia  e  a  se- 
gunda já  o  concluiu.  Com  essa 
consagração,  estamos  abraçan- 
do o  Projeto  Semeando. 

A  mensagem  ficou  por  conta 
do  Rev.  Edmilson  Robadel  (Igre- 
ja Presbiteriana  do  Brasil).  O 
Conselho  da  4^  IPI  de  Volta  Re- 
donda, que  é  formado  pelos 
Presbs.  Antonio  Thuler  Filho, 
Ana  Gilda  Azevedo  Andrade  Sil- 
va e  Andréa  Messias  Sacramen- 
to Santos,  roga  as  bênçãos  de 
Deus  sobre  estas  duas  irmãs. 


Coral  Maravilhosa  Graça 


Ministério  de  louvor 


Congregação 
recebe  novos 
membros 

A  Congregação  Presbiterial 
do  Bairro  Padre  Josimo,  na 
cidade  de  Volta  Redonda,  per- 
tencente ao  Presbitério  Rio 
Sul,  recebeu  mais  3  irmãos 
adultos  por  transferência  no 
dia  14/12/2008.  Em  maio, 
já  havia  recebido  4  adoles- 
centes. 

Nossos  novos  irmãos  sào: 
Itamar  Marcelino.  Elias  Eliseu 
e  Mana  do  Carmo. 

o  Rev.  António  Eflas  é  pastor  da 
4^  IPI  de  Volta  Redonda.  RJ 
(O  Eslandarle  conta  com  1 1  assinantes  na  4' 
lereja  de  Volta  Redonda) 


Missionarias  Ivonete  e  Giovana 


Anuncie  em  O 

Estandarte 


wvvw.ipidobrasil.com.br 

sim  2969-4077 


Cantata  "Amor 
Santo"  em 


ODETE  MELLO  NOGUEIRA  VALCESIA 

No  domin- 
go, dia  21/ 
12/2008,  a 
1^  IPI  de 
Osasco,  SP, 
realizou  o  Cul- 
to de  Natal. 

O  Coral  J. 
S.  Bach  en- 
toou hinos  de 

Natal  e  a  Cantata  "Amor  Santo",  de  John  W. 
Peterson,  com  grande  alegria.  Ficamos  todos  i 
emocionados  profundamente. 

A  regente  do  coral,  Lucy  Chagas  Barbosa 
Lima,  leu  a  poesia  de  Gióia  Júnior  "Nada  era 
dele 


H 
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Cantata  de  Natal 

No  domingo,  dia  14/12/2008,  o  Departamen- 
to Infantil  apresentou  uma  cantata  de  Natal 
com  o  tema  "Procura-se  o  Natal".  As  canções 
entoadas  com  muita  alegria  pelas  crianças  nos 
transmitiram  o  verdadeiro  sentido  do  Natal. 

Na  oportunidade,  o  Fernando,  filho  de  Gláucia 
e  Carlos  C,  Rinaldi,  e  netinho  da  Diac.  Ester  e 
Olisses  Rinaldi,  foi  recebido  pelo  batismo. 

Deus  abençoe  ricamente  as  coordenadoras 
Giselly  Sabóia  Silva  e  Rúbia  Camargo  Corenciuc 
do  Departamento  Infantil  da  1^  IPI  de  Osasco. 

A  Odete  é  secretária  de  comunicação  da  1"  IPI  de 

Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  B2  asiinanles  na  1'  lereja  de  Oiascol 


Cantata 
infantil 


Batismo  do 
Fernando 
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Culto  das 
Primícias  na 
3^  de  Curitiba 


VALDIR  LEVI  FOLTRAN 

Instituída  pelo  povo  de  Israel, 
a  Festa  das  Primícias  era  cele- 
brada anualmente  no  Antigo 
Testamento  para  agradecer  a 
Deus  pelo  resultado  da  colhei- 
ta, cujos  primeiros  frutos 
(primícias)  eram  oferecidos  ao 
Senhor,  através  do  sacerdote, 
no  templo. 

No  dia  7/12/2008,  foi  reali- 
zado o  Culto  das  Primícias  na 
3^  IPI  de  Curitiba,  PR.  como  gra- 
tidão a  Deus  pelos  trabalhos 
deste  ano  e  manifestação  de  fé 
e  esperança  pelos  resultados  de 
um  novo  ano.  O  culto  foi  dirigi- 
do pelo  Rev.  Edison  Gonçalves 
Primo. 

Nas  primícias  do  Antigo  Tes- 
tamento, as  ofertas  de  manja- 
res (bens)  e  holocaustos  (vidas) 
eram  cobertas  por  orações  de 
consagração  e  gratidão.  O  Mi- 
nistério de  Dança  da  igreja  re- 
presentou as  primícias  que 
cada  um  propôs  em  seu  cora- 
ção oferecer  ao  serviço  de  Deus. 

Para  a  renovação  da  nossa  fé. 
esperança  e  amor  em  Cristo  Je- 
sus, o  qual.  como  primícia  divi- 
na, vicariamente  ofereceu-se  no 
altar  do  Calvário,  para  que  hoje, 
com  alegria  e  gratidão,  celebra- 
mos esta  Festa  das  Primícias, 
que  é  uma  amostra  do  grande 


II 


banquete  celestial  que  Ele  nos 
está  reservando. 
Ao  final,  na  companhia  de 
pais,  filhos,  amigos  e  irmãos, 
houve  uma  confraternização  no 
salão  social  da  igreja. 

o  Valdir  Levi  é  agente  de  O 
Estandarte  da  3?  IPI  de  Curitiba. 

PR 

(O  Estandarte  conta  com  1G  assinantes  na  3'  Igreja 
de  Curitiba) 


Igreja  do  Cruzeiro 
encerra  ano  de 
2008 


EDISON  UWE  ZAHLER 

Com  um  culto  solene,  a 
IPI  do  Cruzeiro,  DF,  encer- 
rou as  atividades  de  2008 
de  suas  coordenadorias. 
A  celebração  contou  com 
a  presença  de  inúmeros 
convidados  e,  em  particu- 
lar, do  futuro  pastor  da 
nossa  igreja,  Rev.  Dário 
Machado  da  Silva,  e  seus 
familiares.  A  Palavra  foi 
ministrada  pelo  Rev. 
Márcio  Bergamo  de  Araú- 
jo, atual  pastor  da  igreja, 
tendo  como  liturgista  o 
Presb.  Genésio  Moutinho 
Machado. 

O  Rev.  Dário  deixa  o 
pastorado  da  IPI  do  Se- 
tor  P-Sul  para  assumir  os 
trabalhos  da  IPI  do  Cru- 
zeiro em  2009,  O  Rev. 
Márcio  deixa  o  pastorado 
da  IPI  do  Cruzeiro  em 
busca  de  encaminhamen- 
tos académicos  com  vis- 
tas ao  seu  doutoramento 
na  Europa. 

A  Profa.  Míriam  Gualda, 
que  estava  se  despedindo 
da  Coordenadoria  Local 
de  Adultos,  fez  significa- 
tiva oração,  agradecendo 
o  apoio  que  recebeu  du- 
rante sua  gestão  e,  em 
particular,  ao  Rev.  Márcio, 
que  sempre  esteve  ao  seu 
lado.  orientando,  incenti- 
vando e  dando-lhe  assis- 
tência espiritual.  Culmi- 
nou orando  pelo  nosso 
pastor  e  pedindo  aos  pre- 
sentes que  estendessem 
suas  mãos  para  que  a  as- 
sembléia  proclamasse  ao 
Rev.  Márcio  a  Bênção  Sacerdo- 
tal (Nm  6.24), 

O  Rev.  Márcio  baseou  sua  pre- 
gação em  1  Coríntios  15.58: 
"Portanto,  meus  amados  ir- 
mãos, sede  firmes,  inabalá- 
veis e  sempre  abundantes  na 
obra  do  Senhor,  sabendo  que, 
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Grupo  de  jovens 


Coordenadora  Miriam 


Liderança  da  IPI  do  Cruzeiro 


no  Senhor,  o  vosso 
trabalho  nào  é  em 
vào".  Salientou  que 
muitos  desafios  fo- 
ram encontrados; 
cometemos  erros, 
mas  também  alcan- 
çamos muitas  vitóri- 
as, graças  à  motiva- 
ção, à  doação  e  ao 
entusiasmo  com  que 
os  membros  da  igre- 
ja se  dedicaram  à 
obra  do  Senhor,  Con- 
citou os  irmãos  a 
manterem-se  firmes 
e  inabaláveis  na  obra 
do  Senhor,  sabendo 
que  lutas  virão,  ven- 
tos contrários,  pala* 
vras  de  desânimo, 
críticas...  Lembrou 
que,  para  a  obra  do 
Senhor,  o  nosso  tra- 
balho não  é  em  vão. 
Concluiu  pedindo 
que  o  Senhor  nos 
habilite  e  nos  capa- 
cite para  sermos  ser 
vos  fiéis. 

A  seguir,  os  presen- 
tes foram  convida- 
dos a  passarem  para 
o  salão  social  onde 
foi  servido  um  deli- 
cioso jantar,  prepa- 
rado com  carinho 
pelas  mãos  habilido- 
sas das  irmãs 
Miriam,  Presbas 
Alvina  Messias  e 
Marilza  Ferreira, 
Diac.  Maria  Palha- 
res,  Diac.  Denis  Ri- 
beiro e  outros. 

Louvamos  a  Deus 
pelo  congraçamento 
e  oportunidade  que  nos  foi  pro- 
porcionada de  comungarmos 
juntos  em  tão  belo  evento  de 
fé  e  amor. 

o  Edison  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  do  Cruzeiro.  DF 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreja 
do  Cruzeiro) 
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Festividades  em 
Dracena 


Final  de  ano  em 
Maracai 


ff£V.  LEANDRO  MAZINI 

A  Congregação  Presbiterial  de 
Dracena,  SP,  tem  muitas  bên- 
çãos a  agradecer  a  Deus  por  tudo 
o  que  aconteceu  em  2008.  Ti- 
vemos um  ano  repleto  de  bên- 
çãos de  Deus.  E  nào  podia  ser 
diferente:  encerramos  o  ano  com 
um  belíssimo  encontro  de  ca- 
sais, culto  de  jovens  (encerra- 
mento das  atividades),  culto  de 
Natal  e  culto  de  passagem  de 
ano  cheio  de  muita  festa. 

No  sábado,  dia  13/12/2008, 
estivemos  com  os  casais  para 
um  gostoso  encontro,  onde  ou- 
vimos falar  sobre  a  melhor  co- 
municação do  casa!  e  da  famí- 
lia, em  palavra  ministrada  pelo 
Rev.  Rogério  Vieira  Carvalho,  da 
IPI  de  Tupi  Paulista,  SR  Tivemos 
também  a  presença  de  visitan- 
tes. A  Secretaria  da  Família  é  um 
precioso  canal  de  Deus  para  a 
evangelização. 

No  dia  20/12/2008,  estivemos 
com  os  jovens  de  nossa  igreja 
encerrando  as  atividades  de 
2008.  Tivemos  um  belíssimo 
culto  com  muita  música  e  em 
especial  a  dança  com  o  grupo 
de  dança  litúrgica  que,  de  ma- 
neira séria,  está  comprometido 
com  a  evangelização  de  jovens 
e  adolescentes.  E  isto  já  tem 
acontecido  em  nosso  meio,  pois 
moços  e  moças  têm  participado 
dos  cultos  e  do  grupo  de  dança, 
conhecendo  o  Senhor  Jesus. 

No  dia  21/12/2008,  foi  o  cul- 
to antecipado  de  Natal.  Esse  dia 
ninguém  irá  esquecer,  pois  foi 
algo  marcante.  Tivemos  uma 
liturgia  com  muitas  participa- 
ções, teatro  com  as  crianças, 
dança  e  coral  com  os  jovens,  e 
a  participação  especial  do  can- 
tor Dinal.  Muitas  pessoas  foram 
abençoadas  através  do  culto  em 
comemoração  ao  nascimento  do 
menino  Deus.  Muitas  pessoas 
saíram  com  o  coração  repleto  de 
alegria,  também  muitos  chora- 
ram com  as  canções  do  irmão 

Dinal,  pois  nào  resistiram  ao  agir 
de  Deus  no  meio  de  sua  igreja. 

Por  fim,  no  dia  28/12/2008,  re- 


Encontro  de  casais 


Coral  Jovem 


Cantor  Dinal 

alizamos  o  culto  de  fim  de  ano. 
Não  realizamos  no  dia  31,  pois 
muitos  irmãos  estão  juntos  de 
suas  famílias  e  outros  em  viagem. 
Foram  contadas  as  bênçãos  que 
Deus  derramou  sobre  a  vida  dos 
irmãos  no  ano  de  2008  e  houve 
um  momento  especial  de  súplicas 
ao  Senhor  para  que  o  Pai  derra- 
me suas  bênção  no  ano  de  2009. 

o  Rev.  Leandro  è  pastor  da 
Congregação  Presbiterial  de 
Dracena,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1  assinantes  na 
Congregação  de  Dracena) 


CAROL  ANDRADE 

Grandes  coisas  o  Senhor  fez  por  nos 
estamos  alegres...  Esta  é  a  sensação  da  IPl 
de  Maracai  com  respeito  ao  ano  de  2008. 
Faltam-nos  palavras  para  agradecer!  A  moti- 
vação foi  geral,  em  meio  aos  jovens,  adultos 
e  crianças!  Encerramos  o  ano  com  mais  um 
acampamento,  um  lindo  culto  em  homena- 
gem à  Bíblia  e  um  agradável  jantar  para  ca- 
sais. Nossa  igreja  também  saiu  do  templo. 
Nosso  pastor  e  alguns  membros  participa- 
ram de  vários  eventos  esportivos,  destacan- 
do-se  entre  eles  a  Corrida  de  São  Silvestre, 
realizada  todos  os  anos  em  São  Paulo. 

Pedimos  ao  nosso  Deus  que,  neste  ano  de 
2009,  tenhamos  inspiração  dobrada  para 
fazer  tudo  novamente.  Sabemos  que  tudo  o 
que  foi  feito  são  gotas  diante  daquilo  que  Ele 
pode  fazer 

Que  o  Senhor  abençoe  nossas  igrejas,  pas- 
tores e  líderes  para  que  a  visão  missionária 
derramada  neste  ano  de  2008  se 
estenda  por  toda  a  nossa  existência  como 
igreja. 

A  Carol  é  membro  da  IPI  de  Maracai.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  Igreia  de  Maracai) 


Dia  da  Biblia 


II  Acampamento  de  Jovens 


Corrida  de  São  Silvestre: 
Rev.  Davi  e  Carol 


Notícias  da  Sabrina 


REV.  JOÃO  JÚNIOR  MARQUES 

Sabrina  e  2^  de  São 
IVIateus  em  comunhão 

Foi  com  muita  alegria  que  recebemos 
a  2^  IPI  de  São  Mateus,  Sâo  Paulo.  SR 
em  nosso  meio,  no  dia  1711/2008.  A 
IPI  de  Vila  Sabnna  pertence  ao  Presbi- 
tério Bandeiran- 
"    te  e  a  2^  IPI  de 


^  São  Mateus  ao 

Presbitério 
^^^^^V^  ABC.  Foi  um 
ÉM^^^nHÉb-  culto 

^r^^B  Deus.  Aprovei- 

tamos  este  mo- 
mento para  nos  conhecermos  melhor, 
pois  somos  igrejas  irmãs.  Toda  a  pro- 
gramação do  culto  foi  elaborada  pela 
igreja  visitante.  A  mensagem  foi  trans- 
mitida pelo  Rev.  Eziquiel  Pereira  de  Brito, 
pastor  da  igreja  irmã.  Foi  a  segunda  vez 
que  realizamos  este  intercâmbio. 


Almoço  de  fmai  de  ano 
na  Sabrina 

No  dia  7/12/2008,  foi  realizado  um  de- 
licioso almoço  na  IPI  de  Vila  Sabrina,  pre- 
parado com  muito  amor  e  carinho  pelo 
Departamen- 
to de  Even- 
tos da  nossa 
igreja,  junta- 
mente com 
outros  ir- 
mãos que  CO- 
laboraram 
na  realização  do  mesmo.  Os  familiares 
dos  membros  da  igreja  participaram  des- 
te momento  especial  de  comunhão  e  gra- 
tidão a  Deus  pelo  ano  de  2008.  É  hábito 
da  nossa  igreja  oferecer  um  almoço  aos 
membros  e  seus  familiares  no  final  de 
cada  ano.  Foram  momentos  agradáveis 
que  passamos  em  comunhão  e  amizade 
uns  com  os  outros. 

o  Rev.  João  é  pastor  da  IPI  de  Vila  Sabrina. 

São  Paulo.  SP 

(0  Estandarte  conta  com  30  aoinantes  na  Igreja  de  Vila  Sabrina) 


NOSSAS  IGRDAS 


Ação  de  graças  por 
formandos  de  2008 


PRESB.  ARISTEU  DE  OLIVEIRA 

No  dia  29/11/2008,  foi  reali- 
zado na  IPI  de  Freguesia  do  Ó, 
em  São  Paulo,  SR  culto  de  ação 
de  graças  pelos  formandos  de 
2008.  A  prédica  foi  ministrada 
a  convite  dos  formandos  pelo 
Presb.  Abel  de  Oliveira,  profes- 
sor universitário.  A  palavra  foi 
enfática  e  decisiva  sobre  o  pro- 
fissional no  século  XXI,  a  ética 
profissional  e  cristã,  Houve  um 
incentivo  muito  entusiasta  e  até 
enérgico  para  que  cada  um  con- 
tinue com  os  estudos  e  a  pes- 
quisa e  que.  por  meio  do  traba- 
lho e  conhecimento,  faça  uma 
narração  real  e  circunstanciada 
do  verdadeiro  profissional  cris- 
tão. Na  proclamação  da  pala- 
vra, houve,  também,  grande  in- 
centivo aos  profissionais  que  a 
partir  de  agora  adentram  ao 
mercado  de  trabalho. 

Foi  feita  uma  retrospectiva  dos 
formandos  por  meio  de  Data 
Show.  com  a  participação  ati- 
va  do  grupo  de  louvor,  tendo  al- 
guns formandos  como  partici- 
pantes. 

Todos  os  formandos,  a  igreja 
e  os  familiares  renderam  graças 
a  Deus,  como  um  reconheci- 
mento por  mais  uma  etapa 


vencida,  narrando  as  maravi- 
lhas de  Deus  em  suas  vidas, 

Foram  jovens  que  sempre  bus- 
caram a  Deus  durante  sua  jor- 
nada universitária  e  agradece- 
ram a  seus  pais  pela  ajuda  ofe- 
recida; citaram  Malaquias 
(4.6):  "O  Senhor  converterá  o 
coração  dos  pais  aos  filhos  e  o 
coração  de  seus  filhos  a  seus 
pais". 

Por  meio  da  oração,  expres- 
saram que  Deus  é  infinitamen- 
te poderoso  para  fazer  mais  do 
que  aquilo  que  pedimos  ou  pen- 
samos, conforme  seu  poder  que 
opera  em  nós,  e  que  a  Ele  seja 
dada  a  glória  na  Igreja  de  Cris- 
to, por  todas  as  gerações,  fa- 
zendo uma  alusão  ao  livro  de 
Efésios  (3,20-21), 

Deus  derrame  porção  dobra- 
da de  sua  abundante  graça  na 
vida  de  todos  os  formandos  da 
IPI  do  Brasil,  Queremos  para- 
benizá-los pelo  triunfo  alcança- 
do, desejando  que  estejam  em- 
penhados no  esforço  de  apre- 
sentarem-se  a  Deus  aprovados 
na  palavra  da  verdade  e  em  sua 
vida  profissional. 

o  Presb.  Aristeu  é  membro  da  IPI  da 
Freguesia  do  Ó.  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  G  assjnantes  (ia  Igreja  da 
Freguesia  do  0) 


« 


Formandos 


mAline  Tiossi  de  Oliveira  -  Psicologia:  mBianca  Passarini 
de  Oliveira  -  Educação  Física:  mcarolina  de  Luna  Samsin  ■ 
Administração  de  Empresas:  ^Cleber  Soares  Galvão  - 
Ciências  Contàbeis:  mQHásio  Andrade  Molina  Ribeiro  - 
Administração  de  Empresas:  m  Raquel  de  Oliveira  Gomes  - 
Cosmetologia  e  Estética:  uRobson  Pereira  de  Oliveira  - 
Ciências  Contàbeis:  m  Talita  Almeida  de  Oliveira  -  História: 

■  Tatiane  Cristina  Teixeira  -  Tecnologia  de  Alimentos: 

■  Tatiane  de  Oliveira  Marques  Vieira  -  Educação  Física. 


^  Emerência  na 
2^  de  Bauru 


1 


PRESBS.  HÉLIO  E  AIVtILTON 

Em  evento  festivo,  no  dia  30/ 
11/2008.  o  Conselho  da  2^  IPI 
de  Bauru,  SR  concedeu  o  título 
de  Fundadoras  Eméritas  às  ir- 
mãs Iracema  Pessoa  de  Almeida, 
Iraci  Pessoa  de  Almeida,  Irene 
Franco,  Lourdes  Oliveira  Pessoa, 
Deolinda  Franco  Costa,  Felisbela 
Alto  da  Silva  e  Rute  Ferreira  Guer- 
reiro. Desde  a  organização  da  2^ 
IPI  de  Bauru,  em  30/7/1966, 
elas  fazem  parte  da  existência 
desta  digna  e  pujante  parte  do 
corpo  de  Cristo. 

Quando  falamos  em  história, 
sempre  falamos  das  razões  pe- 
las quais  as  coisas  aconteceram 
e  não  simplesmente  de  datas, 
eventos  e  nomes. 

A  história  das  nossas  queridas 
irmãs  fundadoras  começou  mui- 
to antes  da  organização  da  nos- 
sa igreja.  As  primeiras  reuniões 
acontecem  nos  anos  de  1950, 
no  ministério  do  Rev.  Antônio 
Rangel  Alvarenga,  sendo  realiza- 
das à  rua  Bela  Vista,  9-67,  na 
residência  dos  irmãos  Aurélia 

A  história  úas 
nossas  queridas 
irmãs  fundadoras 
começou  muito 
antes  da 
organização  da 
nossa  igreja 


Valderrramas  e  Eusébio  Martins, 
de  saudosa  memória.  Os  traba- 
lhos na  região  da  Bela  Vista  co- 
meçaram com  força  e  com  vári- 
os alunos,  pois  já  contávamos 
com  vários  membros  no  bairro. 
A  evolução  foi  saudável  e  prós- 
pera. Logo,  a  casa  já  não  era 
suficiente  para  abrigar  todos  os 
alunos.  A  igreja  mãe,  a  1^  IPI 
de  Bauru,  comprou  um  terreno 
na  rua  1°  de  Maio.  10-67,  para 
a  instalação  da  Congregação  do 
Jardim  Bela  Vista.  No  ministé- 
rio do  Rev.  Atílio  Fernandes,  foi 
feito  o  lançamento  da  pedra  fun- 
damental, no  dia  17/4/1965. 
Em  tempo  recorde.  105  dias 
após  o  lançamento  da  pedra  fun- 
damental, ficou  pronto  o  templo 
da  Congregação  do  Jardim  Bela 
Vista,  atual  2^  IPI  de  Bauru. 

A  mensagem  da  noite  festiva 
foi  proclamada  pelo  Rev.  Josias 
Martins  de  Almeida,  pastor 
emérito  da  igreja,  com  a  presen- 
ça dos  membros  da  igreja  e  das 
famílias  das  homenageadas. 
Logo  após  o  culto,  houve  uma 
recepção  no  salão  social  da 
igreja. 

O  autor  da  moção  de  conces- 
são da  presente  homenagem  foi 
o  Presb.  Luiz.  O  Conselho  da 
igreja  é  composto  pelo  Rev 
Rubens  e  os  Presbs,  Hélio,  Levi, 
Amilton  e  Luiz. 

o  Hélio  e  o  Amilton  são  presbíteros 
da  2?  IPI  de  Bauru.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  2'  Igreja 
de  Baum) 


NOSSAS  IGRBAS 


Porto  Feliz  elege  sua 
primeira  presbítera 


JAIR  DOS  SANTOS 
ARRUDA 

Em  eleição  realizada 
no  dia  7/12/2008,  foi 
eleita  a  primeira  pres- 
bítera da  IPI  de  Porto 
Feliz,  SP:  a  jovem  se- 
nhora Lilian  da  Costa 
Meira.  Ela  é  professo- 
ra da  classe  de  senho- 
ras na  escola  domini- 
cal e,  junto  com  seu  esposo  Carlos  César  Meira,  coordenado- 
ra local  de  adultos.  Cremos  que  foi  a  vontade  de  Deus  e  roga- 
mos ao  Senhor  que  ele  continue  dando  sabedoria,  unção  e 
humildade  à  nossa  irmã  para  realizar  a  sua  obra  com  muita 
alegria,  como  tem  feito  até  agora. 

O  Jair  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Porto  Feliz,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  Igreja  de  Porto  Feliz] 


Ano  novo  -  vida 
velha? 

"No  começo  do  ano,  prometemos  muitas  coisas... 
Prometemos  ao  Senhor  que  vamos  ter  mais  tempo 
para  a  sua  obra.  Vamos  nos  dedicar  mais  à  oração  e 
à  leitura  da  Bíblia.  Vamos  amar  mais  os  irmãos.  Mas 
os  dias  vão  passando  e  nos  esquecemos  das  pro- 
messas que  fizemos,  pois  a  correria  do  dia-a-dia  nos 
impede  de  mudarmos  nossas  atitudes.  E  aí  tudo  vol- 
ta a  ser  como  era  antes.  Ano  novo.  mas  a  mesma 
vida  de  antes,  com  os  mesmos  erros,  a  mesma  impa- 
ciência, o  mesmo  jeito  de  ser.  com  muito  tempo  para 
nós  e  pouco  para  Deus. 

Em  2009,  vamos  firmar  propósitos  que  realmente 
glorifiquem  a  Deus.  Vamos  consertar  nossa  vida,  aban- 
donar nossos  erros,  construir  relacionamentos  que 
exaltem  o  nome  do  nosso  Deus.  obedecer  ao  que  a 
sua  palavra  nos  ordena.  Vamos  ter  uma  vida  nova 
em  Jesus. 

Queremos  uma  igreja  missionária.  Acima  de  tudo, 
queremos  uma  igreja  que  ama,  pois  é  isso  o  que  nos 
identifica  como  sermos  de  Jesus:  Nisto  todos  conhe- 
cerão que  sois  meus  discipulos,  se  vos  amardes  uns 
aos  outros  (Jo  13.34-35). 

A  Bíblia  vai  mais  longe  e  nos  chama  a  atenção.  Se 
não  amamos,  não  temos  Deus  no  coração.  Façamos 
de  2009  um  novo  ano,  com  uma  nova  maneira  de 
viver:  com  muito  amor,  respeito,  carinho,  amizade, 
paz,  compreensão,  longanimidade.  E,  assim,  anunci- 
emos Jesus  ao  nosso  mundo." 

(texto  escrito  pela  Presba.  Ulian  da  Costa  Meira) 


Novo  templo  de 
Vila  Nova 
Votorantim 


PRESB.  JAIME  AUGUSTO  RANGEL 
FiLHO 

Esta  é  a  foto  do  novo  templo 
da  IPI  de  Vila  Nova  Votorantim, 
em  Votorantim,  SR  No  próximo 
mês  de  março,  a  igreja  caçula 
do  Presbitério  de  Sorocaba  es- 
tará completando  seu  4°  ano  de 
organização.  Neste  curto  espa- 
ço de  tempo,  os  irmãos  de  Vila 
Nova  não  param  de  agradecer 
a  Deus  pelas  bênçãos  alcan- 
çadas, Uma  das  conquistas  é  a 
construção  do  futuro  templo.  Ele 
está  localizado  próximo  ao  en- 
dereço atual,  numa  área  de  cer- 
ca de  900  m^  de  terreno.  A  nave 
do  templo  medirá  12xl6m, 
com  182  m^.  A  previsão  é  que 
o  futuro  templo  venha  a  abrigar 
300  pessoas  sentadas.  O  novo 
templo  possui  ainda,  sob  o  piso 
da  nave,  dois  salões,  com  cer- 
ca de  60  m2  cada  um. 

Concluída  a  primeira  etapa  da 
obra.  os  irmãos  estão  se  mobili- 
zando para  conseguir  os  recur- 


sos necessários  para  o  acaba- 
mento. Diversas  doações  de 
materiais  e  mão  de  obra  têm 
chegado,  o  que  mantém  o  esti- 
mulo. Sob  a  liderança  dos  Revs, 
Aparicio  Soares  Carvalho  e  José 
Ausberto  Bressane,  nos  próximos 
meses,  a  igreja  estará  progra- 
mando diversos  eventos,  a  fim 
de  arrecadar  recursos  para  a  con- 
clusão da  obra,  Pedimos  aos 
nossos  irmãos  de  todo  o  Brasil 
que  orem  para  que  o  Senhor 
Deus  continue  tocando  em  co- 
rações, que  se  sensibilizem  a 
contribuir.  Com  alegria,  podemos 
falar  como  o  salmista:  "Grandes 
coisas  fez  o  Senhor  por  nós.  por 
isso  estamos  alegres.  Foi  Ele 
que  fez  isto,  e  é  coisa  maravi- 
lhosa aos  nossos  olhos"  (SI 
126.3  e  118.23). 

o  Presb.  Jaime  Augusto  é  agente 
de  O  Estandarte,  na  IPi  de  Vila 
Nova  Votorantim.  Votorantim.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 S  assinantes  na  \gim  ile 
Vila  Nova  Volorantini) 


cu^  espaço  de  tempo,  os  irmãos  de 
Vila  Nova  não  param  de  agradecer  a  Deus 
pelas  bênçãos  alcançadas. 


Caso  você  esteja  sensibilizado  em  nos  ajudar, 
entre  em  contato  conosco  (IPI  de  Vila  Nova 
Votorantim,  Av.  Pedro  Augusto  Rangei,  1.820 
Vila  Nova,  Votorantim,  SP,  CEP  18.113-140). 


NOSSAS  IGRBAS 


Alfenas  -  uma 
nova  história 


REV.  JONATHAN  DOMINGUES  DE 
SOUZA 

Estamos  vivendo  uma  nova 
história! 

Louvamos  a  Deus,  pois  faze- 
mos parte  de  uma  nova  históna 
na  cidade  de  Alfenas.  MG. 

Em  janeiro  do  ano  passado, 
Deus  nos  deu  o  sonho  de  cons- 
truir um  novo  templo.  Mas,  in- 
felizmente, nossa  igreja  estava 
no  vermelho.  Mesmo  assim,  co- 
meçamos a  orar  e  a  clamar  para 
que  Deus  se  agradasse  de  nós  e 
nos  abençoasse. 

O  nosso  templo  tinha  capaci- 
dade para  100  pessoas  e  a  es- 
cola dominical  era  feita  na  casa 
pastoral  que  ficava  ao  lado.  Fi- 
zemos o  projeto  e  vimos  que  o 
mesmo  ficaria  aproximadamen- 
te em  200  mil  reais,  sendo  120 
mil  o  templo  para  250  pessoas 
e  80  mil  a  reforma  do  templo 
atual,  que  será  nosso  futuro  sa- 
lão social  com  salas  para  Esco- 
la Dominical  no  andar  superior. 
Dessa  forma,  teremos  acomo- 
dações para  500  membros,  re- 
alizando 2  cultos  aos  domingos. 

Em  agosto  de  2007,  começa- 
mos levantar  ofertas  para  a 
construção  no  terceiro  domingo 
e.  em  agosto  de  2008.  fizemos 
um  levantamento  e  só  tínhamos 
6  mil  reais  em  caixa.  Deus  nos 
desafiou  a  crer  que  ele  e  o  Deus 
da  provisão  e,  então,  começa- 
mos a  demolir  a  casa  pastoral 
no  final  de  setembro,  E  o  que 
Deus  fez  por  nós? 

-  Já  terminamos  a  fundação; 
o  contra-piso  e  as  paredes  do 
novo  templo  já  estão  quase  na 
metade. 

■  Já  investimos  25  mil  reais  e 
cremos  que  não  vamos  parar  até 
terminarmos. 

-  Além  disso,  já  batizamos  10 
irmãos  e  já  temos  mais  5  pes- 
soas para  serem  preparadas  ao 
batismo.  Também  estamos  rea- 
lizando dois  cultos  aos  domin- 
gos. Deus  tem  motivado  a  igreja 
a  ser  evangelistica  e  a  orar  para 
que  a  cada  tijolo  Deus  nos  man- 


Templo  em  construção 


Fachada  do  novo  templo 

FaçTpart^esta  nova 
história  com  a  I PI  de 
Alfenas.  Ore  para  que 
Deus  nos  dê  a  vitória 
de  terminar  esse 
projeto  antes  do 
aniversário  de  30 
anos  de  nossa  igreja. 


de  uma  vida. 
•  Deus  nos  deu  um  ponto  de 
pregação  na  cidade  de  Fama,  lo- 
calizada a  12  quilómetros  de 
Alfenas  e  um  terreno  de  1.000 
metros  quadrados  para  cons- 
truirmos um  templo  naquela  ci- 
dade. 

Faça  parte  desta  nova  história 
com  a  IPI  de  Alfenas.  Ore  para 
que  Deus  nos  dê  a  vitória  de  ter- 
minar esse  projeto  antes  do  ani- 
versário de  30  anos  de  nossa 
igreja. 

Logo  voltaremos  com  mais 
noticias,  pois  cremos  que  o  nos- 
so Deus  é  fiel! 

o  Rev.  Jonathan  é  pastor  da  IPI  de 

    Alfenas,  MG 

[O  Estandarte  conta  com  6  assmanles  na  Igreja  de 
Alienas) 


Resgatando  o 
liábito  de  ler  a 
Bíblia 


iiiiiiiii 


REV.  SÉRGIO  PAULO  FRAZÃO 

Existe  uma  frase  muito  comum 
no  círculo  académico  que  diz; 
"Você  é  o  que  você  lê". 

Nunca  uma  frase  expressou  tão 
bem  a  realidade  sociocultural 
brasileira.  Afinal,  não  somos  co- 
nhecidos pela  disciplina  da  lei- 
tura de  bons  livros  e  periódicos. 
Diante  disso,  o  que  nos  resta  são 
as  limitações  impostas  pela  fal- 
ta de  uma  boa  leitura. 

Algo  que  tem  me  preocupado 
bastante  é  que  essa  realidade 
também  tem  alcançado  o  berço 
presbiteriano  que,  no  passado, 
era  conhecido  como  um  povo  pre- 
ocupado com  o  estudo  sistemá- 
tico e  reflexivo  das  Sagradas  Es- 
crituras. 

Ainda  outro  dia.  assistindo  ao 
telejornal,  vi  com  alegria  e  emo- 
ção um  borracheiro  no  Estado 
de  São  Paulo  que  transformou 
seu  local  de  trabalho  num  local 
de  fomento  da  leitura,  prática 
essa  que  foi  muito  feliz  uma  vez 
que  muitas  crianças  e  adultos 
procuram  esse  espaço  com  a  fi- 
nalidade de  querer  aprender.  Por- 
que não  citar  também  o  "agente 
de  leitura",  nas  comunidades 
carentes  de  Fortaleza,  que  sai  de 
porta  em  porta  com  sua  bolsa 
cheia  de  livros,  emprestando  e 
motivando  as  pessoas  a  lerem 
mais.  São  ações  como  essas  que 
nos  fazem  acreditar  que  nem 
tudo  está  perdido  e  também  ob- 
servar que,  uma  vez  fomentada, 
as  pessoas  passam  a  ler 

A  IPI  de  Goioieré,  PR,  também 


usou  a  criatividade  a  fim  de  fo- 
mentar a  leitura  do  Livro  Sagra- 
do e  isso  se  fez  por  conta  de 
uma  gincana  bíblica  baseada 
nos  livros  de  1  e  2  Samuel.  Tan- 
to adultos  como  chanças  partici- 
param com  suas  leituras  sistemá- 
ticas e  respostas  às  questões  que 
foram  preparadas  para  o  desen- 
rolar da  refenda  gincana  na  Es- 
cola Dominical,  sendo  utilizado 
um  capitulo  por  domingo. 

Grata  foi  a  surpresa  que  as  cri- 
anças nos  reservaram,  lendo  e 
participando  das  respostas  de 
maneira  excepcional.  É  com 
criatividade  como  essa  que  a  IPI 
de  Goioerê  tem  forjado  a  próxima 
geração  de  presbiterianos  indepen- 
dentes, ou  seja,  na  busca  de  Deus 
através  de  uma  leitura  sistemáti- 
ca das  Sagradas  Escrituras. 

A  frase  do  início  desse  artigo  diz 
que  somos  o  que  lemos.  Isso  sus- 
cita uma  questáo:  E  se  não  lemos, 
somos  o  que?  Cabe  a  você  que 
leu  responder  Agora,  se  você  não 
gosta  de  ler,  obviamente  não  está 
lendo  esse  artigo  e,  se  não  está 
lendo  esse  artigo,  com  certeza  fi- 
carei sem  resposta. 

O  Rev.  Sérgio  Paulo  é  pastor  da  IPI 
de  Goioerê.  PP 
(O  Estandarte  conta  com  1 6  assinantes  na  Igreja  de 

Goioerê) 
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Evangelizarão  e 
revitalização  em  Porto 
Nacional 


REV.  RICARDO  VARGAS  MORA 

Aconteceu  em  Porto  Nacional, 
TO.  nos  dias  4  a  13/11/2008, 
com  a  equipe  da  Jocum  (base 
de  Goiânia)  e  a  IPI  de  Porto  Na- 
cional, trabalho  missionário  e  de 
impacto  evangelistico  com  a  pro- 
posta de:  mobilizar  a  igreja  para 
a  ação  evangelística,  proclamar 
a  Palavra  de  Deus  na  cidade, 
promover  a  alegria  de  servir  no 
reino  de  Deus,  dar  visibilidade  à 
IPI  de  Porto  Nacional  como 
agente  do  Reino  de  Deus  e  ca- 
pacitar os  membros  da  igreja 
para  evangelismo  pessoal. 

Com  o  apoio  espiritual  e  inves- 
timentos feito  pelo  Presbitério  do 
Distrito  Federal,  foi  possível  de- 
senvolver as  atividades  previstas. 
Alcançamos  mais  de  800  pes- 
soas. Como  resultado,  tivemos 
43  conversões,  5  reconciliações 
e  consagração  da  liderança  ao 
trabalho  de  missão.  Além  disso, 
outros  resultados  foram:  a  ale- 
gria na  igreja,  a  revitalização 
para  novos  trabalhos  e  a  inspi- 
ração para  o  serviço  missioná- 
rio. 

Temos  agora  o  desafio  de  dar 
continuidade  ao  trabalho,  com 
o  acolhimento  e  a  integração  de 
novas  pessoas  na  igreja  e  a  dis- 
ponibilidade dos  irmãos  no  ser- 
viço missionário. 

Oração  e 
planejamento 

As  atividades  desenvolvidas  in- 
cluíam a  preparação  espiritual  e 
o  planejamento.  Todos  os  dias, 
tivemos  com  a  equipe  organiza- 
dora momento  devocional  de 
oração,  estudo  da  Palavra  e  je- 
jum matutino,  envolvendo  a  li- 
derança da  igreja. 


Culto  na  IPI  de  Porto  Nacional 


Crianças  orando 


Tl 


Ensino  com  crianças 


Equipe  de  teatro 


Convite  nas  escolas 


Todos  os  departamentos  da  igreja 
se  envolveram  e  se  engajaram  no 
projeto,  o  que  criou  vínculos  de 
comunhão,  de  compromisso  e  de 
amor  á  obra 


Atividades 
desenvolvidas 

Reali20u-se  o  Festival 
das  Crianças  e  Adolescen- 
tes com  a  participação  de 
mais  de  30  crianças  e  8 
adolescentes. 

Tivemos  um  Encontro 
com  a  Juventude,  com  ora- 
ção, evangelismo  e  louvor. 
Reuniu-se  um  grupo  de  po- 
tenciais líderes  de  jovens  e 
a  equipe  de  louvor  para  or- 
ganização e  encorajamento 
deste  ministério.  Foram  re- 
alizadas sete  apresentações 
em  3  escolas  impactando 
mais  de  600  estudantes. 
Houve  conversões  de  mais 
de  30  estudantes  e  funcio- 
nários das  escolas. 

Promovemos  a  Campa- 
nha "Minha  Esperança  Bra- 
sil" e  promovemos  cultos 
evangelísticos  no  templo 
com  a  frequência  de  mais 
de  20  visitantes  e  com  7 
conversões  e  3  reconcilia- 
ções com  Cristo.  Realiza- 
mos a  Consagração  das  Li- 
deranças da  Igreja,  que  se 
comprometeram  com  a 
continuidade  do  esforço  de 
revitalização  e  crescimento 
da  IPI  de  Porto  Nacional. 

Foram  distribuídos  mais 
de  300  convites  e  200  fo- 
lhetos. 

O  evento  promoveu  um 
novo  ânimo  e  revitalização 
da  igreja,  que  há  muito 
tempo  não  vivia  uma  ex- 
periência evangelística 
como  esta.  Todos  os  de- 
partamentos da  igreja  se 
envolveram  e  se  enga- 
jaram no  projeto,  o  que 
criou  vínculos  de  comu- 
nhão, de  compromisso  e 
de  amor  à  obra. 


o  Rev.  Ricardo  é  pastor  da  IPI  de 
Porto  Nacional,  TO 

(O  Eslandane  não  tem  agente  nem  assrnantes  na 
Igreja  de  Porto  Nacional) 


Igreja  de  Fartura 
é  notícia 


DIJALMA  MOREIRA  ROCHA 

Fartura,  no 
sudoeste  do 
Estado  de  São 
Paulo,  embora 
não  seja  estân- 
cia turística  ain- 
da, é  uma  bela 
cidade,  cerca- 
da pela  Serra 
da  Fartura  e 

cortada  pelo  rio  do  mesmo  nome.  Na  sua  divisa 
com  o  Estado  do  Paraná  (Rio  Itararé),  situa-se  a 
Represa  de  Chavantes.  com  seus  tucunarés  e 
pacus.  Possui  cerca  de  15.000  habitantes,  água 
e  esgoto  tratados,  5  bancos,  dois  jornais  e  2  esta- 
ções de  rádio  e  boas  escolas. 

A  IPI  de  Fartura  data  de  3/11/1903,  embora  a 
raiz  do  protestantismo  na  cidade  tenha  nascido 
com  o  Major  Burton  (presbiteriano),  nos  idos  de 
1860,  quando  esse  engenheiro  norte-americano 
aqui  esteve,  ajudando  no  arruamento  das  ruas  do 
povoado  que  nascia  e  no  esquadrinhaniento  da 
primeira  praça,  inclusive  da  Igreja  Matriz.  O  Major 
Burton  e  sua  esposa  (metodista)  foram  sepulta- 
dos na  cidade  paulista  de  Botucatu. 

É  pastor  hoje  o  Rev  Luiz  Henrique  Pereira  dos 
Santos.  A  igreja  conta  com  um  belo  templo  para 
150  pessoas,  recentemente  reformado,  salão  so- 
cial, casa  pastoral  e  dependências  de  uma  cre- 
che, em  plena  atividade  com  mais  de  60  crian- 
ças, que  recebe,  além  de  alimentação  pela  cozi- 
nha piloto  da  cidade,  o  curso  pré-primário  e  orien- 
tação cristã.  A  creche  está  sendo  ampliada  com  a 
construção  de  um  belo  prédio  em  vila  da  cidade  - 
Bela  Vista  -  para  120  crianças. 

Átila  é  seu  presbítero  emérito,  com  seus  94  anos, 
sempre  presente  na  Escola  Dominical  e  nos  cultos 
de  domingo.  A  igreja  mantém  uma  congregação 
na  cidade  -  Congregação  "Cristo  é  Vida"  -  e  outra 
no  vizinho  município  de  Taguat. 

No  momento,  a  igreja,  com  mais  100  membros, 
pretende  trabalhar,  através  das  coordenadorias  de 
adultos  e  jovens,  com  as  famílias  atendidas  pela 
Creche  Evangélica,  para  evangelizá-las.  A  igreja 
ajuda  na  manutenção  de  3  missionários  (Jocum, 
Curitiba,  PR). 

Somos  poucos  os  assinantes  de  O  Estandarte, 
mas  a  ordem  é  dobrar  no  próximo  ano. 

O  grande  desafio,  além  da  pregação  do  evange- 
lho, é  uma  classe  para  alunos  especiais  (LIBRAS) 
que  funciona  nas  dependências  da  igreja,  sob  a 
orientação  das  irmãs  Carolina  e  Cláudia  Teixeira. 

A  Igreja  está  reformando  a  casa  pastoral  e  o  tem- 
plo da  vila. 

o  DIJalma  é  membro  da  IPI  de  Fartura.  SP 
(O  Estafidarte  conta  com  1 1  assinanles  na  Igreja  de  Farluo) 
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Bela  estréia  da 
Geração  de  Ouro  da 
V  de  Campinas 


Conferência  Mi 
os  campos  bran 


ROBERTO  COSTA 

Era  uma  tarde  de  sábado,  feri- 
ado de  15  de  novembro.  Salão 
decorado,  mulheres  (grande  mai- 
oria) e  homens  com  mais  de  50 
anos  começaram  a  chegar  para 
a  primeira  atividade  da  Geração 
de  Ouro.  O  grupo,  que  nos  últi- 
mos domingos  ficou  conhecido 
como  "os  douradinhos  da  igre- 
ja", estava  animado.  Eram  mais 
de  50,  fora  outros  com  menor 
idade.  A  Diac.  Neyde  Caruso 
Rebolla.  que  está  à  frente  do 
ministério  -  e  chamou  carinho- 
samente a  todos  de  'dou- 
radinhos' pela  primeira  vez  -  co- 
mandou as  açôes.  Contou  com 
o  apoio  de  um  bom  grupo  na 
preparação  de  tudo. 

Uma  das  primeiras  atividades 
foi  testar  a  memória  de  todos. 
Neyde  propôs  que  os  presen- 
tes tentassem,  na  sequência, 
citar  os  livros  do  Antigo  Testa- 
mento. Quem  acertasse  conti- 
nuava na  disputa.  Llenetti 
Dimas  foi  a  vencedora.  Ganhou 
prémio  por  conta  da  boa  me- 
mória. Para  os  que  não  leva- 
ram a  melhor  neste  jogo.  Neyde 
disse  que  tem  mais  nos  próxi- 
mos encontros. 

O  Rev.  Valdemar  de  Souza, 
pastor  da  P  IPI  de  Campinas. 
SR  foi  buscar  na  Bíblia  e  no  Sal- 
mo 92  argumentos  -  de  sobra  ■ 
para  que  a  Geração  de  Ouro  faça 
história  a  partir  de  agora.  Neyde 
fez  outros  sorteios  entre  cada 
fase  da  reunião,  Contou  para 
isso  com  a  ajuda  da  Noemia,  da 
Maria  Carnielli.  da  Jó.  da  Eny  e 
da  Clementina,  entre  tantas  ou- 
tras. Na  parte  musical,  a  ajuda 
veio  com  a  Érica,  a  Audrey.  o 
Guilherme,  o  Filipe,  o  Jonatas  e 
até  do  Marcelo  e  do  Rafael  {no 
som). 

Novos  sorteios  -  ninguém  saiu 
sem  lembrança  ■  e  a  hora  do  chá. 
Mesa  farta.  Mais  música  e,  por 
volta  das  17hOO.  todos  já  esta- 
vam indo  embora.  No  coração  a 


Grupo  que  dirige  a  Geração  de  Ouro: 
Eny.  Jô,  Maria  Carnielli  e  Neyde 


Llenetti,  com  o  marido  Walter 
Dimas,  a  vencedora  do  concurso 
sobre  o  Antigo  Testamento 


Parte  do  grupo  que  participou  da 
primeira  reunião 


PS 


Rev.  Valdemar  dirige  a 
devocional 


vontade  de  retornar  breve.  A  es- 
treia dos  'douradinhos'  foi  10... 

o  Roberto  é  agente  de  O 
Estandarte  da  1'  IPI  de  Campinas, 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  E6  assinantes  na  1 '  Igreja 
de  Campinas) 


ROBERTO  COSTA 

A  Secretaria  de  Missões  da  P 
IPI  de  Campinas,  SP,  realizou 
entre  21  e  23/11/2008  a  VII 
Conferência  Missionária.  O  tema 
deste  ano  foi:  "Erguei  os  olhos  e 
vede  os  campos".  Na  abertura 
da  conferência,  o  Rev.  Flávio 
Braga  Faceio,  da  IPI  de  Pirajuí, 
SR  falou  da  visão  do  Reino.  Na 
noite  do  dia  21,  ele  enumerou 
três  motivos  para  esta  visão,  ba- 
seado em  João  4.31-38.  "Os 
discípulos  tinham  uma  visão  de 
certo  alcance"  (v.  31-33);  "os 
discípulos  não  entendiam  a  vi- 
são de  Jesus"  (v,  31-34);  e  "os 
discípulos  precisavam  desta  vi- 
são para  cumprir  a  missão". 
Depois  de  detalhar  cada  uma 
destas  etapas,  Faceio  projetou 
que  "a  hora  é  agora.  Não  dá  para 
esperar".  E  completou:  "Quem 
não  tem  visão  não  cumpre  a  mis- 
são". Muitos  aceitaram  seu  ape- 
lo e  foram  à  frente  dispostos  a 
cumprir  o  "Ide". 

Antes  que  chegasse  ao  apelo. 
Faceio  relatou  histórias  de  vida 
marcantes  na  evangelização. 
Citou  Ashbel  Green  Simonton, 
que  deixou  seu  país  para  ser  o 
precursor  do  presbiterianismo  no 
Brasil.  Emocionado,  destacou 
Sofia  Muller  e  outros  nomes  que 
ficaram  na  história.  Ainda  na 
primeira  noite  aconteceu  um  mo- 
mento de  intercessão  pelos  mis- 
sionários e  pela  Igreja  Persegui- 
da. No  começo  da  tarde  de  sá- 
bado, dia  22,  os  participantes 
da  conferência  participaram  de 
dois  seminários,  ministrados 
pelos  Revs.  Flávio  Braga  Faceio 
e  Erivaldo  Moura.  Antes,  houve 
momentos  de  louvor  pela  ban- 
da da  igreja  e  uma  apresenta- 
ção do  Grupo  Metamorfose,  for- 
mado por  adolescentes. 

Sábado 

No  culto  de  sábado  à  noite,  o 
pregador  foi  o  Rev.  Carlos 


Queiroz,  que  deu  uma  'verdadei- 
ra' aula  ao  abordar  o  tema  cen- 
tral do  evento:  "Erguei  os  olhos 
e  vede  os  campos".  "Missão  é 
presença,  mesmo  que  de  passa- 
gem. Deus  vai  sendo  anunciado 
quando  Jesus  caminha",  disse 
em  alusão  ao  que  é  descrito  no 
Evangelho  de  João.  O  pregador 
mostrou  como  se  dá  o  olhar  de 
João  neste  texto.  Acrescentou 
que  "os  campos  estão  brancos 
para  a  ceifa  em  Campinas,  em 
São  Paulo  e  em  outros  lugares". 
Pediu  que  todos  erguessem  a  ca- 
beça e  percebessem  que  "Ele 
está  abençoando  e  você  não 
percebe.  As  pessoas  estão  ai 
Basta  um  gesto  e  uma  atitude", 
comparando  com  a  ação  de  Je- 
sus no  texto 

O  culto  noturno  teve  também 
a  participação  da  Banda  Kletos, 
da  1^  IPI  de  Bauru,  SP  Um  tea^ 
tro  foi  a  segunda  atividade  da 
noite,  abordando  o  que  seriam 
prioridades  da  igreja:  construir 
um  elevador  para  os 
"douradinhos"  da  igreja  (mais  de 
50  anos),  comprar  um  ônibus 
de  50  lugares  e  fazer  uma  pare- 
de de  escalada  foram  temas  pro- 
postos em  uma  reunião  de  pla- 
nejamento apresentada  por  afo- 
res da  igreja.  A  presença  do  mis- 
sionário foi  ignorada  na  encena- 
ção. Nada  de  aprovar  verbas 
para  outros  missionários  em 
seus  campos  de  atuação.  Tudo 
mudou  quando  se  soube,  pela 
projeção  no  telão  da  igreja,  que 
o  tempo  gasto  nas  discussões 
era  perdido  na  busca  de  almas. 
Aí,  missão  ocupou  seu  verdadei- 
ro lugar. 

Outra  atividade  da  noite  foi  orar 
pelos  missionários  apoiados 
pela  Secretaria  Local  de  Missões 
(SLM).  Rosilene  Bruder  Melo,  da 
SLM  e  que  conduziu  a  progra- 
mação, fez  um  breve  perfil  de 
cada  um  e  pediu  que  a  igreja  se 
reunisse  em  duplas  ou  trios  e 
orasse  pelos  10  apoiados  do 
momento.  O  Rev.  Flávio  orou  por 
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onària  da  1-  de  Campinas  foca 


"Os 

campos 

estão 

brancos, 

esperando 

pela 

colheita" 

Dirleí  Bruder,  missionário  apoiado 
pela  SLM 


Rev.  Valdemar  ora  petas  vidas  de 
Erívaldo  Mora  e  Flávio  Braga  Faceio 


Rev.  Wellington  Camargo 


Rosilene  Bruder  Melo  .  Coy  e  Rev. 
Flávio  Braga  Faceio  em  momento  de 
intercessão 


todos  e  em  especial  por  Coy,  um 
dos  apoiados,  que  participou  do 
culto.  O  Rev.  Wellington  Camargo 
coordenou  uma  exposição  a  res- 
peito de  onde  estava  naquele  mo- 
mento o  missionário  Cláudio 
Berto,  nos  Estados  Unidos.  Logo 
em  seguida,  o  Rev.  Carlos 
Queiroz  impetrou  a  bênçáo 

Domingo 

Flávio  Faceio  e  Carlos  Queiroz 
apresentaram  desafios  missio- 
nários na  manhã  de  domingo. 
Faceio  chamou  à  frente,  antes 
de  sua  mensagem,  as  pessoas 
que  tinham  chamados  missioná- 
rios. Pelo  menos  6  atenderam  a 
seu  apelo.  Na  sua  fala,  desta- 
cou "a  visão  ministerial  do  após- 
tolo Paulo  como  modelo  para  a 
visão  missionária  da  igreja".  Ao 
final  de  um  sermão  emociona- 
do, novo  apelo,  atendido  por 
muitas  pessoas.  A  manhã  do 
domingo  foi  completada  por  um 
almoço  comunitário,  que  teve  a 
participação  de  cerca  de  100 
pessoas. 

A  VII  Conferência  terminou  no 
domingo  à  noite.  É  hora  de 
evangelizar  os  mais  próximos. 
Houve  arrecadação  de  uma  ofer- 
ta missionária,  que  visa  novos 
apoios.  Afmal,  "os  campos  es- 
tão brancos..." 


Profissões 

Para  caracterizar  o  'retorno',  o 
Rev.  Valdemar  de  Souza,  pastor 
da  1^  IPI,  convocou  à  frente  pes- 
soas representando  diversas  pro- 
fissões: enfermeira,  empresário, 
aposentado,  engenheiro,  dona- 
de-casa,  atleta,  pastor,  florista, 
etc.  O  Rev.  Flávio  Braga  Faceio 
orou  por  todos,  com  a  igreja  de 
joelhos.  A  oferta  missionária  e 
novos  compromissos  financeiros 
para  missões  em  2009  levaram 
muita  gente  à  frente  também.  Era 
o  momento  da  'conversão  dos 
bolsos".  Por  fim,  o  Rev.  Valdemar 
orou  pelo  grupo  que  dirige  mis- 
sões na  1"  IPI  em  2009:  os 
Presbs.  Arthur  Rissardi,  Alexan- 
dre Mitraud  e  Paulo  Camargo;  a 
Diac.  Rosilene  Bruder  Melo  e  os 
Revs.  Valdemar  e  Edy.  Integra- 
das à  conferência,  as  crianças 
confeccionaram,  durante  o  últi- 
mo culto,  máscaras  que  simbo- 
lizaram as  nações  e  suas  ban- 
deiras. Novo  momento  de  emo- 
ção. 

No  culto  de  encerramento,  o 
Rev.  Carlos  Queiroz  destacou  a 
importância  da  oração  para  'en- 
carar' missões.  Ele  orou  pelas 
crianças  ao  final  do  culto,  que 
teve  duas  bandas,  a  Kletos,  da 
1»  IPI  de  Bauru,  e  a  da  igreja 
local.  Arthur  Rissardi  lembrou  de 


Rev.  Carlos  Queiroz 


Banda  Ktetos.  da  1^  IPI  de  Bauru 

agradecer  as  muitas  pessoas 
que  promoveram  a  VII  Conferên- 
cia. "Os  campos  estão  brancos, 
esperando  pela  colheita", 
enfatizou.  A  música  "Deus  da 
Colheita",  tema  da  conferência, 
foi  cantada  nos  três  dias,  com 
muita  alegria.  "Deus  da  colhei- 
ta, diz-me  aonde  ir"  era  parte  de 
sua  letra. 

o  Roberto  é  agente  de  O 
Estandarte  da  1'  IPI  de  Campinas, 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  66  assinantes  na  1'  Igreja 
de  Campinas) 
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C  C  CDATAS 

EVENTOS 


V  Centenário 
de  Calvino  e 
Campanha 
Nacionai  de 

Missões 

0  Dia  21/3/2009, 
sábado 

Culto  nos  presbitérios  e  sínodos  em  grati- 
dão a  Deus  pelo  V  Centenário  de  Nascimento 
de  João  Calvino,  relembrando  o  primeiro  cul- 
to com  celebração  da  Ceia  do  Senhor  no  Con- 
tinente Americano  segundo  a  liturgia 
calvinista,  realizado  no  Rio  de  Janeiro,  em 
21/3/1957,  e  dirigido  por  missionários  envi- 
ados por  Calvino  ao  nosso  país. 

O    Dia  22/3/2009, 
domingo 

Culto  nas  igrejas  locais  em  gratidão  pelo  V 
Centenário  de  Nascimento  de  João  Calvino. 

O  Liturgia 

o  Estandarte  publica,  nesta  edição,  liturgia 
especialmente  preparada  pela  Secretaria  de 
Música  e  Liturgia,  como  sugestão  a  ser  utili- 
zada pelos  sínodos,  presbitérios  e  igrejas. 
Nessa  liturgia  estão  presentes  orações, 
cânticos  e  textos  bíblicos  que  foram  utiliza- 
dos no  culto  dirigido  em  21/3/1557  pelos 

1  missionários  enviados  por  Calvino  ao  Brasil. 
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Alegria,  compromisso 
missionário  e  batismo  em 
Tupi  Paulista 


Da  boca  dos 
pequeninos 

Sempre  que  as  crianças  can- 
tam conseguem  atingir  muitos 
adultos  talvez  por  aquilo  que  ain- 
da trazem  nas  suas  curtas  his- 
tórias de  vida.  certa  ingenuida- 


Tupt  Paulista:  as  crianças  cantam, 
encantam  e  propagam  uma  fé  viva 

de  e  uma  pureza  que  infelizmen- 
te vai  desaparecendo  com  o  tem- 
po. Nossas  crianças  assiin  can- 
taram uma  mensagem  sobre  o 
Natal  dentro  e  fora  da  igreja.  Foi 
muito  maravilhoso  poder  ensaiá- 
las  e.  depois,  ver  o  resultado  em 
uma  cantata  natalina  cheia  de 
vida.  arrancando  aplausos,  ale- 
gria e  lágrimas  porque  Deus  fa- 
lou através  das  crianças. 
Rosana  Carvalho,  coordenadora  de 
Cantatas  Infantis  da  tPI  de  Tupi 
Paulista.  SP 


Na  cadeia  feminina  de  Tupi,  jovens  também  participam  da  missão 

Junto  às  encarceradas 


"Necessitei  de  roupas,  e 
vocês  me  vestiram;  estive 
enfermo,  e  vocês  me  cuida- 
ram de  mim;  estive  preso, 
e  vocês  me  visitaram"  (Mt 
25.36). 

Nossa  igreja  tem  um  traba- 
lho periódico  na  cadeia  femi- 
nina de  Tupi  Paulista  e.  no 
clima  das  festas  de  final  de 
ano,  decidimos  fazer  um  de- 
licioso café  da  manhã  para 
as  detentas.  Foi  preparada 
uma  mesa  farta  e,  logo  após 
comermos,  tivemos  um  pe- 


ríodo de  cânticos  dirigidos 
pelos  jovens.  Nesse  momen- 
to, o  que  mais  me  chamou  a 
atenção  foi  o  entusiasmo  e 
a  força  com  que  elas  canta- 
vam. Era  visível  a  atuação  do 
Espirito  Santo  naquele  lugar. 
Depois,  houve  o  testemunho 
de  um  jovem.  Muitas  lágri- 
mas rolaram.  Tínhamos  a  in- 
tenção de  edificar,  porém, 
nós  fomos  edificados! 

Ana  Carolina  Greco  Paes. 
Jovem  da  IPI  de  Tupi  Paulista 


De  geração 
em  geração: 
profissão  de 
fé  e  batismo 

Foi  com  muita  alegria  que  pre- 
senciamos a  profissão  de  fé  da 
minha  filha  Sara,  a  qual  foi  de- 
vidamente preparada  para  este 
ato  pelo  Rev.  Rogério  Vieira  Car- 
valho, pastor  da  IPI  de  Tupi 
Paulista.  O  batismo  de  seu  filho 
e  meu  netinho  Kauã,  logo  a  se- 
guir, no  dia  28/12/2008,  foi  ce- 
lebrado pelo  Rev.  Assir  Pereira, 
presidente  da  Assembleia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  que  é  tio  da 
Sara  e  que  a  batizou  quando  ain- 


A  confirmação  de  uma  bênção 
familiar  de  geração  em  geração 


da  era  bebé,  na  IPI  de  Vila 
Aparecida,  em  Sâo  Paulo.  SP  Cre- 
mos nas  promessas  do  Senhor, 
que  tem  abençoado  a  nossa  fa- 
mília de  geração  em  geração. 

Presba.  JacI  Pereira  Pires, 
secretária  do  Conselho  da  IPI  de 
Tupi  Paulista 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  Igreja  de 
lupi  Paulista) 


JA  ACESSOU? 

A  SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 
TEM  NOVO  SITE 

WWW.SMI.ORG.BR 


Acesse  o  portal  da  IPI  do  Brasil  e  veja 
página  especial  sobre  a  comemoração  do 
Jubileu  de  Calvino. 

www.ipib.org 
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Uma  charrete, 
um  cavalo  e 
dois 

missionários 


30  anos  de  ministério  ^ 


Marianinha  e  Zeca  com  os  netos 


MARLENE  FERNANDES 

Na  pequena  cidade  de  lepê,  SP,  nossos  pais 
usam  como  meio  de  transporte  uma  charrete.  Am- 
bos, com  mais  de  70  anos,  são  incansáveis  na 
visitação  a  pessoas  e  famílias  carentes  de  conso- 
lo e  de  uma  palavra  amiga.  Quando  alguém  está 
doente  ou  com 
algum  proble- 
ma, lá  vai  a 
"Marianinha" 
(como  é  co- 
nhecida por  to- 
dos) fazer  uma 
visita.  Ela  tem 
como  alvo  fa- 
zer 365  visitas 
durante  o  ano, 
ou  seja,  uma 

por  dia. 
O  nosso  pai, 

o  popular 

"Zeca",  atende 

prontamente 

ao  pedido 

quando  a 

Mariana  fala: 

"Zeca,  põe  o 

cavalo  na 

charrete  que 

preciso  fazer 

visitas".  Como 

moram  numa 

chácara,  lá  vão 

rumo  à  cidade, 

onde  as  visitas  sào  feitas,  e.  no  final  da  tarde, 
nosso  pai  retorna  para  buscá-la. 

Na  maioria  das  visitas  que  nossa  mãe  faz,  as 
pessoas  já  estavam  à  sua  espera,  pois  basta  sa- 
ber que  alguém  está  doente  que  lá  está  ela.  As 
pessoas  são  confortadas  com  suas  palavras  e  ora- 
ção. 

O  nosso  pai  também  é  um  missionário  pelo  fato 
de  ser  o  "motorista"  da  charrete,  o  que  faz  com 
muito  amor.  Sua  charrete  também  leva  os  netos 
para  passeios  nos  sítios  e  piqueniques.  Todos  gos- 
tam de  dar  uma  volta  na  "charrete  do  Zeca". 

Nós,  os  filhos,  agradecemos  a  Deus  pela  vida 
dos  nossos  pais  e  pelo  exemplo  que  nos  dão  como 
verdadeiros  missionários. 

Maríll  (1<!  IPI  de  Campinas.  SP).  Mariene.  Maraísa  e 
Márcio  (IPI  de  Baruert.  SP} 
'     ~ "    ^  (O  Estandarte  conta  com  26  assinantes  na  IPI  de  lepé.  SP) 


Zeca,  sua  charrete,  genro  e  netos 


REV.  JONAN  JOAQUIM  DA  CRUZ 

No  dia  7/6/2008.  no  templo  da  IPl  de 
Boquim,  SE,  foi  celebrado  culto  solene  de 
ação  de  graças  pela  passagem  do  30*^  ani- 
versário de  ordenação  ao  sagrado  minis- 
tério do  atual  pastor  daquela  Igreja,  o  Rev. 
Edival  Ferreira  Brandão.  À  reunião,  que 
lotou  o  grande  e  belo  templo,  comparece- 
ram membros  de  diversas  igrejas  locais, 
bem  como  de  nossa  região  presbiterial. 

O  Rev.  Edival  tem  um  longo  currículo. 
Aqui  daremos  apenas  uma  ligeira  informa- 
ção sobre  o  seu  ministério. 

Ministério  do  Rev. 
Edival  Ferreira  Brandão 

Nasceu  no  dia  23/9/1950,  na  cidade  de 
Brejòes,  BA.  Começou  sua  vida  cristã 
como  membro  da  Igreja  Congregacional  de 
Feira  de  Santana,  BA.  Mudou  de  residên- 
cia em  1972,  vindo  a  residir  em  Aracaju, 
SE.  Aqui  se  filiou  à  IPI  do  Brasil.  Sentindo 
o  chamado  de  Deus  para  o  ministério  pas- 
toral, fez  o  curso  teológico  no  Instituto 
Metodista  de  Ensino  Superior,  sendo  a  sua 
formatura  em  6/1/1978.  Casou-se  aqui 
em  Aracaju.  Sua  esposa,  Noemi,  uma  fi- 
lha, Keyla,  o  genro  Pedro  e  um  netinho  - 
eis  a  família  do  Rev.  Edival. 

Foi  ordenado  ao  ministério  no  dia  4/6/ 
1978.  Seus  campos  de  trabalho,  até  ago- 
ra, foram:  de  l°/7/1978  a  31/12/1994, 
3^  IPI  de  Aracaju;  de  agosto  a  dezembro 
de  1978,  Congregação  Presbiterial  de 
Maceió.  AL;  de  8/3/1979  a  23/2/1985, 


POUCAS  E  BOAS 

Batismo  em 
Arapongas 

No  dia  7/12/2008. 
com  muita  alegria,  a 
igreja  participou  do 
batismo  do  Miguel, 
nascido  no  dia  25/6/ 
2007,  filho  de 
Alecsandra  Rosam 
Resende  e  Orlando 
Laureano  Rodrigues 
Filho,  O  sacramento  foi 
ministrado  pelo  Rev.  Claudecir  da  Silva.  Presentes  tam- 
bém se  fizeram  os  seus  familiares.  Deseiamos  ao  pe- 
queno Miguel  as  ricas  bênçãos  do  Senhor  Jesus. 

Presb  Dirceu  Ribeiro  de  Camargo,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Arapongas.  PR 


{O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  Igteia  de  Arapongas) 


Rev.  Edival  realizando  batismo  na 
IPI  de  Boquim,  SE 

IPl  de  Boquim;  de  agosto  de  1985  a  de- 
zembro de  1990,  Congregação  da  3^  IPI 
de  Aracaju  em  Alagoinhas,  BA;  de  25/12/ 
1991  a  25/12/2002,  IPI  de  Boquim;  e 
de  2005  em  diante,  IPI  de  Boquim,  a  igre- 
ja do  seu  coração. 

Entre  seus  cursos,  além  do  teológico, 
estão:  Bacharel  em  Comunicação  Social 
e  Bacharel  em  Ciências  Jurídicas.  É  advo- 
gado. Além  do  pastorado  de  igrejas,  foi 
também  presidente  do  Presbitério 
Pernambuco-Bahia,  presidente  do  Sínodo 
Setentrional,  membro  da  Comissão  Exe- 
cutiva Nacional,  3°  secretário  do  Supre- 
mo Concílio  e  3"  vice-presidente  da  As- 
sembléia  Geral.  No  momento,  é  vice-pre- 
sidente e  assessor  jurídico  do  Presbitério 
Sergipe, 

Rogamos  a  Deus  que  o  abençoe  rica- 
mente e  que  ainda  durante  muitos  anos 
continue  servindo  à  igreja  e  á  sociedade. 

o  Rev.  Jonan  é  pastor  jubilado  da  IPI  do  Brasil 


Batismo  -  Amanda 

Aconteceu  na  noite  de  31/12/2008,  na  IPI  de 
Alumínio,  SR  o  batismo  da  menor  Amanda  Oli- 
veira Rodrigues,  nascida  em  8/7/2008,  filha 
de  Tatiane  e 
Marcos  Auré- 
lio Rodrigues. 
Foi  um  mo- 
mento de  gran- 
de alegria  e 
emoção  dos 
avós  Presb. 
Rubens  Car- 
doso, Nifa  e 
Iraides,  que 

acompanharam  criança  para  o  sacramento  do 
batismo,  que  foi  celebrado  pelo  Rev.  José  Corrêa 
Almeida,  pastor  da  IPI  de  Alumínio. 

Rev.  José  Corrêa  Almeida,  pastor  da  IPI  de 

Alumínio.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  Igreja  de  Alumínio) 
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Homenagem  à 
1^  pastora 
negra  de 
Curitiba 


REV.  ALESSANDRO  RtCHTBR 

NÓS  do  Presbitério  Sul  do  Paraná  temos  a  grata 
alegria  de  comunicar  a  todos  do  arraial 
presbiteriano  independente  que,  no  dia  20/1 1/ 
2008,  quando  foram  comemorados  os  313 


Cônsul  do  Senegal  e  Rev.  Valdete 

anos  da  Imortalidade  de  Zumbi  dos  Palmares, 
a  Reva.  Valdete  do  Carmo  Lima  foi  uma  das 
13  homenageadas,  Ela.  em  especial,  por  ser  a 
primeira  pastora  negra  da  IPI  do  Brasil  em 
Curitiba.  PR.  O  evento  aconteceu  no  plenário 
da  Assembléia  Legislativa  do  Paraná,  É  impor- 
tante destacar  também  que  este  evento  acon- 
tece há  13  anos.  sendo  que.  neste  período, 
nenhum  evangélico  recebeu  homenagem.  A 
Reva.  Valdete  foi  a  primeira  na  classe  dos  evan- 
gélicos e  dos  pastores  a  recebê-la.  O  diploma 
foi  entregue  pelo  Cônsul  da  República 
do  Senegal.  Dr.  Ozeil  Moura  do  Santos.  O  even- 
to contou  com  a  presença  do  presidente  da 
Assembleia  Legislativa  do  Paraná,  do  coral  e 
da  Banda  da  Policia  Militar,  com  a  presença  de 
vereadores,  cônsules  de  outros  países,  pasto- 
res e  presbiteros  da  capital  paranaense. 

Registramos  ainda  que,  na  Reunião  Ordiná- 
ria do  Presbitério  Sul  do  Paraná,  foi  feita  men- 
ção a  esta  |usta  homenagem,  ficando  registra- 
do em  ata. 

A  Deus  toda  honra  e  glória  por  usar  os  seus 
servos  em  momentos  tão  significativos.  À  Reva. 
Valdete.  nós.  pastores  e  pastoras  do  Presbité- 
rio Sul  do  Paraná,  desejamos  as  ricas  bênçãos 
do  Senhor  sobre  sua  vida  e  ministério. 

o  Rev.  Alessandro  é  secretário  executivo  do 
Presbitério  Sul  do  Paraná 


Jubilação  do  Rev.  José 
Carlos  Vaz  de  Uma 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

No  dia  5/12/2008,  no  templo 
da  1^  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto,  SP,  o  Presbitério  de  Rio 
Preto  promoveu  culto  de  grati- 
dão a  Deus  pela  vida  e  ministé- 
rio do  Rev.  José  Carlos  Vaz  de 
Lima,  procedendo  à  sua  jubila- 
ção, 

Foi  uma  bela  cerimónia.  O  pre- 
gador foi  o  Rev.  Assir  Pereira,  pre- 
sidente da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  que  aproveitou  a 
oportunidade  para  entregar  ao 
Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima 
uma  placa  em  nome  da  nossa 
Igreja.  A  parènese  foi  feita  pela 
Rev.  Neudir  Batista,  companhei- 
ro de  presbitério  de  todo  o  seu 
ministério.  Também  tiveram  a 
oportunidade  de  se  manifestar 
as  seguintes  pessoas:  Rev. 
Gilbean  Ferraz,  presidente  do 
Presbitério  de  Rio  PretO;  Rev.  Val- 
dir Agnelo,  vice-presidente  da 
Assembléia  Legislativa  de  São 
Paulo  e  diretor  da  Sociedade  Bí- 
blica do  Brasil;  Deputado  José 
Bittencourt,  que  fez  a  entrega  de 
uma  placa  em  nome  da  Assem- 
bleia Legislativa  de  São  Paulo; 
Edmho  Araújo,  prefeito  de  São 
José  do  Rio  Preto;  e  Valdomiro 
Lopes,  deputado  e  prefeito  elei- 
to de  Rio  Preto. 

O  Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima 
estava  acompanhado  por  toda 
a  sua  bonita  família,  formada 
pela  Ivani,  sua  esposa,  Alex  e 
Natália,  seus  filhos,  bem  como 
seu  neto. 
Ele  recebeu  homenagens  que 
lhe  prestaram   igrejas  que 
pastoreou;  IPI  de  Macaubal,  2^ 
IPI  de  São  José  do  Rio  Preto  e 
IPI  de  José  Bonifácio. 
O  Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima 
nasceu  em  29/11/1952.  Foi 
ordenado  ao  ministério  da  pala- 
vra e  dos  sacramentos  em  12/ 
1/1975.  Ao  lado  do  ministério 
pastoral,  desenvolve  também 
uma  intensa  atuação  política. 
Destacou-se  como  deputado,  na 
Assembléia  Legislativa  de  São 


Dirigentes  do  culto 


Igreja  presente  na  celebração 


Rev.  Vaz  de  Lima  agradece 
homenagens 


Homenagem 


Homenagem 

As  palavras  escritas  na 
placa  que  o  Rev.  Assir  en- 
tregou a  ele,  em  nome  da 
IPI  do  Brasil,  refletem  bem 
o  que  tem  sido  o  seu  minis- 
tério. Elas  dizem:  A  Igreja 
Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil,  com  profunda 
gratidão  a  Deus,  presta  ho- 
menagem ao  Rev.  José 
Carlos  Vaz  de  Lima  por  oca- 
sião de  sua  jubilação  no 
ministério  da  palavra  e  dos 
sacramentos,  destacando 
sua  participação  em  diver- 
sos organismos  denomina- 
cionais  sempre  com  muito 
zelo.  entusiasmo,  lucidez  e 
amor. 


Rev.  Vaz  de  Lima  e  família  com 
o  Rev.  Assir 

Paulo,  chegando  a  ocupar  a  pre- 
sidência da  mesma. 

Rendemos  graças  a  Deus  pela 
sua  vida  e  ministério.  Oramos 
para  que  o  Senhor  continue  a 
abençoá-lo  juntamente  com  seus 
familiares. 

o  Rev.  Gerson  é  o  secretário  geral 
da  IPI  do  Brasil  e  editor  de  O 
Estandarte 
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Crianças  do  Rio 
festejam  o  Natal 


As  crianças  se  apresentando  também  com  a  parte  teatral 


A  Coordenadona  Regional  de 
Crianças  do  Presbitério  do  Rio 
de  Janeiro  festejou  o  Natal  com 
grande  entusiasmo  e  com  muito 
Louvor. 

A  Coordenadoria  Regional  de 
Crianças  esteve  mais  uma  vez 
reunida     na  Congregação 
Presbiterial  do  Rio  de  Janeiro 
para  apresentação  do  musical 
"Celebrando  Jesus".  O  intuito  da 
escritora  deste  musical  de  Natal 
foi  glorificar  a  Deus  através  da 
cultura  brasileira,  tão  rica  nas 
suas     demonstrações  de 
criatividade  e  arte.  Adotamos. 
por  sugestão  da  escritora,  rou- 
pas tradicionais  representando 
bem  as  raízes  brasileiras,  apre- 
sentando algo  dentro  da  realidade 
de  nossas  igrejas.  A  narração  foi 
feita  em  versos  por  uma  nordes- 
tina, O  diálogo  inicial  foi  apre- 
sentado com  fantoches,  mos- 
trando a  sensibilidade  infantil.  O 
coral  foi  integrado  por  crianças 
de  4  igrejas  (1^  IPl,  2'  IPI,  5^ 
IPI  e  Congregação  do  Recreio  dos 
Bandeirantes)  que  se  dispuseram 
a  ensaiar  com  todas  as  dificul- 
dades e  mostrar  seus  talento, 
com  desejo  de  participar  das  ati- 
vidades  da  igreja  e  amor  pela 
causa  do  Mestre.  Não  podemos 
deixar  de  falar  das  professoras 
que  trabalharam  intensamente, 
procurando  mostrar  entusiasmo, 
amor,  dedicação  e  carinho. 
A  apresentação  foi  no  dia  13/ 
12/2008,  com  44  crianças  par- 
ticipantes. Esperamos  cada  pa- 


A  Coordenadora  Regional.  Eleni 
Jerônimo,  apresenta  Musical  de 
Natal 


Rev.  Rogério  Santana,  da  IPl  de 
Saracuruna.  agradece  a  Deus  pela 
vida  das  professoras  e  pela  família 

do  Rev.  Carios  Augusto  Oliveira 


lavra,  gesto,  dança  tenham  sido 
para  honra  e  glória  de  nosso 
Senhor  Jesus  Cristo. 
lllllllMllllilllliilllItlllllllllil 


I  Consulta 
Missionária  no 
ABC 


R£V.  GERSON  DAVID  FERREIRA 

No  ano  passado,  uma  decisão 
muito  difícil  foi  tomada  no  Pres- 
bitério do  ABC;  desativar  um  pon- 
to de  pregação  na  cidade  de  Ribei- 
rão Pires,  SR  após  três  anos  de  es- 
forço evangelistico.  Esta  situação 
levou-nos  naturalmente  às  seguin- 
tes questões:  onde  foi  que  nós 
erramos?  Como  foi  possível  que 
14  igrejas  organizadas  não  te- 
nham   conseguido  manter 
este  trabalho?  O  que  faremos 
agora:  manter  o  que  temos  já 
está  de  bom  tamanho  ou 
avançar? 

Para  responder  estas  e  outras 
perguntas,  o  Presbitério  deci- 
diu realizar  a  I  Consulta 
Missionária  no  mês  de  setem- 
bro de  2007.  O  que  queremos  é 
semear  generosamente,  mas 
ainda  nos  falta  alguma  coisa.  É 
tempo  de  avaliação  e  tempo  de 
prosseguir! 


Consulta 
Missionária 

No  dia  13/9/2008,  foi  realizada 
a  I  Consulta  Missionária.  Com  a 
participação  de  10  igrejas,  vários 
pastores,  oficiais,  lideres  e  mem- 
bros em  geral,  o  trabalho  foi  uma 
bênção!  O  palestrante,  missioná- 
rio César  Ramirez,  com  o  tema  "Im- 
plantação de  Igrejas  em  Contexto 
Urbano",  desafiou-nos  a  reavaliar 
nossos  conceitos  e  métodos  para 
evangelização.  Segundo  ele.  nossa 
igreja  crescia  à  medida  que  as  ci- 
dades cresciam,  o  que  não  ocorre 
mais  na  mesma  proporção  (At 
2.47).  A  segunda  palestra  minis- 
trada pelo  Rev.  Jonas  Furtado  do 
Nascimento.  Secretário  Interino  de 
Evangelização,  teve  como  tema 
"Bases  Bíblicas  Para  Missões  Ur- 
banas". Ele  ressaltou  que,  para 
Jesus,  as  cidades  eram  extrema- 
mente importantes,  não  devendo 
ser  esquecidas  vilas,  aldeias,  pes- 
soas pobres  ou  ricas,  homens  ou 
mulheres,  crianças,  jovens  ou  adul- 

IIIIIIIIIIMIMMIIIMIIIII 


tos  (Lc  4.43;  14.21-23;  19.28- 
44;  Mt  9.35). 

Qual  deverá,  então,  ser  o  nosso 
próximo  passo? 

Não  deverá  ser  outro  a  não  ser  re- 
tomar a  prática  da  evangelização  tão 
pouco  valorizada  em  nossos  dias. 

A  Bíblia  demonstra  que  Deus  fez 
o  projeto  de  buscar  o  mundo  de 

Nossa  igreja 
crescia  a  medida 
que  as  cidades 
cresciam,  o  que 
não  ocorre  mais 
na  mesma 
proporção 


volta  para  Ele  e  comissionou  a  igre- 
ja para  executar  essa  missão  (Gn 
12.1-3-,  Is  53;  Mt  28,16-20).  Ou- 
vimos na  consulta  que  precisamos 
ser  sábios  em  nossos  objetivos  e 
metas,  bem  como  utilizar  estraté- 
gias viáveis  e  possíveis  de  serem 
aplicadas. 
Após  as  palestras,  fizemos  uma 
pesquisa  a  respeito  do  nosso  co- 
nhecimento quanto  ao  crescimen- 
to das  igrejas  do  Presbitério,  A  últi- 
ma questão  da  pesquisa  era  a  se- 
guinte: "O  que  seremos  em  2017, 
se  atendermos  aos  desafios  do  Pro- 
jeto Semeando?"  A  resposta 
uníssona  é  que  seremos  um  pres- 
bitério forte  e  atuante,  dentro  de 
uma  igreja  forte,  em  franco  cresci- 
mento. 

Como  Presbitério  do  ABC  pode- 
mos resgatar  a  visão  que  nos  de- 
safiou no  passado:  "Passa  a  Ri- 
beirão Pires  e  ajuda-nos  (At  16.9). 
Podemos  ainda  ampliar  a  nossa 
visão  sobre  Santo  André,  São 
Bernardo  do  Campo,  Sáo  Caetano 
do  Sul,  Diadema,  Mauá  e 
São  Mateus.  "Dá-nos.  Senhor, 
uma  porção  dobrada  do  teu  Espíri- 
to, para  podermos  cumprir  a  noS' 
sa  missão"  í2Rs  2.9). 

o  Rev.  Gerson  é  o  secretário  de 
Evangelização  do  Presbitério  do  ABC 
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Dia  da  Reforma  foi 
celebrado  no 
Presbitério 
Bandeirante 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

No  ano  de  2008,  o  Presbité- 
rio Bandeirante  realizou  4  en- 
contros de  suas  igrejas. 

Em  abril,  celebrou  os  seus  40 
anos  de  organização,  tendo 
como  convidado  especial  o  pre- 
sidente da  Assembleia  Geral, 
Rev,  Assir  Pereira,  que  foi  seu 
membro  quando  chegou  a  São 
Paulo.  A  parte  musical  ficou  a 
cargo  das  igrejas  que  hoje  es- 
tão jurisdicionadas  ao  Presbi- 
tério Santana. 

A  segunda  data  foi  para  o  en- 
contro para  realização  do  Cul- 
to da  Ressurreição,  na  P  IPI 
de  Guarulhos.  Estiveram  pre- 
sentes 6  das  8  Igrejas  do  pres- 
bitério e  quase  todos  os  seus 
pastores. 
O  terceiro  encontro  foi  a  cele- 
bração do  aniversário  da  IPI  do 
Brasil,  na  IPI  do  Alto  de  Vila 
Mana.  Foi  convidado  especial- 
mente o  secretário  geral  da  Igre- 
ja Nacional,  Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerda.  Houve  uma  partici- 
pação em  massa  dos  membros 
das  Igrejas  e  seus  pastores. 

O  quarto  e  último  encontro  foi 
a  realização  na  IPI  de  Vila 
Sabrina,  no  dia  25  de  outubro, 
da  celebração  do  Dia  da  Re- 
forma. 

O  culto  foi  realizado  e  organi- 
zado pelas  Igrejas  de  Vila 
Sabrina.  Alto  de  Vila  Mana.  3^ 
de  Guarulhos  e  Parque  Edu 
Chaves. 

Para  pregar  foi  convidado  o 
Rev.  Fernando  Bortoletto  Filho, 
pastor  da  3^  de  Guarulhos  e 
presidente  do  Sínodo  Norte 
Paulistano.  Participaram  do 
culto  os  coraltstas  das  igrejas 
formando  um  grande  coral.  O 
louvor  foi  dirigido  pelos  jovens 
da  UMPIs  locais  Estiveram  pre- 
sentes quase  todas  as  igrejas 
com  os  seus  pastores.  Foi  um 

evento  muito  alegre  e  festivo. 

Illllllllillllllllllllttltnilllll 


Coral  do  Presbitério 


Grupo  de  louvor  do  Presbitério 


Rev.  Fernando  Bortoletto  Filho 


4''  Encontro  de 
Diaconia 

No  mesmo  dia.  foi  realizado  o 
4°  Encontro  de  Diaconia.  promo- 
vido pela  Secretaria  de  Diaconia 
do  Presbitério  Bandeirante.  Esti- 
veram à  frente  os  Revs.  Saulo 
Ramos  de  Oliveira.  Tércio  Paulo 
de  Almeida  e  o  Presb.  V^alter  de 
Jesus,  da  3^  IPI  de  Guarulhos, 
membros  da  secretaria. 

A  palestra  foi  proferida  pelo  Rev. 
Tércio  que  mostrou  a  importân- 
cia do  envolvimento  da  igreja  em 
projetos  sociais  que  alcancem 
aqueles  que  estão  necessitados  e 
carentes  em  nossa  sociedade.  Ao 
final,  desafiou  os  presentes  a  se 
colocarem  à  disposição  da  igreja 
para  o  serviço  no  Reino  de  Deus, 

o  Presb.  Wagner  é  secretário  de 
comunicações  do  Presbitério 
Bandeirante 


Curso  de  Formação  de 
Professores  de  Jovens  e 
Adultos 


■  Duração 

De  março  a  novembro  de  2009 

■  Aulas 

Aulas  aos  sábados  alternados,  das  9h00  às  16h00. 

■  investimento 

9  parcelas  de  R$  55,00  (matricula  +  8  mensalidades) 

■  Funcionamento 

Na  parte  da  manhã,  será  desenvolvido  o  módulo  teórico  e.  na  parte 
da  tarde,  o  prático. 

*Número  minimo  de  matriculados  para  início:  20 


Curso  de  Formação  de 
Professores  de  Crianças  e 
Adolescentes 


■  Duração 

De  março  a  novembro  de  2009 

■  Aulas 

Aulas  aos  sábados  alternados,  das  9h00  às  16h00. 

■  Investimento 

9  parcelas  de  R$  55,00  (matricula  +  8  mensalidades) 

■  Funcionamento 

Na  parte  da  manhã,  será  desenvolvido  os  módulos  bíblico-teológico 
e  pedagógico;na  parte  da  tarde  serão  realizadas  oficinas  práticas. 

*Número  mínimo  de  matriculados  para  início:  20 


Maiores  informações  e  matrículas 

Secretaria  do  Seminário:  Rua  Genebra,  180,  São  Paulo,  SP 
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FUNDAÇÃO  ECP 


Formatura  da 
2-  turma  do 
Curso  de 
Formação  de 
Professores 
de  Crianças  e 
Adolescentes 


CNU 


REV.  FERNANDO  BORTOLLETO  FILHO 

No  dia  6/12/2008,  no  templo  da  1^  IPI  de 
São  Paulo,  SP,  foi  realizada  a  formatura  da 
segunda  turma  do  Curso  de  Formação  de  Pro- 
fessores de  Crianças  e  Adolescentes,  junta- 
mente com  a  formatura  do  Curso  de  Teologia 
do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo. 
O  Curso  para  Professores  de  Crianças  e  Ado- 
lescentes teve  sua  primeira  turma  em  2007. 
Em  2008,  15  pessoas  receberam  certifica- 
dos de  conclusão.  Foi  um  momento  de  mui- 
ta emoção  para  os  formandos  e  para  o  Se- 
minário, pois  esse  curso  significa  uma  im- 
portante contribuição  para  a  capacitação  do 
povo  de  Deus  na  área  da  Educação  Cristã, 
Tendo  em  vista  a  excelente  experiência  em 
2007  e  2008,  as  matriculas  para  a  turma 
2009  estão  abertas.  A  intenção  é  criar  uma 
tradição  em  torno  desse  curso,  sensibilizan- 
do nossas  igrejas  para  a  necessidade  de 
capacitação  para  o  trabalho  educativo. 

Baseados  nos  bons  resultados  do  curso  para 
professores  de  crianças  e  adolescentes, 
estamos  também  lançando  o  curso  para  pro- 
fessores de  jovens  e  adultos,  esperando,  no 
final  de  2009,  realizar  duas  grandes  forma- 
turas. 

o  Rev.  Fernando  é  o  coordenador  de  novos 
projetos  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


Contamos  com  a 
cooperação  de 
irmãos  e  irmãs  para 
a  divulgação  desses 
cursos. 

Para  maiores  informações, 
entre  em  contato  com  a 
secretaria  do  Seminário  de 
Sào  Paulo:  (11)  3106-2026, 
das  14h00  às  22h00. 


Umpi  de  São 
Bartolomeu  -  30  anos 


CLÉCIO  BATISTA  DE  SOUZA  FILHO 

No  dia  20/10/1978  começava  a  nas- 
cer a  Umpi  de  São  Bartolomeu,  em  Cabo 
Verde,  MG,  com  o  Rev.  Ablandino 
Saturnino  de  Souza.  Muitos  desses 
umpistas  do  passado  estiveram  presen- 
tes louvando  a  Deus  no  culto  de  gratidão 
pelos  30  anos  de  nossa  Umpi. 

Quero  trazer  à 
memória  aquilo  que 
me  dá  esperança 

Esta  expressão  se  fez  viva  no  culto  de 
gratidão  a  Deus  pelos  30  anos  de  orga- 
nização da  Umpi  de  São  Bartolomeu,  re- 
alizado no  dia  6/11/2008.  O  Rev. 
Ablandino  Saturnino  de  Souza,  pastor  da 
IPI  de  Botelhos.  MG,  foi  o  pregador.  Na 
oportunidade,  trouxemos  à  memória  mo- 
mentos maravilhosos  de  gerações  que  já 
fizeram  parte  da  Umpi.  tendo  o  privilégio 
de  servir  ao  Senhor  como  jovens. 

No  culto  de  gratidão  dos  30  anos,  desta- 
camos 3  gerações  (anos  80,  90  e  atual) 
com  uma  apresentação  de  cada  geração. 
A  primeira  geração  apresentou  um  cântico 
da  época  e  compartilhou  o  que  fazia  como 
Umpi.  O  que  mais  marcou  aquela  época 
foram  os  trabalhos  de  limpeza  do  templo 
e  seus  arredores,  a  construção  de  uma 
pequena  cozinha  e  a  compra  de  cadeiri- 
nhas para  a  classe  das  crianças. 


A  segunda  geração  apresentou  um 
cântico  da  sua  época  e  compartilhou  que 
fazia  acampamentos  e  outras  programa- 
ções, fortalecendo  sua  união  e  harmonia. 

A  Umpi  atual  apresentou  um  cântico 
contemporâneo  e  compartilhou  o  traba- 
lho de  visitas  no  bairro  todas  as  segun- 
das feiras,  às  19h30.  com  orações,  lou- 
vor, mensagens  e  intercessões  realizadas 
pelos  próprios  jovens.  Também  destacou 
o  envolvimento  de  alguns  jovens  com  o 
grupo  varonil  de  visitas. 

o  Clécio  é  presidente  da  Umpi  de  Sào 
Bartolomeu.  Cabo  Verde.  MG 

(O  Estandarte  conla  com  I  assinantes  na  lgte|3  de  São 
Bartolomeu) 
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Visitas  da 
Coordenadoria 


ÍOWC  RODRIGUES  MARTINS 


I 


I 


Depois  de  tantas  celebrações  e  fes- 
tas, sempre  procuramos  um 
"tempinho"  para  refletir.  planejara  per- 
guntamos: O  que  vai  acontecer  este 
ano?  E  o  que  vamos  fazer? 

Certamente  temos  de  nos  apressar  e  to- 
mar decisões  que  já  se  tornaram  urgentes, 
pois  o  primeiro  mês  de  2009  já  vivemos. 

Devemos  sonhar  com  novos  projetos,  no- 
vas alegrias,  novos  desafios  e,  também,  no- 
vas apreensões  e  expectativas.  Mas,  acima 
de  tudo,  devemos  agradecer! 

Agradecer  pelas  oportunidades  que  tivemos, 
por  tudo  o  que  fizemos  e  também  pelo  que 
não  fizemos,  Vamos  usar  sempre  o  muito  obri- 
gado para  Deus.  para  a  família,  para  a  igreja, 
para  amigos  e  vizinhos...  Nossa!  Quantas 
vezes  precisamos  agradecer  e  nem  sempre  o 
fazemos... 

Gostamos,  sim,  de  ouvir  o  muito  obrigado 
dos  outros.  Soa  tão  bem  aos  nossos  ouvidos 
e  muitas  vezes  massageiam  nosso  ego.  Mas, 
convenhamos,  temos  usado  pouco  o  muito 
obrigado  em  nosso  viver  diário.  Queremos, 
sim,  na  oportunidade  deste  espaço,  agrade- 
cer a  você  que  tão  bondosamente  nos  ouviu, 
nos  acolheu,  participou  da  caminhada  da 
CNA  em  2008  e  pedir  que  sempre  ore  por 
todos  nós  e  participe  da  nossa  vida,  mesmo 
que  seja  só  para  agradecer  a  Deus,  pois  "até 
aqui  nos  ajudou  o  Senhor". 

A  Ione  é  Coordenadora  Nacional  de  Adultos 
da  IPI  do  Brasil 


IONE 

RODRIGUES 
MARTINS 

A 

Ccordenadona 
Nacional  de 
Adultos  da  IPI 
do  Brasil  esteve, 
em  28/12/2008,  na 
IPI  de  Pilar  do  Sul,  SR  par- 
ticipando da  festa  de  aniversá- 
rio da  Coordenadoria  Local  de 
Adultos  (CLA). 

Foi  uma  linda  celebração  que 
se  iniciou  com  o  culto  em  ação 
de  graças  pelos  21  anos  da  CLA, 
O  Rev.  Jonas  Gonçalves,  pastor 
daquela  igreja,  muito  inspirado 
e  dedicado,  conduziu  a  liturgia  e 
o  Presb.  Odair  Martins,  asses- 
sor da  CNA,  foi  o  pregador. 

Participaram  também  o  Presb. 
Odisseu  Barbosa,  da  IPI  de 
Itapetininga,  SP,  Coordenador  de 
Adultos  do  Presbitério  de 
Votorantim,  a  Coordenadora 
Local  de  Adultos,  Doralice  de 
Góes  Rosa.  e  a  Coordenadora 
Nacional  de  Adultos,  Ione 
Rodrigues  Martins,  que  transmi- 
tiu uma  palavra  desafiadora  aos 
coordenadores  eleitos  e  a  toda  a 
igreja  para  que  todos  estejamos 
prontos  e  com  alegria  a  servir  o 
Senhor  da  igreja  e  seu  Reino. 

A  Ione  é  Coordenadora  Nacional  de 
Adultos  da  IPI  do  Brasil 


CNA  em  Pilar  do  Sul 


BRASIL,  PÁTRIA  AMADA 


campanha  2009 

Nós  podemos 
fazer  muito  mais! 


ACESSE:  www.smi.org.br 


FEVEREIRO 

?009 


O  ESTANDARTE  25 


CLAI 


PRESB.  DALTRO  IZÍDIO  DOS  SANTOS 

No  X  Congresso  Nacional  de  Adultos,  em  Poços  de  Caldas, 
MG.  em  novembro  último,  aconteceu  um  fato  bastante  inte- 
ressante. Na  região  de  mata  nativa,  nas  dependências  do 
Hotel  Vilage  Inn,  numa  tarde,  encontrei  e  fotografei  uma  lin- 
da flor  de  cor  azulada,  muito  parecida  com  uma  orquídea 
selvagem. 

No  dia  seguinte,  chamei  algumas  irmãs  para  verem  e  me 
dizerem  o  nome  daquela  linda  flor.  Qual  não  foi  o  meu  desa- 
pontamento! A  flor  estava  totalmente  seca.  Nenhuma  lem- 
brança ficou  daquela  beleza  que  eu  contemplara  no  dia  ante- 
rior. Fui  informado  posteriormente  que  aquela  espécie  vive 
apenas  12  horas. 

Nesse  momento  veio-me  a  mente  aquele  texto  bíblico  de 
Tiago  4.  14  que  diz:  "Vós  não  sabeis  o  que  sucederá  ama- 
nhã. Que  é  a  vossa  vida?  Sois  apenas  como  neblina  que 
aparece  por  instante  e  logo  se  dissipa. 

Isso  me  levou  a  pensar  nos  projetos  que  postergamos  para 
outras  oportunidades  e,  quando  resolvemos  executá-los,  não 
há  mais  condições  nem  tempo  para  tal. 

Muitos  pais  deixaram  o  tempo  passar  sem  dar  atenção  e 
carinho  aos  seus  filhos  na  tenra  idade:  quando  perceberam, 
eles  já  eram  adultos  e  aquele  afago  aconchegante  perdeu  a 

razão  de  ser. 

Muitos  projetos  elaborados  são  deixados  de  lado  em  nos- 
sas igrejas  à  espera  do  momento  propício  para  execução.  O 
tempo  vai  passando  e  os  problemas  aparecem,  tornando-os 

inviáveis.  _ 
A  transitoriedade  do  ser  humano  está  latente  no  Salmo  90. 
4-6-  "Pois  mil  anos,  aos  teus  olhos,  são  como  o  dia  de  on- 
tem que  se  foi  e  como  a  vigília  da  noite.  Tu  os  arrastas  na 
torrente,  são  como  um  sono.  como  relva  que  floresce  de  ma- 
drugada; de  madrugada,  viceja  e  floresce;  à  tarde  murcha  e 
seca". 

Nesse  início  de  2009,  precisamos  planejar  e.  com  fe  e  con- 
fiança naquele  que  nos  impulsiona  e  nos  dá  força,  executar 
o  que  propusemos  para  o  novo  ano.  quer  como  liderança 
local,  regional  ou  nacional  em  todos  os  segmentos  da  nossa 
amada  IPl  do  Brasil. 

O  tempo  passa  rapidamente  e  nós  temos  de  dar  conta  ao 
Senhor  da  seara  dos  talentos  que  Ele  nos  confiou.  Deus  nos 
sustente  e  nos  abençoe  nesta  nova  caminhada. 

o  Presb.  Danro  é  Coordenador  Nacional  de  Adultos  da  IPl  do  Brasil 
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Carta  ao  presidente  da 
Assembléia  das  Nações 
Unidas  acerca  da  ofensiva 
israelense  na  Faixa  de  Gaza 

o  ConsáHo  LmiKo-_^iwaiaaKo  de  ^9^fcjas  (0U4D  é  utA  onganiSMO  | 
CowtinÊi^tal  cot^stiluído  poR  180  ignejas  e  ongawiSHOS  etmmtozáo. 
AmX^ta  LQtirtQ  t  Caiba.  Como  o^aús,m  ttmmUi,  kosso  wQwda- 
to  pooDéw  da  oROÇão  de  kosso  Se4oii  Jesus  Cuisfo  de  tombm, 
tom  ciListõos  t  cuistQs,  pana  a  pQz  e  conDilíênCia  coiw  base  i\Q 
pe,u/LQe,idade  t  míW-tdmaMaát  da  sociedade.  O  CL>ir  se  onticu- 
ía  poa  weio  de  IgRejas  e  diaasas  oastoaais  eiA  coopaação  o 
CowSe^Ho  Mui^diQ^  de  ígiiejas  (CMO- 
Cowo  iQuejas  elíangédicos  i^a  ^Irtáica  Latida  e  Conibe.  estawos 
aaoh^aiando  a  o\^tv^m  do  Sstado  de  Isfiae^  oovvtfto  o  <Na^,  ew 
Gaza  Poii  ii^teAMédio  de  oiiaçòes  e  decaonações,  estawos  iiogando  a 
Deus  que  poSSibie.ite  túmAo  de  áiáíoqo  e  coivipiieensão  entiie  as 
paates  iíão  obstavife.  i^este  te^o  de  cetebuação  peb  nasci^ei^to 
do  Vmtipt  da  Vaz  (Is  g).  as  noticias  que  nos  c^a^v  da  lejina 
Santa"  não  são  de  bêuçãos.  mOS  de  boinbOAdeios  aaeos.  de  gua- 
)ia,  de  MORte  e  de  tniCbneS  de  (^eJiidoS. 

A  otrensiDa  isnaeknse  im  causado  o  maion  nuweJio  de  Dtttwas  Mon- 
tais desde  a  GuenAO  dos  Seis  Dias.  de  lQ67.  ^oiMes  médicas 
palestinas  dize^  que  ao  Menos  380  pessoas  MOiuiaaM  e  mmus 
KoJiaM  fraidos,  entne  as  quais  gaande  my^eio  de  Cit>is.  desde  o  come- 
ço da  opaação  miam  no  dia  27/12/2008,  e^  Resposta  aos  ata- 
ques do  ^Ja^as  COM  ijoguetes  de  (jabRicação  caseiíia  e  gfianadas  de 
MoateiRo  contm  a  popubção  isnaetee.  2m  Isxad,  toxaM  Registradas 

^O^ao^dh  Latino-yiMaicano  de  Ignejas  une  sua  Doz  a  todos  e 
todos  que  dize^i  que,  nesta  situação,  não  existe  outfi0  coisa  a  diza 
senão  '"gasta!",  iíào  dá  nenílu^a  possibilidade  de  justityicaçao 
desse  tipo  de  agnessõo  Mi^itan  toma  ma  das  ne^ioes  wa.s  densa- 
Mente  povoados  da  TaJio. 

T«os  to.íleCi«£.to  dos  estjo^ços  diplomáticos  i.tmac.o.Q,s  « 
,,ato^  ck  m  tessai  togo.  os  quais  tw  sido  tóiRa^ados  po^  b^a.L 

UmdQS  4e»íle«  todos  oS  Seus  esijo^ços  m  tjOUo^  de  aígu».  (,po  de 
MmtKão  diplo^áfica  que  possa  seA  aceita  po^  a«bas  as  pOMes 
ou  que,  ao  we«os.  mhM  detas  possa  iiefiusaii  .  ,  _  «  , 
Co^io  Mistõos  t  aistãs,  co^iyessamos  que  a  «ao  do  S«to 
Kão  é  cu^ta  pa^a  salaax  »e^  é  su^do  o  seu  ouWdo  pam  oMa  jis 
59  gVa  de  Deus,  sempre  iá  u«  tempo  pa«i  a  aeco^ç,  >a- 

tóo  !/ .ecoKCitiação  paaime»ta  o  eami.L  da  pOr.  A  paz  satoa  e 
cuiia  .ossas  uidas  (yeiidas  ta.to  pessoais  qua.to  Kac,o«a,s^ 
Estamos  seguxos  de  qSe  o  desejo  do  Deus  da  Uida  e  o  de  que,  pela 
pS  e  .Sitoção  sejam  coist.uidas  Koiras  ^e^ões  dejust.ça 
entiie  os  políos  que  bbitam  a  Palestina. 
Sm  onaçõo  Uigilante  pela  pOz, 

Mio.  Gi.e,  s^^-^^^j^,^:  t^i 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


CAMPANHA  NACIONAL 

DE  Missões  2009 


Já  encaminhamos  a  todas  as  nossas  igrejas  o 
material  para  a  promoção  da  Campanha  Naci- 
onal de  Missões  2009.  Pedimos  que  toda  a  li- 
derança (pastores,  presbíteros,  diáconos,  lide- 
res de  missões,  lideres  de  ministérios,  etc)  se 
envolvam  e  levem  a  igreja  a  se  entusiasmar  com 
a  Campanha  2009,  utilizando  o  material  que 
enviamos. 

O  material  deste  ano  foi  cuidadosamente  pre- 
parado e  tem  como  objetivo  o  envolvimento  de 
toda  a  Igreja  durante  todo  o  mès  de  março.  Para 
ISSO,  temos  as  orientações  constantes  no  Ma- 
nual da  Campanha,  com  tudo  o  que  a  igreja 
pode  fazer,  inclusive  liturgias  propostas  para  o 
lançamento,  no  primeiro  domingo  de  março,  e 
o  encerramento,  no  último  domingo.  Também, 
novamente,  temos  o  Caderno  Infantil,  pois  sa- 
bemos que  o  envolvimento  das  crianças  é  espe- 
cial. Além  destes,  temos  cartaz,  cofrinho  e  imà 
de  geladeira, 

Neste  ano,  nossa  Campanha  é  abrangente. 
Estamos  pensando  no  Brasil  como  um  todo. 
tendo  em  vista,  especialmente,  as  regiões  onde 
não  temos  presença  da  nossa  igreja  ou  onde  a 
nossa  presença  é  pequena.  Por  isso,  num  extre- 
mo, temos  o  Rio  Grande  do  Sul,  onde  estamos 
iniciando  mais  um  campo,  numa  desafiadora 
cidade:  Caxias  do  Sul;  noutro  extremo,  temos 
Santarém,  no  Pará,  onde  temos  uma  igreja  que 
precisa  de  apoio  para  se  expandir  mais  naquela 
parte  da  Amazónia. 

Ainda  pensando  como  Brasil,  queremos  o  apoio 
das  igrejas  para  duas  outras  ações.  Uma  é  pro- 
ver nossos  campos  com  um  bom  kit  de  materi- 
al para  educação  cristã.  Outra  é  apoiar  a  Secre- 
taria na  realização  de  um  encontro  dos  missio- 
nários e  famílias,  sabendo  que  isto  será  fator 
extraordinário  de  motivação  e  encorajamento 
mútuo. 

Pedimos  o  máximo  empenho  de  todos,  no  sen- 
tido de  motivar  a  igreja  para  engajamento  na 
Campanha.  Temos  um  alvo  de  arrecadar  150 
mil  reais.  Sugerimos  que  cada  igreja  estabeleça 
um  alvo  próprio  para  participação  na  Campa- 
nha. 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  coordenador 

missionário 


BRASIL,  PÁTRIA  AMADA 


CAMPANHA 

NACIONAL  DE 

MI$$ÔE$ 

2009 


Afirmo  a  vocês  que 
eles  fizeram  tudo  o  que 
podiam  e  mais  ainda. 
E  com  toda  a  boa  vontade." 

2  Co  8:3 
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o  DVD  da  Campanha  será  enviado  em  fevereiro  de  2009.  No  site  da 

Secretaria  de  Evangelização  (www.smi.org.br),  em  Vídeos/Canal  SMI, 
disponibilizamos  parte  do  conteúdo  do  DVD,  em  baixa  resolução,  que  serve  para 
uma  primeira  apreciação. 
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Caderno  Especial 


IGREJA 
PRESBITERIANA  U 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


Fevereiro 


o  culto  do  dia 
21  de  março 


REV.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

Com  OS  cultos  do  próximo  dia  21  de  mar- 
ço, nos  presbitérios  e  sínodos,  e  do  dia 
22.  nas  igrejas  locais,  terão  inicio  no  Bra- 
sil as  celebrações  do  V  Centenário  do  nas- 
cimento do  reformador  João  Calvino.  Será 
a  oportunidade  para  rememorar  e  dar  gra- 
ças a  Deus  pelo  primeiro  esforço  missio- 
nário realizado  pelos  cristãos  reformados 
para  que  o  puro  Evangelho  de  Jesus  Cris- 
to alcançasse  os  povos  do  Novo  Mundo. 
Nesse  dia,  pela  primeira  vez  em  toda  a 
América,  foi  celebrado  um  culto  protes- 
tante conforme  a  liturgia  desenvolvida  pelo 
reformador  francês. 

Ao  pisar  em  solo  brasileiro,  na  Baía  da 
Guanabara,  no  ano  de  1557,  14 
huguenotes,  com  dois  pastores  à  frente 
enviados  por  Calvino  e  pela  Companhia 
de  Pastores  de  Genebra,  chegaram  à  Fran- 
ça Antártica.  atendendo  a  um  apelo  mis- 
sionário. Como  parte  de  uma  expedição 
com  cerca  de  290  pessoas,  eles  vieram 
para  "edificar  uma  Igreja  Reformada  se- 
gundo a  Palavra  de  Deus",  nos  moldes 
da  Igreja  genebrina.  empenhando-se  para 
anunciar  as  boas  novas  do  evangelho  aos 
indígenas. 

O  primeiro  culto,  realizado  em  10  de 
março,  três  dias  após  o  desembarque,  foi 
de  ação  de  graças,  em  ambiente  festivo, 
pelo  êxito  da  viagem,  após  um  longo  e 
difícil  percurso  marítimo.  O  hino  cantado 
foi  o  Salmo  5  (144  do  hinário  Cantai  To- 
dos os  Povos).  O  Rev.  Pierre  Richier  (51 
anos)  pregou  seu  primeiro  sermão  sobre 
a  confiança  em  Deus,  baseado  no  Salmo 
27,  versos  3  e  4.  Combinou-se  que  logo 
seria  realizado  o  culto  com  a  celebração 
da  Ceia,  conforme  a  liturgia  de  Calvino,  o 
que  aconteceu  no  dia  21/3/1557.  As  in- 
formações sobre  os  cultos  realizados  nes- 


ses  primeiros  dias  na  ilha  de  Serigipe  (hoje 
Villegaignon)  não  são  detalhadas  a  ponto 
de  podermos  reconstituir  a  forma  exata 
como  foram  celebrados.  Entretanto,  ape- 
sar das  rudes  circunstâncias,  não  é  difícil 
recompor  com  razoável  fidelidade  como 
poderiam  ter  sido  preparados. 
Os  reformadores,  embora  sem  tempo  su- 
ficiente para  fazer  uma  ampla  reforma 
litúrgica,  não  deixaram  de  considerar  a 
importância  do  assunto.  Calvino,  por 
exemplo,  em  sua  estadia  por  três  anos 
cidade  de  Estrasburgo,  à  frente  da  igreja 
dos  refugiados  franceses,  valeu-se  dos  tra- 
balhos que  Martin  Bucer  desenvolvia  e  pre- 
parou escritos  sobre  a  forma  do  culto  e 
das  orações  conforme  a  prática  da  Igreja 
Primitiva, 

Em  1539-1540,  o  culto  de  Calvino  em 
Estrasburgo  continha:  sentença  bíblica  (SI 
124.8),  confissão,  cântico  da  Lei  (os  cin- 
co primeiros  mandamentos,  seguidos  de 
uma  oração  e,  depois,  os  outros  cinco) 
ou  o  Decálogo  versificado  com  o  cântico 
do  Kyrie  Eleison  após  cada  mandamen- 
to, palavras  bíblicas  de  perdão,  oração 
por  iluminação,  leitura  bíblica,  sermão, 
confissão  de  fé,  ofertório,  intercessão, 
paráfrase  do  Pai  Nosso,  cântico  do  Credo 
Apostólico  (enquanto  eram  preparados  os 
elementos),  exortação,  oração  de  ação  de 
graças,  palavras  da  instituição  (ICo 
11.23-26),  comunhão  e  cântico  de  Sal- 
mos (138).  cântico  de  Simeão  ou  oração 
pós-comunhão.  bênção  araónica.  Em 
Genebra,  nos  anos  de  1542  e  1545,  por 
causa  de  divergências  com  o  Conselho  da 
cidade,  esta   liturgia  teve  de  ser 
simplificada. 

Para  o  culto  de  21/3/2009,  os  pastores, 
regentes,  músicos  e  equipes  de  liturgia  são 
desafiados  a  preparar  uma  ordem  litúrgica 
que  nos  aproxime  daquele  momento  his- 
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tórico  vivido  pela  primeira  Igreja  Refor- 
mada existente  no  Brasil  do  século  XVI. 
Para  isso.  seria  bom  manter-se  fiel  ao 
modelo  litúrgico  de  Calvino  e,  ao  mes- 
mo tempo,  procurar,  através  da 
criatividade  e  adaptação,  recursos  atu- 
ais que  se  encontram  à  disposição  e  que 
podem  enriquecer,  sem  que  seus  princí- 
pios básicos  sejam  enfraquecidos. 
Existem  inúmeros  Salmos  do  Saltério  de 
Genebra  que  estão  traduzidos  e  fazem 
parte  dos  nossos  hinários,  podendo  ser 
ensmados  à  igreja;  paráfrases  do  Pai 
Nosso  e  do  Credo  Apostólico  para  se- 
rem lidas  ou  cantadas  poderão  ser  en- 
contradas ou  preparadas;  a  Confissão 
de  Fé  da  Guanabara,  feita  em  terra  bra- 
sileira e  selada  com  sangue  pelos  três 
primeiros  mártires  protestantes  das  Amé- 
ricas está,  em  parte,  no  Manual  do  Cul- 
to da  IPI  do  Brasil:  ali  temos  também 
uma  oração  de  ação  de  graças  de  Calvino 
para  a  Ceia  (p.  35),  além  de  outras;  é 


possível  ensaiar  com  coral  o  hino  vence- 
dor do  Concurso  Calvin09.  traduzido  - 
Povo  do  Senlnor  -  que  está 
disponível,  com  outros  recur- 
sos, no  Portal  da  IPI  do  Bra- 
sil na  Internet  (www.ipib.org 
ou  www.ipib.org/calvin09). 
Outras  observações  poderão 
ajudar  a  alcançar  uma  proxi- 
midade maior  com  este  even- 
to histórico  que  está  sendo 
comemorado  pelas  igrejas  re- 
formadas, presbiterianas  e 
outras  de  influência  calvinista 
no  Brasil,  quais  sejam: 
A  Palavra  lida,  proclamada  e 
anunciada  nos  sacramentos 
constitui  a  essência  do  culto 
reformado.  Palavra  e  sacra- 
mentos em  equilíbrio  são  mei- 
os de  graça  pelos  quais  o 
Senhor  Jesus  se  aproxima 
dos  seus,  o  que  os  torna  in- 


Para  o  culto  de 
21/3/2009,  os 
pastores, 
regentes,  músicos 
e  equipes  de 
liturgia  são 
desafiados  a 
preparar  uma 
ordem  litúrgica 
que  nos  aproxime 
daquele  momento 
histórico  vivido 
pela  primeira 
Igreja  Reformada 
existente  no  Brasil 
do  século  XVI 


dispensáveis  na  liturgia.  O  culto  re- 
formado prima  pela  simplicidade  e 
clareza,  mas  principalmente  pela  in- 
tegridade teológica; 
Na  polémica  que  se  desenvolvia  na 
Europa  em  torno  da  Ceia  do  Senhor 
e  que,  infelizmente,  chegou  à  Baia 
da  Guanabara,  entre  católicos 
(transubstanciação),  zuinglianos 
(simbólica)  e  luteranos  (con- 
substanciação),  a  posição  de  Calvino 
apontou  para  uma  solução  interme- 
diária e  conciliadora:  a  presença  de 
Cristo  no  pão  e  no  vinho  é  real,  "po- 
rém espiritual"  e  se  dá,  pela  fé,  "no 
coração  dos  crentes",  ou  seja,  "na 
comunhão  do  Senhor  com  os  seus" 
(C.  Labrunie,  Teologia  e  Sociedade 
5,  2008,  p.  48). 

o  Rev.  Galasso  é  o  relator  da  Com/ssáo 
Especial  do  V  Centenário  de  Calvino 


Salmos  metrificados  no  hinário  Cantai  Todos 
os  Povos 


No.  Primeira  Unha 

7  Este  é  o  dia 

30  Os  povos  que  na  terra  estão 

30  b  Quem  pelo  mundo  transitar 

90  Vinde  alegres,  adoremos 

144  À  minha  voz,  ó  Deus  atende 

162  Atenta  na  fraqueza 

170  Deus  se  levanta 

287  Desperta,  ó  povo  fiel 


Salmo  Origem 

Salmo  118  Saltério  de  Genebra,  alt 

Salmo  100  Saltério  de  Genebra,  alt 

Salmo  100  Saltério  de  Genebra,  alt 

Salmo  136  Saltério  de  Genebra,  alt 

Salmo  5  Saltério  de  Genebra 

Salmo  6  Saltério  de  Genebra 

Salmo  68  Saltério  Huguenote 

Salmo  33  Saltério  de  Genebra 


Outros  Salmos  metrificados  do  hinário 
Cantai  Todos  os  Povos 


4 

Altamente  os  céus  proclamam  Salmo  19 

61 

Cantai  ao  Senhor 

Salmo  98 

195 

Pelos  bosques  e  campinas 

Salmo  23 

201 

Qual  suspira  a  corça 

Salmo  42 

150 

Para  os  montes  olharei 

Salmo  121 

166 

Elevarei  os  olhos 

Salmo  121 

175 

Que  vista  amável  é 

Salmo  133 

253 

Vejam  que  belo 

Salmo  133 

Salmos  metrificados  em  outros  hinários 

Hinário  Evangélico 

30    Qual  suspira  a  corça  Salmo  42      Saltério  de  Genebra 

Seja  Louvado 

4  Vós  que  este  mundo  povoais  Salmo  100  Saltério  de  Genebra 
Salmos  e  Hinos 

Todos  os  Salmos 


(Colaboração  do  maestro  Rev.  João  Wilson  Faustinl) 


Questões 
práticas 

■  Na  Ceia,  o  pão  é  distribuído  pelo  pastor,  que 
se  serve  primeiro  ou  é  servido  por  um  colega 
ou  diácono,  O  vinho,  na  tradição  reformada 
mais  antiga  e  ainda  hoje  praticada,  é  distribu- 
ído pelos  diáconos,  o  que  não  impede  que  tam- 
bém os  presbíteros  o  façam.  Após  os  oficiais, 
os  demais  participantes  devem  receber  os  ele- 
mentos indo  à  frente  pelo  corredor  central  e 
voltando  para  seus  lugares  pelas  alas  laterais; 

■  Ao  serem  entregues  os  elementos  -  pão  e  vi- 
nho -  textos  bíblicos  como  o  Salmo  34.8  ou 
João  6.33-35,  entre  outros,  podem  ser  pro- 
nunciados; 

■  Quanto  à  música,  a  preferência  dos 
reformadores  era  pela  voz  humana  e  o  canto 
congregacional  uníssono,  considerado  como  a 
melhor  maneira  de  expressar  o  louvor  a  Deus, 
ficando  os  instrumentos  em  segundo  plano.  Os 
adultos  aprendiam  os  Salmos  com  o  coral  das 
crianças; 

■  O  Kyrie  Elelson  (Senhor,  tem  piedade,  Mt  9.27), 
usado  por  Calvino  no  momento  de  confissão 
pode  ser  encontrado  no  hinário  Cantai  Todos 
os  Povos  (  464,  466)  e  no  Manual  do  Culto-, 

■  Um  Credo  cantado  -  Hino  do  Credo  -  pode  ser 
encontrado,  entre  outras  afirmações  de  fé,  no 
hinário  Cantai  Todos  os  Povos,  139,  bem  como 
um  Pai  Nosso  {Cantai  Todos  os  Povos.  202); 

■  Um  pequeno  apanhado  histórico  sobre  a  pio- 
neira Igreja  Reformada  na  Baía  da  Guanabara 
em  sua  memorável,  mas  curta,  duração  (1557- 
1558)  fornecerá  dados  fundamentais  para  que 
o  povo  na  igreja  esteja  em  condições  de  parti- 
cipar e  compreender  o  significado  maior  deste 
culto  celebrativo. 


Liturgia  para  a  celebração  do  V 
Centenário  do  Nascimento  de  João 
Calvino  em  Sínodos  e  Presbitérios,  no 
sábado,  21/3/2009 

I.  ADORAÇÃO  •  "Há  um  Deus  que  quer  que  o  adoremos'* 

L,  Prelúdio 
!M  Saudação 

c   Chamada  ã  Adoração  (Salmos  121.1  e  124.8) 

Oficiante:  Elevo  os  meus  olhos  para  os  montes:  de  onde  me  virá  o  socorro? 
Povo:  O  nosso  socorro  está  em  o  nome  do  Senhor,  criador  do  céu  e  da 

terra! 

Oficiante:  Lembremo-nos.  portanto.  (...)  de  que  há  um  Deus,  que  de  tal 
modo  governa  a  todas  as  naturezas,  que  quer  que  volvamos  para  ele  os 
olhos;  que  quer  que  para  ele  dirijamos  nossa  fé;  que  quer  que  o  adoremos  e 
o  invoquemos  como  nosso  Senhor  (Institutas.  1,  V.  6). 
Cântico:  "Ações  de  Graças"  (Hinário  Cantai  Todos  os  Povos  n"  30.a) 
Ato  de  Confissão  de  Pecados:  "Os  Mandamentos"  (Êxodo  20.1-17;  Mateus 
22.37-40  -  Manual  do  Culto  da  IPIB.  p  305-307) 

Oficiante:  Falou  Deus  todas  estas  palavras:  Eu  sou  o  Senhor,  leu  Deus; 
não  terás  outros  deuses  diante  de  mim. 

Povo:  Senhor,  tem  piedade  de  nós,  e  inclina  nosso  coração  para  guardar  a 

tua  lei. 

Oficiante:  Não  farás  para  ti  imagens  de  escultura,  não  as  adorarás,  nem 
lhes  darás  culto. 

Povo:  Senhor,  tem  piedade  de  nós,  e  inclina  nosso  coração  para  guardar  a 
tua  lei. 

Oficiante:  Não  tomarás  o  nome  do  Senhor,  teu  Deus.  em  vão. 
Povo:  Senhor,  tem  piedade  de  nós,  e  inclina  nosso  coração  para  guardar  a 
tua  lei. 

Oficiante:  Lembra-te  de  santificar  o  dia  do  descanso. 
Povo:  Senhor,  tem  piedade  de  nós,  e  inclina  nosso  coração  para  guardar  a 
tua  lei- 

Oficiante:  Honrarás  a  teu  pai  e  tua  mãe. 

Povo:  Senhor,  tem  piedade  de  nós.  e  inclina  nosso  coração  para  guardar  a 

lua  lei. 

Oficiante:  Não  matarás. 

Povo:  Senhor,  tem  piedade  de  nós.  e  inclina  nosso  coração  para  guardar  a 

tua  lei. 

Oficiante:  Não  adulterarás. 

Povo:  Senhor,  tem  piedade  de  nós,  e  inclina  nosso  coração  para  guardar  a 
tua  lei. 

Oficiante:  Não  furtarás- 

Povo:  Senhor,  tem  piedade  de  nós.  e  inclina  nosso  coração  para  guardar  a 

tua  lei. 

Oficiante:  Não  dirás  falso  testemunho  contra  o  teu  próximo- 
Povo:  Senhor,  tem  piedade  de  nós,  e  inclina  nosso  coração  para  guardar  a 

tua  lei. 

Oficiante:  Não  cobiçarás. 

Povo:  Senhor,  tem  piedade  de  nós.  e  inclina  nosso  coração  para  guardar  a 
tua  lei,  e  grava  todos  os  teus  mandamentos  em  nosso  coração,  nós  te 
suplicamos. 

Oficiante:  Ouçamos  também  o  que  diz  nosso  Senhor  Jesus  Cnsto:  Amaras 
o  Senhor  teu  Deus.  de  todo  o  teu  coração,  de  toda  a  tua  alma  e  de  todo  o 
teu  entendimento.  Este  é  o  grande  e  pnmeiro  mandamento  O  segundo 
semelhante  a  este  é:  Amarás  o  teu  próximo  como  a  ti  mesmo.  Destes  dois 
mandamentos  depende  toda  a  Lei  e  os  Profetas. 
Cântico:  "Atende  à  Minha  Voz"  (CTP  144) 
Oração  Silenciosa  de  Confissão  de  Pecados 
Oração  de  Confissão 
Declaração  de  Perdão 

Oficiante-  O  Deus  Todo-Poderoso.  nosso  Pai  Celeste,  promete  perdão  dos 
pecados  a  todos  quantos  se  arrependem  e  com  fé  verdadeira  se  convertam 
a  ele.  Declaro  que,  em  Jesus  Cnsto,  somos  perdoados  e  resgatados  de  todo 
pecado,  e  fortalecidos  na  prática  do  bem. 
Atributo  de  Louvor 

Oficiante:  E  agora,  ao  Deus  de  toda  a  graça,  que  em  Cnsto  vos  chamou  à 
sua  eterna  glória,  a  ele  seja  o  dominio,  pelos  séculos  dos  séculos. 
Cântico:  "Eu  Te  Saúdo.  Amado  Redentor"  (CTP  69) 


II.  PALAVRA  •  "A  Palavra  de  Deus  ó  como  o  sol  a  refulgir" 

■  Preparação  para  Ouvir  a  Palavra  de  Deus  (Inslitutas  3.  II.  34) 

Oficiante:  A  Palavra  de  Deus  é  como  o  sol  a  retulgir  em  todos  a  quem  é 
pregada;  contudo,  entre  os  cegos  ela  não  obtém  nenhum  failo  Nós,  porém, 
neste  aspecto,  somos  todos  cegos  por  natureza.  Consequentemente,  nâo 
pode  ela  penetrar  nossa  mente,  a  nâo  ser  que  esse  Mestre  interior,  o 
Espirito,  lhe  faculte  entrada  mediante  sua  iluminação 

■  Oração  por  Iluminação  (Manual  do  Culto  da  IPIB,  p.  232-233} 

Oficiante:  Senhor,  nosso  Deus.  a  tua  Palavra  é  lâmpada  para  o  nosso 
caminho  e  luz  para  nos  guiar  Derrama  sobre  nós  o  Espinto  de  sabedoria  e 
entendimento,  para  que,  sendo  ensinados  por  ti  nas  Escrituras,  possamos 
receber  a  tua  verdade  com  fé  e  amor,  sermos  obedientes  à  tua  vontade  e 
vivermos  sempre  para  a  tua  glóna.  Por  Jesus  Cristo,  nosso  Salvador. 
Povo:  Amém 

■  Leitura  das  Sagradas  Escrituras 

■  Proclamação  da  Palavra  de  Deus 

■  Confissão  de  Fé  Brasileira  (Redigida  no  Rio  de  Janeiro  pelos  pastores 
calvinistas  franceses  Jean  de  Bourdel.  Matlieu  Verneuil.  Pierre  Boudon. 
sacrificados  por  Villegaignon  na  Baia  da  Guanabara  a  19  de  fevereiro  de 
1558.) 

Todos:  Cremos  em  um  só  Deus.  imortal  e  invisível,  criador  do  côu  e  da  terra, 
e  de  todas  as  coisas,  tanto  visiveis  como  invisíveis,  o  qual  ó  distinto  em  trôs 
pessoas:  o  Pai,  o  Filho  e  o  Santo  Éspinto.  que  não  fazem  senão  uma  mesma 
substância  eterna  e  uma  mesma  vontade;  o  Pai,  fonte  do  começo  de  todo  o 
bem,  o  Filho,  eternamente  gerado  do  Pai,  o  qual,  cumpnda  a  plenitude  do 
lempo.  se  manifestou  em  carne  ao  mundo,  sendo  concebido  por  obra  do 
Espirito  Santo,  nascido  da  Virgem  Mana.  feito  sob  a  Lei  para  resgatar  os  que 
sob  ela  estavam,  a  fim  de  que  recebessem  a  adoçâo  de  próprios  filhos,  o 
Santo  Espirito,  procedente  do  Pai  e  do  Filho,  mestre  de  toda  a  verdade, 
falando  pela  boca  dos  protelas,  sugenndo  todas  as  coisas  que  foram  ditas 
por  nosso  Senhor  Jesus  Cristo  aos  apóstolos.  Este  é  o  único  consolador  fin 
aflição,  dando  constância  e  perseverança  em  todo  bem. 

■  Orações  de  Intercessão 

-  Pelo  Brasil  e  pelo  mundo; 

-  Pela  Igreja  de  Jesus  Cristo,  pela  Família  Reformada  em  toda  a  terra  e  pela 
Campanha  Nacional  de  Missões  2009  e  seus  quatro  objetivos 

1°)  realização  de  um  "Encontro  da  Família  Missionária"  da  Secretaria  de 
Evangelização; 

2°)  abertura  e  manutenção,  por  um  ano.  de  um  campo  missionário  na 
cidade  de  Caxias  do  Sul.  RS; 

3°)  melhona  do  patrimônio  fisico  de  nossa  igreja  (e  congregações)  em 
Santarém,  PA;  e 

A-")  fornecimento  de  material  de  Educação  Cristã  de  boa  qualidade  aos 
nossos  campos  missionários. 

■  Ofertório  (Institutas.  3.  VII.  5) 

Oficiante:  Tudo  quanto  obtemos  da  mercê  do  Senhor  nos  é  confiado  com 
esta  condição:  que  se  destine  ao  bem  comum  da  Igreja,  e  por  isso  o  uso 
legítimo  de  todas  as  graças  consiste  em  compartilhar  liberal  e 
generosamente  com  os  outros  (  )  Todos  os  dotes  de  que  somos 
possuidores  são  dádivas  de  Deus.  creditadas  à  nossa  confiança  com  esta 
condição  que  sejam  administradas  em  beneficio  do  próximo, 

■  Cântico:  "Cantai  ao  Senhor"  (CTP  61) 

(Neste  momento  de  ofertóno.  sugerimos  a  entrada  dos  elementos  da  Santa 
Ceia  do  Senhor  pelos  diáconos  e  pelas  diaconisas,  sendo  recebidos  pelo 
pastor  ou  pastora,  conforme  antiga  prática  da  Igreja.) 

■  Oração  de  Dedicação  (João  Calvino  -  Orações  do  Povo  de  Cnsto.  p.  27) 

Oficiante:  Agradecemos-le,  Deus  onipolente,  por  nos  resgatares  da 
servidão  do  mundo  através  de  teu  filho  Jesus  Cristo  Dá  que  te 
reconheçamos  como  Libertador  e  que  le  entreguemos  a  nossa  vida  sem 
restnção  Dá  que  sin/amos  uns  aos  outros  e  que  cuidemos  uns  dos  outros, 
auxiliando-nos  fraternalmente,  assim  que  fique  evidente  que  tu  és  o  nosso 
Senhor. 
Povo:  Amém, 

III.  SACRAMENTO  -  "Cristo  é  o  único  alimento  de  nossa  alma" 

■  Convite  á  Mesa 

Ministro:  Com  amor  eterno  Deus  nos  amou  primeiro  e  se  ofereceu  a  nós 
em  Jesus  Cnsio,  para  que  tenhamos  vida  Esta  é  a  Mesa  do  Senhor  Ele 
convida  a  todos  os  que  nele  confiam  para  participar  do  banquete  que  ele 
mesmo  preparou. 
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Em  Rocha  Firme  Federação  das  Igrejas  Reformadas  Suíças  promoveram  um  concurso  para 

No  ano  de  2008.  a  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas  (AMIR)  e  a  Federação  oas  igrejd. 

a  escolha  do  Hino  Oficial  do  Jubileu  de  Calvino.  comoosicâo  do  Rev.  João  Wilson  Faustini  especialmente  composta  para 

A  IPI  do  Brasil  esteve  representada  no  concurso  por  intermédio  de  uma  composição  ao  x^^  ^ 
a  ocasião.  Trata-se  do  hino  "Em  Rocha  Firme". 
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Cnsto  é  o  único  alimento  de  nossa  alma,  e  por  isso  a  ele  nos  convida  o  Pai 
celeste  para  que.  refeitos  por  sua  participação,  extraiamos  incessante 
vigor,  até  que  tenhamos  alcançado  a  .mortalidade  celestial  (Instituías.  4. 

A  cÍTrldJ  Oração  de  Ação  de  Graças  (Liturgia  de  Calvino.  1542  -  Manual  do 
Culto  da  IPIB.  p  35-37) 

Ministro:  O  Senhor  esteja  convosco. 

Povo:  E  também  contigo 

Ministro:  Elevemos  os  nossos  corações. 

Povo:  Ao  Senhor  os  elevamos 

Ministro:  Demos  graças  ao  Senhor  nosso  Deus. 

Povo-  É  bom,  belo  e  )usto  louvar  ao  Senhor  e  render-lhe  graças. 

Ministro:  Pai  Onípolente.  criador  e  sustentador  da  vida;  as  tuas  bênçãos 

que  nunca  cessam,  e  a  grandeza  da  tua  bondade  nos  deixam  maravilhados. 

Somos  indignos  do  perdão,  que  pela  tua  misericórdia  nos  dás  Apenas 

podemos  trazer-te  nossa  gratidão,  depositando  ioda  confiança  em  teu  Filho. 

pois  somente  Ele  é  capaz  de  nos  salvar  do  mal.  Portanto,  junto  com  todos  os 

profetas,  apóstolos,  mártires  e  santos  de  todo  o  tempo  e  lugar,  nós  te 

louvamos,  dizendo; 

Povo:  Santo,  santo,  santo.  Senhor  Deus  do  universo!  Os  céus  e  a  terra 
estão  cheios  da  tua  glória  Hosana  nas  alturas!  Bendito  o  que  vem  em  nome 
do  SenhorI  Hosana  nas  alturasl 

Ministro:  Deus  de  toda  a  glóna;  lembramos  com  gratidão  como  Jesus  partiu 
o  pão  e  deu  o  cálice  para  tornar-nos  participantes  de  seu  corpo  e  sangue,  a 
fim  de  que  ele  vivesse  em  nós.  e  nós  vivêssemos  nele.  Lembramos,  com 
gratidão,  como  Jesus  nos  convida  à  sua  fulesa.  imprimindo  em  nosso 
coração  o  seu  sacnficio  na  cruz  Curvamo-nos  com  gratidão  diante  de 
Cnsto,  proclamando  a  sua  ressurreição  e  glóna,  e  reconhecendo  que 
somente  as  suas  intercessões  em  nosso  favor  nos  tomam  dignos  de 
participar  desta  refeição  espiritual,  Crendo  na  promessa  da  vida  eterna  dada 
por  Cnsto,  vivemos  nele.  e  proclamamos: 
Povo:  Cristo  morreu!  Cristo  ressuscitou!  Cristo  virá  de  novo! 
Ministro:  Pai  Onípotente:  derrama  sobre  nós  o  teu  Espirito  Santo,  para  que. 
ao  recebermos  este  pão  e  este  vinho,  tenhamos  a  certeza  de  que  a 
promessa  de  Cristo  será  cumpnda  em  nós  Pai  Eterno,  através  destes  sinais 
do  pão  e  do  vinho,  eleva  nosso  coração  e  mente  às  alturas,  onde 
juntamente  com  teu  Filho  unigénito  e  o  Espirito  Santo  recebes  toda  a  glória, 
poder  e  honra  para  sempre  e  sempre. 
Povo:  Amém! 
Oração  do  Senhor 

Instituição  da  Santa  Ceia  do  Senhor  (1  Coríntios  11-23-25) 
O  Partir  do  Pão 
Distribuição  dos  Elementos 

[No  tempo  de  Calvino,  a  distribuição  do  pão  era  feita  pelo  ministro  e  a 
distnbuição  do  vinho  era  feita  pelos  diáconos  (os  que  servem).  Mesclando  a 
prática  histónca  com  a  contemporânea,  sugerimos  que  presbíteros  e 
presbíteras,  bem  como  diáconos  e  diaconisas,  em  número  igual,  sejam 
convidados  á  frente  para  a  distnbuição  dos  elementos  da  Ceia  do  Senhor. 
Na  prática  daqueles  dias,  o  ministro  se  servia  primeiro,  depois  os  demais 


oficiais  e,  finalmente,  o  povo  Podemos  proceder  da  mesma  forma  nesses 
cultos  especiais  O  povo  deve  vir  â  frente  para  participar,  com  especial 
atenção  às  cnanças  É  importante  que  pastores  e  pastoras  dêem  essa 
explicação  histórica.) 

■  Cântico:  "A  Igreja  Está  Firmada  em  Cristo"  (CTP  410) 
m  Comunhão 

■  Oração  após  a  Comunhão 

Ministro:  Senhor,  tu  te  ofereceste  a  nós. 
Povo:  Agora,  nós  nos  oferecemos  a  ti.  pronta  e  sinceramente. 
Ministro:  Encheste  nosso  coração  com  a  tua  glória. 
Povo:  Ajuda-nos  a  glorificar-te  em  todas  as  coisas. 

■  Saudação  da  Paz 

IV.  MISSÃO  -  "Seguir  ao  Senhor,  indo  Ele  à  frente" 

Envio  (Instituías.  3.  VII,  1) 

Oficiante:  Somos  de  Deus; 

Povo:  logo,  vivamos  e  morramos  para  ele. 

Oficiante:  Somos  de  Deus; 

Povo:  logo.  que  sua  sabedona  e  vontade  presidam  a  todas  as  nossas 
ações 

Oficiante:  Somos  de  Deus, 

Povo:  logo,  que  todas  as  expressões  de  nossa  vida  se  polarizem  para  ele 
como  a  um  só  fim  legitimo. 

Oficiante:  O  quanto  de  proveito  tem  experimentado  aquele  que.  ensinado 
que  não  é  dono  de  si  mesmo,  anulou  sua  própria  razão,  soberania  e 
mandato,  para  que  Deus  de  tudo  se  aproprie! 

Povo:  O  único  porto  de  salvação  é  nada  saber,  nem  por  si  mesmo  querer, 
senão  tão-somente  seguir  ao  Senhor,  indo  Ele  à  frente. 

■  Cântico:  "Em  Rocha  Firme"  (J.  W.  Fauslini.  2008) 

Em  rocha  firme  a  Igreja  se  ergue,  cumprindo  o  seu  papel: 
Quando  hà  ameaça,  vence-a  na  graça  que  vem  do  Deus  fiei. 
Se  algo  a  transtorna.  Deus  a  reforma.  Exullate  Deol 

Outrora  em  trevas  a  Igreja  andava  presa  na  tradição; 

Mas  Deus  mandou-nos  para  ensinar-nos  reformador  de  ação: 

Ele  pregava,  luz  espalhava:  Exultate  Deol 

De  Biblia  em  punho,  lendo,  esíudando.  Calvino  se  empenhou. 
Com  meníe  aberta,  a  estrada  certa  nela  ele  encontrou 
E  teve  a  igreja  a  fé  que  almeja:  Exultate  Deol 

[Aqui,  uma  outra  opção  é  o  cântico  "Povo  do  Senhor"  (hino  de  Greg  Scheer,  com 
tradução  do  maestro  Rev  João  Wilson  Faustini),  vencedor  do  Concurso 
Calvin09.  cuja  letra  se  encontra  na  liturgia  para  as  igrejas  locais,  a  ser  celebrada 
no  domingo,  dia  22  de  março,] 

■  Bênção 

■  Responso:  "Amém.  Aleluia!"  (CTP  437) 
m  Poslúdio 


A  primeira  igreja  Reformado  no  Brasil  e  seus  mártires 


REV.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

A  primeira  Igreja  Reformada  do  Brasil,  situada  na  Baía  da  Guanabara 
(antiga  Ilha  de  Serigípe.  hoje  Villegaignon),  fez  parte  do  projeto  colonial 
francês  da  França  Antártica  e  teve  curta  duração  (março  de  1557  a  feverei- 
ro de  1558).  Ela  funcionou  com  a  chegada  à  Guanabara  (7/3/1557)  de 
uma  segunda  expedição  de  auxílio,  enviada  para  atender  a  um  pedido  do 
vice-almirante  Nicolau  Durand  de  Villegaignon,  senhor  da  colónia  e  apeli- 
dado pelos  franceses  de  "vice-rei  do  Brasil".  O  primeiro  culto,  de  ação  de 
graças  pelo  êxito  da  viagem,  foi  realizado  três  dias  após  a  chegada.  Entre 
as  290  pessoas  que  vieram  nos  três  navios,  havia  14  huguenotes  (refor- 
mados franceses),  enviados  de  Genebra,  sendo  dois  deles  pastores. 
Villegaignon.  como  militar,  havia  prestado  relevantes  serviços  ao  rei  Henrique 
II,  da  França,  mas  sentia-se  mal  recompensado.  Embora  de  formação 
católica,  mostrava-se  favorável  às  novas  ideias  reformadas.  Ambicioso, 
sonhava  com  a  fundação  de  uma  colónia  francesa  no  Brasil  (França  Antár- 
tica, 1555-1567),  que  poderia  se  concretizar  tendo  o  apoio  do  rei  por 
intermédio  do  influente  almirante  Gaspar  de  Coligny,  lider  huguenote.  O 


plano  atendia  aos  interesses  franceses  de  explorar  as  riquezas  da  costa 
brasileira  e  também  aos  interesses  de  Coligny  em  criar  para  os  reformados 
um  lugar  de  reftjgio  e  liberdade  religiosa.  A  França  vivia  um  momento  de 
disputas  religiosas  e  politicas  entre  católicos  e  huguenotes,  com  muita 
perseguição  e  mortes  na  fogueira,  mas  também  de  crescimento  notável 
das  igrejas  reformadas. 

As  promessas  do  vice-almirante  para  a  expedição  ao  Brasil  eram  muitas. 
Entretanto,  ao  se  instalar  na  ilha  de  Serigipe,  a  falta  de  alimentos  e  água 
potável,  bem  como  o  trabalho  escravo  e  uma  disciplina  rigorosa  a  que 
foram  submetidos  os  colonos  para  construir  o  Forte  Coligny  geraram  a 
indisciplina  e  uma  conspiração  para  assassinar  o  chefe  Villegaignon.  As- 
sustado ao  se  ver  rodeado  de  elementos  considerados  de  Índole  má  (mui- 
tos haviam  sido  retirados  das  prisões  na  França  para  ser  colonos  no  Bra- 
sil), pensou  em  salvar  o  empreendimento  trazendo  para  cá  pastores  e 
artesãos  tementes  a  Deus,  que  fundassem  uma  igreja  e  difundissem  os 
princípios  da  religião  crista,  assim  como  "abrissem  aos  selvagens  o  cami- 
nho da  salvação"  (Hack,  113).  Calvino  e  os  pastores  de  Genebra  conside- 
raram o  apelo  uma  porta  aberta  para  a  extensão  do  reino  de  Deus  em 
terras  distantes. 


ENSINA  A  CRIANÇA  NO  CAMINHO  EM  QUE  DEVE  ANDAR  (PROVÉRBIOS  22.6) 


Oi,  pessoal!  Tudo  bem? 


O  MUNDO  QUE 
DEUS  CRIOU 


Esse  aí  ao  lado  é  o  nosso  bicho  do  mês!  Ele  é 
estranho,  não?  Seu  nome  também  é.  Ele 
se  chama  Ornitorrinco- 

Isso  mesmo-  Eleéum 
mamífero,  ou  seja.  é  um  animal 
que  produz  leite  e  tem  pelos. 

Ele  pode  medir  até  45  cen- 
tímetros e  sua  cauda  tem  de 
1 0  a  1 5  centímetros,  É  peque- 
nininho e  não  pesa  mais  que 
dois  quilos.  Se  alimenta  de 
insetos,  vermes  e  pequenos 
"animaizinhos"  de  água  doce.  chamados  crustàceob. 

Ele  é  esquisito,  possui  um  corpo  parecido  com  o  de  um  castor,  um 
bico  de  pato  e  pés  parecidos  com  os  dos  patos  ou  jacarés,  sei  la.  Mas  a 
verdade  é  que  ele  e  um  sujeitinho  bonitinho.  Olhem  a  foto  ai  embaixo. 
Não  parece  um  bichinho  de  pelúcia'?  Todos  os  quatro  pes  do  orni- 
torrinco  têm  garras  e  cada  pata  tem  cinco  dedos.  Os  machos  apre- 
sentam um  sexto  dedo  nas  patas  traseiras,  no  qual  existem  esporões 
venenosos  que  o  animal  usa  para  sua  defesa.  Esporão  e  um  tipo  de 
unha.  Então,  você  não  pode  sair  por  ai  pegando  um  omi-  tomnco,  pois 
ele  é  venenoso. 

Seu  tempo  de  vida  é  de  17  anos.  se  estiver  preso  em  cativeiro.  O 
ornitornnco  vive  na  beira  de  nos.  córregos  e  nachos  na  Austrália  e  na 
Ilha  da  Tasmânia  Locomove-se  bem  em  terra  e  na  agua.  E  um  otimo 
nadador  graças  a  seus  pés  com  um  tipo 
de  nadadeira  e  a  sua  cauda  em  forma 
de  remo.  podendo  ficar  embaixo  da 
água  por  até  5  minutos  Ao  entrar  na 
água,  esse  curioso  animal  fecha  os 
olhos  e  o  ouvido.  Sua  pele  espessa  o 
protege  quando  está  lá  embaixo.  Para 
botar  e  chocar  seus  ovos.  de  um  a  três 
de  cada  vez,  a  fêmea  cava  um  túnel  que  _ 
pode  chegar  a  quase  dois  metros  de  .  v^^h^' 

profundidade,  sendo  que  geralmente  a  entrada  pnncpal  f^^f 
fica  embaixo  da  água.  Os  ovos  medem  quase  tres  ^ent  metros^  sao 
bem  pequenininhos,  moles,  parecidos  com  os  ovos  de  tartarugas  e 
cobras. 

Esse  mundo  que  Deus  criou  não  é  mesmo  maravilhoso . 


_   eu  amiguinho  e  minha  amiguinha  e  "adultinhos"  também 

(porque  tenho  ouvido  muitos  adultos  dizerem  que  lêem  este 
encarte  todos  os  meses  -  e  olha  que  isso  era  pra  ser  de  criança... 
hehehe).  Agora,  enquanto  você  está  lendo  esta  edição,  eu  estarei 
me  preparando  para  ir  para  o  Acampamento  Maanaim,  lá  em 
Machado,  nas  Minas  Gerais,  falar  para  os  jovens  da  IPl  de  lá.  Mas, 
também,  já  passei  pelo  Projeto  Sertão  lá  na  Paraíba  e  pela 
Temporada  de  Verão  do  Acampamento  Cristo  é  Vida,  em  Avaré, 
onde  falei  com  crianças  de  7  a  11  anos.  O  Obama  já  é  presidente 
dos  Estados  Unidos  há  quase  um  mês  e  as  aulas  já  começaram. 
Comemoramos,  no  dia  7  de  janeiro,  o  dia  do  jornal  O  ESTAN- 
DARTE e  também  o  dia  da  REVISTA  ALVORADA,  em  3  de 
fevereiro.  Será  que  vai  ter  dia  do  Estandartinho  também?  Rev. 
Gersoooooonnnn...  Pensa  nisso!!!  Hehehehel 

UFA!  Quanta  coisa  acontecendo,  não  é?  E  já  se  passou  quase 
dois  meses  do  ano  de  2009. 

ABíblianos  diz  lá  em  Eclesiastes,  capítulo  3.  que  há  tempo  pra 
tudo:  pra  nascer,  pra  morrer;  pra  plantar,  pra  colher; 
pra  chorar,  pra  rir;  pra  abraçar,  pra  ficar  longe;  pra 
buscar,  pra  perder;  pra  falar,  pra  ficar  calado.  En- 
fim .  o  pregador  diz  que  há  tempo  pra  todas  as  coisas  debaixo 
do  sol. 

Mas,  independentemente  do  que  quer  que  você  faça,  lembre- 
se  de  fazer  tudo  para  a  glória  de  Deus.  Isso  é  mandamento 
bíblico  e  está  escrito  lá  em  1  Coríntios  capítulo  10.  versículo  31 . 

Tenho  recebido  cartinhas  de  muita  gente  de  todos  os  cantos  do 
nosso  "Brasilzão".  Mas  ainda  não  recebi  a  sua.  Não  espere  o  ano 
terminar  pra  me  mandar  uma.  tá  bom? 

Dia  28  é  o  Dia  de  Missões  na  IPl  do  Brasil.  Vamos  lembrar  de 
orar  pelos  nossos  missionários.  E  que  tal  se  mandássemos  car- 
tinhas para  eles? 

Quer  saber  como  encontrá-los?  Acesse  o  site  da  Secretaria  de 
Evangelização:  wvw.smi.org  e  dique  em  missionários.  Lá  tem  os 
nomes  e  as  fotos  deles. 

Um  abração  pra  vocês  todos  e  até  março. 

Zequinha 


O  ganhador  do  DVD  do  Zequinha  e  sua  Turma  na 
promoção  de  Natal  foi  o  Gustavo  Barros  Silva. 

Ele  tem  7  anos,  é  da  primeira  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de  Pilar  do  Sul,  no 
interior  de  São  Paulo. 


Parabéns.Gustavo! 
Você  receberá  o  DVD  em  sua  casal 


O  próximo  pode  ser  você  ! 


PARTICIPE  DAS  PROMOÇÕES 
DE  'O  ESTANDARTINHO' 


A  história  de  um  homem  que  desobedeceu  a  Deus. 
Leia  Josué  Capítulo  7 


Se  você  está  acompanhando  o  nosso 
"O  Estandartinho"  desde  a  primeira 
edição,  vai  se  lembrar  que,  em  ou- 
tubro eu  contei  a  história  das  Muralhas  de 
Jericó.  A  nossa  história  de  hoje  acontece 
durante  a  queda  dos  muros  de  Jericó. 

Antes  de  Israel  entrar  em  Jericó  para 
conquistá-la,  Deus  ordenou  que  ninguém 
pegasse  nada  daquilo  que  devena  ser 
destruído.  Objetos  de  ouro,  prata  ,  bronze  e 
ferro  {capítulo  6,  versículos  18  e  19)  de- 
veriam ser  separados  para  o  Senhor  para 
serem  colocados  no  seu  tesouro.  Se  eles 
pegassem  alguma  coisa  para  si.  uma 
maldição  viria  sobre  o  povo. 

Mas  havia  um  homem,  entre  os  solda- 
dos de  Israel,  chamado  Acã,  que  não  levou 
essa  ordem  de  Deus  muito  a  séno  não. 
Quando  eles  invadiram  a  cidade,  Acã  achou 
uma  capa  babilónica,  duzentas  barras  de 
prata  e  uma  de  ouro,  que  pesava  mais  ou 
menos  meio  quilo,  e  levou  com  ele.  Quando 
chegou  no  acampamento  do  povo  de  Israel, 
ele  foi  para  a  sua  tenda  e  cavou  um  buraco 
dentro  dela  e  escondeu  esses  tesouros  lá. 
Logo  depois  de  vencer  Jericó,  Josué,  que 
era  o  comandante,  mandou  alguns  homens 
espiar  outro  povo,  da  cidade  de  Ai.  Eles 
foram  e  voltaram  dizendo  que  não  preci- 
sava levar  o  exército  todo  para  invadir  essa 
cidade.  Bastava  uns  2  ou  3  mil  homens  para 
atacá-la.  porque  tinha  poucos  habitantes. 
Josué  ouviu  o  que  eles  disseram  e  mandou 
apenas  uns  3  mil  homens.  Mas  o  pequeno 


exército  de  Ai  enfrentou  os  soldados  de 
Israel  e  colocou-os  pra  correr.  Mataram  uns 
36  homens  e  perseguiram  o  restante  do 
exército  até  umas  pedreiras,  onde  também 
os  matou. 

Quando  Josué  recebeu  a  noticia,  ficou 
muito  tnste.  Rasgou  as  suas  vestes  e  foi 
reclamar  com  Deus,  dizendo:  "Senhor,  por 
que  nos  deixou  perder  essa  batalha?"  E 
Deus  falou  a  Josué  que  era  por  causa  do 
pecado  do  povo.  Ele  disse  que  havia 
ordenado  que  ninguém  trouxesse  nada  da 
batalha  de  Jericó,  mas  alguém  trouxe. 


Disse  também  que,  enquanto  não  se 
descobrisse  o  pecador,  Israei  continuana  a 
ser  derrotado. 

No  dia  seguinte,  ainda  de  madrugada, 
Josué  reuniu  todo  o  povo  diante  dele  e  fez 
um  sorteio  para  saber  quem  havia  pecado. 
Descobriu  que  o  culpado  estava  na  tnbo  de 
Judá.  Descobriu  também  que.  na  tnbo  de 
Judá.  o  grupo  de  Zera  é  que  tinha  o  culpado. 
Fez  riovo  sorteio  e  descobriu  que  o  culpado 
estava  na  família  de  Zabdi.  E,  ao  sortear 
entre  as  famílias.  Deus  indicou  que  o  cul- 
pado era  Acã.  Josué  chamou  Aca  e  esse 
confessou  que  tinha  pegado  aqueles  te- 
souros e  escondido  embaixo  da  sua  tenda. 
Josué  mandou  uns  homens  até  a  sua  tenda 
e  esses  homens  encontraram  os  tesouros 
escondidos.  Por  causa  do  seu  pecado,  Acã 
e  toda  a  sua  família  foram  mortos  e  seus 
bens  destruídos. 

Sabe  o  que  eu  penso?  Quantas  vezes 
sua  mãe  faz  um  doce  e  diz:  "Não  mexa  ali;  é 
pra  comer  depois  do  almoço",  e  você  vai 
escondidinho  lá  e  belisca  o  doce.  Quantas 
vezes  sua  mãe  diz  pra  não  sair  de  casa,  e 
você  sai  escondidinho  e  vai  brincar  na  casa 
do  vizinho.  Tem  tantas  coisas  que  as  pes- 
soas fazem  escondido  pensando  que  são 
espertas  e  que  ninguém  está  vendo,  mas  se 
esquecem  de  uma  coisa:  DEUS  ESTA 
VENDO!  Por  isso,  obediência  é  coisa  séria. 
Seja  obediente  à  palavra  de  Deus  para 
poder  viver  uma  vida  abençoada  por  ele. 
Até  a  próxima  história. 


DESENTERRANDO  AS  PALAVRAS 

APRENDENDO  COM  A  HISTÓRIA 

Depois  de  ler  o  história  e  o  texto  bíblico,  desenterre  as  respostas  nos 
palavras  misturadas.  Coda  cor  representa  uma  resposta. 
Se  tiver  dificuldade,  peça  ajuda  a  um  adulto. 

1)  Quem  comandava  o  povo  de  Israel? 

2)  Como  era  o  nome  da  cidade  onde  foram  roubados  os  objetos.-' 

3)  Como  era  o  nome  do  homem  que  roubou? 

4)  A  que  tribo  pertencia  esse  homem? 


1  RESPOSTAS: 

|3) 

COLOQUE  EMBAIXO  A  COR  DE 
CADA  RESPOSTA: 

ni  .  VFRMFI  HA 

n/i- 

^  FAZENDO  ARTE 

A  AITTE  MS  NASSAS  CRIANÇAS 


OS  NOSSOS  ARTISTAS  DESSE  MÊS  SÃO  DE  PILAR 
DO  SUL.  SP.  INCLUSIVE  UM  DELES  É  O  GANHADOR 
DO  DVD  DO  ZEQUINHA  E  SUA  TURMA  NA 
CATEGORIA  HISTÓRIAS  (DESENHOS)  DO  NATAL. 


Sul  SP  O  paslorZf  r'  T"'"  Hehehe  o  ai- ^"^ 


Escreva  você  também  para  O  Estandartinho.  Estamos  esperando  seu  desenho  ou  sua 
cartinha  para  publicarmos  aqui.  Você  pode  mandar  por  correio  ou  por  e-mail.  Mas  não  se 
esqueça:  seu  desenho  deve  ser  feito  com  traços  fortes  do  lápis  para  aparecer  bem  aqui  na 
foto.  Pinte  com  cores  vivas  que  fica  bem  legal!  Estou  ansioso  pra  verl 


Estrad 


Estou  criando  aqui  um  álbum  de  fotos.  Você  gosta  d^erfolõs^Ss?^^^^ 

de  ver  e  tirar  também.  Nas  minhas  visitas  às  IPIs  do  Brasil,  a  convite  das  igrejas] 
tenho  tirado  fotos  para  recordações  que  quero  compartilhar  com  você.  mei 
amiguinho.  Quem  sabe  em  breve  eu  esteja  ai.  na  sua  igreja!  As  fotos  abaix<^ 
foram  tiradas  na  IPI  de  Peruíbe.  SP,  igreja  pastoreada  pelo  Rev.  Helinton  Rodrigo" 
Zanini  Paes,  que  é  Secretário  de  Educação  Cristã  da  IPI  do  Brasil. 


No  mundo  que  Deus  criou,  desta  edição,  falamos 
sobre  o  ornitorrinco,  um  bichinho  bonitinho  e 
estranho  ao  mesmo  tempo.  Ele  é  um  mamífero  e 
bota  ovos.  Você  é  capaz  de  descobnr  qual  deles 
aí  embaixo  botou  mais  ovos? 


Acã  pecou  e  morreu  porque  roubou  os  tesouros 
proibidos  e  escondeu  embaixo  da  sua  tenda. 
Quantas  tendas  há  no  acampamento  abaixo? 
Você  consegue  contá-las? 


svoNaiW'  viy30  visodSBtí 


(soAoõéTv  viuaovisodsay 


Dia  28  de  fevereiro  é  o  Dia  de  "MISSÕES"  na  IPI  do  Brasil  -  Sabe  por  que? 
Porque  se  relembra  o  nascimento  do  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior 
(29/2/1856),  um  dos  fundadores  da  IPI  do  Brasil  que  trabalhou  muito 
levando  o  evangelho  de  Jesus  por  todo  o  Brasil.  Quando  falamos  em 
missionário,  imaginamos  que  são  aqueles  que  vão  para  outros  países 
evangelizar.  Nao  são  somente  eles.  não.  Temos  missionários  que  estão 
aqui  no  Brasil  abrindo  novas  igrejas  e  anunciando  a  palavra  de  Deus  em 
todos  os  cantos,  você  sabia?  É.  o  Brasil  ainda  tem  muita  gente  que 
precisa  ouvir  sobre  a  salvação  em  Jesus.  Você  consegue  encontrar  um 
brasileiro  ai  na  mistura  de  povos  que  eu  fiz?  Onde  está  o  brasileiro? 


NOSSAAGENDA 

Veja  onde  nossa  turminha  estará 
nas  próximas  semanas: 


21  a  24  de  fevereiro: 

Acampamento  Maanaim 
jPt  de  Machado.  MG 

1**  de  março 

2^  IPI  de  Pilar  do  Sul,  SP 
lanhã  e  Noite 

14  e  15  de  março 

IPI  de  Fragoso,  RJ 
Sábado:  Noite 
Domingo:  Manhã  e  Noite 


21  de  março 

IPi  de  Mogi  Mirim,  SP 
Encontro  do  Presbitério  SP/MG 

22  de  março 

IPl  de  Vila  Sónia  -  São  Paulo,  SP 
Manhã  e  Noite 

29  de  março 

2^  IPI  de  Limeira,  SP 
Manhã  e  Noite 


O  Zequinha  e  sua  Turma  podem  estar 
na  sua  igreja  também. 
Agende  uma  data  conosco: 

Escreva:  zequinhaesuaturma@uol.com.br 

ou  ligue: 

(15)  3247-2952  -  9115-9495  -  9116-4466 


(oqein]  ep  Jopi>6o|  o  :viSOdS3y 


IGKEIA 


INDEI'CNDlNTt  DO  BRASIL 


Liturgia  para  a  celebração  do  5^ 
Centenário  de  Nascimento  de  João 
Calvino  em  igrejas  locais,  no  domingo, 
22/3/2009 

I.  Povo  do  Senhor,  adoremos  a  Deus  com  alegrial 

s  Prelúdio 

■  Saudação 

■  Chamada  à  Adoração  (Salmo  27.4) 

Oficiante:  "Uma  coisa  peço  ao  Senhor,  e  a  buscarei:  que  eu  possa  morar 
na  Casa  do  Senhor  todos  os  dias  da  minha  vida.  para  contemplar  a  beleza 
do  Senhor  e  meditar  no  seu  templo".  Com  alegria,  adoremos  a  Deus! 

■  Oração:  "A  Ti.  ó  Deus,  Louvamos  -  Te  Deum  Laudamus"  (Hino  Latino  do  Séc  IV 
-  Manual  do  Culto  da  IPIB.  p.  309-310) 

Oficiante:  A  li,  ó  Deus.  louvamos  e  por  nosso  Senhor  te  confessamos. 

Homens:  a  ti.  ó  Pai  da  eternidade,  adora  toda  a  terra; 

Mulheres:  a  ti.  o  coro  angélico,  a  ti.  todo  o  poder  dos  céus; 

Homens:  a  ti.  querubins  e  serafins  proclamam  sem  cessar 

Todos:  "Santo!  Santo!  Santo!  Senhor  Deus  dos  exércitos! 

Oficiante:  Os  céus  e  a  terra  estão  cheios  da  lua  glória!" 

Homens:  A  ti,  o  glorioso  coro  apostólico  louva; 

Mulheres:  a  li.  a  congregação  dos  profetas  louva; 

Homens:  a  ti.  o  nobre  exército  dos  mártires  louva; 

Todos:  a  santa  Igreja  reconhece  por  toda  a  ten-a  a  ti.  ao  Deus  Pai.  infinito 

Dominador,  e  ao  teu  adorável,  vero  e  único  Filho,  e  ao  Santo  Espirito. 

Consolador, 

Oficiante:  Tu  és  o  Rei  da  Glóna.  ó  Jesus,  tu  és  o  sempiterno  Filho  de  Deus! 
Mulheres:  Quando  vieste  resgatar  os  homens,  não  te  excusaste  a  nascer 
do  ventre  da  Virgem 

Homens:  Quando  venceste  a  morte  e  seu  aguilhão.  logo  abriste  a  teus 
servos  as  porias  do  remo  dos  céus. 

Mulheres:  Estás  sentado  à  destra  de  Deus  no  trono  onipotente 
Homens:  Cremos  que  voltarás  e  aqui  serás  Juiz. 

Mulheres:  Portanto,  nós.  remidos  com  teu  sangue,  suplicamos  teu  auxilio! 
Homens:  Faze  que  sejamos  exaltados  com  teus  santos  na  glória  eterna. 
Oficiante:  Senhor,  guarda  o  povo  e  abençoa-nos. 
Homens:  Governa  e  salva  para  sempre 

Mulheres:  Noite  e  dia  te  adoramos  e  glorificamos  teu  nome.  sem  fim. 
Homens:  Senhor,  concede  que  hoje  vivamos  sem  pecado! 
Mulheres:  Eterno  e  bondoso  Pai.  compadece-te  de  nós! 
Oficiante:  Concede-nos  a  tua  misencórdia,  pois  confiamos  e  esperamos 
em  ti. 

Todos:  Senhor,  em  ti.  em  ti  eu  espero:  nunca  seja  eu  confundido! 


1    Cântico:  Altamente  os  Ceus  Pfoclamam'  (Hinano  Cantai  Todos  os  Povos  n°  4) 
I   Chamada  à  Confissão  de  Pecados 

Oficiante:  Na  presença  do  Deus  santo,  confessemos  humildemente  os 

nossos  pecados 
I    Oração  Silenciosa  de  Confissão  de  Pecados 
I    Responso:  "Tem  Piedade  de  Nós.  Senhor!'  fCTP  464) 

■  Oração  de  Confissão  (Liturgia  de  Calvino.  1542) 

Oficiante:  Pai  Eterno,  reconhecemos  e  confessamos,  diante  de  li.  que 
somos  pecadores,  propensos  ao  mal;  que  transgredimos  todos  os  dias  e 
por  vánas  maneiras  teus  santos  mandamentos,  atraindo  sobre  nós  a 
condenação  e  a  morte  Porém.  Senhor,  nós  nos  arrependemos  de  nossas 
transgressões  Tem.  pois.  piedade  de  nós  e  socorre-nos  com  lua  graça 
Perdoa-nos  os  nossos  pecados,  por  amor  de  Jesus  Cnsto.  nosso  Salvador 
Concede-nos  e  aumenta  cada  dia  as  graças  do  teu  Espinto  Santo,  para  que 
possamos  morrer  para  o  pecado  e  produzir  os  fmtos  da  )ustiça  e  santidade, 
que  te  agradam.  Por  Jesus  Cristo,  nosso  Senhor 
Povo:  Amém. 

■  Declaração  de  Perdão  (1  Timóteo  1  15} 

Oficiante:  Em  arrependimento  e  fô,  recebamos,  imiâos  e  irmSs.  a  promessa 
da  graça  e  perdão  de  Deus.  Esta  é  uma  palavra  fiel  e  digna  de  aceitação: 
Jesus  Cristo  veio  ao  mundo  para  salvar  os  pecadores  Nossos  pecados  sâo 
perdoados  por  causa  do  seu  nome 

■  Cântico:  "Vinde.  Alegres"  (CTP  90) 

II.  Povo  do  Senhor,  ouçamos  o  que  Deus  nos  fala  pela  sua 

santa  Palavra! 

■  Oração  por  Iluminação 

■  Leitura  das  Sagradas  Escrituras 

■  Responso:  "Louvemos  Todos  Juntos"  (CTP  482) 

■  Proclamação  da  Palavra  de  Deus 

■  Cântico:  -Povo  do  Senhor"  fGreg  Scheer.  2008:  Trad..  J.W.  Faustini.  2008) 

Povo  do  Senhor,  com  prazer  ouvi 
Uma  antiga  voz  outra  vez  aqui 

Tudo  que  ouvimos  e  sabemos  vamos  contar  aos  nossos  filhos: 
As  maraviltias  do  Deus  vivo.  que  une  a  todos  num  só  corpo/ 

Tendo  a  sua  lei.  vendo  a  criação. 
Fé  viva  encherá  cada  coração 

Cada  geração  vamos  instruir 

E  os  que  irão  nascer  hão  de  a  voz  ouvir. 

Possa  a  mão  de  Deus  sempre  nos  guiar. 
Em  seu  forte  amor  temos  de  confiar. 


Continua  nas  páginas  10  •  11  w 


O  apoio  de  Calvino  ^  n  , 

Com  tais  planos  em  mente  e  a  colaboração  de  Coligny.  amigo  de  Calvino, 
Villegaignon  enviou  carta  ao  reformador,  que  se  destacava  por  seu  traba- 
lho de  reforma  na  cidade  de  Genebra.  Resolveu-se  atender  ao  apelo  que 
vinha  do  Novo  Mundo.  Entre  as  14  pessoas  que  fizeram  parte  da  expedi- 
ção estava  um  estudante  de  teologia  que,  mais  tarde,  se  tomaria  o  cronis- 
ta da  expedição:  Jean  de  Léry.  Em  Paris,  foi  grande  o  entusiasmo  e  apoio 
das  igrejas  reformadas  aos  que  partiam.  Calvino  se  interessou  pela  missão 
e  escreveu  duas  cartas  para  os  huguenotes  que  estavam  ^ras-l  (Hack 
125).  O  pastor  Richier  respondeu  cons.derando-o  o  "o  condutor  e  chefe  do 
nosso  empreendimento"  (in  Hack,115).  ^  ra 

A  chegada  dos  huguenotes  foi  saudada  com  entusiasmo  e  s^l^a^  d^ 
nhào.  No  primeiro  culto,  d,a  10/3/1557,  o  pastor  R.ch.er  pregou  sqb  e  o 
Salmo  27.4:  "Uma  coisa  ped,  ao  Senhor  e  a  buscare,  cantado 
o  Salmo  5:  "À  mmha  .oz.  ó  Deus.  atende"  (CTR  144).  No  d,a  2W/  557^ 
foi  celebrada  a  Ceia  do  Senhor.  Com  a  idéia  de  se  formar  uma  ,gre,a  nos 
moldes  da  de  Genebra,  logo  foi  organizado  o  Conselho  do  F°*' 
ido  por  10  pessoas,  sendo  seu  presidente  o  próprio  Vniegaignon.  Sua  de  a, 
como  escreveu  a  Calvino,  era  que  nada  se  fizesse  na  ilha  sem  a  delibera 
çào  do  Conselho  (Cf.  Schalkwijk,  in  Hack,  p.  118).  „,,^npc 
O  vice-almirante,  que  nos  cultos  fazia  longas  e  ^'^°^'°'''''^^l°'2Tôa 
participando  da  Ce.a,  queria  que  o  Forte  fosse  "um  cen  '0  '"fj^^^^  '' 
Palavra  de  Deus  nas  novas  terras  da  França"  (Hack,  119).  Disciplina 


princípios  religiosos  seriam  ministrados  a  fim  de  livrar  seus  comandados 
dos  vícios  dos  gentios.  Orações  eram  feitas  pela  manha  e  a  noite.  Aos 
domingos  eram  celebrados  dois  cultos.  A  Ceia  sena  celebrada  a  cada  r^es^ 
Os  pastores  iniciaram  as  viagens  ao  continente,  anunciando  o  evangelho 
nas  tabas  de  Índios  tamoios,  mas  sentiram  muitas  dificuldades  para  trans- 
m  ÍMhes  a  mensagem  de  Cnsto  (Hack,  121).  Além  da  grande  b^bár^  na 
vida  dos  índios,  faltavam  intérpretes  para  a.udar  na  comunicação^  O  tro 
esforço  fo,  o  de  ensinar-lhes  novos  modos  de  cultivar  a  terra  e  produzir 
ErA  seu  relatório  a  Igreja  de  Genebra  um  mês  após  sua  chegada,  os  pasto- 
eT  men  earam  a  recepção  que  tiveram  e  faiaram  Villegaignon  como 
pai  e  irmão,  bem  como  aquele  que  "deixa  sua  alma  dirigir-se  pela  santa  e 
pura  Palavra  de  Deus"  (Hack,  130).  E  concluíam:  "Com  isso,  esperamos 
qul  da'sur,am  grandes  igre,as  para  celebrarem  o  louvor  de  Deus  e  aumen- 
tarem o  reino  de  Cristo"  (Hack,  130). 

As  disDutas  doutrinárias 

Wguns  meses  mais  tarde,  este  quadro  otimista  foi  modificado  radica  men- 
,  na  prleira  igreja  reformada  a  funcionar  no  Brasil.  Divergência  re  gio- 
sas  como  que  ocorriam  na  França  entre  católicos  e  "luteranos  infel,  - 
LTnm.rrram  a  se  repetir  aqui.  Um  ex-frade  carmelita  (Cointac)  pas- 
sTa  conTe^rpa^orre  a^.luenciar  o  pensamento  de  Vilíegaignon 


POVO  DO  SENHOR 

(People  of  the  Lord)  Greg  Scheer.  2008 

Greg  Scheer.  2008  ^  ^ 

Trad  João  Wilson  Faustini,  2008 


5 

i  • 

— 

m 

< 

5  t 
L\' 

i= 

-  mí 

é 

os  qi 
m  s 

J  . 

j  an  -  t 
VI  -  va 
ie  1  -  r|í 
eu  ic 

-  ga 
en-cne  - 
0  nas 
)r  -  te  a  ■ 

voz 
ra 
cer 
mor 

Qu-tra  vez   a  - 
Ça  -  da  CO  -  ra  - 
ffio  de  a  voz  ou 
Te -mos  de  con 

ç^o. 
Tl  ar. 

 1- 

Tu 

-0- 

 P- 

-í/o  çwe 
—  »  1 

y  \> 

9             p    1^  1 

»  p— r 

r 

1         ^  M*  1 

tr 

—  ■ 

=í 

.2. 
—  9  

■ 

F* 

'    d  ^ 

1— 

©  Copyright  2006.  Greg  Scheer 


IGREIA  I  ^JIVJI  I 

PRESBITERIANA  ■  I 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


POVO  DO  SENHOR 


Institute  of  Christian  Worship.  em  Grand  Rap.ds.  EUA.  Lste 
das  e  Federação  das  Igrejas  Reformadas  Suíças. 


Especial 

Fevereiro  Ú 


"""^^    -c^  Rnrhfl  Finne"  (de  autoria  do  maestro  Rev. 

2008  cuja  leira  se  encontra  na  liturgia  preparada  para  sínodos  e 
p,esb,ténos,  a  ser  celebrada  no  sábado,  dia  21  de  marçoO 
I    Orações  de  Intercessão 

Pelo  Brasil  c  pelo  mundo, 
.    Peia  igreia  de  Jesus  Cnsto.  pela  Famll.a  Reformada  em  toda  a  .erra  e 
peia  campa  ha  Nacional  de  M,ssces  2009  e  seus  quatro  ob,el,vos: 

'    r,  reaLção  de  um  "Encontro  da  Família  Missionária-  da  Secretana  de 

^""a  t°manutençâo,  por  um  ano,  de  um  campo  missionàno  na 

3C:rX^m-n::s,co  de  nossa  ,gr.a  ,e  con.rega.aes,  em 

"im^entl  de  matenal  de  Educação  Cnstâ  de  boa  qualidade  aos 
nossos  campos  missionários- 

■  °"o*cÍan.e-  Sob  a  mão  soberana  e  previdente  do  nosso  bom  Pastor,  nada 

°o"em  faltado.  Com  gratidão  e  fidelidade.  Cedemos  ao  Senhor,  que  tem 
cuidado  de  nós! 

.    Cântico- "Pelos  Bosques  6  Campinas"  íCrPí95-T^e2«esín3fes; 

Neste  momento  de  o.e.ôno.  sugenmos  a  entrada  dos  e,en.entos  da  Santa 
ceia  do  senhor  pelos  diáconos  e  palas  diaconisas,  sendo  recebidos  pelo 
pastor  ou  pastora,  conforme  antiga  prática  da  Igreja.] 

■  Oração  de  Dedicação 

.   Cântico:  "Pelos  Bosques  e  Campinas"  (CTP  195  -  3^  estrofe) 

III  Povo  do  Senhor,  alimentemo-nos  da  graça  de  Deus! 

.   convite  à  Mesa  (Evangelho  de  João  6,33-35.  Apocalipse  3  20) 

Ministro:  Porque  o  pâo  de  Deus  é  o  que  desce  do  ceu  e  dá  vida  ao  mundo. 
Povo:  Senhor,  dá-nos  sempre  desse  pão. 

Ministro:  Disse  Jesus;  Eu  sou  o  pão  da  vida;  o  que  vem  a  mim  ,a mais  terá 
fome  e  o  que  crê  em  mim  jamais  terá  sede.  Eis  que  estou  á  porta  e  bato;  se 
alguém  ouvir  a  m.nha  voz  e  abnr  a  porta,  entrarei  em  sua  casa  e  cearei  com 
ele.  e  ele.  comigo, 

■  Oração  Eucarística 

■  Oração  do  Senhor 

.   instituição  da  Santa  Ceia  do  Senhor  (1  Coríntios  11.23-25) 


I    O  Partir  do  Pão 

■  ní<tribuicão  dos  Elementos  (Salmo  34.8) 

mZZ  Ohi  Provai  e  vede  que  o  Senhor  é  bom;  bem-aventurado  o  homem 

;:rp::rSlo.  a  distribuição  do  p^o  era  feita  pelo  ministro  e  a 
«r^^o  do  vinho  era  feita  pelos  diáconos  (os  que  servem   Mesclando  a 
prétíca  histónca  com  a  contemporânea,  sugerimos  que  P'"""^™;  ^ 
presbíteras  bem  como  diáconos  e  diaconisas,  em  numere  igual  se.am 
Inldosà  frente  para  a  distribuição  dos  elementos  da  Ceia  do  Senhor 
Na  p  á  , ca  daqueles  dias,  c  ministro  se  servia  pnmeiro,  depois  os  demais 
oficiais  e,  finalmente,  o  povo.  Podemos  proceder  da  mesma  forma  nes  es 
°  Itos  especais.  O  povo  deve  vir  á  frente  para  participar,  com  especai 
atenção  às  chanças.  É  Importante  que  pastores  e  pastoras  dêem  essa 
explicação  histórica,] 

■  Cântico:  "União  Fraternal"  (CTP  176) 

■  Comunhão 

■  Saudação  da  Paz 

IV  POVO  do  Senhor,  glorifiquemos  a  Deus  com  a  nossa  vida! 

y    oração  (João  CaMno  -  Orações  do  Povo  de  Cnsto.  p.  26) 

Oficiante:  Todo-poderoso  Deus.  dá  que  não  desprezemos  a  tua  grande 
bondade  e  que  nâo  fechemos  os  nossos  ouvidos  ao  teu  chamado  Faze 
com  que  nos  empenhemos  em  servir-te  de  uma  forma  que  teu  nome  seja 
glorificado  através  de  nossa  vida.  E  cada  vez  que  de  ti  nos  afastarmos, 
faze-nos  voltar  ao  teu  caminho  e  obedecer  à  tua  santa  Palavra. 

Povo:  Amém.  «  or.  o-j 

.   Envio  (Nur^c  Dimits  -  "Agora  Despedes"  -  Evangelho  de  Lucas  2.29-32  - 

Manual  do  Cullo  da  IPIB.  p.  308) 

Oficiante:  Agora,  Senhor,  despedes  em  paz  o  teu  servo,  segundo  a  tua 

palavra;  , 
Mulheres:  porque  os  meus  olhos  já  viram  a  tua  salvação,  a  qual 

□reparaste  diante  de  todos  os  povos; 

Homens:  luz  para  revelação  dos  gentios,  e  para  a  glóha  do  teu  povo  de 
Israel 

■  Responso:  "Glória  ao  Pai"  (CTP  458) 
m  Bênção 

■  Responso:  "Amém.  Aleluia!"  (CTP  437) 

■  Posiúdio 


Apelais  para  pue  fedas  as  nossas  igre,as  P--~^^^^^^^ 

Nascimento  de  João  Calvino,  lennbrando  os  P"-^!  e  Liturgia.  Ela  é  uma  sugestão  a  ser  adaptada 

Kv^r^^SirJ^rn^aílg^tas"^^^^^^^^^                                                 "^'^        "  '""^^^ 
históricas  sobre  o  primeiro  culto  protestante  nas  Américas.  ^  ^     _  _  


no  que  se  referia  a  questões  como  a  participação  na  Ceia,  a  utilização  do 
pão  sem  fermento  e  o  vinho  misturado  com  água.  Advogava  também  que 
o  Batismo  deveria  obedecer  ao  rito  católico,  usando-se  sal  e  oleo. 
Em  uma  de  suas  pregações,  o  pastor  Chartier  reagiu  fazendo  uma  interpe- 
lação pública  a  Villegaignon  sobre  sua  verdadeira  fé.  Embora  reafirmasse 
sua  fidelidade  à  religião  reformada,  sentiu-se  profundamente  atingido  em 
sua  autoridade  e  liderança,  o  que  o  levou  a  deixar  de  comparecer  aos 
cultos  e  participar  da  Ceia.  Outros  pontos  teológicos  foram  então  levanta- 
dos: o  sacrifício  da  missa,  a  transubstanciação,  imposição  das  maos  na 
ordenação,  a  oração  pelos  mortos,  divórcio,  castidade,  etc.  O  que  fazer?  A 
solução  do  impasse  foi  enviar  um  dos  pastores  a  Genebra  com  uma  carta 
consultando  a  opinião  de  Calvino  e  de  outras  igrejas. 
Com  a  demora  para  se  obter  uma  resposta,  Villegaignon  começou  a  hostilizar 
os  huguenotes.  Decidiu  dissolver  o  Conselho,  proibindo  as  prédicas  e  reu- 
niões de  oração.  Ameaçados,  sem  poder  se  reunir,  eles  resolveram,  junta- 
mente com  o  pastor  Richier,  em  outubro  de  1557,  abandonar  a  ilha  e  ir 
para  o  continente,  aguardando  um  navio  que  os  levasse  de  volta  á  França. 
Faziam  isso  com  dor  de  consciência,  por  nào  poderem  concluir  sua  missão 
cristã  junto  aos  indígenas. 

Quais  outras  causas  teriam  feito  Villegaignon  passar  de  protetor  da  nova  fe 
a  seu  perseguidor,  traindo  seus  irmãos  a  ponto  de  ser  chamado  o  "Caim  da 


América"'  Entre  as  respostas  talvez  a  mais  importante  tem  a  ver  com  o 
quadro  político  internacional  e  a  disputa  pelas  terras  brasileiras.  A  presen- 
ça da  França  Antártica  era  inadmissível  por  ser  uma  ameaça  aos  domínios 
de  Portugal  e  à  Igreja  de  Roma.  sua  aliada.  A  explicação  do  cronista  Lery 
foi  de  que  cartas  enviadas  pelo  cardeal  de  Lorena,  da  família  católica  dos 
Guise,  censuravam  e  ameaçavam  Villegaignon  por  haver  passado  para  a 
igreja  de  Calvino. 


A  primeira  Confissão  de  Fé  Reformada 

Afinal  em  janeiro  de  1558,  16  pessoas  embarcaram  em  direção  a  Euro- 
pa Já  distantes  da  costa,  em  um  navio  em  péssimas  condições,  ameaça- 
do de  afundar,  5  dos  huguenotes  decidiram  voltar  em  um  pequeno  barco. 
Em  uma  atitude  aparentemente  insensata,  buscaram  proteção  na  ilha  do 
Forte  sendo  recebidos  por  Villegaignon,  que  passou  a  considera-los  peri- 
gosos espiões  traidores.  Decidiu  então  que  os  5,  embora  leigos,  respon- 
dessem em  12  horas,  a  um  questionário,  que  se  tornou  uma  declaração 
de  seus  princípios  doutrinários.  Essa  primeira  Confissão  de  Fe  Calvinista, 
escrita  em  latim  com  17  tópicos,  por  Jean  du  Bourdel  e  assinada  pelos 
demais  com  tinta  de  pau-brasil.  em  terríveis  condições  de  perseguição  e 
testemunho,  foi  "selada  com  sangue",  tendo  sido  chamada  de  Confissão 
de  Fé  da  Guanabara,  ou  Fluminense.  Na  verdade,  o  vingativo  vice-almiran- 
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Calvino  entre  I  Coríntios  e  as 
profecias  de  Joel 

Estarei  dando  sequência  aos  estudos  sobre  os  Comentários  de  Calvino 
referentes  às  Epistolas  Paulinas  e  os  Profetas  Menores,  examinando  agora 
os  Comentários  de  1  Coríntios  e  Joel.  nesta  ordem,  conforme  orientação 
do  próprio  Reformador,  como  expliquei  no  texto  anterior.  Farei  um  exame 
de  cada  um  dos  dois  comentários  e  uma  aproximação  final  entre  ambos, 
procurando  ressaltar  a  visão  geral  que  Calvino  tem  da  unidade  da  mensa- 
gem bíblica  no  Antigo  e  no  Novo  Testamentos. 

1)  Exposição  de 
1  Coríntios 

••Como  gostaria  que.  em  nossa  época,  nào  existisse  nenhuma  Cormto  no 
tocante  a  estes  e  outros  erros!"  (Calvino) 

O  Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença  publicou,  no  último  número  da  revista 
Teologia  e  Sociedade  (novembro,  2008).  do  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo  da  IPI  do  Brasil,  excelente  artigo  sobre  o  Comentário  de  Calvino  a  J 
Coríntios,  abordando  aspectos  técnicos  do  trabalho  do  reformador  e  as 
Interpretações  dadas  por  ele  aos  principais  temas  da  carta.  Daremos  algu- 
mas informações  sobre  as  circunstâncias  em  que  Calvino  produziu  o  seu 
texto  e  os  reflexos  delas  no  conteúdo  do  mesmo,  finalizando  com  um 
exemplo  resumido  de  sua  interpretação  a  um  assunto  que  chama  a  aten- 
ção, na  Epístola 

■     A)  Forçado  a  escrever 

Como  dissemos  no  artigo  anterior.  Calvino  se  propôs  a  comentar  todos  os 
livros  da  Bíblia  e  iniciou  com  a  sua  magistral  obra  Comentário  aos  Roma- 
nos publicada  em  Estrasburgo.  De  volta  a  Genebra,  os  muitos  afazeres  e 
a  saúde  precária  fizeram-no  esquecer  da  promessa.  Mas.  em  suas  pala- 
vras "muitos  me  têm  solicitado  este  comentário;  na  verdade,  ha  muito 


tempo  que  fazem  insistente  apelo  pela  sua  publicação".  E  assim  ele  apare- 
ce em  1546. 

Uma  das  maneiras  que  os  escritores  conseguiam  de  divulgar  os  seus  tex- 
tos era  dedicá-los  a  uma  pessoa  de  grande  expressão  dentro  do  contexto 
social.  Neste  sentido,  o  Comentário  a  Coríntios  é  um  exemplo  curioso.  Na 
edição  de  1546.  Calvino  dedicou-o  "Ao  mui  ilustre  varão,  Tiago,  senhor  de 
Borgúndia.  de  Falais  e  de  Breda.  etc",  traçando  rasgados  elogios  ao  ilustre 
senhor,  Tendo,  porém,  havido  uma  desavença  entre  Calvino  e  o  senhor  de 
Falais,  a  edição  de  1556  é  dedicada  a  "um  fidalgo,  mais  excelente  por 
suas  virtudes  do  que  por  seu  nobre  nascimento,  senhor  Galliazo  Carracciolo, 
filho  único  e  legitimo  herdeiro  do  Marquês  de  Vico".  Nesta  dedicatóna,  ele 
justifica-se  por  mudar  de  homenageado,  pois  o  outro  se  manteve  "longe 
quanto  possível  de  mim"  e  por  "deixar  de  entender-se  com  a  nossa  igreja". 
Os  críticos  observam  uma  diferença  acentuada  entre  os  Comentários  de 
Romanos  e  1  Coríntios.  O  primeiro  é  mais  teórico,  ao  passo  que,  no  segun- 
do, Calvino  aborda  mais  diretamente  os  problemas  vividos  por  ele  e  pela 
igreja  no  seu  tempo.  Uma  razão  estaria  na  própria  diferença  das  duas 
epistolas  paulinas.  Mas  pesa  muito  na  solução  deste  problema  o  fato  de 
ter  ele  escrito  no  atarefado  mundo  de  Genebra  e  não  no  ambiente  mais 
académico  de  Estrasburgo.  As  principais  marcas  desta  contextualização 
refletidas  no  texto  sâo;  a  preocupação  com  a  formação  e  com  o  comporta- 
mento dos  pastores;  a  disputas  com  os  "papistas"  e  com  os  "sorbonícolas" 
{escolásticos  representados  pela  Universidade  de  Sorbona);  a  manutenção 
da  unidade  da  igreja;  os  problemas  quotidianos  da  igreja  e  da  sociedade, 
como  as  questões  litúrgicas,  o  casamento  e  a  disciplina.  Neste  comentá- 
rio. Calvino  toca  em  quase  todos  os  problemas  de  ordem  social:  a  situa- 
ção da  mulher,  do  escravo,  as  diferenças  entre  o  nco  e  o  pobre,  a  corrupção, 
a  organização  politica.  No  geral,  porém,  não  propõe  mudanças  de  estrutu- 
ras, mas  uma  prática  honesta  e  movida  pelo  amor  de  Cristo. 

■     B)  Um  exemplo  de  comentário:  Calvino  e  os 
dons  espirituais 

Apresentaremos  aqui  um  resumo  das  interpretações  dadas  PO/  Calvino  às 
seguintes  passagens  de  1  Coríntm:  1.7  ("r^enhum  dom  i/os  ^a/íe  )  12.4 
(diversidade  de  dons),  8-13  (lista  de  dons).  28-31  (lista  de  ministérios); 


Empreendimento  tão  esperançoso  a  princípio,  a  Igreja  Reformada  do  Forte 
Migny  não  prosperou.  Durou  menos  de  um  ano.  O  terceiro  governador 
e  do  bJk  Mem  de  Sá,  com  forças  portuguesas  e  inc^g-as^  destru.u 
o  Forte  em  1560  e  os  franceses  só  foram  expulsos  em  1567  por  Estácio 
de  Sá  doTs  anos  após  a  fundação  do  Rio  de  Janeiro.  Sua  semente  e  com- 
parada à  que  caiu  em  terreno  rochoso,  frutificou  com  exuberância  a  pnnc- 
po  mas  060  pereceu.  No  entanto,  olhando  para  o  passado,  damos  gra- 
C  S  pela  esperança  um  dia  depositada  por  Calvino  e  pelos  irmaos  reforma- 
dos oa  a  que  em  nosso  pais,  o  testemunho  corajoso  do  evangelho  v.vo  de 
C  ist  es  landecesse.  Sabemos  que  o  trabalho  um  dia  iniciado  e  concre.^ 
zádo  séculos  depois,  chegando  até  nós,  nâo  fo,  vao  e  amda  ho)e  nos 
desafia  e  inspira.  A  Deus  seja  toda  a  gloria! 
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te  nâo  tinha  interesse  em  saber  das  convicções  desses  huguenotes.  Queria 
apenas  um  pretexto  para  condená-los,  livrando-se  da  culpa  e  das  repercus- 
sões que  seu  ato  poderia  ter  na  Europa. 


Mártires  em  nome  de  Cristo 

Condenados,  foram  levados  a  um  penhasco  por  Villegaignon,  onde  o  car- 
rasco estrangulou  três  deles,  lançando-os  às  águas.  Um  dos  cinco  renegou 
sua  fé  reformada.  Outro,  Jacques  Le  Balleur,  também  chamado  ean  de 
Bolés,  fugiu,  sendo  enforcado  9  anos  mais  tarde  pelo  governador  Mem  de 
Sá.  Os  três,  ao  manterem-se  firmes  em  sua  fé,  tornaram-se  os  primeiros 
mártires  da  fé  reformada  em  terra  brasileira  e  também  americana,  tendo 
sido  mortos  em  9  de  fevereiro  de  1558. 

Ao  saber  da  sentença.  Jean  du  Bourdel  recusou  os  conselhos  Para  recuan 
pois,  "se  acorremos  ao  Senhor  Jesus...  ele  nos  ass^tira  consoante  a  sua 
promessa.  Coragem,  pois,  meus  irmãos!"  (Crespin,  60).  Em  g^^^hoes,  com 
pesos  aos  pés.  cantou  Salmos,  tendo  pedido  para  orar  de  l»^'^";  ;"»^? 
ser  asfixiado  e  lançado  ao  mar.  Matthieu  Vemeuil  '"^agou  porque  e  tava 
sendo  executado.  Então,  orou:  »Ó  Deus,  pela  causa  de  teu  filho  Jesus 
Cristo  e  pela  defesa  da  tua  santa  Palavra  hoje  morremos.  Sen'™;/^^"^' 
tem  piedade  de  mim."  Pierre  Bourdon.  muito  doente,  orou:  Senhor,  peço- 
te  que  me  concedas  a  graça  de  não  sucumbir"  (Crespin,  6/). 


Especial 


O  Estandarte 


evere 
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IA  1  33  (sobre  o  dom  de  línguas),  a)  definição:  "Paulo  chama  de  dons  as 

:rh,rcri  s  os  on  d"  e  de  m.lagres  sâo  cana.s  da  benevciênoa 
OS  hipócritas  .  severidade,  servem  para  a  destruição 

d^  LtnS^rra:  otr^^^^^^^^  e  safra);  ..ce...en.o 

%  efZtos'      c  pacdade.  "além  do  bom  senso  normal,  para   iferena  r 
e  tre  o  ge^^        e  os  falsos  ministros  de  Cristo".  0  L.sta  de  of.cos:  Al- 
g  n  sto'    manentes  ao  passo  que  outros  são  temporános.;  Do.s  .^^^^^ 
n  os  profetas:  ''A  tarefa  do  profeta  consiste  na  <^''^^'^'' ' ''J']^'^^^^ 
ao  encoraiamento  e  ao  ensino",  "A  profecia  é  serva  da  reve  açao  .  Estas 
ativZrs  sTo  totalmente  diferentes  das  predições  do  futuro";  mesíres.- 
e  a       mestres  consiste  em  preservar  e  propagar  as  sas  ou^^^^^^^^  P 
Que  a  pureza  da  religião  permaneça  na  igreja",  d)  Lmguas  es  ranhas.  Para 
Catino  o  dom  de  línguas  consiste  na  interpretação  de  uma  língua  es  ran- 
ge r  para  a  ingua  nativa.  No  tempo  de  Paulo,  isto  era  feito  por  um  m  agre 
do  Espirito  e  hoje.  a  custas  de  duros  estudos.  Mas,  como  este  dom  é 
necLs  i   para  a  edificação  da  .gre,a.  ambas  as  formas  de  -nterpre  açao 
ím  ser  mstruidas  pelo  Espírito  e  aqueles  que  são  contra  o  es  udo  e 
grego  e  fiebraico  para  a  exposição  da  Biblia  estão  contraria  do  o  Espirita 
Enfim,  para  Calvino  "Paulo  esta  incitando  os  ^coríntios  a  lutarem  pelos 
dons  que  possuem  mais  eficácia  da  edificação". 

2)  Exposição  de  Joel 

'■E  há  de  ser  que  todo  aquele  que  invocar  o  nome  do  Senhor  sera  salvo  (Jl 
2.32)  -  Comentário  de  Calvino:  -A  fé  será  sempre  a  mae  da  oração  . 

■  A)  O  que  é  ser  um  profeta 

Na  exposição  de  Joel,  Calvino  preocupa-se  muito  com  o  papel  do  profeta. 
Para  ele  o  profeta  é  um  mestre,  um  professor.  Ele  é  um  depositário  da 
palavra  de  Deus,  um  fiel  ministro  de  Deus.  Ele  fala  com  autoridade,  pois 
representa  a  pessoa  de  Deus.  Diferentemente  dos  sacerdotes,  sua  autori- 
dade não  se  apóia  em  títulos.  Por  isso  "Joel  foi  escolhido  e  comissionado 
por  Deus  para  exercer  o  ofício  de  professor  junto  ao  seu  povo". 

■  B)  Método  de  exposição 

Joel  é  um  bom  exemplo  para  mostrar  a  aversão  que  Calvino  tem  pela 
alegoria  Já  no  inicio,  ao  discutir  o  nome  de  Petuel.  pai  de  Joel,  ele  declara 
que  não  está  disposto  a  inventar  histórias  e  acha  apenas  que  o  pai  de  um 
profeta  deve  ser  uma  pessoa  importante.  Há  em  Joel  pelo  menos  dois 
lugares  em  que  a  alegorização  seria  quase  obrigatória.  O  livro  refere-se  tres 
vezes  aos  três  elementos  símbolos  da  cultura  judaica,  aproveitados  tam- 
bém simbolicamente  pelo  cristianismoi  o  trigo  (pão),  o  vinho  e  o  azeite.  O 
capítulo  2  15-16  refere-se  a  jejum  e  casamento,  situação  que  Jesus  to- 
mou em  linguagem  figurada  (Mt  9.  15).  Mas.  em  nenhum  destes  dois 
casos.  Calvino  explora  a  simbologia  possível.  Sua  visão  geral  do  livro  tam- 
bém mostra  a  tendência  para  não  alegorizar.  Pois  o  livro  fala  de  uma  praga 
de  gafanhotos,  do  ataque  de  um  rei  poderoso  e  volta  a  falar  de  gafanho- 
tos. Muitos  intérpretes  julgam  tratar  de  uma  só  ameaça,  os  gafanhotos 
entendidos  simbolicamente.  Calvino  tem  conhecimento  desta  possibilida- 
de, mas  não  a  aceita.  Os  gafanhotos  são  uma  praga  que  atinge  a  planta- 
ção e  o  ataque  do  rei  refere-se  à  invasão  da  Assíria. 
Calvino  não  se  preocupa  também  com  explicações  científicas  sobre  as 
quatro  espécies  de  gafanhotos  e  das  árvores  descritas  em  1.12.  Tanto  é 
assim  que  o  tradutor  da  edição  que  estamos  usando  apressou-se.  em 
nota.  a  dar  estas  explicações.  Contudo,  ele  dá  informações  sobre  as  chu- 
vas de  2.22  e  outras  explicações  de  caráter  histórico  e  geográfico. 
A  leitura  cristológica,  contudo,  está  bem  presente  no  Comentário  de  Joel. 
Já  no  prefácio  Calvino  afirma  que  o  profeta  anuncia  o  Remo  de  Cristo. 
Israel  é  a  Antiga  Igreja,  que  prepara  o  caminho  para  a  Nova  Igreja.  A  igreja 
é  a  última  depositána  das  doutrinas  reveladas  primeiro  aos  profetas  e  os 
atuais  ministros  são  os  profetas  que  agora  transmitem  as  palavras  de 


Oeus.  Por  isso.  as  grandes 

r  r  ^  "Se^^T:^^^^^  -d.L.  o  Sace.o- 

re  quTchora  peio  povo  entre  o  alpendre  e  o  altar.  E  o  Sol  da  Justiça 
quando  o  sol  e  a  lua  perderão  a  sua  claridade. 

■     C)  Exemplo  de  exegese:  2.28^:  A  efusão  do 

expíÍfção  deste  texto,  Calvino  concentra  a  sua  atenção  no  verbo  "der- 
rama "No  POvo  de  Israel,  que  ele  chama  de  Velha  Igreja",  a  dadiva  do 
Espir  to  era  muito  reduzida:  poucos  profetas  com  atribuições  limpadas. 
Tempos  vir  am.  diz  Joel,  em  que  o  Espirito  seria  dado  em  profusão.  Calv.no 
d  z  que  o  profeta  está  referindo-se  à  vinda  de  Cristo  e  a  -stau ração  da 
,g  e,a  Naquela  ocasião,  o  Espirito  atingiria  toda  a  carne:  os  gentios  se  iam 
nc  uidos  as  mulheres  também,  os  dons  do  Espírito  seriam  madres  do 
nu     s  atribuições  dadas  aos  profetas  do  Antigo  Testamento.  Algumas 
mt  rpretações  particulares  de  Calvino:  "moços",  pessoas  de  idade  madu- 
ra   m   posição  aos  velhos;  "servos"  sâo  os  profetas  que  receberão  porção 
ob  ada  do  Espinto;  "sonhos"  e  "visões"  são  a  mesma  coisa  e  ^epresenta^ 
vam  em  linguagem  que  o  povo  podia  entender,  todas  as  manifestações  do 
Espihto  Quanto  à  época  em  que  acontecena  estas  coisas,  e  o  ternpo  da 
manifestação  do  Remo  de  Cristo:  seu  começo,  com  a  descida  do  Espin 
(At  2.16-21)  e  as  grandes  calamidades  culminarão  com  a  volta  de  Cristo 
(Mt  24). 

3)  Calvino  entre  /  Coríntios  e  as  profecias 
de  Joel 

■  A)  Duas  abordagens 

Como  aconteceu  com  o  comentário  de  Oséias,  o  de  Joel  também  o.  edi- 
tado a  partir  das  notas  dos  colaboradores  de  Calvino.  Por  isto  ha  algumas 
diferenças:  Joel  é  comentado  quase  que  de  versículo  a  versículo,  ao  passo 
nue  no  de  1  Coríntios,  Calvino  reúne  pericopes  maiores.  Isto  nos  da  uma 
visão  tanto  do  micro-exame  como  da  visáo  de  conjunto  que  o  reformador 
tem  dos  textos  comentados.  Também  em  Joel  sâo  poucas  as  citações,  e 
se  referem  só  aos  capítulos  e  não  aos  versículos,  pois  eram  citados  de  cor. 
Mesmo  assim,  dá  para  sentir  como  Calvino  tinha  a  Bíblia  na  memoria. 

■  B)  O  Joel  de  Calvino  cita  Paulo 

2Co  4  7  e  5  20  são  citados  para  confirmar  que  a  Palavra  de  Deus  e  para 
todos  mas  Deus  escolhe  alguns  "mestres",  tanto  no  Antigo  como  no  Novo 
Testamento,  para  serem  depositários  de  seu  tesouro  e  para  reparti-lo  com 
a  igreja  Calvino  lembra  Rm  10.13  para  desfazer  um  aparente  engano  de 
Paulo  pois  o  apóstolo  cita  Joel  para  justificar  a  entrada  dos  gentios  para  a 
comunidade  da  fé.  ao  passo  que  o  profeta  "dirige-se  ao  seu  povo.  ao  qual 
foi  enviado  como  mestre  e  profeta."  Calvino  justifica  a  citação,  com  sua 
interpretação  cristológica:  Joel  anuncia  o  Reino  de  Cristo. 

■  C)  Profetas,  Espírito,  profecias 

Como  os  dois  livros  tratam  destes  assuntos,  e  fácil  ver  como  Calvino  trata 
de  ambos  dentro  da  mesma  visão.  É  o  Espirito  Santo  agindo  dentro  de  sua 
igreja  tanto  na  antiga  versão  (Velho  Testamento,  Velha  Igreja)  como  na 
nova  versão  consumada  pela  obra  redentora  de  Cristo  (Novo  Testamento. 
Nova  Igreja). 

Preparando  o  novo  texto 

No  próximo  número,  estaremos  examinando  e  comparando  2  Coríntios  e 


Amós. 


irticu-H 
T^ent^l^ 


j^eSõ^uiser  saber  a  opinião  de  Calvino  sobre  um  texto  parti 
lar  pode  comunicar-se  com  a  redaçào  do  jornal  ou  diretament 
conosco  (R.  Artur  Gomes,  552  -  Centro  -  CEP  18035  -490  - 
Sorocaba.  SP,  Fone:  (015)  32327697,  lysiasos@ig.com.br).  . 


O  Rev.  Lysías  é  pastor  da  6^  IPI  de  Sorocaba,  SP.  e  professor  do  Seminário 

Teológico  de  São  Paulo 
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Dia  21/12/2008, 
em  Cidade 
Ocidental,  GO 

Estivemos  reunidos  para  celebrar  o  nascimento 
do  nosso  Senhor  e  Salvador  Jesus  Cristo.  Medi- 
tamos sobre  a  importância  de  celebrarmos  o  Na- 
tal de  Jesus  nos  365  dias  do  ano,  e  não  apenas  ■ 

em  um  único 
dia  do 

^^^^^^^■^^^^^^^  calendário, 
^^^^^^P^SHk^H  também  so- 

J^S^Ê^rf  ^'  mJw  nascimento, 
'^n^^j^W  ,  '    ^5*^    na  vida  de  r 

foi  o  perdão  | 

dos  pecados  e  a  salvação  eterna. 
Além  do  momento  de  comunhão  em  torno 
da  Palavra  de  Deus,  realizamos  o  tradicional 
"Amigo  Secreto",  seguido  de  uma  mesa  farta, 
na  qual  refletimos  sobre  a  importância  da  união 
em  todas  as  dimensões,  na  vida  da  Congrega- 
ção, como  irmãos  e  membros  do  corpo  de  Cns- 

Mis.  Géber  Oliveira  Ferreira 

Dia  21/12/0208, 
em  Vilhena,  RO 

Foi  uma  grande  bênção  a  celebração  do  culto 
de  Natal.  Ele  teve  início  com  a  equipe  de  louvor 
e  prosseguiu  com  diversas  apresentações: 
cantata  das  crianças  da  Escola  Dominical,  te- 
atro com  vários  irmãos  e  um  bebé  de  3  meses 
fazendo  o  papel  do  menino  Jesus,  poesia  e  hi- 
nos. Os  novos  membros  mais  uma  vez  foram 

um  instru- 
mento de 
Deus 

para  plantar 
^  ^  uma  semen- 

, -fí^'  I  :a .  te  no  cora- 

igflB^^Vr^l^^^H        dos  visi- 

não  se  emo- 
cionar com 
^^^^  as 

V  )^  ^  ^       pregação  da 

IhR  (^^^IM^^^^-  ^  palavra  de 
Ijpi^^^V^^^^^BB^         Deus  e 

H   "*  "^-a-^^^^^^^^^^         pg^g  todos 


Aconteceu  nos 

CamiMS  Missionários 


os  presentes.  Tive- 
mos cerca  de  70 
pessoas.  Após  o 
culto,  um  jantar 
maravilhoso  fe- 
chou com  chave  de 
ouro  nosso  Natal 
aqui  no  campo 


missionário  de  Vilhena. 


Mis.  Hamilton  César  do  Nascimento: 


Dia  24/12/2008,  em 
Três  Lagoas,  MS 

^^M^^^^^^^^^HMB  Encerra- 
^JI^^^^^Q^^^^^H    mos  nos- 

^     ■    ano  no 

F  ■  ^       "\         A        P    Campo  Mis- 

(  HmMT 

0  ^^^^W^^^^    jrês  Lagoas 

^^■■^^^^^^^^^^H  com 
I^^^^I^^^B^^^H^HI  do 

Natal.  Participaram  tanto  crianças  como  jovens, 
adolescentes  e  adultos.  Hoje  podemos  falar  com 
certeza  que  "até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor",  na 
certeza  de  que  bênçãos  maiores  ainda  virão.  Este 
campo  é  promessa  de  Deus  e  tem  sido  bênção 
em  nossa  vida  e  nas  vidas  que  estão  sedentas  da 
Palavra  do  Senhor. 

Rev.  edivan  Gouveia  de  Deus 


Dia  25/12/2008,  em 
João  Pessoa,  PB 

Realizamos  um  lindo  culto  de  Natal.  As  cnan- 
cas  louvaram  a  Deus  apresentando  a  cantata  U 
Natal  de  Jesus".  Aproximadamente  100  pessoas 
estiveram  presentes.  Ao  final,  não  podia  a  tar  a 
Festa  Ágape,  nossa  deliciosa  Ceia  de  Natal. 


Rev.  Eàimilson  de  Oliveira  Uma 


Dia  11/1/2009, 
em  Camaraglb* 

Começamos  o  ano  com  uma  grande  festa,  a 
comemoração  dos  4  anos  da  organização  da 
IPI  de  Santa  Mônica,  em  Camaragibe,  PE,  e  a 
ordenação  da  Reva.  Josefa  Vitorino.  Dia  U/l/ 
2009  foi  o  dia  dessa  grande  festa.  Tivemos  o 
privilégio  da  presença  do  Rev.  Assir  Pereira,  pre- 
sidente da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
pregando  a  palavra  e  ministrando  a  Santa  Ceia. 
Ele  estava  com  sua  esposa  Dayse  e  a  Comis- 
são Executiva  do  Presbitério  Pernambuco.  Foi 
apresentado  um  breve  histórico  da  igreja  com 
fotos,  preparado  pela  Coordenadoria  de  Jovens 
e  Adolescentes.  Estiveram  presentes  aproxima- 
damente 150  pessoas.  Ao  final  do  culto,  um 
delicioso  bolo  para  fazer  um  belo  desfecho  des- 
te momento  tão  importante  para  esta  igreja. 

RBva.  Joaeta  Vitorino  Silva 
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Agenda  dos 

Campos 

Missionários 

Muitas  são  as  atividades  que  ocor- 
rem em  nossas  igrejas  durante  o  ano  e 
nào  é  diferente  nos  campos  missioná- 
rios. Durante  este  ano,  comunicaremos 
as  várias  atividades  que  acontecem  em 
nossos  campos  para  que  todos  orem 
pelo  trabalho.  Os  que  estão  mais  pró- 
ximos podem  aproveitar  para  partici- 
par, apoiando  a  obra  missionária. 

Fevereiro  de  2009 

O    3  a  5  -  Dia  15  de  fevereiro: 
"100%  +"  em  Lagarto,  SE  - 
Trata-se  de  programa  de 
comunhão  e  evangelização  que 
visa  à  participação  de  100% 
dos  irmãos  +  amigos  e 
familiares. 

5  17  a  21  -  Viagem  "Missão 
Saúde"  do  Programa  Amazónia 
com  o  Barco  Pendão  Real  II  à 
região  dos  Lagos  Guedes.  Teste 
e  Cacau,  em  parceria  com  Asas 
de  Socorro. 

5  21  a  24  •  A  Mis.  Nidla 
"Bugra",  do  Projeto  SIloé,  esta- 
rá em  um  Acampamento  da  1^ 
IPl  de  Limeira,  com  o  Rev. 
Arlindo  Ribeiro  Júnior.  O  tema 
será:  "Enquanto  é  dia"  (Jo  9.4). 

O  21  a  24  -  Acampamento  de 
Carnaval  em  Tocantins.  O  tema 
será  "Sem  medo  de  ser  feliz"  (Jo 
15.11).  Participarão  as  igrejas 
de  Taquaraíto,  Central  de  Pal- 
mas, Conceição,  Paraná  e  Por- 
to Nacional. 


Campo  Missionário  em  Viamào, 
sustentados  peio  Senlior 


Finalizamos  mais  um  ano  no 
campo  missionário  de  Viamão. 
RS,  com  um  misto  de  alegria  e 
ansiedade.  Alegria  por  aquilo  que 
podemos  observar  na  comunida- 
de -  pessoas  balizadas  e  maturi- 
dade dos  membros;  e  ansiedade 
pelos  desafios  atuais  -  problemas 
de  saúde  de  pessoas  ligadas  à 
Igreja  e  resistência  ao  evangelho. 

Dentre  os  batizados.  alegro-me 
especialmente  com  minha  mãe 
e  minha  tia,  que  se  tornaram 
membros  em  novembro  de 
2008.  Nesse  sentido,  lembro  do 
que  está  escrito:  "Cré  no  Senhor 
Jesus  e  serás  salvo,  tu  e  tua 
casa"  (At  16.31),  Em  relação  à 
maturidade,  temos  ficado  gratos 
a  Deus  pela  nova  perspectiva  da 
graça  e  do  amor  de  Deus  que 
muitos  membros  têm  experimen- 
tado. Creio  que,  em  breve,  vere- 
mos pessoas  com  autonomia  e 
sólida  fe  em  Cristo,  além  de  des- 
pertas para  promoverem  o  reino 
de  Deus  com  ousadia. 

Por  outro  lado,  as  dificuldades 
em  iniciar  uma  igreja  em  solo 
gaúcho  continuam  presentes. 
Tenho  atendido  muitos  casos  de 
pessoas  com  depressão  ou  sem 
esperança,  aliados  a  uma  cultu- 
ra de  barganha  com  Deus  e  re- 
sistência à  mudança.  Da  mes- 
ma forma,  muitos  contatos  que 
nós  temos  feito  têm  um  profun- 
do envolvimento  com  outras  re- 
ligiões, principalmente  o  espiri- 
tismo. Com  isso,  deparamo-nos 
com  multas  pessoas  resistentes 
ao  evangelho.  Outra  dificuldade 
presente  na  comunidade  é  o  nú- 
mero de  pessoas  enfermas  (do- 


Irmãos  que  estavam  no  dia  do  batismo 


enças  físicas  e  emocionais). 

Mas  essa  é  a  realidade  de  um 
campo  missionário  como  de 
muitas  igrejas  espalhadas  pelo 
Brasil.  Fico  grato  a  Deus  por  es- 
tar diante  do  desafio  proposto, 
acreditando  que,  "se  Deus  não 
edificar  a  casa,  em  vão  traba- 
lham os  que  a  edifica."  (SI 
127.1).  Um  ditado  gaúcho  diz: 
"Não  podemos  nos  entregar 
pro's  homens...  pois  não  tá 
morto  quem  luta  e  quem  peleia", 
Este  ditado  se  torna  verdadeiro 
quando  percebemos  que  o  Espi- 
rito Santo  luta  conosco  e  que  a 
graça  e  o  amor  incondicional  de 
Deus  nos  sustentam. 

Desejo  que  o  ano  de  2009  nos 
traga  novas  alegrias,  bem  como 
mostre  a  bênção  de  Deus  em 
todo  pago  gaúcho.  Como  sem- 
pre, agradecemos  as  orações  e 
a  solidariedade  de  muitos  Irmãos 
e  Irmãs  vindas  de  todas  as 
querênclas  brasileiras. 

Um  baita  abraço  de  toda  co- 
munidade de  Viamão. 

Rev.  Vinícius  Silva  de  Uma, 
missionário  da  IPl  do  Brasil  em 
Viamào,  RS 


Rev.  Vinícius  batiza  sua  màe 


Rev.  Vinícius  e  sua  esposa  Edna  em 

visita 


Encontro  da  célula 


Maricá  ganha  Oscar  Ambiental 


O  Rev.  Vinícius,  missionário 
em  Viamão,  participa,  há  al- 
gum tempo,  como  voluntário  do 
Grupo  Transdisclpllnar  de  Estu- 
dos Ambientais  Maricã.  de 
Viamão.  No  dia  17/12/2008, 
esta  entidade  recebeu  um  pré- 
mio por  seu  "belíssimo  case", 
que  aborda  os  trabalhos  volta- 


dos à  educação  ambiental  e  à 
formação  de  educadores  na  área. 
"Meu  desejo  é  que  todos  nós 
possamos  estar  abertos  para 
servir  a  Deus  servindo  à  comu- 
nidade, de  acordo  com  os  dons 
de  cada  um.  A  Deus  sempre  a 
glória  e  o  louvor",  disse  o  Rev. 
Vinícius  Silva  de  Lima. 
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IPI  do  Bairro  Tijucal,  Cuiabá,  comemora 
mais  um  ano 


No  dia  14/12/2008,  o  tempo 
do  Advento  prenunciava  a  ale- 
gria dos  líderes  e  membros  do 
campo  missionário  do  Bairro 
Tijucal,  em  Cuiabá.  MT  Faz  cer- 
ca de  7  anos  que  este  campo 
está  sob  a  liderança  do  Mis.  Ro- 
gério que,  ao  lado  de  sua  famí- 
lia (Débora,  esposa,  e  Izadora 
e  Samilla,  filhas),  vem  realizan- 
do um  abençoado  ministério 
naquele  bairro,  com  o  reconhe- 
cimento de  toda  a  cidade.  O 
culto  do  dia  14  de  dezembro 
marcou  a  gratidão  ao  Senhor 
Deus  pelos  10  anos  da  IPI  do 
Tijucal  e  a  gratidão  pelo  minis- 
tério desta  família  missionária, 
a  qual  está  se  transferindo  para 
outro  desafio,  dentro  do  próprio 
Estado  de  Mato  Grosso,  com 
apoio  da  Secretaria  de  Evan- 
gelização e  do  Presbitério  Mato 
Grosso.  Esteve  presente,  como 
representante  da  Secretaria  de 
Evangelização  e  pregador,  o  Rev. 
Jonas  Furtado  do  Nascimento, 
O  Mis.  Rogério  dirigiu  a  liturgia, 
que  contou  com  a  participação 
de  grupos  e  pessoas,  com  apre- 
sentações, poesias  e  hinos  e 
cânticos. 

Para  o  campo  do  Tijucal  está 
chegando  o  Rev.  Edivaldo  Maciel, 
que  assume  com  o  objetivo  de 
dar  os  passos  para  a  organiza- 
ção de  mais  uma  IPI  na  capital 
dos  mato-grossenses  muito  em 
breve. 


0  sonho  de  ter 
mais  uma  IPI  do 
Brasil  em  Cuiabá 

Foi  assim  que  nasceu  a  Con- 
gregação do  Bairro  Tijucal. 

Em  janeiro  de  2002,  foi  ela- 
borado e  implantado  pelo  Mis. 
Rogério  um  projeto  de  "Cresci- 
mento Integral"  com  as  seguin- 
tes propostas:  fazer  uma 
evangelização  comprometida 
com  o  Reino  de  Deus  e  com  o 
ser  humano,  em  sua  realidade 
social,  económica  e  espiritual; 


Presb,  Alcides  com  grupo  de  outra 
Congregação  no  aniversário  do  Tijucal 


Retiro  da  Congregação 


Um  culto  onde  houve  a  ceia  e 
batismos 

comprar  um  terreno  e  construir 
um  templo;  organizar  em  igre- 
ja. O  Projeto  foi  aprovado  pelo 
presbitério  e  pela  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil, 
estabelecendo-se  uma  parceria. 
Já  alcançamos  alguns  objetivos 
como  a  compra  do  terreno,  a 
construção  do  templo  e  os  no- 
vos convertidos. 


Culto  na  Congregação  de  Tijucal 

O  nosso  maior 
sonho  Deus  já 
está  realizando, 
que  é  o  de  ver  a 
nossa  igreja 
repleta  de  vidas  e 
todos  vivendo 
em  comum 
acordo  e 
comunhão. 

Outros  projetos  foram  desen- 
volvidos como  o  "Trabalho  vo- 
luntário na  creche  Boa  Vonta- 
de", o  "Proieto  Igreia  em  Ação 
Comunitária",  o  "Projeto  Formi- 
guinha" e  o  Projeto  "Amor  em 
Ação".  Este  último  teve  por  ob- 
jetivo atender  algumas  necessi- 
dades da  população,  visando 
diminuir  os  problemas  existen- 
tes e  buscar  recursos  na  comu- 
nidade. 

O  nosso  maior  sonho  Deus  já 
está  realizando,  que  é  o  de  ver  a 
nossa  igreja  repleta  de  vidas  e 
todos  vivendo  em  comum  acor- 
do e  comunhão. 

Mis.  Rogério  Batista  Ribeiro 


Breve  histórico 
da  Congregação 
do  Bairro  Tijucal 

A  Congregação  do  Tijucal  teve  seu  ini- 
cio no  ano  de  1998.  com  a  visita  do  Rev, 
Michael  Sivalee  (na  época,  diretor  do 
CTM  Centro  Oeste)  e  do  aluno  Israel  Ro- 
gério Billitani  (hoje  Rev.  Israel),  que  visi- 
taram a  família  de  Job  Mateus  Barbosa, 
procedente  da  IPl  de  Juscímeira,  Perce- 
beram a  necessidade  de  um  ponto  de  pre- 
gação ali.  Começaram  a  reunir-se  na 
casa  dos  irmãos  Josélia  e  Job.  e  ali  con- 
tinuaram a  realizar  as  reuniões  de  ado- 
ração por  alguns  meses. 

No  dia  14/11/1998.  foi  fundada  a  Con- 
gregação do  Tijucal  com  a  presença  do 
Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento  (na 
época,  presidente  do  Presbitério  Mato 
Grosso  -  Rondônia)  e  do  Rev.  Sivalee.  Tam- 
bém estavam  presentes  a  família  do 
Presb.  Bento  Alves  Marcelino,  da  IPI  Cen- 
tral de  Cuiabá,  e  os  alunos  do  CTM  (Cen- 
tro de  Treinamento  Missionário). 
Foram  convidadas  pelo  presbitério  para 
trabalhar  no  campo  as  Mis.  Maria  Elena 
e  Marisa  Cristina,  que  permaneceram  de 
janeiro  a  dezembro  de  1999. 

Em  2000,  veio  para  cursar  o  CTM  o 
Mis.  Elional  Rios  da  Afonseca.  da  Bahia, 
o  qual  ficou  responsável  pelos  trabalhos 
I   da  congregação  até  novembro. 

A  convite  do  presbitério,  o  Mis.  Rogério 
B.  Ribeiro  e  sua  esposa  Débora,  da  cida- 
de Pimenta  Bueno.  RO,  assumiram  a  con- 
gregação no  dia  171/2001. 
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Passo  Fundo:  principais  vitórias 
alcançadas 


Em  2008,  tivemos  a  grata  sa- 
tisfação de  receber  11  novos 
membros  professos  e  3  não 
professos.  Estamos  colhendo 
nossos  primeiros  frutos.  Dentre 
os  que  foram  recebidos,  temos 
a  irmã  Geni,  que  havia  sempre 
ganhado  a  vida  com  o  candom- 
blé. Ela  trabalhava  como  mãe  de 
santo  e.  quando  entregou  sua 
vida  a  Cristo,  se  desfez  de  todas 
as  imagens  e  utensílios  usados 
nos  rituais  e  sacrifícios.  Estes 
novos  membros  foram  recebidos 
tanto  na  igreja  quanto  na  Con- 
gregação Dona  Júlia. 

Em  2007,  nossa  Congregação 
do  Bairro  Dona  Júlia,  na  penfe^ 
ria  de  Passo  Fundo,  passou  pela 
troca  de  obreiros.  Saiu  o  casal 
missionário  Elaine  e  César 
Ramirez  (o  missionário  César  foi 
para  São  Paulo  cursar  nosso  se- 
mináno  e  hoje  trabalha  no  escri- 
tório da  Secretaria  de  Evan- 
gelização) e  chegou  o  casal  mis- 
sionário Eliane  e  Fábio  Viana, 
vindos  de  Sorocaba,  SR  Ela  per- 
tence à  8^  IPI  dessa  cidade.  Gra- 
ças ao  bom  Deus,  a  congrega- 
ção passou  por  um  grande  cres- 
cimento. Cerca  de  15  novas  fa- 
mílias passaram  a  frequentar  os 
trabalhos.  Algumas  já  foram 
batizadas  e  esperamos  novas 
decisões  para  2009.  A  congre- 
gação foi  reformada  e  melhor 
equipada  e  tem  tido  uma  boa 
frequência  nos  cultos. 

Ministerialmente  tivemos  vári- 
as vitórias  importantes. 

1)  Consolidamos  o  ministé- 
rio de  casais  com  a  lide- 
rança dos  irmãos  Sandra 
e  Thales.  Neste  ministé- 
rio, foi  realizado  o  curso 
"Casados  para  Sempre". 
Mantivemos  encontros 
mensais  de  casais  na 
igreja  e  tivemos  nosso  pri- 
meiro Encontro  de  Casais 
realizado  num  hotel  na 
cidade  Marcelino  Ramos, 
com  a  participação  de  15 
casais. 

2)  Depois  de  muita  oração. 


Encontro  de  casais 


Congregação  de  Dona  Júlia 


Presb.  Esdras  Peniche 


Miss.  Elaine  com  os 
adolescentes  da  Congregaçâode 
Dona  Júlia 

conseguimos,  final- 
mente, um  líder  para 
o  grupo  de  jovens,  o 
Presb.  Esdras  Pe- 
niche, da  6^  IPI  de 
Sorocaba.  Ele  realiza 
semanalmente  en- 
contros com  os  jo- 
vens e  nos  ajuda  no 
louvor  e  na  pregação. 

3)  O  ministério  de  louvor 
foi  reforçado  com  a 
chegada  do  Presb. 
Esdras  e  conseguimos 
trocar  alguns  equipa- 
mentos de  som.  Gra- 
ças a  Deus,  não  te- 


Familia  do  Rev.  Fernando 
Lyra 


mos  tido  problemas 
com  esse  ministério 
tão  importante  para  a 
igreja. 

4)  Criamos  o  Ministério 
Kérigma  ou  ministério 
da  proclamação. 
Estamos  produzindo 
CDs  e  DVDs  de  men- 
sagens que  são  em- 
prestados ou  vendi- 
dos para  expansão  da 
palavra. 

Rev.  Fernando  de  Sousa  Lyra. 
missionário  da  IPI  do  Brasil  em 
Passo  Fundo,  RS 


Novos  campos  no 
Rio  Grande  do  Sul  ^ 

Tivemos  a  grata  surpresa  e  satisfação  de  co- 
nhecer o  casal  missionário  Beatriz  e  Wilson 
Benatti.  Este  casal  veio  morar  numa  cidade 
chamada  Fortaleza  dos  Valos,  enviados  por 
uma  Igreja  Presbiteriana  dos  EUA.  Estamos  dan- 
do assistência  pastoral  ao  casal,  que  está 
discipulando  cerca  de  30  pessoas,  sendo  que 
várias  delas  já  quebraram  suas  imagens  de 
santos  por  entenderem  a  verdade.  Se  for  confir- 
mada a  parceria  deste  casal  com  a  IPI  do  Bra- 
sil, este  campo  se  tornará  numa  nova  congre- 
gação da  IPl  de  Passo  Fundo. 

Deus  está  também  abrindo  uma  porta  à  IPI 
na  cidade  de  Casca,  a  70  km  de  Passo  Fundo. 
Através  do  testemunho  de  uma  irmã  de  nossa 
igreja  chamada  Leda,  uma  de  suas  clientes  se 
converteu  ao  evangelho.  Tivemos  contato  por 
duas  vezes  com  esta  senhora  e  expusemos  o 
evangelho.  Em  seguida,  nos  propusemos  a 
visitá-la  em  sua  cidade;  ela  aceitou  e,  na  pri- 
meira reunião,  reuniu  7  pessoas;  na  segunda 
reunião,  11  pessoas.  Esta  senhora,  que  se  cha- 
ma Iara,  tem  boa  Influência  na  cidade  e  deixou 
as  portas  abertas  de  sua  casa  para  a  prega- 
ção. Outro  encontro  ocorreu  no  dia  31  de  ja- 
neiro. Provavelmente  teremos  mais  uma  con- 
gregação da  IPI  de  Passo  Fundo. 

Financeiramente  também  Deus  nos  abençoou. 
A  família  pastoral  mudou  para  um  apartamen- 
to menor,  mais  quente  e  mais  barato,  bem  pró- 
ximo da  igreja  e  do  serviço  da  Égle.  minha  es- 
posa. Deus  nos  deu  a  graça,  através  da  Égle, 
como  funcionária  de  banco,  de  trocar  o  aluguel 
pelo  financiamento  do  apartamento.  A  Fernanda 
teve  um  ano  de  saúde  bem  melhor  que  no  ano 
passado. 

Principais  dificuldades: 

■  Participação  cíclica  dos  membros  nos  cul- 
tos; 

■  A  não  existência  de  escola  dominical  (em 
quase  todas  as  igrejas  da  cidade); 

■  Pouca  participação  nos  cultos  domésticos; 

■  Ainda  não  conseguimos  organizar  a  contento 
o  culto  infantil; 

■  Baixo  crescimento  numérico  da  igreja; 

■  Casais  amasiados  que  são  membros  da  igre- 
ja, mas  não  regularizam  a  situação; 

■  Saudade  e  distância  da  família  e  amigos. 
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Dia-a-dia  do  missionário 


Miss.  Bugra  (Nidia)  em  visita  no 
Hospital  Nereu  Ramos 


Apenas  um 
Toque 


No  dia  29/12/2008,  no  Hospital  Nereu  Ramos,  ini- 
ciamos a  visita  pela  ala  feminina,  como  de  costume. 
Em  Florianópolis,  SC.  fazia  calor  de  mais  de  30  graus. 

Quando  terminamos  as  visitas  naquela  ala,  dirigimo- 
nos  para  a  masculina.  Ao  adentrarmos  no  quarto  de 
"L.D.",  ele  estava  tão  magro  que  era  difícil  reconhecê- 
lo.  Perguntei-lhe  se  poderia  ler  a  Palavra  de  Deus;  ele 
respondeu  que  sim.  Em  seguida,  perguntei  se  poderia 
fazer  uma  oração  com  ele;  novamente  assentiu  com  a 
cabeça. 

Quando  coloquei  minlia  mão  sobre  ele  para  orar, 
aquele  jovem,  em  um  ato  de  desespero  e  completa 
solidão,  agarrou  minha  mão,  aproximando-a  ate  en- 
costar sua  cabeça. 

Foi  então  que  lágrimas  brotaram  nos  olhos  dele  e 
nos  meus.  Naquela  tarde,  este  moço  sentiu  o  toque 
do  próprio  Deus  e  eu  pude  ver  a  importância  que  o 
nosso  toque  pode  ter  para  transformar  completamen- 
te a  vida  de  alguém  em  total  solidão. 

Eu  preciso  de  parceiros  de  oração,  pois  as  pessoas 
com  HIV/AIDS,  na  maior  parte,  só  contam  com  o  nosso 
apoio,  toque,  socorro.  Não  sei  quanto  tempo  de  vida 
o  L.D.  terá,  mas  sei  que,  em  Cristo,  somos  um. 

Nidia  Caldas  Mafra, 
Projeto  Siloé,  Florianópolis.  SC 


Naquela  tarde,  este  moço  sentiu  o 
toque  do  próprio  Deus  e  eu  pude 
ver  a  importância  que  o  nosso 
toque  pode  ter  para  transformar 
completamente  a  vida  de  alguém 
em  total  solidão. 


Novo  Obreiro  em 
Salinas 


A  Presba.  Jacira  Costa  e  eu 
conduzimos  o  casal  Ana  Paula 
e  Lie.  Admilson  Rafael  Bello  até 
Salinas.  MG,  nos  dias  17  e  18/ 
12/2008.  Fomos  bem  recebidos 
pelo  grupo  de  irmãos  do  campo 
missionário.  No  domingo  de  ma- 
nhã, dei  uma  palavra  baseada 
em  Lucas  5  (a  pesca  maravilho- 
sa), destacando  os  milagres  que 
Deus  pode  fazer  em  nossas  vi- 
das e  na  vida  da  igreja,  e  a  im- 
portância de  lançarmos  as  redes 
no  lugar  e  hora  certa,  atentos  à 
ordem  do  Senhor  Jesus.  Logo 
em  seguida,  tivemos  um  bate- 
papo,  lembrando  os  termos  da 
parceria  e  os  compromissos  mú- 
tuos entre  a  Igreja  de  Belo  Hori- 
zonte, a  Secretaria  de  Evan- 
gelização e  a  Congregação  de  Sa- 
linas. Abri  espaço  para  pergun- 


tas e  esclarecimento  de  dúvidas. 
Foi  muito  positivo. 
No  culto  à  noite,  tínhamos  um 
bom  grupo  de  irmãos.  Tivemos 
um  momento  de  recepção  do 
Missionário  e  sua  esposa,  quan- 
do destaquei  a  necessidade  do 
amor  para  caminharmos  juntos, 
tanto  da  parte  da  igreja  para  com 
seu  pastor,  como  do  pastor  para 
com  a  igreja.  Depois  da  prega- 
ção, ministramos  a  Ceia.  A  Ana 
Paula  e  o  Admilson  gostaram 
muito  da  cidade  e  já  começaram 
a  fazer  amizades.  Nós  aqui  de 
Belo  Horizonte  estamos  à  dispo- 
sição para  dar  apoio  e  ajudar  no 
que  for  necessário. 

Rev.  Marcelo  Centeno,  pastor  da 
1"  IPI  de  Belo  Horizonte.  MG 

(O  Estandarte  conta  com  1 7  assinanles  na  1*  Igreja 
daBeloHomonte) 


Nascimento  de  nossa 
filha  Lívia 

Foi  com  grande  expectativa  e 
alegria  que  vivemos  o  nascimen- 
to de  nossa  filha  Livia,  no  dia 
29/12/2008.  Tudo  ocorreu  mui- 
to bem.  Estamos  felizes  e  gratos 
a  Deus  por  este  tempo  tão  espe- 
cial na  vida  de  nossa  família. 
Agora  somos  quatro  na  família 
missionária:  eu.  minha  esposa 
Alessandra  e  nossos  filhos 

Mateus  (2  anos)  e  Lívia. 
Aproveitamos  para  agradecer  à 

Secretaria  de  Evangelização  e  a 

toda  a  família  Presbiteriana  In- 
dependente, que  nos  sustenta  e 

apóia  no  campo  missionário  em 

Palmas,  TO. 

«a.  Marca,.  Branco,  .lss,on.r,o  da  ,P,  «c  8ra,«  e  P«.-_^»;^;j;-'-J 
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4    r     Pela  Campanha  Nacional  de  Missões,  por  todas  as  igrejas 
que  estarão  abraçando  a  campanha,  cada  culto  missioná- 
no,  para  que  mais  irmãos  se  sintam  locados  a  amar  missões. 
r~2^     Pelo  fortalecimento  e  crescimento  das  congregações  em 
Santarém.  PA,  para  que  logo  se  organizem  em  igreja,  e 

pelas  reformas  que  serão  realizadas  ali.    _    _ 

I    30     Pela  cidade  de  Caxias  do  Sul,  RS.  para  que  o  Senhor 

aponte  o  caminho  por  onde  iniciar  o  trabalho  e  abra  por- 
tas, pela  adaptação  do  obreiro  e  sua  família  ao  campo.  _ 
4~4õ"    Pelo  Encontro  de  Missionários,  para  que  seia  um 

momento  de  revigora  mento,  abençoando  a  todos  os 

obreiros  da  Secretaria  de  Evangelização,  

(    50     Pelas  crianças  que  frequentam  nossos  campos 

missionários,  para  que  tenham  uma  real  experiência  com 
Cristo;  pelos  professores  de  Escola  Dominical,  para  que 

o  Senhor  os  capacite,   

4    6°     Para  que  o  Senhor  desperte  mais  obreiros,  pois  os 

campos  estão  brancos,  e  que  mais  igrejas  e  presbitérios 
ievantem-se  dispostos  a  estabelecer  parcerias  missionárias. 
i~"7^    Pelo  campo  em 'Cidade  Ocidental,  GO,  pelo  fortalecimento 
dos  irmãos,  pelo  crescimento  da  igreja,  e  pelo 
Missionário  Géber  Oliveira  Ferreira  e  família. 
i    8°     Pelo  campo  em  Guarapari,  ES,  pelo  fortalecimento  dos 
irmãos,  pelo  crescimento  da  igreja  e  pelo  Mis.  Irisomar 
Fernandes  Silva  e  família, 
i    9°     Pelo  campo  em  Vilhena.  RO,  pelo  fortalecimento  dos 
irmãos,  pelo  crescimento  da  Igreja,  e  pelo  Missionário 

Hamilton  César  do  Nascimento  e  (amilia.  

t    10®    Pelo  campo  em  Gravataí,  RS.  pelo  fortalecimento  dos 
irmãos,  pelo  crescimento  da  igreja,  pelo  Mis,  Itamar 

Murback  e  família.  

|~  11°    Peio  Projeto  Apipuco,  Recife,  PE,  pelo  fortalecimento  dos 
irmãos,  pelo  crescimento  da  igreia  e  pela  Reva.  Luciana 
Pereira  Barbosa. 
i    IZ**    Pelo  campo  em  Balneário  Camboriú,  SC,  pelo 

fortalecimento  dos  irmãos,  pelo  crescimento  da  igreja,  e 
pelo  Rev.  Marco  Aurélio  Carvalho  Pereira  e  tamllia. 
«    13°    Pelo  campo  em  Alta  Floresta  d'  Oeste.  RO.  pelo 

fortalecimento  dos  irmãos,  pelo  crescimento  da  igreja,  e 
pelo  Rev.  Alecksandro  Goulart  Araújo  e  tamilia. 
i    14''    Pela  IPI  de  Abreu  e  Lima.  PE.  pelo  fortalecimento  dos 
irmãos,  pelo  crescimento  da  igreja  e  pelo  Rev.  Leonardo 

de  Araújo  Neto.  

I    150         campo  em  Itabuna.  BA.  pelo  fortalecimento  dos 
irmãos,  pelo  crescimento  da  igreja  e  pelo  Rev.  Luiz 
Antonio  Teixeira. 


i  19* 


«  20° 


I  21° 


«  22' 


i  23° 


Pela  IPI  em  Porto  Alegre,  RS,  pelo  fortalecimento  dos 
irmãos,  pelo  crescimento  da  igreja,  e  pelo  Rev.  Casso 

Mendonça  Vieira  e  farnília.  ^   . 

""Pelo  Projeto  Presbitério  Gaúcho,  pelo  fortalecimento  e 
crescimento  de  todos  os  campos,  por  sabedoria  e 
capacitação  aos  obreiros  locais  e  ao  coordenador  do 
Projeto. 


Pelo  Programa  Amazónia,  pelos  objetivos  para  este  ano, 
por  proteção  em  cada  viagem,  e  pelo  Rev.  Cláudio 

Fernando  Reinaldet  e  família.  

Pelo  Programa  Amazónia,  pelo  crescimento  da  IPl  entre 
05  ribeirinhos,  por  novas  conversões  e  fortalecimento  dos 
convertidos,  e  pelo  Mis.\^ldiMMegrão  Pinheiro  e  família. 
Pelo"Prõgr3rnã  Ãrriãzônia.  pelos  parceiros  que  oram, 
pelos  voluntários  e  pelos  que  ajudam  financeiramente,  e 

pelo  Mis,  Evandro  Gomes  Binda  e  família.  

Pela  IPI  de  FaiTRíver.  Massachusetts,  USA.  pelo 
crescimento  da  igreja,  pela  situação  dos  irmãos  que 
estão  irregulares  no  país,  e  pelo  Rev.  Gerson  Mendonça 
Anunciação  e  família. 


I    24"    Pelo  projeto  Casa  das  Formigas,  pelo  seminário  em 
Maputo,  Moçambique,  por  mais  mantenedores  e  pela 

Mis.  Deici  Esteves  dos  Santos.    _  

i    25°"  Pelo  Projeto  Siloé.  por  mais  mantenedores,  por 

capacitação  e  sabedoria  aos  missionários  do  projeto, 
pelas  pessoas  que  estão  sendo  acompanhadas  e 
evangelizadas,  para  que  o  Senhor  complete  a  obra  em 
suas  vidas,  e  pela  Mis.  Nidia  Caldas  Mafra  e  família. 
i    25°~  Pelos  "missionários  da  IPI  do  Brasil  que  trabalham  entre 
os  muçulmanos,  por  proteção,  estratégias  para 
evangelização,  por  novas  conversões,  e  pela  vida  dos 
missionários  e  seus  familiares. 


K  28° 
I  29° 


Pelo  trabalho  realizado  entre  os  Índ"ios  através  da  Missão 
Caiuá,  para  que  o  Senhor  abençoe  a  organização,  sua 
diretoria.  seus  missionários  e  a  todos  aqueles  que 
já  estão  sendo  abençoados  através  desta,  para  que 
muitos  ainda  possam  ser  alcançados. 
Pelo  Projeto  Natanael,  pela  equipe  que  trabalha  neste 
projeto  e  pelas  igrejas  que  têm  utilizado  este  material. 


í    16®    Peto  campo  em  Lagarto.  SE.  pelo  fortalecimento  dos 

irmãos,  pelo  crescimento  da  igreja,  e  pelo  Mis.  Carlos 

André  dos  Santos  e  família. 
\    17°    Pelo  campo  em  Páo  de  Açúcar.  AL,  pelo  fortalecimento 

dos  irmãos,  pelo    crescimento  da  igreja  e  pelo  Rev.  Israel 

de  Souza  Cruz. 


«  30' 


4  31° 


Pelo  encerramento  da  Campanha  Nacional  em  todas  as 
IPIs,  por  bênçãos  espirituais,  para  que  o  alvo  seja 
alcançado  e  por  sabedoria  na  utilização  da  oferta  alçada. 
Pelo  crescimento  da  IPI  do  Brasil,  pela  diretoria.  pelos 
ministérios  e  secretarias,  pela  concretização  dos  alvos 
estabelecidos  para  2009  e  pelos  funcionários  do 
Escritório  Central. 


Pela  Secretaria  de  Evangelização,  pelo  secretário, 
administrador,  coordenador  e  demais  funcionários,  por 
capacitação  e  sabedona  a  cada  um,  para  o  crescimento 
em  todos  os  aspectos.  ^_ 
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CAPELANIA 


''Eu  não  quero  ter  razão.  Eu 
quero  ser  feliz." 


REV.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

Passamos  muito  tempo  de  nossa  vida 
tentando  provar  que  temos  razão.  Só 
percebemos  isso,  em  muitas  experiên- 
cias, no  final  da  existência.  Julgamo- 
nos  tolos  quando  nos  deparamos  com 
essa  verdade,  fruto  de  amadurecimen- 
to e  crescimento  de  nossa  personalida- 
de. Imaginamos  o  tempo  perdido,  as 
amizades  desfeitas,  os  relacionamentos 
destruídos,  as  vocações  abandonadas, 
os  projetos  inacabados,  as  vidas  desvi- 
adas de  grandes  objetivos,  as  mágoas 
irreparáveis,  os  ódios  indisfarçáveis  e 
tantas  outras  tragédias  humanas, 
alavancadas  pelo  incontrolável  génio 
que  tende  a  se  estribar  em  sua  razão 
pueril  e  imperfeita. 

Ferreira  Gullar,  poeta  brasileiro,  foi  extremamen- 
te feliz  ao  compilar  o  pensamento  acima  registra- 
do, Construído  a  partir  de  sua  própria  expenência 
de  vida,  o  fez  questionar  seu  nivel  exacerbado  de 
criticidade.  Percebeu  que  essa  postura  de  eterna 
justificativa  pela  comprovação  da  razão  o  distan- 
ciou das  pessoas.  Quando  agia  dessa  maneira  em 
relação  à  sua  esposa,  acabava  amargando  triste 
consequência.  Os  dois  discutiam,  calcavam-se  em 
sua  própria  razão  e  não  chegavam  a  um  acordo 
que  saciasse  os  anseios  do  ego  de  ambos.  Ela, 
invariavelmente,  pegava  sua  bolsa  e  se  retirava. 
Ele,  frustrado  e  entristecido,  amargava  prolonga- 
da solidão,  O  reencontro  só  ocorria  quando  os 
ânimos  esfriavam.  O  sábio  poeta,  por  essa  razão, 
constatou  não  como  resultado  da  junção  das  idéi- 
as,  mas  das  angustiantes  experiências  de  vida: 
"Eu  não  quero  ter  razão.  Eu  quero  ser  feliz". 

Não  seriamos  mais  felizes  se  abríssemos  mao 
da  nossa  tendenciosa  razão?  Se  o  objetivo  da  fe- 
licidade permeasse  nossa  vida,  não  seríamos  mais 
flexíveis?  Quem  sabe  poderíamos  parafrasear  o 
poeta  e,  sem  nos  tornarmos  permissivos  e 
dispersos  ou  indiferentes,  reconhecer  que,  na  mai- 
oria das  vezes,  é  possível  abnr  mão  de  nossa  ra- 
zão fugaz,  em  beneficio  de  uma  vida  mais  feliz 
para  nós  e  para  os  outros. 

Dividimo-nos,  imaginária  e  ilusoriamente,  entre 
cristãos  e  não  cristãos;  fundamentalistas  e  pro- 
gressistas; pacificadores  e  espancadores;  entre 
diversos  partidos,  ajuntamentos,  ideologias,  geo- 
grafias, culturas  e  etnias;  julgamos  que  somos  es- 
sencialmente diferentes  e  que  por  isso  nao  pode- 
mos perder  a  razão.  Mantemos  a  postura  da  razão 


quanto  somos  infelizes,  sendo  que  poderemos 
morrer  permeados  por  imensa  tristeza,  mas  firmes 
na  nossa  razão.  Que  faremos,  então,  com  a  nossa 
razão?  Será  um  tipo  de  prémio  de  consolação,  por 
uma  vida  marcada  pela  tristeza  e  amargura? 

Nós,  como  cristãos,  tentamos  basear  nossa  ra- 
zão na  Palavra  de  Deus,  Não  percebemos  como 
somos  tendenciosos  em  nossas  interpretações 
bíblicas.  Basta  verificar  a  inumerável  gama  de  ten- 
dências e  interpretações  teológicas  conhecidas  e 
divulgadas.  Quantas  religiões,  movimentos  e  ajun- 
tamentos podem  estar  firmados  na  razão  de  uma 
interpretação  duvidosa?  Será  que  somos  diferen- 
tes? As  pessoas  são  diferentes  e.  ao  mesmo  tem- 
po, são  parecidas.  O  elemento  que  as  torna  tão 
iguais  e  racionais  chama-se  -  razão.  Quantos  se 
indagam:  -Ah!  Se  não  fosse  minha  razão,  eu  sena 
muito  mais  feliz? 

A  razão  pode  ser  uma  grande  tragédia  humana. 
Adão  e  Eva.  dominados  pela  razão,  desobedece- 
ram a  Deus  e  nos  fizeram  herdeiros  da  morte.  Nós 
também  desobedecemos  a  Deus  em  muitos  mo- 
mentos e  nos  fazemos  merecedores  de  tão  sofrí- 
vel herança.  É  a  razão  que  mantêm  israelenses  e 
palestinos  em  confrontos  permanentes  de  guerra, 
promovendo  morte  e  mais  morte. 
Acompanhei,  recentemente,  o  período  de  enfer- 
midade de  um  homem  que  possuía  esposa  e  um 
casal  de  filhos.  Há  anos  rompeu  relacionamento 
com  o  filho  mais  velho.  Durante  a  enfermidade, 
seu  coração  continuou  endurecido.  O  filho,  ate 
então  despreocupado  com  a  situação,  desejou 
recuperar  o  relacionamento  rompido.  O  homem, 
resistindo  a  visita  do  filho,  confidenciou  a  esposa: 
■■Se  ele  não  reconhecer  que  a  razão  é  toda  minha, 
não  haverá  reconciliação  e  terá  de  amargar  remorso 


após  a  minha  morte".  A  esposa  an- 
siosa procurou  o  filho  e  o  posicionou 
da  postura  de  seu  pai.  O  filho  resol- 
veu procurar,  imediatamente,  o  pai 
e  dizer-lhe  que  a  razão  era  toda  dele. 
O  filho  sentiu-se  feliz  e  confidenciou 
desse  sentimento  ao  pai.  Ele,  por  sua 
vez.  ficou  quieto  e  pensativo.  Depois, 
novamente  na  companhia  da  espo- 
sa, abriu-lhe  o  coração:  "Estou  inco- 
modado. Nosso  filho,  ao  me  dar  ra- 
zão, disse  que  ficou  extremamente 
feliz.  Eu.  da  minha  parte,  continuo 
frustrado  ou,  pior.  estou  ainda  mais 
frustrado.  Percebi  que  muito  tempo 
se  passou  e  não  havia  motivo  con- 
creto para  essa  ruptura  de  relacio- 
namento, tampouco  havia  na  minha 
razão  motivo  para  esse  distanciamento  tâo  pro- 
longado. Orgulho,  orgulho,  orgulho...".  Depois  que 
quinze  dias,  aquele  homem  morreu  calado  e 
depressivo.  Talvez  não  tenha  conseguido  recupe- 
rar o  tempo  perdido  e  livrar-se  da  culpa. 

Não  entramos  até  aqui  no  mérito  da  razão.  Al- 
guém poderia  indagar  se  o  pai  tinha  de  fato  razão 
na  demanda  contra  seu  filho.  Nós  também  pode- 
mos ter  razão  nas  demandas  que  nos  deixam  sós 
e/ou  afastados  das  pessoas?  Creio  que  sim!  Con- 
tudo, precisamos  nos  perguntar:  -  O  que  vale  mais. 
a  razão  ou  a  felicidade?  A  nossa  razão  é  suscita- 
da também  como  espirito  de  vingança,  ao  que 
registrou  Paulo:  "Não  vos  vingueis  a  vós  mesmos, 
amados,  mas  dai  lugar  à  ira  de  Deus,  porque 
está  escrito:  Minha  é  a  vingança,  eu  retribuirei, 
diz  o  Senhor"  (Rm  12.19).  Há  muitos  outros 
motivos  pelos  quais  nos  estribamos  em  nossa 
razão.  Verifiquemos  a  experiência  paulina  com  a 
Igreja  de  Corinto:  "Porque  temo  que,  quando  che- 
gar não  vos  ache  quais  eu  vos  quero,  e  que  eu 
seja  achado  por  vós  qual  não  me  quereis:  que  de 
algum  modo  haja  contendas,  invejas,  iras.  porfh^ 
as.  detraçòes.  mexericos,  orgulhos,  tumultos..." 
(200  12.20). 

Jesus  nos  orienta  sobre  o  verdadeiro  caminho 
da  felicidade  ao  abrirmos  mão  da  nossa  razao: 
"Bem-aventurados  os  que  são  perseguidos  por 
causa  da  justiça,  porque  deles  é  o  remo  dos  céus. 
Bem-aventurados  sois  vós,  quando  vos  injuria- 
rem e  perseguirem  e,  mentindo,  disserem  todo 
mal  contra  vós  por  minha  causa"  (Mt  5.10.11). 

No  fundo,  bem  no  fundo,  nós  não  queremos  ter 
razâo;  nós  queremos  ser  felizes! 

o  RBV.  Luiz  Henrique  é  pastor  do  Presbitério  D  Oeste 


própria  e,  só  no  final  da  vida,  vamos  perceber  o  ,  « 
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POUCAS  E  BOAS 


Casamento: 
Deise  e  Danilo 

Casaram-se  no  dia  27/ 
12/2008.  os  jovens 
Deise  Fernandes  dos 
Santos  e  Danilo 
Fernandes  Borges  Fer- 
ro. A  cerimónia  foi  na 
P  IPI  de  Assis.  SP. 
dirigida  pelos  Revs.  Ari 
Botelho,  de  Osvaldo 
Cruz,  SP,  e  Fernando 
Costa,  de  Curitiba,  PR. 

Deise  é  membro  da  igreja,  filha  de  Cirene  e  Presb.  Darci 
Pereira  dos  Santos, 

Foi  uma  bela  cerimónia,  com  a  participação  dos  familia- 
res, cantando  e  tocando  lindos  hinos.  O  templo  estava  re- 
pleto de  amigos  e  familiares.  Após  a  cerimónia  religiosa,  os 
convidados  foram  recepcionados  numa  linda  festa  em  um 
salão  social  da  nossa  cidade.  Desejamos  muitas  felicida- 
des aos  noivos.  Deus  esteja  sempre  presente  no  seu  lar. 

Ptesba.  MaríenI  Pedro  Ribeiro,  agertte  de  O  Estandarte 

da  l"  IPI  de  Assis.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  2%  assinantes  na  I*  Igreja  de  flssis) 


Enlace:  Cláudia 
Juliana  e  Rev.  Élton 

Aonde  quer  que  você 
vá,  eu  vou  também  e, 
onde  você  morar,  eu 
também  morarei;  a  tua 
família  é  a  minha  fa- 
mília, e  o  teu  Deus  é  o 
meu  Deus  (parafrase- 
ado de  Rute  1.16). 
Uniram-se  em  matri- 
mónio, no  dia  15/1 1/ 
2008,  os  jovens  Cláu- 
dia Juliana  Risoli 

Venâncio  e  Élton  Leandro  da  Silva.  Eles  são  filhos  dos  ca- 
sais; Aparecida  e  Cláudio  Ramos  Venâncio;  Alvenide  e  Delson 
Leandro  da  Silva.  O  enlace  foi  realizado  no  salão  de  festas 
da  Associação  de  Proteção  ao  IVIenor  da  cidade  de 
ivlirandópolis,  SP  Dirigiram  a  cerimónia  os  Revs.  Agnaldo 
Pereira  Gomes,  da  IPI  de  Tupâ,  e  o  ivlárcio  Ferré  Fontao,  da 
1^  IPI  de  Araçatuba.  Após  a  cerimónia,  as  pessoas  canta- 
vam, dançavam,  sornam,  conversavam  e  principalmente 
comiam.  IVIuita  festa  e  alegria  na  presença  do  Senhor  Je- 
sus, que  é  o  centro  da  nossa  união. 


Rev.  Élton  Leandro  da  Silva,  pastor  da  IPI  de 
Mirandópolis.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 D  assinantes  na  Igreja  de  Mirandópolis) 


ASSINE 

O  ESTANDARTE 

Bodas  de  Prata:  Laudícéia  e  José  Carlos 


Foi  uma  noite  de 
festa  na  IPI  de  Vila 
Nova  Votorantim, 
em  Votorantim.  SR 
Na  presença  de 
Deus,  os  queridos 
irmãos  Laudicéia  e 
José  Carlos  Novais, 
acompanhados 
dos  filhos  Bruno  e 
Marcelo,  receberam  familiares,  padrinhos,  amigos  e  ir- 
mãos da  3^  IPI  de  Sorocaba,  SR  para  celebrarem  Bo- 
das de  Prata.  Foi  uma  noite  de  muita  alegria  e  louvor 
em  gratidão  a  Deus.  O  culto  foi  dirigido  pelo  pastor  da 
Igreja  de  Vila  Nova,  Rev.  Aparício  Soares  Carvalho.  A 


palavra  foi  trans- 
mitida pelo  Rev. 
José  Ausberto 
Bressane,  que  diri- 
giu a  cerimónia  das 
alianças.  O  filho 
Bruno  celebrou  a 
Deus  pelas  Bodas 
dos  pais  com  emo- 
cionantes acordes, 


ao  tocar  hinos  em  sua  flauta. 


Presb.  Jaime  Augusto  Rangel  Filho,  agente  na  IPI 
de  Vila  Nova  Votorantim,  Votorantim.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Nova  Votorantim) 


Sandra  e  Rev.  Gerson 
-  25  anos  de  vida 
conjugal 

Foi  no  dia  7/1/1984  que  eu,  então  seminarista,  e  a  jovem 
Sandra  Regina  Rosa  unimo-nos  em  matrimónio.  A  cerimó- 
nia foi  realizada  na  capela  do  Hospital  Evangélico  de  Lon- 
drina. PR,  e  presidida  pelo  saudoso  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho, 

Após  25  anos  de  vida  em  comum,  temos  muitas  bênçãos 
para  contar,  muitas  lutas  para  lembrar  e  muito  mais  vitori- 
as para  celebrar.  Fomos  agraciados  com  o  nascimento  da 
Heloísa,  em  1986.  edo Guilherme,  em  1988.  Aliás,  conti- 
nuamos a  ser  agraciados  pela  vida  destes  nossos  filhos 
dos  quais  somos,  a  cada  dia,  mais  orgulhosos  das  con- 
quistas que  vêm  fazendo.  Os  filhos,  com  a  "conivência"  dos 
oficiais  da  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida  e  dos  mem- 
bros da  Igreja,  prepararam  uma  festa  surpresa.  Logo  no 
inicio  do  culto,  no  dia  4  de  janeiro  deste  ano,  um  dos 
presbíteros  inter- 
feriu, pedindo  que 
eu  me  assentasse, 
comunicando  que 
o  culto  seria  em 
gratidão  a  Deus 
pelas  Bodas  de 
Prata  do  pastor  e 
da  Diac.  Sandra. 
O  Rev.  Mário  Sil- 
va, do  Presbitério 
de  Boston  e  nosso  amigo,  foi  convidado  para  presidir  a 
cerimónia  de  renovação  dos  votos,  bem  como  conduzir  todo 
o  culto,  que  contou  ainda  com  a  participação  dos  filhos 
cantando  e  desafiando-nos  para  cantarmos  com  eles  o  hino 
{  "Ó  Deus  aqui  viemos  te  adorar...")  que  fora  cantado  25 
anos  atrás.  Após  o  culto,  seguiu-se  um  coquetel  preparado 
com  muito  amor  pelos  filhos  e  outras  pessoas  da  igreja. 
Sandra  e  eu  somos  gratos  a  Deus  pelo  carinho  demonstra- 
do pelos  membros  da  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida. 
Somos  gratos  a  Deus  pelos  filhos  maravilhosos  com  os 
quais  Ele  enriqueceu  o  nosso  casamento.  Somos  gratos  a 
Deus  porque  foi  nele  que  encontramos  as  forças  e  a  sabe- 
doria para  vencermos  cada  desafio  que  enfrentamos  nesta 
caminhada  de  25  anos.  Somos  gratos  a  Deus  porque  a 
chama  do  amor,  que  um  dia  nos  uniu,  continua  a  queimar 
em  nossos  coraçóes,  fazendo-nos  desejar  viver  pelo  menos 
outros  25  anos  juntos. 

Rev.  Gerson  Mendonça  Anunciação,  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida.  em  Fali  River.  MA.  USA 


30  anos  do  Cristo  é  Vida...  ACV-1 


X-Tudo 


POR  ROBERTO  COSTA 


Veja  esta  coluna  e  anteriores 
de  O  Estandarte  em  http:// 
wwvtf.robertocosta.jor.br/ 
xtudo.hlm 

Mande  sua  colaboração  ou 
critica  para 

xtudo@robertocosta.jor.br 

o  Rotxrto  é  membro  da  1-  IPI 
de  Campinas,  SP 


llllllllllllll 


"Levi,  lembra  das  fotos  do  ACV  de  que  lhe  falei 
há  alguns  anos?  Esta  semana  eu  me  deparei  com 
diversas  delas.  Comecei  a  escanear  e  uma  já  está 
aqui  nas  minhas  fotos.  Confira.  Vem  mais.  Vão  para 
o  X-Tudo  de  fevereiro..."  A  mensagem  eu  postei  dia 
9/1/2009.  no  Orkut  do  Rev.  Levi  Franco  de 
Alvarenga,  da  1^  IPI  de  Avaré,  SP  Refere-se  ao 
Acampamento  Cristo  é  Vida,  hoje  Bethel  ASA  Vida, 
localizado  junto  à  represa  Jurumirim,  em  Avaré. 

liiiiiiiuliiiiiilliiliiillliiiillilliijiUliiiiili 


Em  1979,  pouco  depois  de  o  local  ter  sido  doado  à  IPI  de  Avaré 
(veja  detalhes  em  http://www.asavlda.org/historia/index.html),  esti- 
ve ali  para  produzir  o  primeiro  folder  do  ACV.  Fui  junto  com  o  José 
Alfredo  Fraymann  (fotógrafo),  o  Presb.  Milton  Vida  da  Silva  e  o  Rev. 
José  Coelho  Ferraz,  já  falecido  e  na  época  presidente  do  Supremo 
Concílio  da  IPI  do  Brasil.  O  Alfredo  fez  fotos  e  filmou  o  local.  As  fotos 
que  reencontrei  e  prometi  publicar  aqui  para  o  Levi... 


ACV-2 

As  fotos  estão  no  meu  Orkut  (http://snipurl.com/9q4o0)  e  em  http:/ 
/snipurl.com/9q4rl  para  quem  não  tem  acesso  a  ele.  Lembro-me  que 
ao  grupo  se  juntou  em  Avaré  o  Rev.  Lázaro  Henrique  Soares.  Nunca 
mais  voltei  ao  ACV,  embora  sempre  convidado.  O  Rev.  Levi  me  retornou 
no  dia  11  de  janeiro,  domingo:  "Informo  que  temos  bem  preservados 
2/3  da  mata  original  de  1979.  Ou  seja:  8  hectares.  Dentro  dos  pro- 
jetos  de  ASA-Vida  está  a  preservação  e  uso  da  área  em  educação 
ambiental.  A  água  da  represa  continua  bela  e  límpida.  Você  precisa 
nos  visitar  com  a  família".  Ainda  vou... 


P  POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Prata: 
Ivone  e  Presb. 
Gilberto 

No  dia  29/11/2008. 
foi  realizado,  na  IPI  de 
Vila  Sabrina,  SP.  culto 
de  gratidão  a  Deus  pe- 
los 25  anos  de  vida 
conjugal  do  casal  Ivone 
e  Presb.  Gilberto.  Pre- 
sidiu a  cerimónia  o  Rev, 
Joáo  Júnior  Marques, 
pastor  da  igreja,  A 
mensagem  foi  baseada 

em  1  Coríntios  13.  sendo  destacada  a  excelência  do  amor 
Apos  a  cerimónia,  o  casal  e  seus  dois  filhos.  Diego  e  Juliane, 
recepcionaram  os  convidados  com  um  delicioso  banquete. 
À  Ivone,  ao  Presb.  Gilberto  e  a  seus  filhos  desejamos  as 
mais  ncas  bênçãos  de  Deus. 

Rev.  João  Júnior  Marques,  pastor  da  IPI  de  Vila 
Sabrina,  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Sabrina) 


Novo  herdeiro  em 
Congregação 
Presbiteriana 

Nasceu,  no  dia  26/12/ 
2008,  para  alegria  da 
família  e  da  igreja  no 
Bairro  Padre  Josimo, 
em  Volta  Redonda.  RJ, 
o  pequeno  Jhoão  Pedro 
Oliveira,  filho  do  casal 
Andreuza  e  Mareio,  Ela 
é  presbítera  e  uma  das 
fundadoras  da  congre- 
gação; ele  é  o  agente 

missionário.  O  casal  é  uma  bênção  na  vida  da  igreja. 

Rev.  António  Elias  Cotrim  Tliuler,  pastor  da 
Congregação  do  Bairro  Padre  Josimo  e  da  4-  IPI  de 

Volta  Redonda.  RJ 
(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  4^  IPI  de  Volta  Redonda) 


fEVEREIRO 


O  ESTANDARTE  35 


Nascimentos  na 
1-  de  Osasco 

Lavínia 

No  dia  26/12/2008.  nasceu  a 
Lavinia.  primogénita  do  casal 
Vanessa  e  Mano  Oliveira,  e  dos 
avós  Maria  Ângela  e  Stevenson 
M.V  Guimarães.  Vilza  e  Mário  Sér- 
gio Oliveira. 

A  1^  IPI  de  Osasco.  SR  parabeni- 
za o  casal  por  este  presente  de 
Deus,  a  jóia  mais  preciosa  para 
ser  cuidada,  educada  e  principal- 
mente muito  amada. 


íí/ài 


Sophia 

A  V  IPI  de  Osasco  fes- 
teja com  muita  alegna 
o    nascimento  de 
Sophia.    filha  de 
Luciana  e  Ricardo,  e 
neta  de  Lucy  e  do  Rev. 
Dimas  Barbosa  Uma, 
e  de  Marilene  Campos 
Tessitore.  Oramos  e  pe- 
dimos a  Deus  orientação  e  auxilio  para  que  a  Sophia  cres- 
ça nos  caminhos  do  Senhor.  O  sonho  dos  avós  é  vê-la 
correndo,  brincando  e  aprendendo  na  Escola  Dominical, 
onde  sua  màe  cresceu.  Deus  abençoe  esta  jóia  preciosa. 

Odete  Nogueira  Mello  Vaicesla.  secretaria  de 
comunicação  da  1-  IPI  de  Osasco.  SP 
[O  Estandarte  conta  com  82  assinantes  na )'  Igreia  de  Osasco) 


Aniversário  da 
Mariana 


o  dia  2  de  tevereiro  marca  uma 
data  muito  importante  para  a 
nossa  família.  Comemoramos 
mais  um  ano  de  vida  concedi- 
do à  nossa  filha  Mariana.  Ela  é 
jornalista  e  trabalha  como  in- 
tegrante da  Banda  Baddini, 
além  de  fazer  parte  do  Coral  Rev 
Onésimo  Augusto  Pereira,  da  P 
IPI  de  Sorocaba.  SR  e  da  banda 
evangélica  MJC  (Mensageiras  de 
Jesus  Cristo).  Somos  gratos  a 
Deus  pelas  bênçãos  concedidas 
à  nossa  família! 


V 


Elizabete  Dutra  de  Moraes  Emygdio.  1'  IPI  de 

Sorocaba,  SP 

(O  Estandans  conta  com  30  assinantes  na  I '  Igreja  de  Sorocaba] 


Maité  completou 
15  anos 


No  dia  6/12/2008.  na 
3^  IPI  de  Marília.  SR 
houve  um  culto  de  gra- 
tidão a  Deus  pelos  15 
anos  de  vida  da  Maité, 
Após  o  encerramento, 
os  pais.  Eva  e  Rev. 
David,  ofereceram  um 
jantar,  que  contou  com 
uma  decoração  muito 
aconchegante.  AS'' IPI 
de  Marília  parabeniza 
a  Maitê  e  ora  pela  sua 
vida  e  pela  sua  saúde. 


Juarez  Elias,  agente  de  O  Estandarte  da  3'  IPI  de 

Marília.  SP 

(G  Estandaite  conta  com  1 1  assinantes  na  3'  Igreja  de  Marília) 


Silas  Silveira 


o  Rev.  Silas 
Silveira  lançou,  no 
final  do  ano  passa- 
do, o  livro  "Pasto- 
ral do  Ocaso".  Cus- 
ta 10  reais  e  é  de 
uma  grande  rique- 
za. Traz  270  men- 
sagens dos  50 
anos  de  pastorado 
do  Rev.  Silas,  re- 
tratados nos  bole- 
tins de  algumas 
igrejas  por  onde 
passou.  Vale  a 
pena  ter  um. 


O  livro  é  da  Editora  Pendão  Real: 
(http://www.pendaoreal.com.br). 


Odetti  de  Barros  Melo 
Lopes 

Assídua  leitora  de  O  Estandarte,  Odetti  de  Barros 
Melo  Lopes  aguarda  ansiosa  a  chegada  de  cada  nú- 
mero do  jornal.  Lê  tudo  e  destaca  alguns  textos  para 
comentar  com  as  amigas.  São  pelo  menos  20  no  Lar 
Evangélico  "Alice  de  Oliveira"  (laralice.com.br).  em 

Campinas,  onde 
mora  há  alguns 
anos.  Odetti  to- 
mou a  decisão  de 
mudar  para  sua 
nova  casa  15  dias 
depois  do  faleci- 
mento do  marido. 
Havia  gostado 
dele  quando  o  vi- 
sitou. Aos  83 
anos,  vive  feliz  ali. 


Fim  de  coluna 

Termino  este  X-Tudo  no  dia  13  de 
janeiro.  Nas  manchetes,  só  se  fala 
nos  ataques  de  Israel  à  Faixa  de  Gaza. 
As  mortes  passam  de  900,  Obama 
ainda  não  foi  empossado  presidente 
dos  EUA.  Ronaldo  Fenómeno  conti- 
nua dominando  o  noticiário  esporti- 
vo, mesmo  sem  jogar  Marta  é  elei- 
ta pela  terceira  vez  a  melhor  jogado- 
ra do  mundo.  O  Brasil  experimenta  a 
nova  ortografia.  Sem  tremas... 


IIIIIIIM 


ASSINE 
ELEIA 

O  Estandarte  é  o  jornal 
oficial 

da  IPI  do  Brasil.  Pelas 
suas  páginas  circulam 
noticias  de  todas  as 
nossas  comunidades, 
além  de  artigos  para 
reflexão  e  edificação. 
Também  é  em  O 
Estandarte  que  saem 
publicadas  todas  as 
decisões  oficiais  de 
nossos  concílios. 
Procure  um  de  nossos 
agentes  e  faça  sua 
assinatura  anual  de 

O 

Estandarte 
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Destaques  em 
Antonina 


Presbítero  de  Foz  do 
Iguaçu  recebe  o 
Prémio  Voluntariado 
Transformador 

Iniciativa  pioneira  no  Estado,  o  Prémio  Voluntariado  Trans- 
formador foi  promovido  pelo  Centro  de  Ação  Voluntária  de 
Curitiba,  PR,  e  teve  como  objetivo  valorizar  pessoas  que, 
por  meio  do  trabalho  voluntário,  participam  ativamente  do 
desenvolvimento  social  de  suas  comunidades. 
Dele  participaram  voluntános  de  todo  o  Paraná,  indicados 
por  instituições  sem  fins  lucrativos,  escolas  e  empresas. 
Havia  cinco  categorias  em  disputa,  trés  delas  para  voluntá- 
rios: Voluntário  Transformador  da  Empresa,  da  Escola  e  da 
Instituição  sem  fins  lucrativos. 

O  Presb.  Adilson  de  Almeida  Ramos  concorreu  representan- 
do a  Itaipu  Binacional,  na  categoria  Voluntariado  Transfor- 
mador da  Empresa.  O  anúncio  e  a  entrega  do  prémio  foram 
realizados  dia  4/12/2008,  no  Teatro  Positivo,  em  Cuntiba. 
A  conquista  do  Presb.  Adilson  veio  por  etapas.  No  começo 
de  novembro,  ele  teve  o  seu  nome  escolhido  por  votação 
dos  integrantes  dos  núcleos  do  Programa  Força  Voluntária 
para  representar  a  Itaipu  no  evento.  No  último  dia  2 1 ,  ele 
havia  sido  anunciado  como  um  dos  cinco  finalistas  na  sua 
categoria. 

Transformador 

o  trabalho  realizado  na  comunidade  é,  de  fato,  transfor- 
mador, O  Presb.  Adilson  liderou  uma  equipe  que  promoveu 
uma  metamorfose  numa  escola  que  estava  abandonada 
em  bairro  próximo  à  sua  igreja.  Da  construção  depredada 
e  utilizada  como  esconderijo  para  marginais  e  uso  de  dro- 
gas surgiu  uma  instituição  que  está  mudando  a  realidade 
de  50  crianças  da  região:  a  Associação  Cristã  Bem  Viver. 
Presidida  por  Adilson,  a  associação  oferece  atividades  no 
contra  turno  escolar  das  crianças,  como  o  reforço  nos  estu- 
dos, prática  de  esportes,  aulas  de  teatro  e  biblioteca,  além 
de  almoço  e  lanches  nos  periodos  da  manhã  e  tarde. 
A  Associação  Cristã  Bem  Viver  é  composta  por  17  voluntá- 
rios, membros  da  IPi  de  Foz  do  Iguaçu. 

(O  Estandarte  conta  com  IZ  assinantes  na  IPI  de  Foi  do  Iguaçu,  PR) 

Mais  uma  formatura 
na  família  Lemes 

Mais  uma  nutricionista  na  fa- 
mília da  Ione  e  Rev,  Alceu  Cân- 
dido Lemes,  pastor  da  1^  IPI 
de  Guarulhos,  SP  Depois  de  ler 
formado  a  primogénita,  a  jo- 
vem Patricia.  agora  foi  a  vez 
da  caçulinha  Priscila  formar- 
se  em  Nutrição.  A  cerimónia 
de  colação  foi  realiza  no  audi- 
tório da  própria  faculdade.  A 
Ione  e  o  Rev,  Alceu  receberam 
familiares,  amigos  e  irmãos  na  fé  em  sua  casa  para  agra- 
decer a  Deus  por  mais  esta  bênção. 

Presb.  Wagner  Jardim  Costa,  agente  de  O  Estandarte 
da  1-  IPI  de  Guarulhos.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  1'  Igreia  de  Guarulhos) 


As  Igrejas  Presbite- 
rianas Independentes 
de  Antonina.  PR,  ago- 
ra tém  representantes 
no  Legislativo  e  no  Exe- 
cutivo municipal. 
Os  agentes  do  jornal  O 
Estandarte  Hélio  de 
Freitas  Castro,  da  PIPI 
de  Antonina,  foi  eleito 
vereador,  e  o  Márcio 
Hennque  da  Silva,  da 
IPI  Batel,  é  o  novo  se- 
cretário do  Trabalho  e 
Desenvolvimento  Eco- 
nómico daquela  cidade. 
Pedimos  a  Deus  que 

esteja  dirigindo,  orientando  e  dando  sabedoria  a  estes  seus 
servos,  para  que  tudo  que  eles  fizerem  seja  para  a  honra  e 
glória  do  seu  nome. 

[O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  1'  IPI  de  Antonina  e  com  E  assinantes 

na  IPI  Batel,  Antonina,  PR) 


Mais  uma  vez, 
obrigada,  Senhor! 

Estamos  aqui  para 
compartilhar  com  os 
irmãos  a  nossa  alegria 
pela  formatura  em  Di- 
reito da  nossa  filfia 
Juliana  de  Moraes 
Pandagis  Emygdio,  em 
lulho  de  2008.  Foram 
5  anos  de  muito  estu- 
do, correria,  desafios  e. 

em  todos  esses  momentos,  Deus  se  fez  presente! 
Durante  o  curso,  Juliana  já  acumulava  experiência  profis- 
sional. Estagiou  durante  3  anos  na  Justiça  Federal  e  no 
INSS.  Logo  que  se  formou,  tinha  como  objetivo  passar  no 
exame  da  OAB  e.  com  perseverança  e  a  ajuda  de  Deus. 
obteve  vitória,  sendo  aprovada  na  1^  vez.  Juliana  conse- 
guiu conciliar  as  suas  aulas  de  ballet  clássico,  jazz, 
sapateado  e,  mais  recentemente,  Irish  {dança  irlandesa), 
algo  que  faz  com  muito  amor  e  cannho.  Completando  sua 
alegria,  integra  o  Coral  Rev.  Onésimo  Augusto  Pereira,  da 
1^  IPI  de  Sorocaba,  SP  Agradecemos  as  bênçãos  de  Deus 
na  vida  de  nossa  filha  e  de  nossa  familia! 

Elizabete  Dutra  de  Moraes  Emygdio,  mãe  de  Juliana. 

membro  da  1-  IPI  de  Sorocaba.  SP 

(O  Estandarte  conla  com  3D  assinantes  na  IMgteia  de  Sorocaba) 


Rniidiíia 


Pedro 


E  com  muita  alegria  e 
satisfação  no  nosso  co- 
ração que  registramos  ^ 
o  término  de  gradua-  | 
çào  no  curso  de  Enge- 
nharia da  Computa- 
ção, no  final  do  ano  de  2008.  de  Pedro  Henrique  SanfAna 
Coimbra  Rocha  e  Thiago  Mello  Valcesia.  Pedro  Henrique  é 
filho  da  Diac.  Edna  e  do  Presb.  Josival  Coimbra  Rocha. 
Thiago  é  filho  de  Odete  e  do  Diac.  Tadeu  Valcesia.  A  1^  IPI 
de  Osasco.  SP,  parabeniza  seus  membros  por  mais  esta 
conquista. 

Odete  Mello  Nogueira  Valcesla,  secretária  de 
comunicação  da  1°  IPI  de  Osasco.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  B2  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Osasco] 
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ARTIGO 


A  verdadeira  prosperidade 
está  em  Deus 


R£V.  SIMÃO  ALBERTO  ZAMBISSA 

É  possível  prosperar  em  Deus.  Quando  o  assun- 
to é  prosperidade,  muitos  irmãos  sentem-se  cons- 
trangidos e  até  mesmo  desconfortados.  Todavia, 
encontramos  na  Bíblia  vários  textos  que  falam 
sobre  a  prosperidade.  Aliás.  Deus  não  é  contra  o 
sucesso  do  seu  povo.  Prova  disso,  José,  o 
mordomo  da  casa  de  Potifar,  prosperou  (Gn  39.3- 
4).  Josué  recebeu  de  Deus  a  promessa  de  prospe- 
rar, caso  não  cessasse  de  falar  do  livro  da  Lei, 
meditasse  nele  dia  e  noite,  e  tivesse  cuidado  de 
fazer  tudo  segundo  quanto  nele  está  (Js  1 .8).  Daniel 
e  Salomáo  também  prosperaram  (Dn  6.28;  IRs 
2.12).  Temos  ainda  a  promessa  decorrente  da  obe- 
diência a  Deus  (Dt  28.11-14).  Como  poderíamos 
tratar  o  tema  da  prosperidade  com  desdém?  De 
fato,  a  prosperidade  torna-se  um  problema  quan- 
do o  doador  das  bênçãos  fica  relegado  a  um  se- 
gundo plano,  como  muitos  insistem  em  pregar. 

Deus  vibra  quando  o  seu  povo  prospera.  Ade- 


mais, só  prosperando  o  povo  contribui  para  a  obra 
do  Senhor  na  face  da  terra.  Assim,  tendo  a  cons- 
ciência de  que  a  Palavra  do  Senhor  não  volta  va- 
zia (Is  55.11),  proclamo  a  prospendade  na  vida  e 
em  todas  as  dimensões.  Mas  a  pessoa  próspera 
tem  de  adotar  algumas  atitudes  importantes,  a 
saber; 

H  1)  Honrar  a  Deus  com  os  bens  e  com  as  pnmicias 
de  toda  a  renda  (Pv  3.9,10).  Por  que  honrar  a 
Deus  com  os  bens  e  com  as  primícias  de  toda  a 
renda?  Em  uma  resposta  simples  dizemos:  Tudo 
o  que  temos  e  o  somos  vem  do  Senhor  ílCr 
29.14).  Portanto,  devemos  compartilhar  as  bên- 
çãos recebidas.  Alguém  já  disse:  "Bênçãos 
retidas,  bênçãos  perdidas,  mas  bênçãos  com- 
partilhadas, milagres  multiplicados". 

B2)  Não  trate  Deus  como  mendigo  (Ag  2.8).  Isto 
significa  que  não  devemos  dar  sobras  para 
Deus.  O  Senhor  merece  as  primícias  de  toda  a 
nossa  renda.  Ageu  diz  que  Deus  é  o  Senhor  do 


ouro  e  da  prata.  Assim,  nada  nesse  mundo 
nos  pertence.  Como  poderia  o  ser  humano  re- 
legar Deus  a  um  segundo  plano?  Infelizmen- 
te, essa  atitude  tem  invadido  o  coração  de  mui- 
tos crentes.  Mas,  quando  perdem  tudo  o  que 
outrora  possuíam,  começam  a  responsabilizar 
a  Deus  pelos  seus  erros.  Não  deixa  de  investir 
na  obra  dele  (Jr  22.30).  Invista  no  serviço  da 
Casa  de  Deus  (2Cr  31.21;  Is  54.17). 

H  3)  Devolva  a  Deus  o  que  the  é  devido  (Mt 
22.21).  Assumir  compromisso  sério  na  vida 
cristã  é  difícil.  Não  são  poucas  as  vezes  que 
nos  deparamos  com  crentes  que  não  contribu- 
em, porém  querem  dar  palpites  em  tudo.  Nes- 
te ano  de  2009,  sejamos  honestos  com  Deus 
e  com  o  Estado,  pois  as  Escrituras  Sagradas 
alertam:  "Dai,  pois,  a  César  o  que  é  de  César, 
e  a  Deus  o  que  é  de  Deus"  (Mt  22.21). 

o  Rev.  Simão  Alberto  é  pastor  da  2'  IPI  de  Curitiba.  PR 
(0  Estandarte  conta  com  54  assinantes  na  2'  Igreja  de  Curililia) 


ALVO  RADA 

Crescendo  no  Coração  do  Família 


Família  i  atuplidades  .  filhos  ,  reflexões  ,  oçoo  social  .  receitas  ;  crianças  e  muito  mais! 


-ale  com  o  oaenle  da  m  m  q 


iiiiiiiini 


sua  família  merece 


,n,  31 05-7773  Pendão^Real  J 

.  „„l  u,  LIVRARIA  E  EDITORA  ^IH 

www.pendooreal.com.Dr  ^^^^^^^^  ,^^^^^^^H 
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Planejamento 


PRESB.  ARNOLD  HERMANN  FERIE 

Nos  artigos  anteriores,  o  Planejamento  Es- 
tratégico foi  definido  como  uma  ferramenta 
de  trabalho  que  ajuda  a  desenhar  o  futuro 
de  uma  instituição  e  a  estabelecer  os  cami- 
nhos para  transformar  esse  futuro  em  reali- 
dade, levando  em  conta  três  indagações  cha- 
ves. Neste  artigo,  vamos  abordar  aspectos 
importantes  relacionados  à  segunda  indaga- 
ção que  é:  "Aonde  queremos  chegar  ou  o 
que  desejamos  vir  a  ser?",  num  determina- 
do período  de  tempo  pré-fixado  para  Isso. 
Esta  também  é  uma  questão  fundamental  a 
ser  feita  depois  de  um  diagnóstico  realista. 
A  reflexão  sobre  a  indagação  formulada  aci- 
ma leva-nos  à  construção  de  uma  visão  de 
futuro  desejado  e  desenhado.  Lembramos 
aqui  que  quase  tudo,  senão  tudo  o  que  exis- 
te, foi  criado,  no  mínimo,  duas  vezes:  na 
primeira  vez,  foi  imaginada,  projetada  ou 
construída  mentalmente  e,  depois,  transfor- 
mada no  objeto  real,  concreto. 

A  visão  -  o  que  é? 

Uma    pesquisa    realizada    por  dois 
renomados  especialistas  em  estudos  de  or- 
ganizações centenárias  e  sólidas,  sempre  em 
crescimento,  conclui  que  todas  elas  tinham 
algo  em  comum:  uma  visão  clara  de  seus 
futuros.  Para  os  autores  do  livro  feíías  para 
durar  (Rocco  -  1995).  ambos  professores  e 
pesquisadores  da  Universidade  de  Stanford, 
a  wsáo  é  conceituada  como  o  futuro  previs- 
to, imaginado  e  claramente  descrito.  É  algo 
que  ainda  não  se  é,  mas  se  deseja  vir  a  ser 
no  futuro  e  serve  para  orientar,  dirigir  e 
aglutinar  os  esforços  de  todos  os  seus  inte- 
grantes, mesmo  nos  momentos  de  crise  e 
de  superação  de  grandes  obstáculos  e  desa- 
fios, como  os  que  estamos  vislumbrando  atu- 
almente.  A  descrição  da  visão  é  consequên- 
cia da  pergunta:  "O  que  queremos  nos  tor- 
nar?" ou,  ainda,  no  nosso  caso:  "Que  igreja 
queremos  ser  em  2017?" 


Importância  e  papel  da 
visão 

Sem  uma  visão  de  futuro,  clara,  atraente, 
desafiadora,  inspiradora,  aceita  e 
internalizada  por  todos  os  seus  integrantes, 
igrejas,  hospitais,  universidades  e  outras  ins- 
tituições são  como  botes  salva-vidas  sem 
remo,  sem  bússola,  sem  mapa  e  sem  espe- 


Uma  visão  clara  e  desafiadora  do  futuro  e  uma 
necessidade  para  promover  mudanças  na  nossa 
forma  de  atuar  em  nossa  caminhada  crista  e  de  fe 


Alguns  exemplos  de  visões 


Para  ajudar  a  entender  melhor  a  formula- 
ção e  a  descrição  de  uma  visão,  seguem  abai- 
xo as  visões  de  algumas  instituições,  nacio- 
nais e  internacionais: 

•  a)  Instituto  Ayrton  Senna:  "Contribuir  para 
a  criação  de  condições  e  oportunidade 
para  que  todas  as  crianças  e  todos  os 
adolescentes  brasileiros  possam  desenvol- 
ver plenamente  o  seu  potencial  como  pes- 
soas, cidadãos  e  futuros  profissionais". 

•  b)  Merck  &  Company:  "Preservar  e  me- 
lhorar a  vida  do  ser  humano.  Todas  as 
nossas  ações  têm  de  ser  medidas  em  ter- 
mos de  atingir  essa  meta". 

•  c)  Johnson  &  Johnson:  "Ajudar  no  pro- 
gresso da  arte  da  cura...  Aliviar  a  dor  e  a 
doença". 

•  d)  Marriot  Co:  "Prestar  um  serviço  cordi- 
al, oferecer  alimentação  de  qualidade  e 
preço  justo...  e  colher  os  frutos  do  cresci- 
mento: emprego  para  muitos...  e  contri- 
buir para  causas  nobres". 


e)  GE:  "Melhorar  a  qualidade  de  vida  através 
da  tecnologia  e  inovação". 

f)  Disney:  "Levar  alegria  às  pessoas". 

g)  Avon:  "Caminhando  com  as  mulheres", 

h)  CEMIG:  "Ser  a  melhor  provedora  de  solu- 
ções energéticas  do  mercado". 

i)  Igreja  Presbiteriana  da  Lapa,  São  Paulo,  SP: 
"A  IPL  é  uma  comunidade  que  adora  e  glorifi- 
ca a  Deus,  pratica,  ensina  e  proclama  a  Bíblia 
Sagrada,  forma  discípulos  e  presta  serviço  ao 
próximo  como  família  de  Deus". 

'  j)  IPB:  "A  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  é  uma 
comunidade  de  famílias  cristã,  reformada  e 
comprometida  com  a  proclamação  da  Pala- 
vra, com  a  educação  e  com  a  transformação 
do  ser  humano  e  da  sociedade". 

>  k)  Mackenzie:  "A  Universidade  Presbiteriana 
Mackenzie  é  uma  instituição  educacional 
dedicada  às  ciências  divinas  e  humanas  e  ca- 
racterizada pela  busca  contínua  da  excelência 
no  ensino,  na  pesquisa  e  na  formação  integral 
do  ser  humano,  em  ambiente  de  fé  cristá-evan- 
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rança,  vagando  por  mares  revoltos.   Em  nossa 
vida  pessoal  e  institucional,  não  basta  que  nos 
concentremos  apenas  nos  problemas  e  nas  ações 
do  presente;  não  é  suficiente,  também,  deixar 
as  coisas  acontecerem  ou  andarem  por  si!  Já 
vimos  que  o  futuro  deve  ser  construído  a  partir 
de  uma  avaliação  criteriosa  do  passado  e  do 
presente  (diagnóstico).   Joel  Barker,  estudioso 
futurista  afirma:  "Uma  visão  sem  ação  não  pas- 
sa de  um  sonho,  Ação  sem  visão  é  só  um  pas- 
satempo. Visão  com  ação  podem  mudar  o  mun- 
do". E  para  Burt  Nanus,  especialista  em  lide- 
rança; "Não  há  máquina  mais  poderosa  para 
direcionar  uma  organização  do  que  uma  visão 
atraente,  compensadora  e  realizável  do  futuro, 
amplamente  compartilhada.  É  uma  ideia  tão 
energizante  que,  de  fato,  antecipa  o  futuro,  in- 
vocando as  habilidades,  os  talentos  e  os  recur- 
sos necessários  para  concretizá-lo". 

Como  se  constrói  uma 
visão 

Uma  boa  visão  possui  algumas  característi- 
cas essenciais,  dentre  as  quais  as  seguintes  me- 
recem destaque  especial  na  sua  formulação: 
a)  Iniciada  pela  liderança:  num  primeiro  mo- 
mento, são  os  líderes  dos  diversos  níveis 


institucionais  que,  depois  de  ouvirem  ampla- 
mente os  membros,  elaboram  a  visão  e,  pos- 
teriormente, a  compartilham  entre  si  e  seus 
liderados;  ela  é,  portanto,  o  produto  do  tra- 
balho das  lideranças.  Depois  de 
internalizada.  compreendida  e  praticada  pela 
comunidade  ela  poderá  ser  revisada  com  a 
participação  de  um  grupo  representativo  de 
membros  da  instituição; 

b)  compartilhada  e  apoiada:  visões  que  não  con- 
tam com  o  apoio,  o  compromisso  e  a  ade- 
são forte  de  toda  a  comunidade  não  têm  o 
menor  sentido,  nem  serão  implementadas. 
Os  liderados  precisam  aderir  a  elas,  apoiá- 
las  e  se  tornarem  uma  verdadeira  "comuni- 
dade da  visão".  Para  tanto,  o  processo  efi- 
caz de  comunicação  é  indispensável  para  o 
seu  compartilhamento  comunitário; 

c)  abrangente  e  detalhada;  uma  visão  escrita 
genericamente  não  fará  eco  nos  membros  da 
comunidade;  ela  precisa  ser  provocativa  à 
imaginação  e  despertar  interesse  na  sua 
concretização; 

d)  positiva  e  inspiradora:  servir  de  desafio, 
despertamento,  encorajamento  e  motivação. 
São  as  bases  de  uma  visão  duradoura  e  sus- 
tentável. 

Uma  visão  com  essas  características  servirá 


gélica  reformada". 
É  bem  possível  que  algumas  dessas  descrições 
já  tenham  sido  alteradas,  uma  vez  que,  como  a 
missão  e  os  grandes  objetivos,  mas  não  na  mes- 
ma frequência,  a  visão  também  poderá  ser  e  de- 
verá ser  objeto  de  revisões  e  redefinições  por  parte 
das  lideranças  da  instituição,  ouvidos  os  seus 
membros.  Algumas  das  citações  não  estão  com- 
pletas, registrando-se  apenas  a  essência  do  seu 
conteúdo.  Nossa  intenção  é  exemplificar  as  dife- 
rentes formas  de  se  elaborar  e  descrever  uma  vi- 
são para  quem  deseja  utilizar  essa  ferramenta  e 
aplicá-la. 

Mas  não  poderíamos  terminar  esta  lista  de  exem- 
plos organizacionais,  sem  mencionar  algumas  vi- 
sões de  personagens  bíblicos  que  contribuíram 
para  que  as  suas  missões  se  cumpnssem  apesar 
das  enormes  dificuldades  que  enfrentaram: 

a)  a  de  Abraão  e  sua  perspectiva  de  ser  uma  bên- 
ção e  de  ter  uma  descendência  incontável  como 
as  estrelas  do  firmamento  ou  a  areia  do  mar; 

b)  a  de  Moisés  e  sua  vocação  para  tirar  o  povo 


de  Israel  da  escravidão  do  Egito  e  conduzi- 
lo  para  uma  terra  na  qual  não  chegou  a  pi- 
sar; 

c)  a  de  Josué,  que  aprendeu  muito  com  Moisés 
e  foi  seu  sucessor  para  levar  o  povo  à  nova 
terra  da  promessa; 

d)  a  de  Ester  que  viu  o  sofrimento  do  seu  povo 
e  salvou-o  da  morte; 

e)  a  de  Davi,  que  preparou  seu  filho  Salomão 
para  construir  o  templo  que  ele  idealizou  an- 
tes da  sua  morte  e  preparou  diversos  mate- 
riais para  essa  obra; 

f)  a  de  Neemias  que,  mesmo  escravo, 
visualizou  a  reconstrução  do  templo  de  Jeru- 
salém e  preparou  um  verdadeiro  plano  estra- 
tégico para  que  sua  visão  se  concretizasse. 

Basta  reler  cuidadosamente  esses  fatos  para 
perceber  que  as  visões  que  tinham  recebido  lhes 
serviram  de  norte  e  inspiração  para  se  mante- 
rem firmes  diante  dos  grandes  obstáculos  com 
que  se  depararam. 


como  desafio  e  ajudará  a  instituição  na  ela- 
boração, desdobro  e  definição  de  seus  obje- 
tivos essenciais  em  planos  de  ação  de  gran- 
de impacto  na  cidade  e  região  em  que  está 
inserida  e  contribuirá  sobremaneira  para 
transformar  as  intenções  em  realidade. 

5.  Benefícios  da  visão 

A  visão  pode  ser  uma  extraordinária  fonte 
de  benefícios,  tais  como:  servir  de  base  sóli- 
da para  o  desenvolvimento  das  habilidades, 
dons  e  talentos  das  suas  lideranças;  contri- 
buir para  a  revitalização  dos  seus  ideais  ador- 
mecidos; ajudar  na  mobilização,  como  força 
impulsionadora,  dos  seus  integrantes  em  tor- 
no da  sua  missão,  objetivos  e  planos  de 
ação;  alinhar  as  ações  e  energias  de  todos 
na  mesma  direção,  sabendo  as  razões  dos 
seus  esforços;  evitar  a  cópia  e  adoção  de  mo- 
delos oriundos  de  "ondas  passageiras"  que 
nada  de  bom  agregam  na  sua  missão,  além 
de  desviarem  a  instituição  dos  seus  reais 
valores  e  princípios;  ajudar  a  construir  uma 
comunidade  de  grande  impacto  na  socieda- 
de local  e  regional;  deixar,  com  certeza,  um 
grande  legado  para  as  gerações  que  a  suce-  i 
derão  na  sua  caminhada. 

Essas  razões  são  mais  do  que  suficientes 
para  demonstrar  que  o  estabelecimento  de 
uma  visão  clara  e  desafiadora  do  futuro  é 
uma  necessidade  para  promover  mudanças 
na  nossa  forma  de  atuar  em  nossa  caminha- 
da cristã  e  de  fé. 

o  Presb.  Ferie  ó  o  presidente  da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira  e  o  coordenador  nacional 
do  Projeto  Semeando 


Leituras  recomendadas 

Liderança  Visionaria,  de  Burt  Nanus, 
Editora  Campus. 

Liderança  na  Bíblia,  de  Moisés  a  Mateus, 
de  lorm  Woolfe.  M.  Books  Editora. 


Caso  tenha  dúvidas  ou  queira  algum 
esclarecimento  sobre  Administração 
Eclesiástica  ou  Uderança.  dirija-se  a  O 
Estandarte  -    estandartempib.org - 
ou  ao  autor  do  texto  - 
aMerle@hotmall.  com 
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Crescimento  na  vida  cristã 


■Mt  5.17-20,  3M8  e  Jo  16.12-15 


PfíESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 

Quando  plantamos  uma  pequena  árvore,  temos 
de  ter  paciência  e  fé,  esperando  que  ela  cresça,  se 
desenvolva,  dé  suas  flores  e  frutos,  além  da  som- 
bra e  oxigénio.  O  crescimento  é  uma  das  coisas 
que  mais  admiro  para  uma  vida  de  conhecimento 
da  Palavra  de  Deus. 

Se  quisermos  estudar  bem  essa  palavra,  à  luz 
da  Bíblia,  encontraremos  o  crescimento  físico  do 
menino  Jesus  e  seu  crescimento  espiritual,  o  cres- 
cimento do  crente  e  sua  vida  na  igreja,  o  cresci- 
mento pelo  testemuntio  até  atingir  a  maturidade 
cristã.  Escreveremos  sobre  o  crescimento  no  co- 
nhecimento de  Deus,  pelo  estudo  e  pelos  exem- 
plos. 

Através  do  apóstolo  Paulo,  aprendemos  muito 
como  crescer.  Mas  aprendemos  também  com  o 
próprio  Jesus  como  crescer  no  conhecimento  de 
Deus.  No  sermão  da  montanha,  Cristo  interpreta 
a  lei  de  Deus  e  apresenta  a  sua  finalidade  espiritu- 
al. Pela  obediência  a  essa  lei,  nós  conhecemos 
melhor  a  Deus.  Mas  precisamos  de  entendimento 
espiritual  para  compreender  a  lei  de  Deus.  Cristo, 
que  é  a  verdade  (Jo  14,6),  sabia  que  seus  após- 
tolos não  podiam  ainda  alcançar  toda  a  profundi- 
dade do  que  ele  desejava  que  conhecessem.  En- 
tão, enviou  o  Espirito  Santo  para  iluminá-los  {Jo 
14.26).  Dessa  maneira,  se  procurarmos  a  orien- 
tação do  Espirito  Santo,  ele  iluminará  nossas  men- 
tes à  medida  que  vamos  lendo  a  sua  Palavra. 


< 
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A  nova  lei  de 
Cristo 

Cristo  explica,  no  sermão  da 
montanha,  a  antiga  lei,  à  luz 
da  lei  do  seu  reino.  Pela  nova 
  lei,  sua  lei  de  amor,  ele  esta- 
va cumprindo  a  antiga.  Não 
penseis  que  vim  revogar  a  lei  ou  os  profetas:  nào 
vim  para  revogar,  vim  para  cumprir  (Mt  5.17J.  A 
nova  lei  fazia  parte  da  lei  antiga  e  nasceu  dela. 
Cristo  cumpriu  o  significado  da  finalidade  espiri- 
tual da  antiga  lei.  Cumpriu-a  por  sua  perfeita  obe- 
diência a  eia  e  obsen/ando  todos  os  seus  requisi- 
tos (Hb  5.5-10;  9.11-15,  24-26). 

Em  seus  minuciosos  detalhes,  Cristo  enfatiza  a 
importância  da  lei:  Porque  em  verdade  vos  digO: 
Até  que  o  céu  e  a  terra  passem,  nem  um  i  ou  um 
til  jamais  passará  da  lei.  até  que  tudo  se  cum- 
pra (Mt  5.18).  Ele  nos  adverte  contra  a  negligên- 
cia ou  o  desprezo  da  lei  moral  de  Deus,  e  contra 
os  que  ensinam  aos  outros  a  negligenciá-la  ou 
desprezá-la  (Mt  5.19).  Devemos  cumprir  a  lei 
moral  de  Deus.  Devemos  exceder  na  justiça,  para 
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que  o  Espirito  Santo  trabalhe  em  nós  (Mt  5.20). 

Não  resistir  ao 
perverso 

Em  vez  de  levar  tudo  segun- 
do a  lei  do  "olho  por  olho, 
dente  por  dente",  não  deve- 
mos resistir  ao  perverso.  Se 
alguém  nos  bater  na  face, 
devemos  voltar-lhe  também  a  outra  {Mt  5.39). 
O  julgamento  do  mal  deve  ser  entregue  a  Deus. 
Pela  sua  graça,  devemos  deixar  de  lado  o  desejo 
de  vingança,  retribuir  o  ódio  com  amor  e,  em  vez 
de  oferecer  resistência  aos  abusos,  suportá-los 
como  Cristo  fez,  Devemos  dar  mais  do  que  nos  é 
solicitado  e  fazer  mais  do  que  nos  é  mandado 
{Mt  5.40,  41). 

Dar 

Quanto  tempo  faz  que  você 
"voltou  a  outra  face"  ou  "an- 
dou a  segunda  milha"? 
Quando  o  desejo  de  vingan- 
ça é  grande,  o  que  fazer?  Re- 
plicar ou  entregar  ao  Senhor 
toda  a  situação,  bem  como 

a  si  mesmo? 
Temos  de  ser  generosos,  porque  é  o  que  o  Se- 
nhor deseja  de  nós.  Quando  nos  pedirem  uma 
dádiva  ou  um  empréstimo,  devemos  dar  genero- 
samente. Pode  ser  uma  oportunidade  a  conside- 
rar para  expressar  amor  e  bondade.  Devemos  ne- 
gar-nos  a  nós  mesmos  em  favor  dos  outros,  sem 
esperar  recompensa.  Se  emprestarmos  somente 
àqueles  que  sabemos  que  nos  retribuirão,  não 
estamos  fazendo  nada  mais  do  que  um  incrédulo 
fana.  Não  manifestamos  nenhuma  virtude  cristã. 
Embora  não  devamos  dar  esperando  recompen- 
sa, somos  recompensados  quando  damos  com 
motivo  certo  -  amor.  {Lc  6.34.  35  e  38).  Como 
você  dá?  Frequentemente  ou  raramente?  Com  má 
vontade  ou  com  alegria?  Relutando  ou  não? 


Amar  os 
inimigos 


dem  toda  a  lei  e  os  profetas  (Mt  22.37-40).  Quan- 
do lhe  pediram  que  definisse  o  "próximo",  contou 
a  parábola  do  Bom  Samaritano  e  perguntou:  Qual 
desses  três  te  parece  ter  sido  o  próximo  do  ho- 
mem que  caiu  nas  mãos  dos  salteadores?  (Lc 
10.36).  A  única  resposta,  obviamente,  era  que  o 
próximo  era  aquele  que  usou  de  misericórdia  para 
com  o  homem  semimorto  (Lc  10.37).  O 
samaritano  era  um  estrangeiro;  mas  ele  foi  o  pró- 
ximo do  homem  ferido.  Amando  o  nosso  próxi- 
mo, portanto,  devemos  amar  os  estrangeiros. 

Assim,  como  crentes,  temos  de  amar  e  ajudar  a 
todos,  incluindo  os  nossos  inimigos  (Mt  5.43,  44) 
Se  amarmos  somente  aqueles  que  nos  amam,  tam- 
bém não  manifestamos  nenhuma  virtude  cristã. 
Não  estamos  fazendo  nada  mais  que  os  outros 
(Mt  5.46,  47). 

BSer  perfeito 
Determinação  do  Senhor 
Portanto,  sede  vós  perfeitos 
como  perfeito  é  o  vosso  Pai 
celeste  (Mt  5.48).  O  após- 
tolo Paulo  nos  ensinou  que  a 
palavra  perfeito,  no  Novo 
Testamento,  referindo-se  aos  crentes  ou  santos  não 
significa  perfeição  completa  (Fp  3.12,  15).  Quan- 
do o  Senhor  declarou:  Portanto,  sede  vós  perfei- 
tos, estava  desejando  que  seus  seguidores  ama 
durecessem,  crescessem  mais  e  mais  ã  sua  ima- 
gem e  se  tornassem  mais  e  mais  parecidos  com 
Deus. 

Não  podemos  aperfeiçoar-nos  a  nós  mesmos 
Mas  o  Senhor  enviou  o  Consolador,  o  Espírito  San- 
to, para  habitar  em  todos  os  que  cressem  {Jo 
14,16,17).  Quando  nos  entregamos  ao  Espírito 
Santo,  ele  nos  transforma  na  imagem  de  Cristo, 
Ele  nos  capacita  a  amadurecer  e  a  nos  tornarmos 
mais  e  mais  semelhantes  a  Deus.  Se  procurarmos 
a  sua  orientação  ao  estudarmos  -  lendo  e  medi- 
tando -  o  sermão  da  montanha,  Deus  iluminara 
nossas  mentes. 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  1^  IPI  de  São  Paulo,  SP 
(naur-martins@uoLcom.br) 

"       '    lo  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  1*  Igreja  de  São  Paulol 


Jesus  respondeu,  quando 
lhe  perguntaram  qual  o  prin- 
cipal mandamento:  Amarás 
o  Senhor  teu  Deus  de  todo  o 
teu  coração,  de  toda  a  tua 
alma.  e  de  todo  o  teu  entendimento.  Esse  é  o 
grande  e  primeiro  mandamento.  O  segundo,  se- 
melhante a  esse,  é:  Amarás  o  teu  próximo  como 
a  ti  mesmo.  Desses  dois  mandamentos  depen- 
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A  partir  deste  artigo 

prosseguir  "^J/^f  ^  ".^^n,  no  livro 
autoria,  editado  pela  Pendão  Real. 

^i^.pendaorealcom.bf 
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No  alto  ou  embaixo,  o  amor  de 
Deus  pode  alcançar  você 

Lc  18.3&43  e  19.1-10 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

Recentemente,  li  uma  frase  que  me  cha- 
mou bastante  atenção.  Dizia  mais  ou  me- 
nos o  seguinte;  "Não  importa  quão  alto  ou 
quão  embaixo  você  esteja,  o  amor  de  Deus 
pode  alcançar  você".  Fiquei  pensando  nes- 
ta frase  por  alguns  dias  e.  em  um  momen- 
to devocional.  lendo  o  Evangelho  de  Lucas, 
me  deparei  com  dois  textos  que  me  toca- 
ram o  coração  (Lc  18.35-43  e  19.1-10). 
Comecei  a  meditar  naquela  frase  e  a 
relacioná-la  com  os  detalhes  destes  dois 
textos.  Assim,  a  síntese  desta  mensagem  é 
esta;  "Não  importa  quão  alto  ou  quão  em- 
baixo você  esteja,  o  amor  de  Deus  pode 
alcançar  você".  Nos  textos,  encontramos 
dois  homens,  um  rico  e  poderoso  e  outro 
cego  e  pobre.  Estes  dois  homens  de  Jericó 
tinham  duas  histórias  de  vida  completa- 
mente diferentes,  Um  tinha  mesa  farta  e  o 
outro  mendigava  para  matar  a  fome.  Um 
tinha  poder  e  fortuna;  outro,  pobreza  e  fra- 
casso. Um  tinha  olhos  que  enxergavam; 
outro  tinha  olhos  que  não  podiam  ver.  Mas 
ambos  tinham  uma  grande  necessidade  do 
amor  de  Jesus.  Pensemos  um  pouco  mais 
nestes  dois  homens. 

1)  Zaqueu  estava  no  alto 
(Lc  19.1-10) 

Quando  Jesus  viu  Zaqueu,  ele  estava  no 
alto,  em  cima  de  uma  árvore.  Ele  correu 
para  ali  subir  porque  queria  ver  Jesus. 
Zaqueu  não  somente  estava  no  alto  de  uma 
árvore,  mas  estava  também  no  alto  de  seu 
pedestal  económico:  era  riquíssimo.  Esta- 
va no  alto  de  seu  pedestal  social,  com  reu- 
niões com  pessoas  importantes  da  cidade 
e  região.  Estava  no  auge  de  seu  potencial 
de  liderança:  era  chefe,  o  maioral  dos 
publicanos.  Estava  no  alto.  no  auge  de  sua 
carreira  profissional.  Mas  Zaqueu  precisa- 
va de  Jesus.  Afinal,  sua  família  estava  em 
crise;  ele  tinha  fome  na  sua  alma  e  era  fra- 
cassado na  vida  espiritual.  Para  Jesus,  ele 

estava  perdido  e  precisava  ser  achado  e 


abençoado.  Jesus  o  achou,  o  abraçou  e  o 
abençoou.  Ao  ver  Zaqueu  naquela  árvore, 
Jesus  o  convidou  para  descer  e  ele  desceu 
para  estar  com  Jesus,  abrindo  sua  casa 
para  o  Filho  de  Deus.  Quantos  hoje  estão 
no  alto  do  orgulho,  da  vaidade  e  da  pre- 
sunção, julgando  que  não  precisam  de  Deus 
para  viver.  Você  crê  que  há  pessoas  assim? 
Billy  Graham  estava  no  alto  de  sua  sufici- 
ência em  sua  juventude,  antes  de  sua  con- 
versão. Certo  dia,  conversando  com  um 
funcionário  da  fazenda  de  seu  pai,  ele  refe- 
riu-se  aos  cristãos  que  vinham  orar  e  cultuar 
a  Deus  naquela  fazenda  como  um  bando 
de  fanáticos.  Aquelas  pessoas  estavam 
pedindo  a  Deus  que  levantasse  da  cidade 
de  Charlote  um  homem  que  fosse  usado 
por  Deus  na  proclamação  do  Evangelho. 
Pouco  tempo  depois,  Billy  Graham  se  con- 
verteu ao  Senhor  Jesus  e  tomou-se  um  dos 
maiores  pregadores.  Não,  importa  quão 
alto  você  esteja.  O  amor  de  Deus  pode  al- 
cançar e  abençoar  você.  Você  crê  que  Deus 
pode  alcançar  sua  vida? 

2)  O  cego  estava  embaixo 
(Lc  18.35-43) 

Quando  Jesus  estava  aproximando  de 
Jericó,  havia  um  cego.  assentado  à  beira 
do  caminho,  pedindo  esmolas.  Ele  estava 
embaixo,  em  uma  situação  de  completa 
humilhação.  Afinal,  estava  no  fundo  do 
poço.  Provavelmente,  ele  tinha  muitas  difi- 
culdades em  sua  vida  emocional  por  não 
poder  enxergar.  Ele  certamente  se  sentia  di- 
minuído. Esta  condição  de  enfermidade  tra- 
zia sérias  dificuldades  económicas,  por  ca- 
recer diariamente  da  ajuda  de  outras  pes- 
soas para  sobreviver.  Este  homem  precisa- 
va muito  do  amor  e  do  poder  de  Jesus  se 
manifestando  em  sua  vida.  Ele  clamou  por 
auxílio  do  Senhor,  Fez  isto  insistentemen- 
te. Ele  gritou:  "Senhor,  filho  de  Davi,  tem 
compaixão  de  mim".  Era  o  grito  de  um  so- 
fredor e  desesperado.  Jesus  ouviu  o  seu 
clamor,  chamou-o  e  disse;  "Que  queres  que 
eu  te  faça?"  Então,  o  cego  disse:  "Senhor, 


que  eu  torne  a  ver".  Jesus  respondeu: 
"Vai.  a  tua  fé  te  salvou".  O  cego  estava 
embaixo,  mas  Jesus  o  alcançou  e  o  sus- 
tentou de  maneira  maravilhosa,  Muitas 
pessoas  hoje  estão  embaixo  na  vida  emo- 
cional e  espiritual.  Muitos  estão  se  sen- 
tindo diminuídos  pela  enfermidade,  pelos 
pecados,  pela  depressão  e  pelo  desespe- 
ro na  vida.  Não  importa  quão  embaixo 
você  esteja,  o  amor  de  Deus  pode  te  al- 
cançar. Havia  um  jovem  que  era  envolvi- 
do com  gangues  em  Nova  Iorque,  Estava 
perdido  em  pecados,  cometendo  toda 
sorte  de  maldades  contra  pessoas.  Um 
dia,  um  evangelista  lhe  falou  do  amor  de 
Deus,  O  ]ovem  ameaçou  o  evangelista  de 
morte,  mas,  depois,  o  Espirito  Santo  de 
Deus  o  convenceu  do  pecado  e  ele  se  con- 
verteu a  Jesus.  O  nome  deste  jovem  é 
Nicky  Cruz,  que  se  tornou  um  evangelista. 
Não  importa  quão  embaixo  você  esteja, 
o  amor  de  Deus  pode  alcançar  sua  vida. 
Você  crê  que  Deus  pode  alcançar  sua 
vida? 

Conclusão 

É  lindo  olhar  o  texto  e  ver  que  tanto  quem 
estava  no  alto  quanto  quem  estava  em- 
baixo foram  vistos,  valorizados  e 
vocacionados  por  Jesus,  tornando-se  mais 
que  vencedores.  Ambos  foram  tocados 
pelo  amor  de  Deus.  Ambos  se  tornaram 
discípulos  consagrados,  Zaqueu  transfor- 
mou-se  em  um  cristão  fiel,  honesto  e  ge- 
neroso. O  cego  passou  a  segui-lo.  glorifi- 
cando a  Deus.  Muitas  pessoas  viram  o 
milagre  que  nele  se  operara  e  todo  o  povo 
deu  louvores  a  Deus.  Estes  dois  exemplos 
nos  ensinam  que  "não  importa  quão  alto 
ou  quão  embaixo  você  esteja,  o  amor  de 
Deus  pode  alcançar  sua  vida".  Zaqueu  cor- 
reu na  direção  de  Jesus,  o  cego  clamou  a 
Ele  e  ambos  foram  abençoados.  Se  você 
precisar  de  salvação,  corra  a  Jesus  hoje, 
clame  a  Ele,  pois  seu  amor  pode  alcançar 
você. 


o  Rev.  Valdir  é  pastor  da  S.  PauVa  Presbyterlan 
Church.  em  NewarU.  Ni.  EVA  {172.  ^^^^^^^^f- 
isí  noor.  Newark.  Ni.  USA.  07105. 
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I  Por  Rev.  Paulo 
Sérgio 
de  Proença 

Professor  e 
Deão  úo 
Seminário 
Teológico  óe 
São  Paulo  da 
IPI  do  Brasil 


f   »  0 


Efeito  rápido 


Numa  tarde  dessas,  o  meu  neto  João  Gabriel,  de  4  anos.  veio 
à  minha  casa.  Como  de  costume,  procurou  o  depósito  onde  eu 
guardo  saquinhos  de  suco.  Encontrando  logo  um,  pediu:  | 

-Vó,  faça  um  suco  pra  mim.  Deste  aqui. 

Peguei  e  li:  Gro-se-lha.  Ao  abrir  o  saco.  porém,  verifiquei  que 
ele  não  gostou  e  pediu:  I 

-Vó,  tome  este.  Faça  outro  para  mim.  Tem  o  cheiro  do  meu 
remédio  (Gabriel  é  a  meiguice  personificada). 

Respondi,  então: 

-Vou  fazer  este  agora  e  você  vai  provar-,  se  você  não  gostar,  eu 
faço  outro  diferente,  Prometo.  Olhe,  Gabriel,  este  é  o  suco  pre- 
ferido do  Rev.  Gildo.  Gro-se-lha.  Em  uma  das  viagens  que  ele 
fez  pra  cá,  levou  alguns  saquinhos  porque  esse  suco  estava  ■ 
em  falta  na  cidade  dele. 

Enquanto  eu  mexia  o  suco,  meu  neto  perguntou:  j 

-Vó,  o  Rev.  Gildo  ficou  forte  com  este  suco?  \ 

-Ficou  -  respondi. 

-Ficou  buchudo  também? 

-Ficou. 

Depois  que  mexi  bem  até  desmanchar  todo  o  conteúdo  do 
suco,  dei  pra  ele  provar.  Ficou  contente  e  disse: 
-Gostei,  vó.  É  bom.  Bota  pra  mim,  vó. 
Botei 

-Bote  mais,  vó. 
Botei  mais. 

-Bote  mais  um  pouquinho,  vó. 

Botei  mais  um  pouquinho,  como  ele  pedira.  Quando  termi- 
nou, levantou  a  camisa  e  mostrou  a  barriga,  dizendo: 
-Olhe,  vó,  já  fiquei  buchudo. 

Ri,  enquanto  pensava  comigo  mesma:  Se  essa  moda  pega... 
que  se  cuidem  os  pastores!  E  ainda:  como  os  pastores  influen- 
ciam suas  ovelhas!  Até  as  de  pequeno  porte.  Atenção,  pasto- 
res e  pastoras:  não  é  soco.  E  suco. 
Arina  de  Figueiredo  SUva  (missionária  do  Presbitério  Norte) 

i  (  Acredita  no  diabo? 

Ouvi  do  próprio  personagem.  Quando  aspirante  a  seminaris- 
ta o  jovem  candidato  compareceu  perante  o  Conselho  de  usa 
igreja  para  ser  sabatinado  e.  após  várias  perguntas  e 
questionamentos,  certo  presbítero  lhe  perguntou: 

■Você  acredita  no  diabo? 

E  ele  respondeu: 

-Eu  não!  Ele  é  um  tremendo  mentiroso! 

( ( i  Examinai  as 
Escrituras 

o  caso  chegou  a  ser  noticia  de  jornal.  Em  uma  pequena  cida- 
de do  interior,  a  comunidade  evangélica  preparou  uma  campa- 
nha de  impacto  e  foram  colocadas  em  vários  pontos  da  cida- 
de. durante'o  fim  de  semana,  faixas  com  o  lema  da  campa n^^^ 
evangelística:  Examinai  as  Escrituras.  Na  segunda  e  a  bem 
cedo  o  cartório  de  registro  de  imóveis  amanheceu  repleto  de 
sitiantes  preocupados  com  a  posse  de  suas  propriedades. 
(Presb,  José  canos  Soares.  IPI  Jardim  Piratininga,  Osasco.  SP) 


<  (  Livro  de  São  Roque 

Ja  faz  algum  tempo  que  nossa  família  se  converteu  Per- 
tenciamos  a  um  ramo  pentecostal  que  dava  muito  valor  à 
pregação  Naquela  época,  eu  era  um  adolescente  namorado 

'       ia  m'uTf'"  '^"^  ^^'^  cho 

v  a  muito.  fui  sozmho  ao  culto.  Meu  pai  me  disse  para  pres- 

'paw'''  '  ^'"'"^^"^  P3^3  depois  retransmitir  a  ele  a 

Eu  sai  apressado,  porque  queria  namorar;  chegando  à  igre- 
ja, fui  logo  encontrar  uma  bela  jovem  ~  minha  namorada  e 
esqueci  o  resto;  perdi  a  hora  do  culto  e  da  -palavra".  Pergun- 
tei,  então,  ao  irmão  Jeremias; 

^Irmão,  qual  a  palavra  de  hoje  e  quem  pregou' 

Ele  respondeu  prontamente: 

-3  de  São  Roque,  versículo  15  em  diante. 

-Qual  foi  o  assunto? 

■A  mentira.  A  palavra  falou  que  nós  não  devemos  mentir 
porque  somos  cristãos. 

Fui  para  casa,  feliz.  Lá  chegando,  vi  meu  pai  sentado  no 
sota  com  a  Bíblia  na  mão.  Ele  perguntou: 

-O  que  foi  lido  hoje? 

-3  de  Sáo  Roque,  versículo  15  em  diante.  A  palavra  foi 

sobre  a  mentira. 

Expliquei  a  pregação  que  não  ouvi  e  ele  falou: 
-Este  é  um  servo  de  Deus, 

Pôs-se  a  procurar  o  trecho  na  Bíblia.  Procurou  e  procurou 
Como  nao  achava,  começou  a  ficar  intrigado.  Na  manhã 
seguinte,  foi  procurar  um  irmão  mais  expenente  de  igreja  que 
conhecia  bem  a  Bíblia: 

■Irmão,  meu  filho  gosta  muito  de  ir  à  igreja.  Servo  valoroso 
ele  vai  ser.  Mas  me  falou  que  ontem  foi  lido  um  capítulo  que 
eu  nao  achei  na  Bíblia.  O  senhor  pode  me  ajudar? 
Ai  a  casa  caiu  para  mim.  O  irmáo  me  delatou.  Quando 
cheguei  à  minha  casa.  meu  pai  estava  com  a  Bíblia  na  mão  ' 
e  me  disse: 

-  Ache  para  mim  o  que  foi  lido  ontem. 

Eu,  que  só  conhecia  o  livro  de  Salmos,  tremi  todo.  Foi  uma 
loucura.  Não  me  esqueço  da  surra  que  tomei.  E,  até  hoje,  o 
irmão  Jeremias  ri  à  vontade,  brincando  comigo: 

-Onde  já  se  viu  São  Roque  na  Bíblia?  Tem  que  ser  filho  do 
"Pernambuco",  mesmo... 

Isso  foi  há  30  anos.,. 

(Presb.  Cicero  Pereira  Uma.  IPI  de  Vila  Talarico.  São  Paulo.  SP) 

C  C  ( Entre  irmãos 

Em  1995,  estreante  no  mandato  de  deputado  federal,  Carlos 
Apolinário  (SP)  circulava  pelos  corredores  da  Câmara  ten- 
tando se  enturmar  com  os  colegas.  Ao  abnr  a  porta  da  sala 
onde  funcionava  uma  das  comissões,  o  então  peemedebista 
VIU  o  líder  do  PFL.  Inocêncio  Oliveira  (PE),  levantar-se  da 
mesa  e  gritar: 

-Aleluia! 

Apolinário,  que  é  evangélico,  comentou: 

-Enfim  encontrei  o  meu  lugar!  Então  quer  dizer  que  estou 
entre  irmãos  da  Assembléia  de  Deus? 

Foi  preciso  explicar  ao  novato  que  Inocêncio  apenas  cha- 
mava o  correligionário  José  Caros  Aleluia  (BA). 

('Contraponto".  Folha  de  São  Paulo,  16/12/2007) 


São  Paulo,  SP  ou 
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èrio  :::m^°rerrter  complementares  na  a.alia.ao  ^ 
porção  de  2  Coríntios. 


Paulo  "vê"  muito  bem  o 
evangelho  que  prega 
(2Co  4.3) 

Tanto  em  seus  escritos  como  na  palavra 
daqueles  que  testemunharam  sobre  sua 
pregação.  Paulo  demonstra  ter  entendido 
bem  o  evangelho  que  pregava.  Além  disso, 
ele  se  esforçava  para  anunciar  com  toda  a 
clareza  e  dedicação  o  seu  evangelho.  Nos- 
so texto  repete  a  declaração  dele,  já  feita 
em  outros  lugares,  de  que  se  fazia  de  servo 
daqueles  aos  quais  tentava  conduzir  para 
dentro  do  seu  evangelho.  Por  isso  é  de  se 
admirar  que,  para  muitos,  o  seu  evangelho 
ainda  estava  oculto  e  ainda  se  constituía 
em  um  mistério.  Por  isso,  em  nosso  texto, 
Paulo  dispõe-se  a  explicar  porque  o  evan- 
gelho que  anunciava  parecia  oculto.  Ele  tra- 
ta do  assunto  na  perspectiva  da  visão.  Nesta 
linha,  começa  dizendo  que  o  problema  é 
que  tais  pessoas  nâo  estão  conseguindo 


atingir  com  a  sua  visão  todo  o  campo  que 
o  seu  evangelho  abrange.  E,  neste  momen- 
to, nos  dá  uma  boa  oportunidade  para  en- 
tender como  ele  trabalha  a  questão  da  ido- 
latria. Paulo  nâo  diz  que  as  pessoas  esta- 
vam olhando  para  outros  deuses.  Elas  es- 
tavam olhando  na  direção  de  Deus,  mas 
sua  visão  era  atrapalhada  por  outro  deus 
que  se  interpunha  entre  elas  e  o  verdadeiro 
evangelho.  É  o  que  ele  chama  de  deus  do 
presente  século,  o  deus  da  secularização. 
Enquanto  o  Deus  verdadeiro  é  caracteriza- 
do no  texto  como  luz,  como  resplendor,  o 
presente  século  é  opaco,  impedindo  a  trans- 
parência da  glória  divina.  Enquanto  o  ver- 
dadeiro Deus  estimula  a  que  vejamos  além 
dos  limites  seculares,  o  Deus  deste  século 
alimenta  a  incredulidade  com  respeito  a  tudo 
o  que  ultrapassa  os  seus  horizontes.  En- 
quanto o  verdadeiro  Deus  chama  a  todos 
das  trevas  para  a  maravilhosa  luz,  o  deus 
deste  século  prende  as  pessoas  dentro  do^ 
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reino  das  trevas.  Por  isso  é  bom  insistir,  com 
os  textos  complementares,  que  Deus  está 
sempre  chamando  o  seu  povo  do  meio  das 
trevas.  O  texto  de  2  Reis  assinala  o  interesse 
de  Deus  em  tirar  Elias  do  meio  do  presente 
século.  No  Salmo,  também  aparece  repetido 
várias  vezes  o  chamamento  divino  aos  san- 
tos de  Deus.  Jesus  convida  e  sobe  o  monte 
com  seus  discípulos  escolhidos,  para  o  mo- 
mento da  transfiguração.  Mas  as  pessoas 
convidadas  têm  de  se  esforçar  para  ver  além 
dos  limites  impostos  pelo  presente  século, 
Eliseu  é  um  bom  exemplo  neste  sentido,  por- 
que, apesar  das  ordens  de  Elias,  não  aban- 
donou o  seu  mestre,  ficando  ao  seu  lado  até 
o  momento  de  seu  arrebatamento. 

A  interferência  do  "deus 
deste  século"  (2Co  4.4) 

Então,  no  ensino  de  Paulo,  as  pessoas,  de- 
morando-se  em  contemplar  o  presente  sécu- 
lo, acabam  tornando-se  cegas  para  com  as 
coisas  de  Deus.  E  é  o  próprio  texto  que  ensi- 
na serem  necessários  bons  olhos  para  con- 
templar, em  sua  magnitude,  o  evangelho  de 
Deus.  O  texto  fala  na  luz.  na  glória,  no  res- 
plendor do  evangelho.  Tudo  isto  é  confirma- 
do nos  textos  complementares,  onde  apare- 
cem carros  e  cavalos  de  fogo,  labaredas  de 
fogo  ao  redor  do  Senhor,  vestes  que  brilham 
de  tão  alvas.  No  Salmo,  este  resplendor  se 
Identifica  com  a  pureza  da  justiça  divina.  Mas, 
aproveitando  ainda  os  textos  complementa- 
res, podemos  deduzir  que,  além  do  grau  zero 
da  visão  do  evangelho,  representada  pelos 
cegos,  há  diferentes  graus  nesta  contempla- 
ção. Diferentes  visões  do  que  estava  aconte- 
cendo têm  os  personagens  do  texto  de  Reis. 
Os  discípulos  dos  profetas  têm  visão  bem  li- 
mitada e  um  tanto  confusa  daquilo  que  esta- 
va diante  deles.  Eliseu  esforça-se  para  ver  o 
melhor  possível  e  Elias  segue  sereno,  como 
que  antevendo  tudo  o  que  iria  a  ele  aconte- 
cer. Os  olhos  amedrontados  dos  três  discípu- 
los ainda  estavam  muito  míopes  para  enten- 
der tudo  o  que  se  passava  ao  redor  deles. 
Mas  acontece  que  só  pode  anunciar  o  evan- 
gelho aquele  que  dele  tem  uma  visão  plena. 


Eliseu  proibiu  que  falassem  da  ascensão  de 
Elias,  enquanto  ela  não  se  realizasse.  Ao  pró- 
prio Eliseu  foi  imposta  a  condição  de  ver  o 
grande  profeta  subindo  em  redemoinho,  para 
poder  receber  o  espirito  de  profeta  e  profeti- 
zar a  respeito  das  boas  novas  de  Deus.  Os 
discípulos  tinham  de  permanecer  calados, 
não  contando  a  visão,  enquanto  ela  não  se 
completasse,  com  a  ressurreição  de  Jesus. 

Jesus,  o  foco  da  luz  do 
evangelho  (2Co  4.5) 

A  grande  dificuldade  para  uma  visão  com- 
pleta do  evangelho  de  Deus.  conforme  o  tex- 
to de  Paulo,  ainda  não  foi  comentada.  O  cam- 
po do  evangelho  é  muito  amplo  e  só  pode  ser 
atingido  a  partir  de  um  ponto  específico.  E 
preciso  focalizar  a  atenção,  segundo  o  após- 
tolo, na  pessoa  de  Jesus  Cristo,  para  que, 
por  meio  dele,  o  evangelho  se  abra  diante 
dos  olhos  daqueles  que  se  esforçam  por 
contemplá-lo,  Antes  de  mais  nada,  só  Jesus, 
que  em  vida  curou  muitos  cegos,  pode  me- 
lhorar nossa  visão  cansada  pela  incredulida- 
de do  presente  século.  Ao  colocar  a  ressurrei- 
ção na  ponta  de  sua  missão  na  terra,  ele  está 
testemunhando  que  pode  ressuscitar  a  visão 
para  os  cegos  do  evangelho.  Trés  palavras 
são  usadas  por  Paulo  para  marcar  a  presen- 
ça de  Cristo  dentro  de  seu  evangelho:  a  ima- 
gem, a  face,  a  glória.  A  mensagem  da  Bíblia 
sempre  priorizou  algumas  imagens  por  meio 
das  quais  as  pessoas  se  aproximam  do  evan- 
gelho de  Deus.  Dois  de  nossos  textos  fazem 
referência  a  Elias  e  à  sua  imagem  de  resplen- 
dor e  glória.  Os  mesmos  textos  apontam  as 
vestes  como  marca  da  presença  e  da  pureza. 
Mas  Paulo  diz  que,  agora,  todos  devem  vol- 
tar os  seus  olhos  para  Jesus.  Elias  foi  tirado; 
Moisés  foi  tirado.  Marcos  diz  que  os  discípu- 
los a  ninguém  mais  viram,  senão  a  Jesus. 
Ele  permanece  porque  é  declarado  pelo  pró- 
prio Pai  como  o  seu  Filho  amado,  a  quem 
todos  devem  ouvir.  Mais  especificamente. 
Paulo  refere-se  á  face  de  Jesus.  Isto  lembra- 
va um  problema  daquele  momento.  Porque 
eles  não  mais  viram  a  face  de  Jesus,  assim 
como  Elias,  que  também  não  mais  foi  visto. 


Os  discípulos,  como  Eliseu,  tinham  de  apren- 
der a  conviver  com  a  ausência  de  seu  mes- 
tre. Paulo  resolve  esta  dificuldade  ao  falar  da 
glória  de  Cristo.  Jesus  foi  para  o  céu,  mas  a 
sua  glória  ficou  na  mensagem  que  ele  anun- 
cia. É  por  ISSO  que  Paulo  chama  de  evange- 
lho da  glória  de  Cristo  à  mensagem  que  ele 
prega.  E  desta  glória  Paulo  jamais  se  aparta- 
rá. Enquanto  vivos.  Elias  e  Eliseu  andavam 
juntos.  Mas  Eliseu  prometeu  nunca  abando- 
nar o  mestre.  Por  isso.  depois  de  separados, 
tomou  a  capa  de  Elias  como  símbolo  de  sua 
presença  e  com  ela  continuou  abrindo  cami- 
nho nas  águas  do  presente  século  para  di- 
fundir a  glória  anunciada  pelo  profeta. 

A  posse  definitiva  dos 
óculos  da  fé  (2Co  4.6) 

Paulo  fecha  sua  exposição  sobre  as  dificul- 
dades de  se  contemplar  o  evangelho  da  glória 
de  Cristo  com  um  conselho,  É  preciso  mudar 
o  aparelho  receptor  de  tais  maravilhas.  Paulo 
fala  em  entendimento,  conhecimento,  coração. 
Além  da  fragilidade  das  retinas,  a  luz  deve 
penetrar  todo  o  ser  para  o  pleno  cumprimento 
da  missão  do  evangelho  no  meio  do  seu  povo, 
É  preciso  substituir  o  susto,  o  medo  de  Eliseu 
e  dos  discípulos  de  Jesus  diante  da  visão  por 
uma  avaliação  inteligente.  Paulo,  neste  pequeno 
texto,  náo  menciona  diretamente,  como  em 
outras  situações  semelhantes,  o  Espirito  San- 
to, como  aquele  que  cumpre  a  missão  de  Deus 
de  fazer  resplandecer  em  nossos  corações  o 
conhecimento  da  glória,  pela  face  de  Jesus 
Cristo.  Usando  o  texto  de  Reis,  porém,  apren- 
demos que  dura  coisa  é  receber  o  Espírito  de 
Deus,  Mas  só  assim  alguém  pode  se  tomar 
seu  profeta.  Igualmente  é  preciso  receber  por- 
ção dobrada  o  Espírito  no  coração  para  que, 
quando  atravessar  de  volta  o  Jordão  ou  des- 
cer o  monte  da  transfiguração,  o  profeta  e  o 
evangelista  continuem  de  posse  plena  do  Deus 
de  Elias  e  do  Jesus  dos  discípulos.  Todos  nós 
precisamos  de  porção  dobrada  do  Espírito 
Santo  para  proclamar  o  evangelho  da  glóna 
de  Cristo  e  com  ele  desmascarar  os  falsos 
evangelhos  pregados  pelo  deus  do  presente 
século. 
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HCV.  ÉBER  FERREIRA  SILVEIRA  UMA 


O  último  dia  13  de  dezembro  foi  lembrado  pelos 
órgãos  de  imprensa  como  o  40°  aniversario  de 
uma  das  páginas  mais  tr.stes  e  lamentáveis  da 
história  brasileira:  a  decretação,  pelo  presidente 
Arthur  da  Costa  e  Silva,  do  Ato  Institucional  n  5 
(populanzado  pela  sigla  "AI-5").  O  ano  de  1968 
correu  de  maneira  explosiva  no  Brasil  e  no  exteri- 
or marcando  uma  ruptura,  particularmente  por 
parte  da  juventude,  com  as  ideologias  totalitárias 
que  davam  as  cartas  mundo  afora.  Por  aqui,  a 
reação  militar  foi  violenta,  recrudescendo  a  partir 
do  AI-5  Embora  ja  tenhamos  adentrado  um  novo 
ano  nunca  é  demais  recordar  as  relações  amar- 
gas entre  o  regime  e  a  igreja  durante  o  período 
mencionado.  Mais  importante  ainda  e  resgatar 
marcas  desse  passado  que  nos  ajudem  a  cons- 
truir novos  tempos  sem  as  sombras  do 
autoritarismo. 

Pouco  tempo  depois  do  golpe  de  1W1964,  ins- 
talou-se  o  governo  militar  liderado  por  Castelo  Bran- 
co o  qual  passou  a  dingir  o  pais  através  de  "atos 
institucionais".  Eles  eram  instrumentos  de  exce- 
çào  que  o  regime  autoritário  criou  para  govemar  a 
seu  bel-prazer,  criando  leis  e  normatizando  proce- 
dimentos, sem  a  necessidade  da  manifestação  e 
decisão  do  poder  legislativo  e  do  iudiciario.  O  AI-5 
foi  certamente  o  instrumento  mais  brutal  e 
antidemocrático  dos  governos  militares  que  se 
sucederam  de  1964  a  1985.  pois  legalizou  a  cen- 
sura, privou  as  pessoas  dos  seus  direitos  e  garan- 
tias individuais,  bem  como  negou  a  liberdade  de 
expressão  e  de  idéias.  Todo  mundo  tinha  de  pen- 
sar pela  cabeça  dos  líderes  militares  e  dos  civis 
cooptados  pelos  ideais  da  "revolução  de  64".  Não 
era  só  perigoso  aceitar  e  defender  as  idéias  de  es- 
querda. Qualquer  coisa  que  destoasse  do  pensa- 
mento conservador  e  autoritário  era  considerada 
crime  de  lesa-pátria,  mesmo  que  se  tratasse  de 
uma  mera  divergência  de  idéias.  Diga-se  de  pas- 
sagem, a  pluralidade  de  pensamento  é  considera- 
da um  dos  pilares  da  democracia  ocidental, 
O  protestantismo  brasileiro,  de  maneira  geral,  e 
o  presbiterianismo,  de  forma  particular,  coloca- 
ram-se  ao  lado  das  idéias  conservadoras  e 
repressoras  do  regime  autoritário.  Por  um  lado, 
porque  o  regime  militar  propalava  sua  lealdade  ao 
cristianismo;  por  outro,  porque  a  igreja  estava  sen- 
do, como  toda  a  sociedade,  bombardeada  por  uma 
propaganda  anticomunista  que  trazia  no  seu  bojo 
muitas  inverdades  e  distorções  em  relação  ao  pen- 
samento de  esquerda  e  à  prática  do  socialismo 
nos  países  que  adotavam  as  idéias  de  Marx  no 
seu  ordenamento  interno.  A  igreja  tinha  medo  que 
uma  guinada  para  a  esquerda,  motivada  por  um 
governo  socialista,  pudesse  suprimir  a  liberdade 
de  culto  e  eliminar  valores  caros  ao  cristianismo 
protestante. 

As  igrejas  protestantes  viveram  momentos  mui- 
to difíceis  no  período  da  ditadura.  Destinada  a  ser 
profética,  a  igreja  protestante  brasileira 
descaracterizou-se  no  que  se  refere  à  sua  autono- 
mia evangélica  para  criticar  o  regime.  Encolheu- 
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se,  assumindo  posturas  que  favoreciam  a  aliena- 
ção dos  fiéis.  Abriu-se  à  propagação  de  um  senti- 
mento de  aprovação  ao  regime  militar,  pois  o  aju- 
dou  na  reeducação  ideológica  das  comunidades, 
alimentando  a  idéia  de  que  política  não  era  as- 
sunto para  a  igreja,  incentivando  as  famílias  a  não 
desenvolverem  qualquer  crítica  aos  governos  dos 
generais. 

Estamos  acostumados  a  falar  dos  efeitos  da  di- 
tadura de  1964  sobre  as  igrejas  a  partir  da  ação 
do  regime  e  de  sua  ideologia  nos  grupos  dirigentes 
eclesiásticos.  Porém,  há  que  se  ressaltar  a  influ- 
ência da  ditadura  na  vida  das  pessoas,  dos  mem- 
bros das  Igrejas  locais,  exercida  diretamente  em 
seu  cotidiano  quer  pela  doutrinação  Intensa  da 
mídia  da  época,  quer  pela  imersão  dessas  mes- 
mas pessoas  no  contexto  eclesiástico.  Nesse  sen- 
tido, há  necessidade  de  proceder-se  a  um  estudo 
mais  minucioso  de  como  a  ditadura  militar  influ- 
enciou a  vida  dos  evangélicos  no  Brasil  e  determi- 
nou seu  comportamento.  São  marcas  da  ditadu- 
ra na  vida  da  igreja  vistas  não  somente  em  seu 
aspecto  institucional,  mas  também  na  experiên- 
cia diária  das  pessoas.  Pretende-se  aqui  dar  um 
exemplo  de  como  isso  acontecia  de  modo  intenso 
e  frequente. 

A  IPI  do  Cambuci,  em  São  Paulo,  não  era  dife- 
rente no  que  se  refere  a  essa  tendência  pró-regi- 
me,  nos  primeiros  anos  da  década  de  70.  O  Pres- 
bitério do  Ipiranga  enfrentara  problemas  com  a 
mocidade,  particularmente  na  IPI  do  Ipiranga,  na 
qual  jovens  mais  engajados  tinham  sido  barrados 
e  disciplinados  pelo  Conselho,  em  1968.  O  episó- 


dio servira  para  fechar  mais  ainda  as  igrejas  do 
presbitério,  da  qual  o  Cambuci  era  uma  das  mais 
atuantes.  O  Rev.  Jair  Ribeiro  de  Melo,  pastor  da 
igreja  local  e  professor  da  faculdade  de  teologia, 
contara  do  púlpito  que  o  Seminário  da  IPI  tinha 
sido  fechado  e  que  as  razões  para  isso  eram  as 
mfluências  das  "idéias  subversivas"  -  quais  se- 
jam, de  esquerda  -  no  seu  alunado.  Sua  fala, 
embora  certamente  honesta  e  pastoral,  apenas 
refletia  o  estado  de  espirito  que  perpassava  a  maior 
parte  da  liderança  denominacional  e  dos  mem- 
bros da  igreja.  Filho  de  família  tradicional  da  igre- 
ja do  Cambuci  e  adolescente  integrado  às  ativida- 
des  da  comunidade,  não  esqueci  aquele  dia  em 
que  o  pastor  mencionou  a  questão  do  seminário  e 
a  expulsão  de  todos  os  seus  alunos.  Quando  che- 
gamos em  casa,  minha  mãe  fez  um  comentário 
retrospectivo  e  preocupado  a  respeito  do  que  fala 
ra  o  pastor.  Estávamos,  certamente,  disse  ela, 
ameaçados  por  idéias  perigosas.  Mas  a  conversa, 
não  tendo  caráter  reflexivo,  parou  por  aí,  como 
sempre  acontecia  quando  o  assunto  eram  os  nos 
da  política  brasileira  da  época. 

O  assunto  foi  retomado  em  casa  quando,  certo 
dia  daqueles  anos  de  chumbo,  em  1969  ou  1970, 
apareceu  na  televisão,  em  horário  nobre,  um  pro- 
grama oficial  (de  responsabilidade  do  governo) 
Jovens  aparentemente  arrependidos  e  acompanha- 
dos de  seus  pais  e  de  oficiais  do  exército,  entrevis- 
tados por  gente  da  emissora,  declaravam  ter  erra- 
do ao  alistar-se  nos  movimentos  que  à  época  ja 
praticavam  atos  considerados  "terroristas".  Foi  um 
bom  pretexto  para  que  minha  mãe  e  meu  avô  co- 
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Avenida  Dom  Pedro  I,  na  capital  de  São  Paulo, 


e  março  de  1972:  Éber,  Geraldo  e  Oscar  Luiz. 
A  foto  foi  tira  por  José  Carvalhaes  Neto. 


mentassem,  para  que  eu  e  meu  irmão  pudésse- 
mos ouvir,  a  respeito  do  grande  perigo  para  a  saú- 
de da  família  e  do  país  a  ameaça  dessas  ideologi- 
as. O  aviso,  porém,  não  implicava  em  nos  demover 
de  alguma  postura  de  rebeldia  assumida,  pois  éra- 
mos adolescentes  absolutamente  enquadrados 
pelo  regime,  pela  familia  e  pela  igreja.  Fazíamos 
parte  de  uma  geração  que  tinha  nascido  em  um 
ambiente  histórico  viciado,  no  qual  distinguíamos 
o  bem  e  o  mal  a  partir  de  uma  interpretação  mui- 
to bem  dada  e  definida.  Pertencentes  a  um  estra- 
to baixo  da  classe  média  brasileira,  tínhamos  nos- 
sos heróis  "made  in  USA"  -  fossem  eles  os  super- 
heróis  da  TV,  como  o  Batman,  ou  os  que  estavam 
lutando  de  verdade  no  Vietnã.  Perdi  a  conta  dos 
filmes  de  guerra  classe  "B"  que  assisti  em  São 
Vicente  -  onde  costumava  passar  minhas  férias  - 
nas  matinées  do  Cine  Jangada.  Nossa  torcida  era 
sempre  pelos  bravos  rapazes  ianques.  Tínhamos 
também  os  Beatles,  nosso  modelo  mais  ousado 
de  rebeldia...  Ou,  ainda,  Pelé,  Jairzinho  e  Rivelino, 
da  maravilhosa  seleçâo  de  1970,  Roberto  Carlos 
em  ritmo  de  aventura,  a  "jovem  guarda"  absoluta- 
mente alienada,  e  não  é  preciso  dizer  mais  nada. 
Os  militares  nos  pareciam  simpáticos,  eficientes  e 
patriotas,  embora  nos  metessem  medo  e  provo- 
cassem um  respeito  artificial.  Mas,  pelo  menos, 
estavam  aí  para  nos  defender  dos  terroristas  e  li- 
vrar nosso  país  do  mal  do  comunismo,  pensáva- 
mos nós.  Para  mím,  particularmente,  essa  ima- 
gem do  militar  se  afigurava  muito  própria,  eu  que 
assistia  da  sacada  do  apartamento  em  que  resi- 
dia, na  Av.  Dom  Pedro  I,  bairro  do  Ipiranga,  o 


garboso  e  eloquente  desfile  da  Independência,  a 
cada  7  de  setembro  daqueles  graves  anos. 

Vivendo  nesse  contexto  de  um  mundo  inocente 
propiciado  pelo  ambiente  acrítico  da  igreja  local, 
bolha  de  alienação  imersa  nos  anos  de  chumbo  e 
nos  piores  momentos  da  ditadura  e  da  repressão 
-  o  período  em  que  o  general  Emílio  Garrastazu 
Médici  presidiu  o  país  -  saímos  nós,  quatro  jo- 
vens esbanjando  alegria  e  amizade,  pelas  ruas  do 
Cambuci.  Éramos,  naquele  dia  31/3/1972,  Os- 
car Luiz  Martoni,  José  Carvalhaes  Neto,  Geraldo 
de  Almeida  Pimenta  e  este  escrevinhador.  Formá- 
vamos um  quarteto  que  corna  as  igrejas  cantan- 
do e  se  apresentando  como  uma  eclética  troupe, 
indo  do  humorismo  dos  sketches  até  os  hinos, 
incluindo  composições  nossas.  Naquele  dia,  tínha- 
mos combinado  tirar  fotografias  iguais  ã  do  "dis- 
co dos  Beatles",  aproveitando  o  feriado  nacional, 
pois  a  revolução  de  1964  era  comemorada  no 
dia  31  de  março  e  não  no  1"  de  abril  (certamente 
para  evitar  qualquer  brincadeira).  Encontramo-nos 
na  porta  da  igreja.  Eu  estava  munido  de  uma  pre- 
ciosidade da  época,  uma  Rolleiflex  profissional, 
que  meu  pai  me  emprestara.  Com  ela.  tiraríamos 
as  fotos  ao  estilo  dos  Beatles,  como  em  "Abbey 
Road"  -  o  famoso  vinil  em  que  eles  aparecem  em 
fila  indiana,  atravessando  a  famosa  rua  londrina. 
Após  uma  rápida  troca  de  idéias,  decidimos  ir  à 
Av.  Dom  Pedro  I,  onde  havia  um  drive  in  com 
aparência  externa  de  rancho  de  faroeste  america- 
no. Ali,  tendo  esse  pano  de  fundo  que  lembrava 
uma  localidade  estrangeira,  tiraríamos  nossas  fo- 
tos. É  claro  que  sabíamos  que  a  sede  do  mais 


importante  comando  militar  aeronáutico  do  Brasil 
ali  estava,  do  outro  tado  da  rua  -  a  sede  da  4'' 
Zona  Aérea.  Aliás,  ainda  está  no  mesmo  lugar. 
Naquele  tempo,  não  se  passava  de  carro  na  via 
em  frente  ao  QG  da  4^  Zona  Aérea  sem  que  a 
velocidade  fosse  fortemente  diminuída,  pois  era  a 
determinação  de  segurança  da  época.  Portanto, 
quando  de  carro,  passávamos  sempre  com  muito 
cuidado  e  temor  diante  daqueles  prédios.  Mas 
nossa  inocência  e  ignorância  não  nos  permitiram 
naquele  dia  fazer  qualquer  ligação  com  nossa 
lúdica  e  pacifica  atividade  e  o  lugar  onde  tínha- 
mos decidido  tirar  fotografias. 
Tiramos  as  que  seriam  as  duas  pnmeiras  fotos. 
A  melhor  delas,  bem  no  meio  da  avenida,  onde  eu 
me  assentei,  pernas  cruzadas,  com  uma  partitura 
aberta  da  cantata  de  Páscoa  na  mão  (estávamos 
ensaiando  com  o  coral  da  igreja  A  glória  da  Pás- 
coa, de  John  W.  Peterson,  compositor  norte-ame- 
ricano  falecido  em  2006).  Geraldo  deitou-se  so- 
bre o  asfalto  e  o  Zé  Carvalhaes  fez  pose  de  ator  de 
Hollywood,  usando  enormes  óculos  escuros.  O  Os- 
car bateu  a  chapa.  O  Zé  Carvalhaes  responsabili- 
zou-se  pela  segunda  foto.  na  qual  o  Oscar,  o 
Geraldinho  e  eu  atravessávamos  a  avenida  (ao 
estilo  da  capa  dos  Beatles).  O  feriado  tirara  da 
rua  as  pessoas  e  a  avenida  estava  totalmente 
morta.  Foi  quando  fomos  interrompidos  pelos 
berros  de  um  policial  da  Aeronáutica  que,  da  cer- 
ca que  delimitava  e  separava  o  QG  da  Aeronáuti- 
ca da  calçada,  gesticulava  fortemente,  dizendo  que 
saíssemos  dali.  Estávamos  a  uns  dez  metros  da 
cerca  da  sede  da  4^  Zona  Aérea.  A  princípio,  não 
entendemos  o  que  estava  acontecendo,  Outro 
policial,  no  entanto,  aproximou-se  do  primeiro  e 
disse  a  ele  alguma  coisa  que  agravou  nossa  situ- 
ação. Ele  nos  vira  tirando  fotografias.  Provavel- 
mente, foi  ISSO  que  contou  ao  outro.  Fomos,  de 
imediato,  chamados  aos  gritos  para  que  nos  apro- 
ximássemos deles.  A  Rolleiflex  nos  foi  tomada. 
Disseram  que  iam  nos  levar  para  avistar  o  oficial 
de  plantão.  Caímos  na  real:  estávamos  sendo 
detidos  como  suspeitos  de  ter  fotografado  as  ins- 
talações do  QG  da  4^  Zona  Aérea.  Tentei,  boba- 
mente  e  de  maneira  pueril,  argumentar:  "Mas  seu 
guarda...",  no  que  fui  bruscamente  interrompido 
com  um  palavrão.  Escoltados  pelos  policiais  da 
Aeronáutica  -  ambos  armados  com  fuzis,  e  um 
deles  com  a  arma  ostensivamente  nas  mãos  -  e 
tremendo  de  medo  (porque  agora  percebíamos  a 
gravidade  da  situação  -  tínhamos  sido  confundi- 
dos com  terroristas  ou  coisa  parecida),  fomos  in- 
formados que  estávamos  sendo  encaminhados 
para  o  oficial  responsável,  a  fim  de  que  ele  to- 
masse as  "providências". 
Até  chegar  ao  portão  principal  do  edifícío-sede 
da  A''  Zona  Aérea,  ainda  tentávamos  explicar  que 
não  representávamos  qualquer  ameaça  â  segu- 
rança da  unidade  militar.  "Somos  da  IPI  do 
Cambuci".  "Moramos  todos  aqui,  bem  perto.  So- 
mos todos  do  bairro".  Nossas  explicações  só  au- 
mentaram a  rudeza  do  tratamento,  de  sorte  que 
subimos  pelo  elevador  sem  dizer  uma  palavra. 

Continua  na  próxima  página  O 
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sempre  escoltados  pelo  policial.  Chegando  ao  p.so 
onde  pretensamente  estaria  o  ofical  de  plantão, 
desembarcamos  e  foram-nos  bruscamente  pedi- 
dos os  documentos  de  identidade.  Eu  nem  cartei- 
ra de  Identidade  possuía  ainda.  Puxei  a  carteirinha 
escolar  ou  a  certidão  de  nascimento,  nao  me  lem- 
bro bem  O  Geraldo  e  o  Oscar  estavam  sem  ne- 
nhuma documentação.  O  único  que  tmha  a  car- 
teira de  identidade  no  bolso  era  o  Zé  Carvalhaes, 
O  Geraldo  era  o  único  maior  de  idade.  O  Ze  tinha 
acabado  de  completar  17  anos;  eu  os  completa- 
ria no  dia  18  de  abril.  O  Oscar  tinha  16.  Brusca- 
mente, o  policial  pegou  os  documentos  apresen- 
tados e  sumiu  por  uma  porta  -  carregando  tam- 
bém consigo  a  máquina  fotográfica  -  deixando- 
nos  em  pé,  sob  a  vigilância  de  outro  PA,  no  sa- 
guão do  elevador.  Não  sei  calcular  por  quanto  tem- 
po ficamos  aguardando  ali,  à  espera  de  alguém 
que  aparecesse  para  nos  levar  para  algum  tipo  de 
prisão  Era,  pelo  menos,  o  que  eu  supunha  que 
aconteceria.  O  Zé  Carvalhaes  hoje  afirma  que  fo- 
ram poucos  minutos,  mas  para  mim  pareceu  uma 
eternidade.  Pela  minha  cabeça,  passaram  como 
um  filme  os  noticiários  da  TV  que  mostravam, 
sempre  de  maneira  manipulada  e  dirigida,  os  "ter- 
roristas" -  ex-militares,  estudantes,  operários  -  em 
confronto  com  as  forças  de  segurança  do  gover- 
no. Ali  estávamos  nós,  detidos,  suspeitos  de  fa- 
zer parte  de  algum  desses  grupos  que  o  governo 
combatia  com  todas  as  suas  forças. 

Apareceu,  finalmente,  o  oficial  de  plantão,  um 
tenente  de  estatura  baixa,  que  também  nos  inter- 
pelou duramente:  "O  que  faziam  na  frente  do  co- 
mando militar  da  aeronáutica?  Por  que  estão  sem 
documentos?"  Argumentamos  outra  vez,  como  já 
tínhamos  feito  com  os  policiais.  Parece  que  o  te- 
nente já  tinha  saído  de  sua  sala  certo  de  que  não 
éramos  terroristas  e.  sim,  garotos  bobos  do  bairro 
que  tinham  feito  uma  brincadeira  perigosa.  "Onde 
estavam  com  a  cabeça  de  sair  fotografando  na 
frente  de  uma  unidade  militar,  ainda  mais  nesse 
dia?  Vocês  podem  ser  presos  por  isso,  sabiam?" 
Concordamos  com  tudo,  reconhecendo  nossa  tre- 
menda imprudência  e  reforçando  a  tese  de  que 
éramos  bons  moços,  crentes  presbiterianos  que 
só  estavam  procurando  se  divertir  em  um  feriado. 
Afinal,  bons  crentes  jamais  estariam  metidos  em 
"subversão",  não  é  mesmo?  O  tenente  ainda  gas- 
tou mais  um  tempo  com  a  bronca,  passando  uma 
descompostura  no  Geraldo,  o  mais  velho  e  único 
maior  de  idade,  que  ainda  por  cima  não  portava 
documento  de  identidade.  Aguardamos,  então,  o 
"veredicto"  do  tenente;  pelo  rumo  das  últimas  pa- 
lavras do  oficial,  as  coisas  tinham  melhorado  para 
o  nosso  lado. 

"Bom,  vocês  estão  liberados,  mas  a  máquina 
fotográfica  fica  aqui.  Quero  ver  o  que  ela  tem", 
pontificou  o  tenente.  "Nem  pensem  em  fazer  isso 
de  novo",  finalizou.  Uma  sensação  extraordinária 
de  alívio  nos  envolveu.  Milhões  de  agradecimen- 
tos e  de  desculpas  ao  tenente,  Descemos  o  eleva- 
dor com  um  sorriso  nos  lábios  e  uma  piada  na 
ponta  da  língua.  Se  não  me  engano,  sem  escolta 
nenhuma,  saímos  rápido  do  QG  da  Aeronáutica, 
e  minha  preocupação  agora  era  a  máquina.  "Como 
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As  marcas  da 
ditadura  são  fundas. 
Ainda  lioje,  quatro 
décadas  passadas, 

Kodem  ser  vistas  na 
istória  pessoal 
daqueles  que  a 
sofreram  no  físico, 
no  cotidíanOj  na 
alma.  Um  pais  todo 
foi  submetido  ao 
jugo  da  vontgde  de 
uns  poucos.  E 
necessário  que  as 
novas  gerações 
protestantes  saibam 
disso. 


vou  falar  pro  meu  pai  que  a  Rolleiflex  ficou  retida 
na  4^  Zona  Aérea?"  Despedimo-nos  ali  mesmo, 
pois  eu  queria  ir  dar  conta  ao  Diac.  Lecy  Silveira 
Lima.  meu  pai.  do  que  nos  tinha  acontecido  e  do 
possível  prejuízo  daquela  grande  e  perigosa  im- 
prudência daquela  manhã  de  feriado  nacional 

Meu  pai  entendeu.  Naquela  mesma  semana,  foi 
até  o  QG  da  4^  Zona  Aérea  e  trouxe  de  volta  a 
máquina,  com  o  filme  dentro. 

O  fato  é  que.  após  as  muitas  brincadeiras  que 
se  seguiram  por  alguns 
dias,  nós  nunca  mais  vol- 
tamos a  falar  do  assunto, 
O  pessoal  da  igreja  ria  da 
gente,  do  apuro  que  tínha- 
mos passado.  A  questão 
é  que  nada  havia  de  engra- 
çado nisso  tudo,  O  quar- 
teto, que  era  capaz  de  usar 
qualquer  tema  para  produ- 
zir s/íeíc/ies  que  eram  apre- 
sentadas nos  programas 
de  palco  da  igreja,  jamais 
produziu  qualquer  piada  ou 
escreveu  qualquer  quadro 
ridicularizando  o  aconteci- 
do naquele  malfadado  "31 
de  março".  Algo,  talvez  in- 
consciente, nos  impedia  de 
transformar  a  experiência 
em  piada.  A  falta  de  cons- 
ciência política  e  de  cultu- 
ra crítica  não  nos  deu  competência  imediata  para 
refletir  sobre  o  sentido  de  tudo  aquilo.  Estávamos 
contaminados  pelo  vírus  do  medo  e  infectados  pela 
bactéria  da  ignorância.  Só  o  Geraldo  fez  comentá- 
rios críticos  aos  militares  que  nos  haviam  detido^ 
Como  seu  pai  havia  sido  pracinha  da  FEB  na  2^ 
Grande  Guerra,  muitas  coisas  referentes  ao  trato 
dos  soldados  no  dia-a-dia  da  caserna  refletiram 
em  sofrimento  familiar.  A  fala  amarga  do  Geraldo 
refletia  esse  sofrimento.  Os  outros  calamo-nos  de 
qualquer  crítica. 

Naqueles  anos  de  repressão  pós-AI-5,  muitos 
jovens  foram  presos,  torturados,  assassinados  e 
"desaparecidos",  envolvidos  que  estavam  com  os 
movimentos  de  resistência  ao  regime  ou  com  or- 
ganizações como  a  "Vanguarda  Popular  Revoluci- 
onária" e  o  "MR-8"  (Movimento  Revolucionário  8 
de  Outubro)  -  todas  consideradas  "terroristas"  pelo 
sistema.  Combatidos  sem  trégua,  grupos  como 
esses  foram  também  responsáveis  por  sequestros 
de  diplomatas  e  assaltos  a  bancos  e  quartéis,  tra- 
zendo a  desconfiança  em  relação  a  qualquer  mo- 
vimento que  se  fizesse  nas  proximidades  das  uni- 
dades militares. 

Na  verdade,  naquela  manhã  fomos  vítimas  de 
uma  arbitrariedade  e  de  uma  violência,  em  um 
contexto  no  qual  todos  eram  suspeitos,  particu- 
larmente "gente  jovem  reunida"  (como  diria 
Belchior),  com  cabelos  longos  e  roupas  coloridas. 
Poderíamos  ter  sido  alvejados  pelos  policiais  mili- 
tares, sempre  nervosos  e  de  dedos  no  gatilho.  Po- 
deríamos ter  "desaparecido",  encaminhados  para 
os  chamados  "porões  da  repressão",  se  um  ofici- 
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al  menos  sensato  não  tivesse  percebido  que  éra- 
mos jovens  inofensivos.  Poderíamos  ter  sido  colo- 
cados em  uma  situação  de  absoluta 
incomunicabilidade,  sofrendo  como  tantos  outros 
que  foram  presos  e  torturados  por  engano,  feito 
prisioneiros  por  alguma  confusão  de  nome  ou  de 
semelhança  física.  De  fato,  tivemos  muita  sorte. 
Dito  de  outra  maneira  e  melhor:  Deus  nos  livrou 
de  uma  situação  crítica,  em  uma  situação  na  qual 
corríamos  alto  risco 


No  entanto,  o  que  de 
mais  importante  se  pode 
concluir  desse  episódio  è 
perceber  como  a  igreja  vi- 
via quase  que  totalmente 
alheia  ao  que  estava  acon- 
tecendo. Não  tínhamos 
noção  da  importância  do 
momento  histórico;  não 
avaliávamos  corretamente 
a  importância  das  lutas 
pela  resistência  democráti- 
ca e  da  participação  cristã 
no  ajuizamento  das  arbitra- 
riedades e  desmandos  po- 
líticos, tornados  freqiientes 
com  o  advento  do  AI-5,  Ao 
contrário,  dávamos  razão 
ao  regime,  sem  entender 
direito  o  que  se  passava 
Vivíamos  intensamente  o 
"1984"  de  George  Orwell, 
enxergando,  ouvindo  e  falando  apenas  o  que  nos 
permitiam  os  donos  do  poder.  Tudo  era  visto  em 
perspectiva  supra-histórica,  desvinculada  da  rea- 
lidade e  do  cotidiano  sócio-político.  Assim,  como 
poderíamos  saber  nos  comportar  como  crístaos 
naquele  ambiente  cheio  de  riscos,  incertezas  e  de- 
safios à  fé?  A  saída  era  o  fundamentalismo  teoló- 
gico, que  se  identificava  com  o  regime.  Certamen- 
te compartilhávamos  esse  "cristianismo",  do  qual 
só  nos  libertamos  muito  tempo  depois.  Sobraram, 
no  nosso  caso.  as  lembranças  fragmentadas  e  as 
fotos  que  o  tenente  acabou  não  vendo,  hoje  qua- 
se sem  cor,  tudo  isso  transformado  agora  neste 
testemunho  escrito,  que  o  Presb,  José  Carvalhaes 
Neto  me  ajudou  a  construir,  com  seu  valioso  exer- 
cício de  memóría. 

As  marcas  da  ditadura  são  fundas.  Ainda  hoje, 
quatro  décadas  passadas,  podem  ser  vistas  na 
históría  pessoal  daqueles  que  a  sofreram  no  físi- 
co, no  cotidiano,  na  alma.  Um  pais  todo  foi  sub- 
metido ao  jugo  da  vontade  de  uns  poucos.  E  ne- 
cessário que  as  novas  gerações  protestantes  sai 
bam  disso.  A  liberdade  de  hoje  é  uma  conquista 
árdua  de  toda  a  sociedade,  resultante  de  um  difí- 
cil e  penoso  processo  de  luta  e  de  aprendizado  da 
realidade,  do  qual  a  igreja  protestante  brasileira, 
bem  ou  mal,  participou.  É  preciso  que  valorize- 
mos a  liberdade  reconquistada  e,  como  cristãos 
protestantes,  que  estejamos  sempre  prontos  a 
defendê-la  à  luz  da  Palavra  de  Deus. 


o  Rev.  Éber  é  ministro  jubilado  da 
IPl  do  Brasil 
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PRESB.  ODAIR  MARTINS 


Ao  iniciar  o  ano.  decidimos  vencer  a 
qualquer  preço  nosso  pecado  mais 
comum,  libertando-nos  do  seu  domí- 
nio, que  é  o  que  nos  separa  da  fé,  do 
amor,  da  vida  em  Cristo  e  da  comu- 
nlião  com  Deus.  Frequentemente,  sen- 
timos nossa  profunda  indignidade  e 
nosso  pecado.    Há  uma  forma  usual 
de  pecado  que  nos  tenta,  nos  tortura 
e  nos  desespera,  que  abre  a  porta  ao 
desânimo,  ao  isolamento  e  a  novos 
pecados.  A  razão  pela  qual  não  con- 
seguimos vencê-lo  é  que  não  o  aban- 
donamos definitivamente  nem  cremos 
poder  livrar-nos  dele.  Quando  deixa- 
mos esse  pecado,  guardamos  num  re- 
canto do  espirito  a  sua  lembrança,  con- 
siderando que  será  sempre  possível  vol- 
tarmos a  gozá-lo. 
Resolvamos  hoje  apossar-nos  da 
bela  promessa  da  Escritura  que  diz: 
"O  pecado  não  terá  domínio  sobre  vós" 
(Rm  6.14).  Entreguemos  novamente 
a  Deus,  para  o  seu  uso,  tudo  o  que 
possuímos.  A  única  razão  que  justifi- 
ca a  nossa  abundância  é  repartimos, 
de  fato,  o  que  temos  com  os  necessi- 
tados. 

Temos  uma  casa  confortável  que  pro- 
jetamos  usar  com  generosidade.  En- 
tretanto, recolhemo-nos  a  ela  e  goza- 
mos egoisticamente  da  calma  e  da 
paz.  A  fortuna  é  a  última  coisa  que  a 
maioria  dos  crentes  entrega  à  direção 
a  Deus;  não  ousam  permitir  que  o 


Espírito  Santo  os  guie  quando  assinam 
seus  cheques. 

Podemos  até  ser  humanos  generosos, 
Porém,  entregar  a  Deus  a  inteira  dire- 
ção de  nossos  bens  exige  uma  sub- 
missão absoluta  que  não  queremos 
colocar  em  prática.  Somos,  no  máxi- 
mo, dizimistas,  mas  não  entregamos 
tudo  a  Deus. 

Iniciemos  este  ano  com  uma  nova  e 
profunda  intimidade  com  Deus.  O  cris- 
tianismo moderno  está  cheio  de  boas 
obras,  mas  é  deficiente  no  estudo  e 
no  conhecimento.  Em  geral,  nosso 
cristianismo  é  superficial. 

É  privilégio  mergulhar  na  palavra  de 
Deus,  estudá-la  diligentemente,  medi- 
tar nela  e  viver  de  acordo  com  ela.  'Ve- 
nham.  vamos  discutir  o  assunto  até  o 
fim!  Por  mais  fundas  e  feias  que  se- 
jam as  manchas  dos  pecados  que 
vocês  cometeram,  eu  posso  limpar 
essas  manchas  completamente!  Vocês 
ficarão  limpos  e  brancos  como  a  neve 
que  acabou  de  cair.  Mesmo  que  os 
seus  pecados  sejam  vermelhos  como 
o  sangue,  eu  os  deixarei  brancos  como 
cal!  Se  ao  menos  vocês  me  deixas- 
sem ajudar  .se  ao  menos  vocês  me 
obedecessem,  poderiam  viver  ricos  e 
felizes  na  terra"  (Is  1.18-19), 

A  vida  cristã  é  um  compromisso  de 
tempo  integral. 

o  Presb.  Odair,  da  IPI  de  Porto  Feliz.  SP. 
é  assessor  da  Coordenadorla  Nacional  de 

Adultos 

(O  Estandarte  conta  com  I B  assinantes  na  Igreja  de  Porto 

Feliz) 


NOTA  DE  FALECIMENTO 


Diac.  Jael  de  Oliveira  Genari 


"Preciosa  é 
aos  olhos  do 
Senhor  a 
morte  dos 
seus  san- 
tos" (SI 
116.15). 
No  dia  15/09/08.  o  Senhor 
chamou  para  a  eternidade  a 
Diac.  Jael.  nascida  em  23/6/ 
1953.  Era  filha  de  Núbia  e  Wil- 
son de  Oliveira.  Casou-se  com 
Luiz  Genart  e  tiveram  duas  fi- 
lhas. Raquel  e  Heloísa.  Era  irmã 
da  Diac. Raquel  de  Oliveira  Go- 
mes, Izabel,  Ismael  e  Samuel. 
Nasceu  em  lar  evangélico  tendo 
feito  profissão  de  fé  ainda  na 
adolescência.  Sempre  foi  mem- 
bro da  IPI  do  Bom  Jardim,  de 
São  José  do  Rio  Preto.  SR  Tra- 
balhou incansavelmente  na  obra 
do  Senhor  Jesus.  Começou  bas- 
tante jovem  como  professora  e 
coordenadora  do  Departamento 
Infantil  da  Escola  Dominical.  Foi 
diaconisa  desde  1991,  tendo 
exercido  o  cargo  de  presidente 
do  Ministério  de  Açâo  Social  e 


Diaconia  até  pouco  antes  da  sua 
enfermidade.  Foi  secretána  das 
reuniões  de  oração  realizadas 
todas  as  terças-feiras  nas  resi- 
dências dos  irmãos,  fazendo 
agenda  e  contactando  as  pesso- 
as. Presidente  da  Coordenadorla 
de  Adultos  várias  vezes,  desen- 
volveu um  trabalho  mensal  de 
mulheres  em  oração  e  homens 
em  comunhão.  Cuidava  tam- 
bém da  parte  social,  promoven- 
do eventos. Tinha  imensa  satis- 
fação em  ler  o  jornal  O  Estan- 
darte e  fazer  arquivo  dos  exem- 
plares na  Igreja. 

O  culto  de  gratidão  a  Deus  por 
sua  vida  ocorreu  na  IPI  do  Bom 
Jardim,  com  a  presença  dos 
Revs,  Narciso  Severino  Nunes  de 
Souza,  Josué  de  Campos  e  Val- 
dir Brizola. 

Deixa-nos  saudades,  mas  tam- 
bém alegria,  pois  temos  certeza 
de  que  está  nos  braços  do  Pai 
Eterno, 

Diac.llza  Aparecida  Lugarezl  Dias. 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  do  Bom 
Jardim,  São  Josó  do  Rio  Preto,  SP 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Presb.  Andié  Bento  Gonçalves 

"Uma  vida  nas  màos  do  Senhor!" 

Nasceu  em  10/3/1934.  Foi  ca- 
sado com  Ediméia  Gonçalves 
durante  53  anos  e  membro 
da  IPI  do  Brasil  por  mais  de 
60  anos.  Deixou  2  filhos: 
Lucas,  casado  com  Marli,  e 
_  Dirce,  casada  com  Ércio  Braído, 

com  4  netos  í  Juliano.  Liliam,  André,  Sofia  Caro- 
lina) e  uma  bisneta  (Djúlia).  No  dia  28/11/2008, 
ele  nos  deixou,  para  estar  com  o  Senhor.  O  culto 
em  louvor  pela  sua  vida  foi  realizado  no  dia  29, 
com  a  presença  dos  irmãos  da  IPI  de  Novo  Hori- 
zonte (6^  IPI  de  Maringá.  PR),  da  qual  ele  era 
presbítero  há  9  anos.  Contamos  com  a  presença 
do  Presbitério  de  Maringá,  que  Interrompeu  a  sua 
reunião  ordinária  para  estar  presente  e  homena- 
gear a  memória  de  nosso  querido  irmão.  Visitei  o 
irmão  André  em  diversas  ocasiões.  Fizemos  visi- 
tas luntos,  participamos  de  presbitérios,  trabalha- 
mos na  reforma  da  igreja,  jogamos  até  futebol. 
Conversamos  sobre  vida  e  morte.  Em  todas  as 
ocasiões,  sempre  revelou  estar  em  paz  com  Deus. 
Ficarão  as  recordações  boas  de  tudo  o  que  ele  foi 
para  nós  e  para  nossa  igreja.  Os  olhos  do  irmão 
André  estão  cerrados.  Respiração  não  há  mais. 
Seus  lábios  estão  também  cerrados.  Mas  ele  ain- 
da nos  fala!  Fala-nos  do  seu  passado,  pelo  exem- 
plo de  vida  que  deixa,  mas  fala-nos  também  do 
futuro.  Futuro  para  nós,  presente  para  ele.  Que  a 
mensagem  que  nos  deixa  com  seu  passado  e  a 
mensagem  que  nos  traz  do  futuro  no  qual  entrou 
nos  ensinem  a  viver  o  nosso  presente  com  Deus. 
junto  de  nossa  família  e  de  nossos  irmãos. 

fíev.  Edison  Gutierres,  pastor  da  6"  IPI  de  Maringá 

(Novo  Horizonte),  PR 


Maria  Vieira  de  Lima 

Aprouve  ao  Senhor  recolher  aos 
92  anos,  no  dia  16/12/2008, 
a  nossa  irmã  Maria  Vieira  de 
Lima. 

Nasceu  em  Olímpia,  SP,  aos 
23/4/1916.  Foi  casada  duran- 
te 50  anos  com  Cynno  Vaz  de 
Lima.  sendo  moradora  de  São  José  do  Rio  Preto, 
SR  desde  1949.  Durante  sua  vida  trabalhou  na 
empresa  "Avon"  e  foi  a  primeira  vendedora  desta 
cidade  Evangélica  desde  1938.  tomou-se  mem- 
bro da  1^  IPI  de  Rio  Preto  em  30/9/1978.  Foi 
atuante  na  igreja,  inclusive  no  coral,  até  aos  85 
anos. 

Durante  os  anos  de  vivência  nesta  cidade,  criou 
e  educou  seus  filhos:  Noémia,  Cyrino  (já  faleci- 
do), Daniel.  José  Carlos,  Manlene  e  Claudinei.  Teve 
U  netos,  15  bisnetos  e  1  tataraneta.  Um  de  seus 
filhos  destacou-se  no  trabalho  de  nossa  igreja  e 
na  carreira  politica:  o  Rev  José  Carlos  Vaz  de  Lima. 

Deixa  agora  a  vida  terrena,  porém  o  legado  e 
exemplo  de  mulher  de  fibra  jamais  serão  esqueci- 
dos por  aqueles  que  com  ela  conviveram. 

Como  igreja,  suplicamos  a  Deus  que  continue 
consolando  os  corações  da  família  e  que  a  pre- 
sença do  Espírito  de  Deus  seja  uma  experiência 
real  e  renovadora  para  todos. 


Ricardo  Theodoro  da  Silva 

A  Palavra  de  Deus  diz  que  é  Ele  quem  concede  a 
vida  e  a  tira  de  nós  (ISm  2.1).  Foi  assim  que 
aconteceu  com  o  nosso  amado  irmão  Ricardo. 
No  dia  21/11/2008,  após  o  jantar,  foi  dormir  e 
não  acordou  mais.  Desde  então  está  dormindo 
no  Senhor,  Gostava  de  participar  dos  trabalhos 
na  igreja  de  forma  intensa.  Gostava  de  orar  e  tocar 
a  sua  flauta  nos  cultos.  Era  um  grande  intercessor. 
Em  suas  orações,  Intercedia  pela  igreja,  pelos  pas- 
tores e  pelo  coral  da  igreja  de  que  era  membro,  a 
IPI  do  Parque  Edu  Chaves.  São  Paulo,  SR 
O  ofício  fúnebre  foi  realizado  no  salão  social  da 
IPI  de  Vila  Sabrina,  dirigido  pelo  Rev.  Carlos  Eduar- 
do Alves  Luciano  da  Silva,  pastor  da  IPI  do  Parque 
Edu  Chaves.  Também  estavam  presentes  os  Revs. 
João  Júnior  Marques  e  Benedito  Antônio  dos  San- 
tos, ambos  pastores  da  IPI  de  Vila  Sabrina.  Louva- 
do seja  Deus  pela  vida  do  Ricardo  enquanto  esteve 
entre  nós.  "Se  cremos  que  Jesus  morreu  e  ressus- 
citou, assim  também  Deus.  med/aníe  Jesus,  tra- 
rá em  sua  companhia  os  que  dormem"  ClTs  4.14). 

Rev.  João  Júnior  Marques,  pastor  da  IPI  de  Vila 
Sabrina,  São  Paulo.  SP 


Cecília  Coppini  Boldori 

"Preciosa  é  aos  oitios  do  senhor  a  morte  de  seus 

santos-'  (SI  116.15). 

No  último  dia  31/12/2008,  Deus 
recolheu  nossa  irmã,  mãe  do 
nosso      amado  pastor 
Nicodemo, 

Nosso  Pai  celeste  deu  à  nos- 
sa irmã  96  anos  de  vida.  Se- 
gundo depoimento  do  Rev. 
Nicodemo,  a  vida  de  D.  Cecília 
é  uma  grande  prova  do  que  Deus  pode  fazer  pelo 
ser  humano.  Deus  transformou  a  vida  desta  irmã 
para  deixar  a  muitos  a  prova  de  que  Ele  tudo  pode 
e  tudo  faz.  Aprendemos  a  amar  nossa  irmã,  con- 
vivendo com  ela  nos  últimos  anos,  quando  veio 
morar  com  nosso  pastor.  Glonficando  e  exaltando 
a  Deus  todo  o  tempo,  não  era  capaz  de  reclamar 
de  nada;  só  agradecia  a  todos  os  que  se  dispu- 
nham a  ajudá-la. 

Fazendo  sol  ou  chuva,  frio  ou  calor,  onde  nosso 
amado  pastor  ia.  lá  estava  ela.  Andando  bem  de- 
vagar por  causa  da  idade,  acompanhava-o  em 
todos  05  trabalhos.  Oremos  para  que  o  Espírito 
Santo  de  Deus  conforte  o  coração  de  nosso  pas- 
tor, seus  filhos  e  neto,  e  renove  suas  forças. 


Rev.  Joel  Duarte  do 
Nascimento 

(3/2/1927-4/1/2009) 

Poucos  foram  os  momentos  que 
^       passei  ao  lado  deste  homem  de 
Deus.  Curtos  3  anos  que  mui- 
to contribuíram  para  meu 
crescimento  espiritual  e  minis- 
terial. Aprendi  com  ele  a  amar 
cada  vez  mais  a  Igreja  de  Cris- 
to Jesus^olhando-a  sempre  com  bons  olhos.  Não 
importando  as  lutas  a  enfrentar  e  barreiras  a  trans- 
por, ele  sempre  deixou,  por  meio  das  suas  ações. 
a  visão  de  que  a  igreja  deve  ser  sempre  vista  como 
o  povo  do  qual  Deus  cuida  e  ao  qual  ama.  De 
forma  simples,  clara  e  direta,  o  Rev.  Joel  desen- 
volveu um  ministério  de  amor  e  entrega  ao  Remo 
de  Deus,  acreditando  ser  possível  contribuir,  por 
meio  da  pregação  do  evangelho,  para  a  transfor- 
mação das  pessoas  e  do  mundo.  Sua  vida  foi  a 
vida  de  um  simples  homem  apaixonado  pelo  mar 
e  que  Deus  o  separou  para  pescar  vidas. 

Casou-se  a  com  a  Irmã  Lindomar  Lima  do  Nas- 
cimento, com  quem  viveu  27  anos  e  teve  4  fi 
lhos:  Lucimar,  Joelson,  Jailson  e  CIênia.  Tendo 
Deus  chamado  sua  amada  para  glória,  voltou  a 
cidade  de  Cabedelo.  PB,  onde  conheceu  a  irmã 
Leide,  com  quem  se  casou  e  teve  uma  filha.  Leide 
Jane.' A  família  cresceu.  O  Senhor  acrescentou  8 
netos  e  2  bisnetos. 

Louvo  e  agradeço  a  Deus  o  privilégio  de  ter  par- 
ticipado da  vida  deste  seu  servo,  que  sempre  es- 
teve disposto  a  incentivar.  Nunca  me  deixou  fal- 
tar um  abraço  carinhoso,  um  sorriso  meigo.  Aos 
familiares,  nossas  condolências  em  Cristo  Jesus, 


Membros  da  3"  IPI  de  Volta 
Redonda,  RJ 


Rev.  Erivan  Vieira  de  Araújo, 
pastor  da  IPI  de  Cabedelo.  PB 


Renata  Silva  Souza 

É  com  tristeza  que  notificamos 
o  falecimento  de  Renata,  mem- 
bro da  IPI  de  Vila  Císper,  São 
Paulo,  SR  No  dia  5/12/2008, 
o  Senhor  chamou  para  si  a 
nossa  estrela  Renata.  Enquan- 
to esteve  aqui,  brilhou  entre  nós. 
Hoje.  Deus  a  chamou  para  brilhar  no  céu.  Ela  foi 
um  exemplo.  Cumpriu  seu  ministério  de  louvor  a 
Deus  com  dedicação  e  amor.  A  Renata  foi  uma 
testemunha  fiel  do  Senhor.  Não  entendemos  "ago- 
ra" a  razão  de  Deus  ter  levado  a  Renata  aos  17 
anos.  Pedimos  ao  Senhor  consolo  e  que  sustente 
a  vida  de  seus  familiares,  amigos  e  irmãos  em 
Cristo.  Uma  cousa  é  certa  e  nos  traz  esperança: 
"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus 
santos"  (SI  116.15). 

Darci  Plácido,  coordenadora  dos  adolescentes  da  IPI 
de  Vila  Císper,  São  Paulo.  SP 
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Rev.  Joaquim  Ferreira 
Bueno 

(11/8/1940-23/12/2008) 

Poucas  horas  após  o  término  do  tâo  esperado 
culto  de  Natal  na  IPI  Deus  Proverá,  em  Jaraguá 
do  Sul,  SC.  o  Rev.  Joaquim  foi  acometido  por 
infarto.  Apesar  de  imediatamente  socorrido  e 
transferido  para  hospital  em  Joinville,  no  dia  23/ 
12/2008,  aprouve  ao  Senhor  promovê-lo  à  gló- 
ria eterna. 

Nascido  na  localidade  de  Espigão  Alto,  muni- 
cipio  de  Jaguariaíva,  PR,  era  de  origem 
romanista.  Alcançado  pela  graça  salvadora  do 
evangelho,  foi  convertido  em  1957  e  batizado 
na  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  pelo  Rev.  Antô- 
nio Vieira  Fernandes. 

Agricultor  desde  a  infância,  sentindo- 
se  vocacionado  para  o  ministério  da  Pa- 
lavra desde  sua  conversão,  em  1959 
mudou-se  para  Castro,  PR,  onde  pres- 
tou serviço  militar  e  ingressou  no  Insti- 
tuto Cristão,  pagando  o  curso  ginasial 
com  árduo  trabalho  na  fazenda  daquela  \: 
escola.  Naquela  cidade,  transferiu-se  para  a  IPI 
do  Brasil,  denominação  que  lhe  oportunizou  a 
preparação  para  o  Santo  Ministério, 
Após  breve  período  residindo  em  Paranaguá, 
no  inicio  de  1964  ingressou  no  Instituto  Bíblico 
João  Calvino,  em  Arapongas,  PR.  Durante  o 
período  de  preparação  teológica,  desejoso  de 
pregar  o  evangelho,  a  convite  do  Rev.  Antônio 
de  Godoy  Sobrinho  trabalhou  na  então  Congre- 
gação de  Apucarana.  Como  licenciado,  assumiu 
as  IPIs  de  Antonina,  Mergulhão  e  Itaqui,  no 
Paraná. 

Ordenado  ao  Sagrado  Ministério  em  7/1/1958 
pelo  Presbitério  Sul  do  Paraná,  seu  primeiro  cam- 
po como  pastor  foi  a  IPI  de  São  Francisco  do 
Sul  e.  a  partir  de  1975,  da  2^  e  3^  de  Joinville, 
sendo  desta  o  primeiro  pastor.  Em  janeiro  de 
1979,  atendendo  chamado  divino  para  o  traba- 
lho missionário,  mudou-se  para  o  Mato  Grosso 
do  Sul,  iniciando  a  obra  presbiteriana  indepen- 
dente na  localidade  de  Tacuru,  que  era  distrito 
do  município  de  Amambai.  Naquela  cidade,  dei- 
xou Congregação  Presbiterial  com  templo  e  casa 
pastoral.  Em  1982,  transferiu-se  para  Ponta 
Porá,  cidade  que  contava  com  pequeno  grupo 
de  presbiterianos  independentes,  onde,  após 
multo  esforço  evangelístico  e  oração,  em  1988, 
sob  seu  pastorado,  foi  organizada  a  IPI-  Exer- 

■  Antônio  Mourão 

A  No  dia  20/5/2007.  faleceu  o  ir- 

Pf  r^-zr^  mào  António  Mourão.  Ele  nas- 
I  '  /^^^^  ceu  no  dia  9/2/1944  e  aos  63 
anos  partiu  para  desfrutar  da 
eterna  e  maravilhosa  compa- 
nhia do  Senhor.  Era  membro 
da  IPI  de  Monte  Sião,  MG,  O 
oficio  fúnebre  foi  realizado  no 
templo  da  Igreja  que  frequentou  durante  muitos 
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ceu  também  naquela  cidade,  durante  4  anos,  o 
cargo  de  Secretário  Municipal  de  Educação  e 
Cultura,  Foi  um  dos  primeiros  membros  do  Pres- 
bitério do  Mato  Grosso  e  integrante  de  sua  pri- 
meira díretoría.  Em  1992,  retornou  a  Santa 
Catarina,  na  cidade  de  Jaraguá  do  Sul,  onde 
proclamou  o  evangelho  até  o  final  de  sua  jorna- 
da terrena,  tendo  também  nesta  cidade  sido  pi- 
oneiro do  trabalho  presbiteriano  independente, 
organizando-se  a  IPI  em  31/7/2004  com  tem- 
plo construído  na  região  central  da  cidade, 
Incentivador  da  unidade  do  povo  evangélico, 
participou  do  Conselho  de  Pastores  em  Ponta 
Porã  e  Jaraguá  do  Sul,  onde  foi  um  dos  mem- 
bros fundadores  e  seu  primeiro  presidente. 
Sempre  foi  um  incansável  trabalhador  na  cau- 
sa do  Mestre.  Dedicava-se  à  oração  e  ao 
evangelismo.  Aproveitava  as  oportunida- 
des, proclamando  a  mensagem  não 
apenas  no  púlpito  de  sua  igreja,  mas 
também  em  praça  pública,  programa 
s    radiofónico,  alto-falante,  capelania  em 
escolas,  quartéis  da  polícia  militar,  bom- 
beiros e  exército,  hospitais,  aconse- 
lhamento pastoral  por  telefone.  Até  o  fim  de  seus 
dias,  foi  um  persistente  distribuidor  de  folhetos 
evangelísticos,  mesmo  quando  a  precariedade  de 
sua  saúde  não  mais  lhe  permitia  grandes  cami- 
nhadas. Amava  a  obra  missionária.  Orava  diari- 
amente pelos  missionários  da  IPI  do  Brasil,  utili- 
zando o  Pacto  de  Oração  de  O  Estandarte,  e  pe- 
los cristãos  perseguidos  por  causa  de  sua  fé.  Era 
grato  a  Deus  pela  IPI  do  Brasil  na  qual  exerceu  o 
ministério  por  mais  de  40  anos. 

Deixa  viúva  Terezinha  Arlete,  fiel  companheira 
com  quem  foi  casado  por  mais  de  40  anos.  Teve 
3  filhos;  Joás,  casado  com  Mara  Rúbia,  pais  de 
seu  neto  Lucas  Adriano;  Eduardo  Carlos  e  João 
Roberto  (falecido),  casado  com  Carolina,  No  culto 
de  despedida,  oficiou  a  Comissão  Executiva  do 
Presbitério  Catarinense.  Estiveram  presentes  apro- 
ximadamente 20  pastores  de  diversas  igrejas 
evangélicas.  Sua  família  e  igreja  sentem  sua  au- 
sência, porém  alegram-se  na  certeza  do  reencon- 
tro no  tempo  determinado  pelo  Senhor. 

"Bem-aventurados  os  mortos  que  desde  ago- 
ra morrem  no  Senhor  S/m,  diz  o  Espínto,  para 
que  descansem  dos  seus  trabalhos,  e  as  suas 
obras  os  seguem"  (Ap  14.13). 

Joás  Ferreira  Buer^o 


anos  e  o  Rev.  Alfeu  dirigiu  os  atos  de  consolação. 
Ficaram  as  saudades  para  a  esposa,  filhos  e  nora. 
além  de  muitos  irmãos  e  amigos.  Deus  continue 
confortando  a  família,  sabendo  que  o  irmão  An- 
tônio descansa  com  o  Senhor,  esperando  o  gran- 
de dia  da  ressurreição  que  será  glorioso  para  os 
que  crêem  em  Jesus  como  único  Salvador. 

Rev.  Meu  ZUli  Silveira,  pastor  da  IPI  de  Monte  Sião,  MG 


Alice  Barbosa  Villar 

o  Senhor  tomou  para  si,  no  dia 
28/12/2008.  a  irmã  Alice. 
Nasceu  em  16/3/1921,  em 
Cândido  Mota.  SP,  filha  de 
Zulmira  e  Laudelino.  Teve  5 
irmãos  dentre  os  quais  ain- 
da vivem  Tereziano  e  Nair.  Vi- 
veu até  a  juventude  em  Cândido  Mota,  onde  se 
casou  com  Manoel  Rodrigues  Villar,  falecido  em 
2006.  uma  união  de  62  anos.  Tiveram  2  filhos, 
Tércio,  casado  com  Marta,  e  Mana  Alice,  casada 
com  Aparecido. 
Mudou-se  no  final  da  década  de  1940  para 
Mandaguari.  PR,  onde  viveu  por  poucos  anos.  A 
maior  parte  de  sua  vida  morou  em  Cianorte,  PR.  e 
foi  na  IPl  desta  cidade  que  desenvolveu  seus  dons 
e  talentos,  sendo  diaconisa  e  professora  da  moci- 
dade na  escola  dominical  por  mais  de  20  anos  e 
por  várias  vezes  presidente  da  Sociedade  de  Se- 
nhoras. Sempre  prestativa  e  hospitaleira,  sua  casa 
era  ponto  de  parada  de  seminaristas  e  pastores. 
Com  a  sabedoria  que  adquiriu  nas  suas  longas 
leituras  bíblicas  diárias  era  sempre  conselheira. 
Tinha  muita  alegria  em  dizer  que  seu  avô  já  era 
presbiteriano.  Desde  sua  mocidade,  trabalhou  na 
obra  do  Senhor,  sendo  superintendente  da  escola 
dominical  em  Cândido  Mola.  Ela  contava  que  nun- 
ca ganhou  o  título  na  mocidade  de  "mais  bonita", 
mas  sempre  ganhou  de  "mais  simpática". 
Teve  5  netos;  Denise.  Ana  Paula.  Edimara, 
Rodrigo  e  Renata  Alice,  mas  gostava  de  dizer  que 
Edimara  foi  sua  terceira  filha,  porque  a  criou  des- 
de a  infância.  Considerava  também  como  netos 
os  cônjuges  de  seus  netos;  Robson,  Edimar. 
Fernando.  Taniéllen  e  Joabe.  Deixou  4  bisnetos: 
Giovana,  Vinícius.  Maria  Eduarda  e  Guilherme. 

Impossível  não  amar  a  irmã  Alice,  Quem  a  co- 
nheceu sabe  disto.  Viveu  como  diz  o  seu  hino  pre- 
dileto  "peregrinando  por  sobre  os  montes,  dentro 
dos  vales,  sempre  na  luz".  Resta-nos  as  lembran- 
ças e  a  saudade,  mas  principalmente  a  gratidão  e 
o  louvor  a  Deus  por  sua  vida. 

Edimara  Rodrigues  de  Castro.  IPI  Jeová  Raphá. 

Maringá,  PR 


Marlene  Oliveira  Souza 

'■Bem-aventuradoi^  us  mortos  que 
desde  agora  morrem  no  Senhor 
1^  Descansam  das  suas  fadigas 
e  as  suas  obras  os  acompa- 
nham" (Ap  14.13). 
Nasceu  em  12/12/1945  e 
deixou  2  filhos.  Douglas  e  José 
Carlos,  Nossa  irmã  foi  uma  das  fundadoras  da 
IPI  do  Jardim  Guarujá.  Sáo  Paulo,  SP  Foi  diaconisa 
e  professora  da  escola  dominical  no  Departamen- 
to Infantil.  Gostava  de  cantar,  de  fazer  visitas  e  de 
ajudar  as  pessoas  necessitadas.  Sua  alegria  era 
trazer  crianças  para  a  escola  dominical.  Realmen- 
te foi  uma  crente  fiel. 
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Calvino  sobre  a  vida  cristã 
Eduardo  Galasso  Faria 

Karl  Barth,  leitor  de  Calvino 
Adilson  de  Souza  Filho 

Joào  Calvino,  intérprete  das 
Escrituras:  o  homem  e  o  seu 
contexto 

Lysias  Oliveira  Santos 

0  Comentário  de  Calvino  ao  livro 
de  Daniel 

José  Adriano  Filho 

1  Comentário  de  Calvino  a  !  Coríntios 
Paulo  Sérgio  de  Proença 

João  Calvino,  leitor  de  Salmos 
Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz 
Bailão 

I  Sermão  -  Jubileu  de  Calvino 
I  Maurice  Gardiol 


Formaio:  8,5  x  12  cm 
RS  10.00 

Pura  cada  dia  do  ano  um  versícuin 
bíblico  c  uma  mensagem 
biblicamente  fundada. 

Uni  bom  presente! 
Lilcralura  com  aplicação  cvangelísn. 
Ideal  para  uso  cm  família 
Ideal  para  presenicar  descrcnles 
Editado  mundialmenlc  cm  mais  qu, 
18  idiomas 
Conteúdo  de  boa  reputação 

Formatos: 

Tradicional  (8.5  x  12  cm) 
Letra  Grande  {1 2.5  X  18  cm) 


R$  14.91 
Toniuio.  12.5  X  18  cn 


"Pastoral  do 
Ocaso"  são  breve 
mensagens  da 
primeira  página  t  o 
boletim  dominic; 
^  de  igrejas 
pastoreadas  pelo 
Rev.  Silas 
Silveira. 

As  mensagens 
são  breves  em 
razão  do 
pequeno  espaça 
de  um  boletim 

Isso.  porém, 
facilita  que 
sejam  lidas  ai 
por  aqueles  qi  í 
não  são  afeitos 
à  leitura. 


Pastoral  do  Ocaso  -  Rev.  Silas  Silveira 
RS  10,00  /  14x21  cm  /  328  pág. 
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11  3105-7773 

pendaoreal@pendaoreal.coni.br 
www.pendaoreal.com.br 
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